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THESOURO 


DA 


MOCIDADE  PORTUGUEZA. 


Havre.  —  Na  offlcina  typographia  de  Alfonso  LEMALE. 
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DA 


ou 
A  MORAL  EM  ACÇÃO  : 

ESCOLHA 

DE  FACTOS  MEMORÁVEIS  E  ANECDOTAS  INTERESSANTES;, 
PRÓPRIAS  PARA  INSPIRAR      _ 
O  AMOR  A'  VIRTUDE,  E  PARA  FORMAR  O  CORAÇÃO  E  O  ESPIRITO. 

OBRA  EXTRAHIDA 
DOS  MELHORES AUCTORES  NACIONAES  E  ESTRANGEIROS; 

Precedida  de  um  Discurso  preliminar,  e  ornada  de  Estampas. 

OFFERECIDA 

A5    MOCIDADE   PORTUGUEZA   E  BRAZILEIRA. 

Por  J-I.  KOQLETTE, 

Cavalleiro  da  Imperial  Ordem  da  Rosa  e  Sócio  correspondente  da  Academia  Real   úas 
Sciencias  de  Lisboa. 

QUINTA     EDIÇÃO 

Mui  correcta  e  consideravelmente  melhorada. 


E'  grandejoueura  esperai*  que  venha  a  ser  melhor 

a  geração  futura,  se  lhe  não   fornecermos  outros 

Ug^nao  teve  a  nossa. 

fcFr.  Caetano  Brandas 


PAEIZ 

Em  Casa  de  V  J.-P.  Aillaud  iíoulou  e  C"s 

47,  Rua  St-Aydré-des-Arts. 

157. 
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ADVERTÊNCIA 

a'   cerca  da   terceira   edição, 


o>*o 


A  ignorância  da  lingua  portugueza  por  parte  dos 
compositores,  o  descuido  ou  pouco  interesse  da  parte 
dos  correctores,  e  o  não  terem  sido  revistas  as  pro- 
vas pelo  autor  fôrão  causa  de  que  a  impressão  d?este 
livro  ficasse  tão  torpe  e  incorrecta  que  fazia  nojo 
vêl-a;  isto  porem  não  obstante,  como  o  essencial  do 
livro  fosse  bom,  não  deixou  de  ter  acceitação,  o  que 
se  prova  pelo  prompto  consumo  que  teve  :  haven- 
do-se  por  tanto  de  fazer  uma  nova  edição,  não  só  ti- 
vemos como  rigoroso  dever  expurgál-a  dos  infinitos 
erros  de  que  estava  inçada,  mas,  para  mais  amplo 
desempenho  do  fim  que  na  primeira  nos  propuzemos, 
Rejeitámos  muitos  artigos  estranhos  ao  nosso  propo- 
Ifco,  para  darmos  lugar  a  muitos  outros  d 'um  inte- 
resse mais  immediato,  e  d'um  cunho  puramente 
portuguez.  Assim  que,  a  presente  edição  não  será  já 
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uma  simples  traducçâo,  mas  sim  uma  collecçao  ori- 
ginal d'anecdotas  e  factos  interessantes,  etc,  extra-* 
hida  dos  melhores  escriptores  nacionaes  e  estrangei- 
ros, desempenhando  por  isso  mesmo  mais  cabalmente 
o  titulo  de  Thesouro  da  Mocidade  portugueza  :  o  qual, 
se  d'uma  edição  errada  e  incorrecta  tirou  algum 
proveito,  como  é  de  crer,  maior  fructo  deverá  colher 
d'uma  correcta,  e  consideravelmente  melhorada. 

Pariz,  15  de  novembro  1838. 


AO  LEITOR. 


-♦^•"-•Èf* 


Verdade  é  por  todos  mui  sabida  e  confessada,  ser  sobre  a  bon  edu- 
cação da  mocidade  que  a  felicidade,  assim  publica  como  privada, 
tem  o  seu  verdadeiro  e  único  fundamento  ;  e  que  deva  ser  o  ensino 
da  moral,  e  a  pratica  das  virtudes  o  seu  primário  objecto,  nossa  pró- 
pria existência  no  seio  da  sociedade  bem  claramente  no-lo  mostra 
e  intima.  E  na  verdade,  se  temos  uma  existência,  de  que  nós  não 
dependeo  para  começar,  mas  que  de  nós  e  dos  outros  muito  de- 
pende para  se  conservar  e  melhorar,  quem  nào  vê  logo  que  o  conhe- 
cimento e  satisfação  do  que  devemos  ao  seu  Autor,  a  nós  mesmos,  e 
aos  outros,  deve  ser  o  primeiro  e  mais  digno  objecto  dos  cuidados  do 
homem,  a  quem  especialmente  distinguem  os  preciosos  dons  da  in- 
telligencia  e liberdade  ?. . . 

Todas  as  outras  sciencias  por  mais  sublimes  e  elevadas  que  sejâo, 
podem  sim  illustrar  o  entendimento  humano,  e  enriquecêl-o  de  vas- 
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tissimos  conhecimentos ;  mas  não  lhes  é  dado  o  tocav,  mover,  e  diri- 
gir os  sentimentos  do  coração,  o  qual  pela  facilidade  com  que  se  re- 
bella  contra  os  dictames  d'umjuizo  solido  e  illustrado  é  quem  trans- 
torna a  ordem  e  harmonia  das  acções,  de  que  dependem  essencial- 
mente a  prosperidade  publica,  e  a  felicidade  individual. 

Grande  fora  o  os  esforços  dos  antigos  Philosophos  para  grangearem 
á  razão  humana  a  gloria  de  formar  por  suas  próprias  forças  um  sys- 
tema  de  moral  perfeito  e  acabado,  mas  infelizmente  para  o  seu  or- 
gulho ,  suas  pretenções  ficarão  frustradas ,  e  a  celebridade  de  seus 
nomes  transmittida  á  posteridade  nos  chegou  totalmente  desacom- 
panhada de  memoria  alguma  sobre  o  melhoramente  dos  costumes, 
tanto  dos  povos  com  que  viverão,  como  dos  próprios  discípulos  que 
ouvirão  suas  lições.  E  como  poderia %er  d'outra  maneira?  Seus  en- 
genhos felices  não  fallecião  de  agudeza  para  illustrarem  os  enten- 
dimentos sobre  as  máximas  moraes,  mas  fallecião  absolutamente  de 
meios  para  dobrarem  a  vontade  aos  dictames  da  razão,  que  é  o 
ponto  mais  necessário  e  importante.  Assim  que  ,  suas  doutrinas 
moraes,  aliás  sublimes  e  admiráveis  para  as  suas  circumstancias, 
ficarão  não  só  imperfeitas  e  imcompletas  em  pontos  essenciaes,  por 
falta  das  luzes  da  revelação,  mas  servirão  até  de  fazer  mais  sensi- 
veis  e  lastimosos  os  vicios  dos  homens,  sem  préstimo  nenhum  para 
os  corrigir,  ou  fazer  mais  vituosos.  Serviço  tão  relevante  era  somente 
reservado  á  Moral  Evangélica.  EUa,  e  só  ella,  é  quem  illustra 
completamente  nosso  entendimento,  declarando-nos  a  nossa  verda- 
deira origem  ,  e  o  nosso  verdadeiro  fim;  ella,  e  só  ella,  é  quem  nos 
ensina  os  meios  seguros  e  infalliveis  de  corrigir  e  fortificar  nossa 
vontade,  e  dispor  nosso  coração  a  sustentar  com  firmeza  o  amor  e 
prática  da  virtude;  ella,  e  só  ella,  tem  o  privilegio  de  nos  fallar  pela 
vóz  da  consciência  arguindo-nos  e  convencendo-nos  de  nossos  des- 
varios, ainda  quando  violentas  paixões  nos  arrastão;  ella,  e  só  ella 
finalmente,  pôde  offereeer-nos  um  asilo  seguro  quando  cançados  dos 
prazeres,  e  castigados  da  desgraça  buscámos  uma  estancia,  em  que 
gozemos  sem  fadiga  e  sem  receio  a  suspirada  felicidade  para  que  fo- 
mos criados. 

Nenhum  serviço  pois  merecerá  ser  comparado  ao  de  preparar  os 
homens  desde  a  sua  mais  tenra  idade,  e  antes  que  se  opponha  o 
terrível  obstáculo  das  paixões  desenvolvidas,  para  que  sejâo  toda  a 
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sua  vida  tâo  perfeitos  e  virtuosos  quanto  importa  que  o  sejâo  para  o 
próximo  e  para  si  próprios.  E  como  a  tenra  idade  não  pôde  suppor- 
tar  sem  risco  d'um  funesto  desgosto,  que  de  ordinário  se  estende  ao 
resto  da  vida,  o  longo  trabalho  e  árdua  contensâo  de  espirito  que 
requer  o  estudo  dos  extensos  e  profundos  Tratados,  que  existem  eom- 
postos  pelos  Philosophos  e  Theologos  eminentes  que  abrangerão  em 
systema  regular  as  doutrinas  moraes,  nenhum  meio  nos  pareceo  mais 
apto  para  produzir  aquelle  importante  serviço,  como  escolher  entre 
os  factos  da  Historia  aquelles  em  que  a  virtude  teve  a  principal 
parte,  e  entre  as  Anecdotas  e  Apologos  os  queinculcâo  a  doçura  e 
a  sensibilidade  moral,  revestindo  tudo  d'uma  linguagem  agradável,  e 
estilo  ameno,  para  que  assim  insensivelmente  beba  a  mocidade  desde 
seus  mais  tenros  annos  os  elementos  da  'sâ  moral,  e  aprenda  com 
exemplos  a  prática  das  virtudes. 

Este  foi  o  objecto,  que  teve  em  vista  o  Autor  da  Moral  em  acção  ; 
e  não  foi  também  outro  o  nosso  sentido,  quando  nos  propuzémos  a 
traduzir  em  portuguez  este  interessante  Livro .  Quando  porém  pro- 
seguiamos  nesta  tarefa,  notando  que  uma  parte  das  anecdotas  era  de 
pouca  ou  nenhuma  importância  para  os  Portuguezes,  e  vendo  por 
outro  lado  que  a  nossa  historia  nos  oíferecia  grande  colheita  de 
acções  virtuosas  de  todo  o  género,  nâo  hesitámos  um  momento  em 
collegir  aquellas  que  de  si  mesmas  mais  se  inculcâo,  para  com  ellas 
dar  uma  forma  nova,  e  verdadeiramente  portugueza  a  este  opúsculo, 
que  intitulámos  Thesouro  da  Mocidade  portugueza  e  brasileira, 
por  conter  em  si  Doutrina,  Exemplos  e  Anecdotas,  que  podem  appro- 
priar-se  a  todas  as  classes,  idades,  e  condições  da  sociedade;  tendo 
para  ellas  a  vantagem  de  conter  o  que  a  este  respeito  tem  de  mais 
interessante  a  nossa  historia. 

Além  das  anecdotas  históricas,  e  exemplos  práticos  de  virtude, 
julgámos  acertado  juntar  também  alguns  pequenos  discursos  sobre 
verdades  importantes  e  de  conhecida  utilidade  ,  extrahidos  especial- 
mente do  Padre  António  Vieira  ;  e  em  toda  esta  composição  tivemos 
não  menos  em  vista  inculcar  alguns  modelos  de  boa  linguagem,  con- 
servando o  texto  de  nossos  Clássicos,  para  que  a  mocidade  se  acos- 
tume a  gostar  as  bellezas  de  sua  lingua  materna,  e  a  premunir-se 
d'este  modo  contra  a  invasão  de  palavras  estranhas,  que  tâo  torpe- 
mente a  vai  adulterando. 
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Possa  a  mocidade  portugueza  e  brasileira,  para  quem  estes  traba- 
lhos se  dedicão,  recolher  aquelles  fructos  que  taes  exemplos  sâo 
capazes  de  produzir,  contemplando  o  modo  como  seus  antepassados 
adquirirão  a  gloria  de  que  ainda  hoje  gozâo,  e  esforçando-se  por  imi- 
tar seus  illustres  feitos  :  fim  único  e  mui  desejado  a  que  se  destina  o 
presente  opúsculo. 


Vale. 


JOSE  IGNACIO  ROQUETTE. 


Pariz,  15  de  dezembro  de  1835. 


THESOURO 


DA  y 


MOCIDADE  PORTUGUEZA. 


AITONSO  DALBUQUERQUE. 


Quando  o  Rei  d'Ormuz,  que  em  consequência  de  nossas 
victorias  se  fizera  tributário  d'El-Rei  D.  Manoel,  foi  intima- 
do pelos  Embaixadores  de  Sophi  Ismael  que  na  Pérsia  rei- 
nava com  grande  poderio  para  que  pagasse  as  páreas  a  que 
era  obrigado,  mandou  este  Príncipe,  não  sem  grande  re- 
ceio consultar  Affonso  d'Albuquerque  sobre  o  que  devia 
fazer.  Este  grande  capitão  usando  d'aquèlla  decisão  e  fir- 
meza de  caracter  que  lhe  erão  próprios,  mandou  dizer  ao 
Rei  d'Ormuz  que  despisse  todo  o  receio,  e  logo  por  um  de 
sua  companhia  mandou  congratular  os  Embaixadores  da 
sua  chegada  e  prospera  saúde,  e  avisál-os  também  de  que 
aquella  cidade  e  Reino  de  Ormuz  subjugados  pelos  foros  da 
guerra,  e  soberano  delle  estavão  sob  o  amparo  d'El-Rei  D. 
Manoel,  muito  Excellente  Senhor,  a  quem  de  necessidade 
cabia  repellir  delle  toda  a  injuria,  e  que  em  quanto  ao 
tributo  quanto  antes  em  nome  do  mesmo  Senhor  Rei  lho 
entregaria.  Destapou-se  então  diante  dos  Embaixadores  o 
cofre  em  que  ia  o  tributo  e  apparecerão  pelouros,  frexas, 
chopàs,  lanças  e  espingardas  e  bem  alinhadas  perante  elles, 
e  accrescentou  quem  o  Albuquerque  encarregara  da  en- 
trega :  «  com  esta  moeda  paga  El-Rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
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garves  aos  que  vem  arrecadar  páreas  dos  Reis  seus  avassal- 
lados.  »  Ouvirão  os  Embaixadores  a  resposta  e  dado  que 
muito  vozeassem  não  ser  aquella  resposta  de  soffrer  para 
Ismael  poderosíssimo  sobre  todos  os  Monarchas ,  voltarão 
todavia  com  as  mãos  vazias. 

Assim  se  sustentava  naquelle  tempo  o  credito  e  o  decoro 
do  nome  Portuguez.    , 

(Hist.  de  D.  Manoel,  tomo  lro.) 


AMOR  DA  INDEPENDÊNCIA 

NACIONAL. 

A  primeira  das  virtudes  sociaes,  e  a  base  solida  sobre 
que  descança  o  edifício  de  todas  as  outras,  é  incontestavel- 
mente o  amor  da  independência  nacional.  Sem  esta  grande 
virtude  muitos  povos,  que  depois  forão  nações  famosas,  fi- 
carião  para  sempre  sepultados  no  silencio  do  esquecimen- 
to ;  e  com  ella  animados  muitos  outros  sacudirão  o  jugo  da 
servidão,  e  reconquistarão  a  liberdade,  que  já  outr'ora  sua 
fora,  e  que  só  o  direito  do  mais  forte  por  algum  tempo 
lhes  usurpara. 

Gloriavão-se  os  Gregos  e  Romanos  de  que  ninguém  co- 
mo elles  possuía  em  tão  subido  gráo  esta  estremada  vir- 
tude ;  mas  o  andar  dos  tempos  mostrou,  que  a  pátria  dos 
Viriatos  e  Sertorios  era  destinada  para  produzir  exemplos 
de  amor  á  independência  nacional  que  em  nada  tivessem 
inveja  aos  da  antiguidade  pagã. 

Mui  appreciavel  é  sempre  esta  virtude  quando  chega  a 
dominar  o  coração  dalgum  povo  ;  mas  seu  merecimento 
sobe  de  ponto  quando  ella  anima  o  peito  nobre  d'um  He- 
róe,  que  a  Providencia  destina  para  ser  o  salvador  da  sua 
Pátria  :  então  como  um  fogo  eléctrico  agita  todos  os  cora- 
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ções,  e  faz  (Testa  gente  um  povo  de  heróes.  A  prova  (Testa 
verdade  nós  a  encontrámos  em  as  primeiras  paginas  da 
nossa  historia. 

Quando  Affonso  Henriques  ganhou  aos  Mouros  a  memo- 
rável e  mui  assignalada  victoria  do  campo  d'Orique,  a  qual, 
posto  que  em.  grande  parte  devida  aos  auxílios  do  Céo,  não 
deixou  com  tudo  de  mostrar  aos  Lusitanos,  que  seus  bra- 
ços erão  assas  fortes  para  conquistar  sua  liberdade  e  inde- 
pendência ;  e  que  elle  julgou,  atido  a  bom  conselho,  que 
era  necessário  fazer  leis  que  promovessem  o  bem  da  re- 
publica, e  afflançassem  a  conquistada  liberdade ;  soou  pela 
vez  primeira  entre  os  Portuguezes  o  grito  da  Independên- 
cia nacional,  cujos  nobres  sentimentos  já  ha  muito  abraza- 
vão  seus  corações  :  «  Somos  livres,  disserão  elles  tirando 
das  espadas  ainda  tintas  de  sangue  mouro,  e  o  Nosso  Rei 
também  £  livre.  Ao  nosso  esforço  devemos  a  independên- 
cia ;  e  se  o  Rei  consentir  em  pagar  tributos,  ou  ir  ás  Cortes 
de  Leão,  será  indigno  de  reinar  sobre  nós.  » 

E  quanto  não  é  agradável  e  lisonjeiro  ver  a  franqueza  e 
decisão  com  que  aquelle  príncipe  lhes  respondêo?  «Vós 
tauito  bem  sabeis  os  riscos  que  tenho  corrido,  e  os  perigos 
a  que  me  tenho  exposto,  para  vos  conquistar  a  liberdade, 
que  neste  meu  reino  gozais ;  eu  vos  chamo  a  todos  por 
testemunhas,  assim  como  a  esta  espada,  que  por  vossa  in- 
dependência e  defesa  empunho.  Muito  bem  haveis  dito,  que 
se  algum  rei  praticar  acção  indigna  de  sua  pessoa  e  de  sua 
dignidade  seja  indigno  de  reinar  :  e  eu  o  amaldiçoo,  ainda 
que  meu  filho  ou  neto  seja,  e  o  declaro  indigno  de  me  suc- 
ceder  no  throno  que  tão  gloriosamente  occupo.  » 
(Monarchia  Lusitana,  p.  4.) 

Não  inferior  testemunho  de  amor  á  Independência  na- 
cional foi  o  que  os  Portuguezes  dérão,  quando  para  sacu- 
dir o  jugo  de  Castella  proclamarão  o  Mestre  d'Aviz  por  seu 
defensor ;  e  não  inferior  foi  sem  dúvida  a  maneira  como 
aquelle  príncipe  conquistou  primeiro  para  a  pátria  a  liber- 
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dade  do  que  para  si  o  throno,  cortando  com  a  espada  o 
scetro  que  depois  tão  gloriosamente  empunhou.  Que  nobre- 
za d'alma,  que  fervorosos  desejos  de  ver  á  Pátria  libertada 
não  erão  os  d'aquelle  Heróe,  quando  correndo  uma  e  autra 
ala,  na  famosa 'batalha  d'Aljubarrota,  offerecendo  o  peito  ás 
lanças,  os  seus  animava  á  peleja,  e  mais  com  o  coração, 
que  com  a  boca  lhes  dizia  ?  !  : 

<(  Que  é  isto,  Portuguezes  ?  Desamparais  o  vosso  Rei  ? 
»  Entregais  a  vossa  Pátria  ?  E  antes  de  morrer  cedeis  a 
»  victoria  ?  Onde  estão  vossos  brios  ?  Com  tamanha  baixeza 
))  quereis  infamar  uma  Nação  tão  valorosa,  que  Marte  se 
»  prezara  de  ser  seu  soldado  ?  !  »  Estas  palavras,  que  com 
o  exemplo  acompanhava,  fizerão  tal  impressão  nos  Portu- 
guezes, que  dando  sobre  os  Castelhanos  os  desbaratarão 
completamente  alcançando  a  famosa  victoria,  que  decidio 
d'uma  vez  a  nossa  liberdade,  e  independência.     ■ 

Este  glorioso  feito  d'um  Rei  pugnando  á  testa  de  seus 
vassallos,  para  lhes  assegurar  a  independência  e  liberdade, 
mereceo  ser  cantado  pelo  nosso  Camões,  que  mais  pare- 
ceo  historiador  que  Poeta.  Na  bocca  do  príncipe  pôe  elle  os 
seguintes  admiráveis  versos  : 

O'  fortes  companheiros,  o'  subidos 
Cavalleiros,  a  quem  nenhum  se  iguala, 
Defendei  vossas  terras ;  que  a  esperança 
Da  liberdade  está  na  vossa  lança" ! 

Vedes-meaqui  Rei  vosso,  e  companheiro, 
Que  entre  as  lanças,  e  settas,  e  os  arnézes 
Dos  inimigos  corro,  e  vou  primeiro  : 
Pelejai  verdadeiros  Portuguezes. 
Isto  disse  o  magnânimo  guerreiro ; 
E  sopesando  a  lança  quatro  vezes, 
Com  força  tira,  e  d'este  único  tiro, 
Muitos  lançarão  o  ultimo  suspiro. 

[Camões,  canto  IV.) 
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A  CLEMÊNCIA, 

VIRTUDE  DOS   GRANDES. 

Não  ha  cousa  mais  agradável,  nem  em  que  o  nosso  co- 
ração experimente  maior  prazer,  do  que  o  felicitar  nossos 
similhantes,  reinar  sobre  seus  corações,  e  receber  d'  elles  o 
innocente  tributo  de  seus  applausos  e  de  sua  gratidão.  Se 
os  Grandes  bem  se  lembrassem,  que  a  Providencia  os  col- 
locou  em  gráo  mais  elevado  para  melhor  velarem  pelo  bem 
de  seus  povos,  de  quem  são  os  pais,  facilmente  conhece- 
rião  que  nenhumas  outras  virtudes  lhes  são  mais  privativas 
do  que  a  clemência,  a  humanidade,  e  a  generosidade  ;  e  ao 
contrario,  que  a  dureza  de  coração,  e  a  altivez  de  espirito 
longe  de  serem  prerogativas  da  sua  gerarquia,  são  d'ella 
o  escândalo  e  o  opprobrio.  O  nome  de  Grandes  se  lhes 
torna  mal  merecido,  e  por  ventura  odioso  aos  povos,  desde 
que  se  esquecem  que  são  os  pais  dos  seus  súbditos. 

Augusto,  que  antes  de  se  ver  senhor  do  mundo  fora  um 
príncipe  cruel  e  tyranno  (1),  fez-se  celebre  por  sua  bran- 
dura e  humanidade  depois  de  exaltado  ao  throno.  Quando 
residia  nas  Gallias  viérão-no  avisar  de  que  L.  Cinna,  pes- 
soa de  pouca  importância  e  acanhado  engenho,  maquinava 
contra  elle  uma  conjuração  :  dissérão-lhe  aonde,  como,  e 
quando  devia  a  facção  ser  executada ;  e  até  era  um  dos 
conjurados  quem  lhe  revelou  o  segredo.  Resolvido  Augusto 
a  tomar  vingança  de  similhante  perfídia,  dispoz  para  o  dia 
seguinte  um  conselho  de  seus  amigos.  Toda  aquella  noite 
passou  Augusto  em  desassocego  e  turvação,  considerando 
que  se  tratava  de  condemnar  á  morte  um  mancebo,  alliás 


(1)  Todos  os  Historiadores  concordão  com  Séneca  á  cerca  do  dupli- 
cado caracter  que  elle  attribúe  a  Augusto,  que  se  chamava  Octávio 
antes  de  ser  Imperador.  Octávio  foi  cruel,  Augusto  foi  humano. 
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sem  nota,  apparentado  com  a  mais  alta  nobreza,  e  neto  do 
grande  Pompêo.  Já  não  podia  decidir-se  a  decretara  morte 
d'um  só  homem  aquelle,  que  outr'ora  ceando  com  Marco- 
António  lavrara  o  edicto  da  proscripcão ! 

Dando  áis  fallava  só  comsigo,  e  exprimia  vivamente  os 
diversos  pensamentos  de  que  sua  alma  era  combatida. «  Mas 
que  !  dizia  elle,  hei  de  eu  deixar  em  liberdade  e  em  socego 
aquelle  que  pretende  attentar  contra  meus  dias ;  e  toda  a 
tnrvação  será  só  para  mim?!  Depois  de  haverem  respei- 
tado minha  existência  tantas  guerras  civis,  depois  de  ter 
escapado  aos  perigos  de  tantas  pelejas  de  mar  e  terra,  quer 
um  traidor  sacrificar-me  junto  dos  altares,  e  não  hei  de 
fazer-lhe  soffrer  a  pena  que  merece?!  »  Augusto  fallava 
assim,  porque  era  na  occasião  em  que  elle  offerecesse  o 
sacrifício  que  se  deveria  descarregar  o  golpe  ;  e  tendo  as- 
sim desabafado,  fica  pensativo  e  por  algum  tempo  silen- 
cioso; porem  levantando  de  novo  a  voz,  como  que  para 
condemnar-se  a  si  mesmo,  com  mais  rigor  do  que  o  fizera 
a  Cinna,  continua  sua  apostrophe  nos  seguintes  termos  : 
«  Se  tantos  Cidadãos  desejão  tirar-te  a  vida,  és  tu  por  ven- 
tura digno  d'ella?  Quando  terão  fim  os  supplicios?  Quando 
deixarás  tu  de  derramar  sangue  humano  ?  Tua  cabeça  é  o 
alvo  contra  quem  se  apontão  os  tiros  d'um  sem  numero  de 
mancebos  nobres  e  ardentes,  que  dando-te  a  morte  julgão 
immortalizar-se.  Não,  tua  vida  não  é  de  tanta  valia,  que 
mereça  ser  conservada  com  o  dispêndio  de  tantas  outras.  » 

Livia,  sua  mulher,  que  de  perto  ouvia  estes  solilóquios, 
interrompe-o  por  fim,  dizendo  lhe  :  «  Queres  ouvir  o  con- 
selho d'uma  mulher?  Faze  como  os  médicos,  que  quando 
vêm  que  os  remédios  ordinários  não  produzem  eífeito,  ex- 
perimentão  os  contrários ;  até  aqui  nada  tens  conseguido 
com  o  rigor  :  Lépido  succedeo  a  Salvindino,  Morena  a  Lé- 
pido, Scipião  a  Morena,  Egnacio  a  Scipião,  não  fallando 
de  muitos  outros,  cuja  audácia  reprimiste ;  experimenta 
agora  a  clemência;  perdoa  a  Cinna  :  a  traição  já  está  des- 
coberta, nenhum  mal  te  pôde  elle  fazer,  e  talvez  que  a  ge- 
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nerosidade  com  que  lhe  perdoares  te  grangêe  mui  accres- 
centada  gloria.  »  Satisfeito  Augusto  por  ter  achado  quem 
approvasse  o  arbítrio  para  que  seu  coração  propendia, 
agradeceo  muito  a  sua  esposa  a  judiciosa  lembrança  que 
tivera  ;  mandou  desavisar  seus  amigos;  e  chamando  a  Cin- 
na  só,  dêo  ordem  a  todos  que  estavão  no  seu  gabinete  para 
que  saíssem ;  disse-lhe  que  se  assentasse,  e  fallou-lhe  nesta 
substancia  :  a  Cinna,  encontrei-te  no  campo  de  meus  ad- 
»  versarios  :  não  é  d'  hoje  nem  d'  hontem  que  contra  mim 
»  conspiras;  tu  es  meu  inimigo  nato  :  apezar  de  tudo  já  te 
))  perdoei  a  morte,  e  te  fiz  restituir  teu  património.  Estás 
))  hoje  tão  favorecido  da  fortuna,  e  n'um  tal  estado  de  pros- 
»  peridade,  que  a  tua  sorte  de  vencido  é  invejada  dos  ven- 
»  cedores ;  outorguei-te  o  sacerdócio,  negando-o  a  muitos 
»  outros,  cujos  pais  havião  honrosamente  servido  em  meus 
»  exércitos.  E  depois  de  tantos  benefícios  projectas  assas- 
»  sinar-me  !  »  A  estas  palavras  acudio  Cinna,  e  com  vivas 
exclamações  pretendia  mostrar,  que  jamais  similhante  at- 
tentado  lhe  viera  á  lembrança  :  mas  Augusto  lhe  tornou, 
dizendo  :  «  Tu  não  cumpres  a  palavra  que  me  deste  :  nós 
))  tínhamos  convencionado  que  me  não  havias  de  inter- 
»  romper  :  sim,  ainda  repito,  queres  assassinar-me.»  Pas- 
sou então  a  expôr-lhe  todas  as  circumstancias,  e  desígnios 
projectados ;  declarou-lhe  qual  era  o  sitio,  quaes  os  con- 
jurados; e  nomeadamente  o  que  devia  encetar  a  empreza  ; 
e  vendo  então  que  Cinna  estava  consternado,  enão  ousava 
abrir  a  boca,  mais  pelos  remorsos  e  susto,  que  pela  pala- 
vra que  dera  :  accrescentou,  dizendo  :  «  Ora  por  que  mo- 
»  tivo  concebeste  similhante  projecto?  Acaso  para  reinar 
))  em  meu  lugar  ?  Ah !  bem  para  lamentar  é  o  povo  romano, 
se  eu  sou  o  único  obstáculo  que  te  impede  de  subir  ao 
throno,  tu  que  mal  sabes  governar  a  tua  casa!  Ainda 
não  ha  muito  tempo,  que  um  liberto  te  levou  a  melhor 
n'um  pleito  que  era  para  ti  de  grande  interesse ;  tudo  te 
é  difiicil,  menos  o  conspirar  contra  teu  príncipe  e  bem- 
))  feitor !  Ora,  fallemos  com  franqueza,  sou  eu  o  único  que 

1, 
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»  impéço  o  realizares  teus  ambiciosos  intentos?  Pensas  tu 
»  que  um  Paulo,  um  Fábio  Máximo,  os  Cassios,  os  Servil- 
)>  los,  e  tantos  outros  nobres,  que  não  blazonão  de  títulos 
)>  vãos ,  e  que  em  nada  desmentem  os  brios  de  seus 
»  maiores,  de  cuja  honra  se  prézão,  pensas,  digo,  que 
»  estes  se  sujeitarião  a  receber  o  jugo  de  tua  autoridade 
»  soberana?!  »  Augusto  continuou  discursando  neste  mes- 
mo sentido  por  espaço  de  duas  horas,  allongando  mui  de 
propósito  sua  conversação,  como  única  vingança  que  sobre 
o  culpado  pretendia  exercer ,  e  concluio  dizendo-lhe  : 
«  Cinna,  já  outr'ora  te  perdoei  a  morte  como  a  meu  ini- 
)>  migo,  agora  te  perdoo  como  a  meu  assassino.  Comece- 
)>  mos  desde  hoje  a  ser  amigos  sinceros ;  façamos,  quanto 
»  em  nós  côber  para  tornar  duvidoso  qual  é  mais  excel- 
»  lente,  se  a  minha  generosidade  perdoando-te,  se  o  teu 
»  reconhecimento  mostrando-te  agradecido.  »  Nomeou-o 
logo  Cônsul  para  o  anno  seguinte,  sentindo  que  elle  mes- 
mo lhe  não  pedisse  esta  graça  ;  e  desde  então  Augusto  só 
teve  que  felicitar-se  de  sua  clemência.  Cinna  foi-lhe  sem- 
pre muito  affeiçoado  e  fiel ;  de  maneira  que  o  deixou  por 
seu  universal  herdeiro;  e  pelo  tempo  adiante  não  houve 
mais  conspirações  contra  Augusto. 

Henrique  IV,  Rei  de  França,  perguntou  um  dia  ao  Duque 
de  Montmorency  o  moço,  qual  era  a  melhor  qualidade  que 
podia  ter  um  rei.  Respondeo-lhe  o  Duque  sem  hesitar,  que 
era  a  clemência.  «  Por  que  razão  ha  de  ser  a  clemência, 
lhe  tornou  o  Rei,  e  não  o  valor,  a  liberalidade,  e  tantas  ou- 
tras virtudes  que  são  próprias  de  um  soberano  ?!  —  E  por- 
que,  respondeo  o  Duque,  em  este  mundo  só  aos  Beis  per- 
tence perdoar,  ou  castigar  o  crime.  »  Conhecia  mui  assi- 
sadamente  este  nobre  mancebo  qual  era,  e  em  que  consistia 
o  merecimento  da  verdadeira  gloria,  e  sabia  ao  mesmo 
passo  apreciar  o  caracter  de  Henrique  IV,  que  de  seus  súb- 
ditos foi  o  vencedor  e  o  Pai  [La  Morale  en  action.) 

Nada  comprova  tanto  a  grandeza  d'um  príncipe,  que  nas 
suas  mãos  tem  o  poder  supremo,  como  o  perdoai  aos  cri- 
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minosos  ;  mas  por  mui  brilhante  que  seja  estaprerogativa, 
tem  com  tudo  seus  limites,  e  será  perigosíssima  cousa  ul- 
trapassámos.  Os  Reis  devem  ser  clementes ;  mas  é  neces- 
sário que  sua  clemência  seja  discreta,  e  não  cega  :  crimes 
ha,  que  o  perdoál-os  seria  pôr  em  risco  a  segurança  do 
Estado.  Pelo  que  pertence  porem  á  gloria  dos  príncipes 
vai  mais  que  elles  se  inclinem  para  a  clemência,  do  que 
propendão  para  a  severidade. 

(Dict.  des  V.  et  dcs  V,  art,  Clémence.) 


AMOR  DA  PÁTRIA. 

O  Amor  da  Pátria  é  a  alma  da  sociedade  :  consiste  em 
preferir  o  bem  publico  ao  particular,  em  encarar  os  peri- 
gos, arrostar  a  morte,  sacrificar  a  fazenda  e  a  vida  para 
defensão  publica.  Inimigo  jurado  do  egoísmo,  da  indolência, 
e  do  temor,  não  conhece  por  companheiros  senão  o  valor  e 
a  intrepidez,  nem  tem  outros  conselheiros  que  a  honra  e 
o  dever ;  cego  na  obediência  das  leis,  é  muitas  vezes  in- 
sensível ás  vozes  do  sangue  e  da  natureza,  para  só  escutar 
os  dictames  da  honra,  e  da  fidelidade. 

Foi  modelo,  sem  duvida  exemplarissimo,  do  verdadeiro 
amor  da  Pátria  o  que  desde  sua  infância  mostrou  em  sua 
pessoa  o  grande  Numo  Alvares  Pereira,  escutando  antes  os 
gemidos  da  Pátria  que  as  vozes  da  própria  mãi,  e  prefe- 
rindo seguir  antes  o  impulso  da  honra  que  o  exemplo  dos 
próprios  irmãos ;  apezar  de  ver  que  muitos  dos  seus  se 
deixavão  amedrentar  com  a  desigualdade  do  numero,  e 
que  nelles  começava  a  extinguir-se  aquelle  fogo  de  amor 
da  Pátria  que  tão  vivamente  o  abrazava,  virando-se  para 
elles  lhes  disse  :  «  Que  fado  nos  arrasta  a  ser  verdugos  de 
antos  innocentes,  que  se  abrigão  á  sombra  de  nossas  ar- 
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mas,  cujo  sangue  nos  accusa  de  cobardes  ?  Temos  os  cam- 
pos abrazados,  devastadas  as  povoações,  e  apenas  ha  lu- 
gar, que  se  console  nas  misérias  do  outro  ;  mo  vão -nos  os 
estragos  a  acudir  pela  justiça  de  tantos  expostos  a  ser  vic- 
timas  cruentas  da  espada  dos  Castelhanos,  que  inventando 
cada  dia  crueldades  novas,  nem  os  fartão  as  mortes,  nem 
das  vinganças  se  satisfazem  ;  e  se  reparais  em  haver  de 
pelejar  contra  meus  irmãos,  eu  serei  o  primeiro  que  bus- 
que offendêl-os,  porque  a  natureza  não  os  isenta  de  oppos- 
tos,  o  sangue  de  inimigos.  » 

Já  impaciente  nestas  ultimas  palavras,  vadeou  um  peque- 
no regato,  que  ali  corria,  dizendo,  que  os  que  voluntaria- 
mente o  quizessem  accompanhar  naquella  empresa,  se  pas- 
sassem d^quella  parte,  porque  com  poucos  que  o  seguis- 
sem daria  batalha  ao  inimigo,  e  o  successo  mostraria  que 
não  lhe  fazião  falta  os  fracos  ou  os  tímidos. 

D'esta  corajosa  resolução  resultou  o  ganhar-se  a  grande 
batalha  dos  Atoleiros  na  província  do  Alemtejo,  em  que  o 
Condestavel  começou  a  ser  não  menos  amado  dos  seus  que 
temido  dos  estranhos. 

Quando  os  Castelhanos  empregando  todas  as  suas  forças 
pretendião  dar  um  golpe  decisivo  no  throno  de  D.  João  Pri- 
meiro ;  e  quando  pela  vez  primeira  se  ouvio  em  Portugal 
o  rebomdo  dos  canhões  castelhanos,  e  que  o  terror  já  come- 
çava a  diffundir-se  em  as  alas  do  nosso  exercito,  accen- 
deo-se  de  novo  no  peito  d'aquelle  varão  illustre  o  fogo  do 
Amor  da  pátria  :  corre  uma  e  outra  ála,  brandindo  a  espa- 
da, inspirando  nos  outros  o  fogo  de  que  estava  abrazado, 
cobrando  sempre  novo  animo  á  proporção  que  via  aug- 
mentarem-se  novos  perigos,  e  depois  de  ter  animado  os 
seus,  mais  com  o  exemplo  que  com  palavras,  taes  mãos 
poz  nos  inimigos  que  bem  depressa  cederão  o  campo  e  a 
victoria,  que  com  o  titulo  de  Aljubarrota  será  sempre  lem- 
brada entre  os  Portuguezes. 

(Chronica  do  Condestavel  N.  Al.  P.) 
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Feito  foi  este  de  tanta  gloria,  e  de  tão  elevado  mereci- 
mento, que  deo  matéria  a  uma  das  mais  bellas  estancias  de 
nosso  Camões,  o  qual  fallando  d'este  Heróe  assim  seexplica  : 

A'  quellas  duvidosas  gentes  disse, 
Com  palavras  mais  duras  que  elegantes, 
A  mão  na  espada,  e  nâo  facundo, 
Ameaçando  a  terra,  o  mar,  e  o  mundo  : 

Como  !  Da  gente  Portuguêza, 
Ha  de  haver  quem  refuse  o  Pátrio  Marte  ? 
Como  !  D'esta  província,  que  princeza 
Foi  das  gentes  na  guerra  em  toda  parte, 
Ha  de  sair  quem  negue  ter  defeza, 
Quem  negue  a  fé,  o  amer,  o  esforço  e  arte 
De  Portuguez ;  e  por  nenhum  respeito, 
O  próprio  Reino  queira  ver  sujeito  ? 


Eu  só  com  meus  vassallos,  e  com  esta, 
(E  dizendo  isto  arranca  meia  espada) 
Defenderei  da  força  dura,  e  infesta 
A  terra  nunca  d'outrem  subjugada, 
Em  virtude  do  rei,  da  pátria  mesta 
Vencerei,  nâo  só  estes  adversários, 
Mas  quantos  a  meu  rei  forem  contrários. 

(Camões ,  canto  IV.) 

Oh  !  prodigioso  Amor  da  Pátria  !  Oh  !  egrégio  e  inimitá- 
vel Heróe !  quem  não  esclamará  com  o  mesmo  Poeta  ! 

Ditosa  pátria  que  tal  Filho  teve  ! 
Mas  antes  pai,  que  em  quanto  o  sol  rodea 
Este  globo  de  Ceres,  e  Neptuno, 
Sempre  suspirará  por  tal  alumno. 

{Camões,  canto  VIII.) 

Este  Amor  da  Pátria,  de  que  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
deixou  tão  assignaladas  provas,  lançou  tão  fortes  raízes  no 
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coração  dos  Portuguezes,  que  nós  vimos  paultiplicarem-se 
os  exemplos  sempre  que  similhantes  occasiões  se  offere- 
cião. 

Do  infante  D.  Fernando  sabemos,  que  tendo  ficado  es- 
cravo na  Barbaria,  e  como  em  reféns  até  que  a  praça  de 
Ceuta  fosse  entregue  aos  Mouros,  quando  lhe  constou  que 
El-Rei  D.  Duarte  seu  irmão  convocara  conselho,  para  o  res- 
gatar a  preço  d'aquella  importante  praça ,  disse  :  ((Eu  quero 
antes  viver  em  ferros  e  morrer  escravo,  do  que  ver  uma 
cidade  christã,e  que  tanto  sangue  custou  aos  Portuguezes, 
entregue  por  minha  causa  aos  infiéis.  »  E  assim  veio  a 
acontecer,  porque  morreo  em  as  masmorras  de  Tunes  de- 
pois de  seis  annos  de  captiveiro,  sacrificando  ao  Amor  da 
Pátria  a  liberdade  e  a  vida. 

E  porque  entre  Cavalleiros,  que  não  fôrão  Príncipes  nem 
governadores  da  índia  ha  quem  em  similhantes  feitos  seassi- 
milhasse  com  elles,  e  por  ventura  com  mor  vantagem,  fa- 
remos breve  menção  de  Rui  Mendes  Ribeiro  de  Vasconsel- 
los  Capitão  de  Ceuta,  que  no  anno  de  \l\lk  soffreo  um  dos 
mais  trabalhosos  cercos  que  se  sabe.  Porque  do  mar  era 
cercado  de  Castelhanos,  e  da  terra  de  Mouros,  todos  seus 
inimigos,  procurando  cada  qual  das  partes  assenhorear-se 
da  cidade.  Com  o  longo  cerco  cresceo  a  fome  nos  cercados, 
e  porque  um  mal  sempre  vem  com  outro  encadeado,  deo 
nelles  a  peste,  e  perdida  seria  a  cidade  senão  fora  o  Amor 
da  Pátria  que  animava  seu  Capitão,  o  qual  foi  superior  á 
mesma  natureza  para  ser  fiel  ao  Rei  e  á  pátria.  Não  tinha 
elle  dinheiro  para  comprar  os  mantimentos,  com  que  po- 
desse  sustentar  o  cerco  contra  os  Castelhanos,  e  como  não 
tivesse  outro  penhor,  deo  seu  próprio  filho  e  herdeiro  An- 
tónio de  Vasconsellos,  moço  de  pouca  idade;  ao  qual  no 
fim  de  oito  mezes  desempenhou  do  poder  dos  Mouros,  com 
quem  fizera  o  concerto,  e  a  quem  pagou  quanto  lhes  devia 
dos  mantimentos.  Caso  raro  entre  Mouros,  mas  que  assas 
prova  o  subido  quilate  d'esta  acção  magnânima. 

(Rui  de  Pina  na  Chr.  de  D,  Âf.  V.) 
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De  D.  João  de  Castro  temos  também  noticia  que  apezar 
de  saber  já  que  seu  filho  D.  Fernando  tinha  perecido  nos 
muros  de  Diu,  em  quanto  se  apercebia  para  ir  elle  mesmo 
em  soccorro  da  praça,  mandou  seu  filho  D.  Álvaro  com 
algum  reforço,  dando-se  por  muito  feliz  de  ambos  sacrifi- 
car pelo  amor  da  Pátria.  Este  digno  filho  de  tal  pai,  que  se 
achava  resentido  por  ter  sido  enviado  seu  irmão,  e  não  elle, 
apenas  tal  ordem  recebêo  folgou  de  contente  por  ver  que  se 
lhe  offerecia  uma  occasião.em  que  podesse  mostrar  o  Amor 
da  Pátria  que  lhe  fervia  no  peito,  indo  servir  de  conforto 
aos  seus,  e  de  terror  aos  inimigos  ;  e  parece  que  quanto 
maiores  erão  os  perigos  que  diante  d'elle  se  levantavão, 
mais  este  amor  crescia,  e  só  conheceo  socego  quando  no 
mesmo  baluarte,  em  que  o  irmão  acabara,  egregiamente  a 
Pátria  defendia.  Eis  aqui  como  Jacintho  Freire  de  Andrade 
descreve  este  feito  : 

«  Em  quanto  estas  cousas  passavão,  andava  D.  Álvaro 
de  Castro  com  as  tormentas  do  inverno  a  braços  ;  porque 
sendo  vinte  e  quatro  de  Junho,  tempo  em  que  se  não  deixão 
navegar  aquelles  mares,  elle  temendo  o  perigo  da  Forta- 
leza, desprezando  o  da  armada,  forçava  o  remo  navegando 
por  debaixo  das  ondas.  Era  o  vento  travessão,  e  os  mares 
andavão  tão  cruzados,  e  soberbos,  que  comião  os  navios  ; 
uns  abertos  com  a  força  do  vento,  outros  sem  mastros,  e 
desenxarceados  andavão  sem  governo  á  vontade  das  ondas, 
e  se  ião  alagando  por  um  e  outro  bordo,  sem  nenhum  obe- 
decer ao  leme.  D.  Álvaro  obstinado  em  soccorrer  Diu,  an- 
dava a  uma  e  outra  parte  errando,  vendo-se  por  momentos 
soçobrado  ;  até  que  com  o  trabalhar  do  navio,  lhe  saltou  o 
leme  fora,  com  o  que  impaciente  arribou  a  Baçaim  destro- 
çado com  alguns  navios  de  sua  conserva,  outros  tomarão 

differentes  portos  e  enseadas Apenas  reparou 

os  navios  poz  a  proa  em  Diu,  e  não  se  dêo  descanço  em 
quanto  se  não  vio  com  os  seus,  luctando  com  os  perigos  de 
terra,  assim  como  havia  luctado  com  os  do  mar.  » 

Neste  mesmo  ensejo  occorreo  um  caso,  que  sendo  prati- 
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cado  por  um  simples  soldado,  ainda  é  mais  glorioso  para  o 
nome  Portuguez  ;  porque  bem  claramente  mostra  que  o 
Amor  da  Pátria  não  só  animava  o  coração  dos  grandes  Ca- 
pitães, mas  guiava  a  todos  que  naquellas  regiões  susten- 
tavão  o  império  lusitano  :  passou  o  caso  da  maneira  se- 
guinte : 

António  Moniz  Barreto,  que  se  achava  arribado  em  Ba- 
çaim,  como  acontecia  a  D.  Álvaro,  de  quem  ha  pouco  falía- 
mos, vendo  que  não  podia  navegar  em  o  caravellão  de  que 
era  commandante,  e  querendo  a  todo  o  custo  ir  a  Diu, 
quando  mo  fosse  para  levar  soccorro,  ao  menos  para  dar 
novas  d'elle,  enos  sitiados  inspirar  allento,  comprou  á  sua 
custa  uma  pequena  embarcação  (que  naquelle  tempo  cha- 
mavão  Gaivota),  que  julgou  por  leve  e  pequena  poderia 
penetrar  mares  tão  grossos,  na  qual  faria  menos  impressão 
o  choque  e  embate  das  ondas,  e  com  alguns  marinheiros 
se  veio  embarcar  nella.  Achavase  acaso  na  praia  um  sol- 
dado por  nome  Miguel  de  Arnide,  homem  de  corpo  agigan- 
tado^ maior  ainda  no  brio  que  na  estatura,  e  vendo  que  em 
despeito  de  tantos  perigos  se  partia  aquel  Capitão  com  um 
só  companheiro,  lhes  disse  :  «  Como,  senhores,  sem  mim 
passais  a  Diu  ?  !  »  —  «  Não  cabeis  cá,  »  lhe  respondeo  um 
d'elles.  Mas  o  valoroso  soldado,  lançando-se  ao  mar  vesti- 
do, com  uma  espingarda  na  boca,  ia  nadando  demandar  a 
Galvêta.  E  vendo  António  Moniz  tão  grande  gentileza,  pa- 
rou para  o  recolher  dentro,  dizendo,  «  que  levava  um  bom 
soccorro  a  Diu,  em  tão  bom  companheiro.  » 

(Vida  de  D.  João  de  Castro.) 

Heróico  exemplo  de  Amor  da  Pátria  foi  o  que  deo  o  In- 
fante D.  Duarte,  bem  similhante,  se  não  superior,  ao  que 
outr'óra  dera  o  Infante  D.  Fernando,  de  que  acima  se  fez 
menção.  Estava  elle  militando  em  Alemanha  quando  em 
Portugal  foi  alevantado  por  soberano  seu  Irmão  D.  João  IV; 
sabia  a  Corte  de  Madrid  de  quanta  importância  seria  a  união 
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cTestes  dous  irmãos,  e  porque  mui  bem  conhecia  sua  pe- 
rícia militar,  e  mais  partes  que  nelle  concorrião,  antes  de 
se  tocar  caixa  contra  os  que  chamavão  rebellados,  despa- 
chou correios  secretos  com  ordens,  para  que  o  Infante  fosse 
logo  preso.  Estas  ordens,  posto  que  contrarias  a  todas  as 
leis  da  boa  fé,  e  do  direito  das  gentes,  fòrão  aleivosamente 
executadas,  e  o  Infante  foi  encerrado  no  castello  de  Milão, 
onde  acabou  seus  dias  não  sem  grave  suspeita  de  serem 
encurtados  pela  refalsada  politica  cTaquella  Corte. 

Quando  elle  se  achava  naquella  prisão,  houve  arbítrios 
em  Madrid  de  o  offerecerem  a  Portugal,  e  de  o  entregarem 
em  troca  de  Angola,  cuja  possessão  muito  convinha  aos 
Hespanhoes  para  d'ali  tirarem  escravos,  que  desenterras- 
sem o  ouro  das  suas  minas  de  Potossi.  Mas  como  e§ta  no- 
ticia chegasse  aos  ouvidos  do  Real  Prisioneiro,  teve  elle 
industria  para  minar  os  muros  do  Castello,  e  por  debaixo 
da  terra  escrever  uma  carta,  que  de  Veneza  veio  á  Haya, 
corte  de  Hollanda,  e  da  Haya  passou  a  Lisboa.  E  que  con- 
tinha aquella  carta?  Dizer  e  protestar  a  seu  Irmão  o  gene- 
roso  Infante,  que  nenhum  torrão  de  terra  conquistada 
com  sangue  dos  Portuguezes  se  desse  pela  sua  liberdade, 
nem  pela  sua  vida.  Assim  estava  desde  a  sua  prisão  defen- 
dendo as  terras  de  Africa,  e  avaliando  em  tanto  preço  as 
gotas  do  sangue  Portuguez,  duzentos  annos  antes  derra- 
mado nellas. 

Este  caso  é  referido  pelo  Pe  António  Vieira,  o  qual  diz  ter 
elle  mesmo  visto  e  lido  a  Carta  de  que  se  faz  menção. 

(Vieira;  Serm...  Pe  II,  p.  500.) 


FIRMEZA  DE  CARACTER. 

Consiste  a  firmeza  de  caracter  não  só  em  mostrar-se  o 
homem  sempre  igual,  sempre  o  mesmo  tanto  na  adversa 
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como  na  prospera  fortuna  ;  mas  ainda  muito  mais  em  que, 
todo  aquelle  que  se  acha  collocado  á  frente  d'uma  Nação, 
ou  d' uma  Província  para  bem  a  governar,  e  lhe  administrar 
justiça,  mantenha  e  conserve  a  todo  o  custo  a  honra  e  o 
decoro  nacional,  e  não  attenda  a  vans  contemplações,  ou  a 
respeitos  particulares  quando  se  trata  da  observância  das 
leis,  da  defeza  da  Pátria,  ou  do  credito  da  Nação.  Milhares 
de  exemplos  a  este  respeito  offerecem  as  nossas  historias, 
quer  na  pessoa  de  seus  Príncipes,  quer  na  de  seus  Capi- 
tães. Apontaremos  alguns. 

Tendo  os  piratas  francezes  aprezado  um  navio  portu- 
guez,  qui  vinha  carregado  de  ouro,  marfim,  e  outras  pre- 
ciosidades, mandou  El  Rei  D.  João  II,  que  então  gloriosa- 
mente reinava,  embargar  todos  os  navios  francezes,  que  se 
achavão  surtos  nos  portos  de  Portugal,  como  em  repreza- 
lia;  acudirão  logo  os  Francezes  e  promptamente  restituirão 
toda  a  carga  do  navio  ;  feita  a  restituição,  mandou  El  Rei 
averigoar  se  com  eífeito  estava  tudo  no  navio  e  do  mesmo 
modo  que  antes  de  ser  aprezado;  vierão-lhe  dizer  que  só 
faltava  um  papagaio;  não  quiz  El  Rei  que  se  levantasse  o 
embargo  sem  que  apparecesse  o  papagaio,  dizendo,  «  que 
naquelle  caso  não  se  tratava  da  restituição  do  roubo,  mas 
sim  de  desafrontar  a  bandeira  portugueza  ultrajada;  e  por 
tanto  era  necessário  que  a  satisfação  fosse  escrupulosa  e 
cabal.  »  Admirável  firmeza  de  caracter,  que  por  este  e 
outros  similhantes  feitos  lhe  grangeou  o  bem  merecido  ti- 
tulo de  Príncipe  Perfeito. 

(Anecã.  Port...,  t.  II.) 

Quando  Vasco  da  Gama  se  propunha  dobrar  pela  vez 
primeira  o  Cabo  Tormentoso,  (antes  que  fosse  denominado 
da  boa  esperança);  taes  tormentas  se  levantarão,  e  tão  as- 
somadas se  arrojarão  as  ondas,  que  ora  parecião  as  naus 
romper  as  nuvens,  ora  roçar  no  leito  do  profundo.  A'  vista 
de  tão  desconhecidos  perigos,  a  cada  sota  que  o  vento  da- 
va, vinhão  todos  pôr-se  á  roda  do  Gama  a  pedir-lhe,  e  re- 
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querer-lhe  não  quizesse  dar  acabamento  com  tão  horrendo 
género  de  morte  a  si,  e  a  tantos  a  seu  credito  encommen- 
dados ;  que  não  cabia  em  suas  forças  luctar  contra  taes 
ondas;  que  cedesse  á  tormenta,  e  antes  que  o  sorvesse  o 
mar,  deixasse  a  armada  tornar  á  Pátria.  Vasco  da  Gama  foi 
sempre  firme  em  seu  projecto,  e  não  clesistio  de  pôr  a  proa 
da  sua  Capitania  sobre  o  cabo,  e  quando  lhe  constou  que  a 
marinhagem  não  só  murmurava,  mas  pretendia  attentar 
contra  a  sua  vida,  longe  de  mostrar  medo,  ou  dar  indícios 
de  mudar  de  resolução,  foi  então  que  mostrou  mais  firmeza 
e  mais  sangue  frio  mandando  pôr  a  ferros  os  mestres  e  pi- 
lotos que  erão  cabeças  de  motim,  e  elle  mesmo  tomou  a 
cana  do  leme  e  fez  de  piloto  mor  !  Depois  de  ter  em  fim  por 
muitos  dias  sustido  com  valor  sem  quebra  o  peso  dos  tem- 
pos e  o  da  perfídia,  virou  o  tempo,  tomou  com  os  mais 
Capitães  a  ponta  do  Cabo  que  com  summa  alegria  comme- 
çárão  a  dobrar  em  20  de  Novembro ;  seguindo-se,  como  é 
natural,  depois  da  tormenta,  bonança. 

Quanto  não  deve  Portugal,  a  Europa,  e  o  mundo  a  esta 
firmeza  de  Vasco  de  Gama  ? !  Se  elle  não  fosse  tenaz  em 
levar  avante  o  que  a  honra  e  o  dever  de  bom  Capitão  lhe 
prescrevião,  as  portas  do  Oriente  terião  fechadas,  para  os 
Portuguezes,  não  terião  elles  tido  este  theatro  onde  a  fama 
tanto  exalçou  as  suas  virtudes ;  terião  ficado  eclipsados  os 
nomes  de  tantos  varões  assignalados;  e  não  poderia  Ca- 
mões cantar  os  feitos  illustres  de 

Um  Pacheco  fortíssimo,  e  os  temidos 
Almeidas,  por  quem  sempre  o  Tejo  chora; 
Albuquerque  terribil,  Castro  forte, 
E  outros  em  que  poder  não  teve  a  morte. 

{Hist,  de  D.  Manoel,  t.  I,  e  Camões,  canto  I.) 


Quando  o  famoso  Barba-Roxa  infestava  os  mares,  e  com 
poderosa  armada  ameaçava  fazer  uma  descida  nas  costas 
de  Hespanha  e  de  Portugal,  colligárão-se  as  forças  navaes 
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de  ambas  as  Potencias  para  exterminar  este  pirata,  que  tão 
infesto  se  havia  tornado  á  Christandade  ;  reunirão  pois  am- 
bas as  armadas  na  bahia  de  Gibraltar  para  assentar  o  mo- 
do da  peleja.  Commandava  as  forças  de  Hespanha  D.  Álvaro 
Bação;  era  Capitão  das  Portuguezas  D.  João  de  Castro. 
Assentarão  estes  doas  grandes  Capitães  que,  segundo  as 
instrucções  que  tinhão,  devião  demandar  o  inimigo ,  e 
nessa  intenção  mandou  D.  João  de  Castro  recolher  todos  os 
cabos,  e  logo  que  houve  vista  da  armada  inimiga  mandou 
levar  ancoras,  e  empavezar  os  navios.  O  commandante 
Hespanhol  apenas  lhe  constou  que  o  inimigo  com  toda  a 
armada  junta  demandava  o  estreito,  começou  a  resfriar 
d'aquelle  primeiro  ardor,  e  escreveo  a  D.  João  de  Castro 
dizendo-lhe,  «  que  novos  casos  necessitavão  de  novos  con- 
selhos, e  que  attendidas  as  forças  do  inimigo  era  melhor 
não  offerecer  batalha,  antes  recolher-se  daquelle  porto  e 
guardar  a  defensiva.  »  D.  João  de  Castro,  cuja  firmeza  de 
caracter  não  soffria  tal  inconstância,  escreveo  ao  General 
Castelhano,  que  elle  não  mudava  de  opinião  á  vista  do  ini- 
migo ;  que  bastava  para  animar  os  Turcos  o  verem-se  te- 
midos, que  pois  elles  pretendião  pizar  terras  de  Hespanha, 
as  armadas  se  devião  arriscar  pela  reputação,  quanto  mais 
pela  injuria;  que  juízo  havia  de  fazer  o  mundo  das  forças 
de  dous  tão  grandes  príncipes,  quando  se  colligavão  para 
fazer  a  Barba-Roxa  a  guerra  defensiva? !  Deixando  senho- 
rear a  bandeira  do  Turco  nossos  mares  á  vista  das  Águias 
do  Império,  e  Quinas  de  Portugal?!  Que  elle  se  resolvia  a 
esperar  o  inimigo,  seguro  de  lhe  imputarem  culpa  em  um, 
e  outro  acontecimento,  porque  no  máo  suecesso,  os  per- 
didos não  davão  conta  de  nada,  e  aos  victoriosos  de  nada 
se  pedia.  » 

Esta  resolução  de  D.  João  de  Castro  fez  mudar  de  con- 
selho o  General  Castelhano,  e  se  não  derão  batalha  ao  ini- 
migo foi  porque  elle  se  fez  n'outra  volta,  e  não  quiz  medir- 
se  com  as  forças  contra  elle  colligadas. 

Estando  D.  João  Mascarenhas  em  grande  aperto  na  for- 
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taleza  de  Diu,  pelo  profiado  cerco  que  lhe  fazião  os  Turcos, 
veio  da  parle  de  Rumecão  um  certo  Simão  Feyo,  que  falia- 
va  a  linguaPortugueza,  propor  ao  General  quizesse  capi- 
tular, porque  a  fortaleza  estava  quasi  arrazada,   e  que 
aproveitassem  a  occasião  de  salvar  as  vidas,  para  o  que 
lhes  dava  os  navios  para  sua  passagem.  D.   João  Mascare- 
nhas lhe  respondeo  :  «  Que  a  Fortaleza  onde  estavão  Por- 
tuguezes,  não  havia  mister  muros,  que  no  campo  raso  a 
defenderião  ao  poder  do  mundo ;  que  as  rumas  da  Fortaleza 
erava  reparar  com  cabeças  de  Turcos  ;  que  se  lhe  fal- 
tassem mantimentos,  ao  seu  arraial  os  iria  buscar  como 
despojos  ;  que  em  quanto  seus  soldados  tinhão  armas  não 
lhes  podia  faltar  nada  entre  seus  inimigos ;  que  a  boa  pas- 
sagem, que  lhes  offerecia,  esperava  fazer  cedo  com  a  es- 
pada na  mão  por  meio  de  seus  esquadrões  armados  ;   e  a 
elle  Simão  Feyo  dizia,  que  ainda  que  repetia  forçado  pala- 
alheias,  não  tornasse  com  segunda  mensagem,  porque 
oandaria  espingardear  do  muro.  » 
A  esta  firmeza  e  decisão  se  deve  a  gloriosa  defeza  de  Diu, 
que  será  sempre  lembrada  em  quanto  existirem  Portu- 
guezes,  que  se  honrem  com  este  nome. 

D.  João  de  Castro,  apezar  de  ter  resolvido  comsigo  mes- 
mo ir  pessoalmente  descercar  Diu,  e  empenhar  nesta  facção 
todos  as  forças  do  Estado,  quiz  com  tudo  ouvir  o  voto  dos 
outros  Capitães,  dos  quaes  alguns  houve  que  discorrerão 
contra  tal  interpreza,  taxando-a  de  arriscada,  e  indiscreta ; 
D.  João  de  Castro  ao  contrario  não  deslizando  nunca  de 
sua  firmeza  e  constância,  já  em  tantos  lances  conhecida, 
disse  :  «  Que  nenhuma  Nação  dominante  se  satisfazia  com 
a  guerra  defensiva  entre  seus  inferiores ;  que  o  Estado  se 
fizera  no  Oriente  arbitro  da  paz  e  da  guerra,  buscando  os 
mais  dos  Príncipes  da  Ásia  nossa  sombra  para  viver  segu- 
ros; que  o  respeito  que  os  Mouros  e  Gentios  nos  tinhão, 
não  durava  mais,  que  até  saber  que  pedíamos  soffrer  uma 
injuria;  que  a  reputação  era  a  alma  dos  impérios  :  o  sof- 
frimento,  nos  particulares,  virtude;  nas  Coroas,  ruina  :  que 
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o  Estado  mais  se  assegurava  com  a  fama,  que  com  todas  as 
drogas  do  Oriente,  que  ultimamente,  não  queria  que  a 
primeira  fraqueza  de  nossas  armas  acontecesse  nos  dias  de 
D.  João  de  Castro;  que  elle  estava  resoluto  a  pelejar,  a 
culpa  seria  d'um  só,  a  victoria  de  todos.  » 

Esta  firmeza  de  caracter  de  D.  João  de  Castro,  quando 
em  Goa  se  fazia  prestes  para  ir  em  soccorro  de  Diu,  res- 
pondia perfeitamente  á  que,  nos  arruinados  muros  d'a- 
quella  Fortaleza,  mostrava  D.  João  Mascarenhas  ;  por  isso  o 
nome  Portuguez  adquirio  naquellas  partes  tão  grande  gloria. 

(Vida  de  D,  João  de  Castro.) 

Em  a  nossa  famosa  restauração  de  lô^O,  a  que  imprópria 
e  injustamente  dá  M.  Vertot  o  nome  de  Revolução,  houve 
em  geral  firmeza  de  caracter  de  que  a  historia  offerece 
poucos  exemplos;  mas  ninguém  se  apresentou  mais  reso- 
l.ilo  que  o  celebre  Pinto.  Depois  de  ter  aberto  caminho 
para  chegar  ao  Paço,  proseguia  com  tanta  confiança  e  re- 
solução, que  encontrando  um  seu  amigo  que  lhe  pergun- 
tou todo  assustado  onde  ia  com  tanta  gente  armada,  e  o 
que  pretendia  fazer;  respondeo-lhe  mui  desafogadamente 
e  com  ar  de  riso  :  «  Nada  mais  que  mudar  de  amo,  e  li- 
vrar-te  d'um  tyranno,  para  te  dar  um  rei  legitimo.  » 

Tendo-se  appresentado  por  esta  mesma  occasião  a  Vice 
Riinha,  e  pretendendo  com  a  sua  presença  aplacar  o  furor 
dos  conjurados,  fazendo-lhes  ver  que  com  a  morte  de  Mi- 
guel de  Vasconcellos  clevião  dar-se  por  satisfeitos  ;  respon- 
deo-lhe logo  D.  António  de  Menezes  :  «Acaso  pensa  Vossa 
)>  Alteza,  que  tantas  pessoas  de  qualidade  tomarão  as  ar- 
»  mas  somente  com  o  fim  de  tirar  a  vida  a  um  miserável, 
o  que  ha  muito  a  devia  já  ter  perdido  ás  mãos  do  algoz  ?  ! 
»  Não;  saiba  Vossa  Alteza  que  nos  unimos  e  ajuramentá- 
)>  mos  para  restituir  ao  Duque  de  Bragança  uma  Coroa,  que 
)>  de  direito  lhe  pertence,  e  de  que  só  o  poder  da  força  o 
»  tinha  privado  ;  não  descançaremos  em  quanto  o  não  col- 
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)>  locarmos  no  throno,  epor  elle  de  bom  grado  sacrificare- 
»  mos  nossas  vidas  e  fazendas.  »  Não  encontrando  a  Vice 
Rainha,  como  esperava,  bom  acolhimento  nos  conjurados, 
quiz  descer  e  mostrar-se  ao  povo,  para  ver  se  com  sua 
presença  elle  se  accommodava;  mas  D.  Carlos  de  Noronha 
advertio-a  que  não  fazia  bem  em  se  expor  aos  insultos  d'um 
povo  furioso,  ao  que  ella  respondeo  mui  assomada  :  «  Ah  ! 
que  me  pôde  fazer  o  Povo  ?  n  tornou-lhe  D.  Carlos  de  No- 
ronha :  «  Nada  menos  que  atirar  com  Vossa  Alteza  das  ja- 
nellas  abaixo.  » 

Rara,  e  nunca  assas  louvada  foi  a  energia,  resolução,  e 
íirmeza  com  que  se  houverão  estes  Fidalgos  para  salvarem 
a  Pátria  do  tyranoo  jugo,  que  por  sessenta  annos  tinha 
soíTrido. 

(Vertot,  Hist.  das  Rev.  de  Port.) 


A  HOSPITALIDADE, 

VIRTUDE   INSIGNE  DE  D.  FR.   BARTHOLOMEU  DOS 
MARTYRES. 

Não  satisfeito  este  Varão  Apostólico  dos  Hospitaes  que 
para  os  doentes  tinha  estabelecido,  e  das  muitas  e  avulta- 
das esmolas  que  occultamente  distribuía  pelas  pessoas  re- 
colhidas e  envergonhadas,  inventou  outro  género  de  es- 
mola, que  em  parte  merece  este  nome,  porque  abrangia  a 
muitos  pobres,  estabelecendo  um  hospital  que  elle  chamava 
de  sãos,  deixando  por  este  modo  um  modelo  da  verdadeira 
hospitalidade,  em  tudo  conforme  aos  demais  de  sua  vida  ; 
a  qual  virtude  possuía  tão  completamente  seu  coração,  que 
era  dito  seu  mui  frequente,  «  que  em  sua  casa  só  elle  era 
o  estranho,  e  os  pobres  erão  os  verdadeiros  e  naturaes  se* 
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nhores  d'ella.  »  Ouçamos  o  que  o  Escriptor  da  sua  vida 
nos  diz  do  modo  como  este  digníssimo  Prelado  pratitava  a 
hospitalidade.  - 

a  Gomo  acontecia  virem  a  Braga  muitos  Religiosos  de 
todas  as  Ordens,  e  outros  ecclesiasticos,  ou  a  negocear,  ou 
de  passagem,  havia  por  affronta  sua  andarem  por  estala- 
gem; ordenou-lhes  em  logar  commodo  da  cidade  um  ga- 
salhado  provido,  e  concertado  de  todo  o  necessário  com 
muita  limpeza  e  ordem,  em  umas  boas  casas  que  para  isso 
tomou  ;  signalou  renda  conveniente  para  a  fabrica,  e  para 
um  homem  casado  e  sisudo,  que  assistia  nellas,  e  tinha 
cuidado  que  andasse  tudo  apontado  de  camas  limpas,  e 
roupa  lavada,  e  administrado  de  agua,  e  candêas  ;  de  modo 
que  não  faltasse  nada  para  bom  gasalhado  dos  hospedes,  e 
o  jantar,  e  cêa  ia  todos  os  dias  da  cozinha  do  Arcebispo; 
e  guardava-se  esta  ordem.  O  assistente,  ou  enfermeiro 
mor  d'este  (chamemos-lhe  assim)  hospital  de  sãos,  tinha 
a  cargo,  tanto  que  algum  Religioso  entrava,  dar  aviso  na 
dispensa  do  Arcebispo,  e  o  official  d'ella  o  tomava  a  rol,  e 
todos  os  dias  sem  fallencia  lhe  mandava  a  provisão  neces- 
sária :  e  por  muitos  que  concorressem,  sempre  havia  para 
todos,  porque  a  ordem  que  tinha  o  official  era  mandar 
guizar  na  cozinha  particular  comida  para  este  hospital,  e 
sempre  com  tanta  abundância  que  nunca  faltasse  se  acer- 
tassem a  vir  muitos  :  e  quando  sobejava  não  era  perdida, 
mas  ganhada,  porque  sobejavâo  pobres  a  quem  se  dava,  e 
o  mesmo  se  fazia  dos  sobejos  da  meza  dos  hospedes.  Aqui 
não  entrava  secular,  nem  enfermo ;  e  os  Ecclesiasticos,  para 
quem  se  fundou  o  gasalhado,  tinhão  praso  limitado  de  cer- 
tos dias;  os  quaes  passados  erâo  despedidos ;  porque  a  oc- 
casião  da  pousada  graciosa  não  o  fosse  de  alguns  perderem 
tempo,  e  se  deixarem  andar  na  cidade  ociosamente  ;  mas 
constando  que  havia  necessidade  de  fazerem  mais  demora, 
com  facilidade  erão  de  novo  admittidos,  e  providos.  Além 
d'este  gasalhado  havia  outro  particular  dentro  do  paço,  em 
que  erão  recebidos  e  aponsentados  três  géneros  de  gente  : 
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primeiro  erão  os  Abbades,  Vigários,  Reitores,  e  Curas  da 
jurisdicção  do  Arcebispo,  se  vinhão  a  negocear  com  elle 
ou  com  seuProvisor  negócios  tocantes  a  suas  igrejas;  por- 
que a  estes  taes  convidava  e  recebia  com  alegria,  e  com 
tanto  gosto  como  se  forão  os  Anjos  de  Abrahão,  afirmando 
que  os  tinha  em  lugar  de  irmãos,  e  como  taes  os  amava,  e 
estimava  por  serem  seus  coadjutores,  sem  cujo  ministério, 
e  intervenção  não  podia  fazer  bem  seu  officio,  nem  cumprir 
com  os  cargos  d'elle ;  e  assim  queria  que  a  toda  a  hora 
achassem  suas  portas  abertas  para  gasalhadó,  para  audiên- 
cia, e  para  tudo  o  que  d?elle  lhes  cumprisse  como  a  ver- 
dadeiros irmãos.  O  segundo  género  de  hospedes  do  paço 
erão  os  Ecclesiasticos,  que  em  algum  tempo  havião  sido 
seus  familiares,  ou  assistido  em  sua  casa  ;  mas  estes  tam- 
bém tinhão  dias  limitados,  se  acertavão  de  vir  a  demandas, 
porque  dizia  o  Arcebispo  que  não  era  bem,  nem  elle  o 
queria  que  avexassem  partes  e  andassem  distrahidos  á 
conta  do  pão  certo;  senão  tinhão  demandas  nenhum  ter- 
mo lhes  punha.  Os  terceiros  hospedes  erão  os  Religiosos 
da  sua  Ordem  que  para  estes  como  para  filhos  havia  apo- 
sento separado,  com  que  não  entrava  outra  gente,  com 
roupa  particular,  como  se  fora  hospedaria  de  qualquer 
mosteiro  nosso ;  e  com  ração  certa  para  seus  criados,  e  ca- 
valgaduras. D'esta  maneira  não  ficava  necessidade  corpo- 
ral, nem  espiritual,  nem  pobre,  nem  pobreza  em  toda  a 
cidade,  e  Arcebispado,  a  que  se  não  estendesse  a  fervente 
caridade  do  Prelado.  » 

O  que  mais  admira  em  toda  esta  economia  do  Arcebispo, 
é  não  só  a  hospitalidade,  e  qual  lhe  era  natural,  mas  a 
discrição  que  nella  empregava,  e  o  bom  uso  que  d'ella  fa- 
zia, nem  encurtando  os  limites  á  caridade,  nem  abrindo  as 
portas  á  ociosidade  e  distracção.  Exemplo  não  só  digno  de 
admiração,  mas  de  andar  sempre  diante  dos  olhos  de  todos 
que  como  elle  são  os  pastores  dos  povos. 

(Luiz  de  Souza,  Vita  do  Are,...,  t.  I.) 


2>k  THESOURO 


EPONINA  E  SABINO. 

HISTORIA  ROMANA, 

Era  Sabino  um  Romano,  que  no  tempo  das  guerras  civis 
muito  se  involvêra  n'um  partido  contrario  ao  de  Vespasia- 
no,  chegando  até  a  nutrir  esperanças  de,  em  despeito 
d'elle,  empunhar  o  sceptro.  Mas  como  Vespasiano  se  fir- 
masse no  throno,  não  restou  a  Sabino  outro  arbítrio,  senão 
buscar  o  modo  de  fugir  a  perseguição,  que  o  ameaçava ;  e 
um  lhe  occorreo  tão  novo  como  extravagante.  Possuía  elle 
uns  grandes  subterrâneos,  de  que  ninguém  sabia,  e  resol- 
veo  fixar  ali  a  sua  morada ;  na  idéa  de  que  este  lugubre 
retiro  o  pozesse  a  coberto  do  incomportável  receio  de  bár- 
baros supplicios  e  morte  affrontosa,  e  na  esperança  de  que 
por  ventura  um  dia  outra  nova  revolução  lhe  abrisse  o  passo 
para  aparecer  no  mundo.  No  meio  porem  de  tantos  sacri- 
fícios, a  que  por  sua  condição  estava  condemnado,  um 
sobre  todos  lhe  despedaçava  o  coração.  Sabino  era  casado, 
esua  mulher  moça,  bonita,  affavel,  e  virtuosa;  devia  pois 
separar-se  d'ella  e  dizer  lhe  um  eterno  adeos,  ou  então 
convidál-a  para  que,  renunciando  o  doce  ar  da  liberdade, 
os  encantos  da  sociedade,  e  a  mesma  luz  do  dia,  viesse 
com  elle  sepultar-se  na  escura  prisão  que  para  si  es- 
colhera. Conhecia  mui  bem  Sabino  qual  era  a  ternura, 
qual  a  magnanimidade  de  Eponina,  sua  cara  esposa;  esta- 
va até  convencido  do  grande  prazer  que  ella  teria  em  o 
accompanhar,  e  em  não  viver  senão  para  elle  ;  mas  no  en- 
tanto receava  da  parte  d'ella  algum  d'aquelles  pezares,  que 
de  ordinário  vem  apoz  o  enthusiasmo,  e  de  que  nem  a 
mesma  virtude  pôde  sempre  isentar-se :  em  fim  Sabino  foi 
assas  generoso  em  não  querer  exigir  de  sua  esposa  um  ta- 
manho sacrifício,  ou  para  melhor  dizer,  Sabino  não  for- 


DA   MOCIDADE   PORTUGUEZA,  35 

inava  uma  idéa  exacta  de  quanto  é  capaz  uma  mulher, 
quando  o  fogo  do  puro  conjugal  amor  lhe  abraza  o  peito  ; 
assentou  de  si  para  comsigo  de  não  communicar  o  seu  pro- 
jecto senão  a  dous  libertos,  que  destinou  para  levar  em  sua 
companhia  :  chama  todos  os  seus  escravos,  remunéra-os 
pelo  bem  que  o  tinhão  servido,  despédeos  dando-lhes  a 
liberdade,  lança  fogo  á  casa,  e  some-se  de  repente  nos 
subterrâneos  com  os  seus  fieis  libertos.  Todos  accreditárão 
que  elle  com  effeito  se  tinha  dado  a  morte,  e  até  a  mesma 
Eponina,  que  se  achava  ausente,  foi  bem  depressa  assalta- 
da d'esta  triste  nova,  que  ella  acreditou  como  todos  os 
mais;  mas  que  impressão  não  fez  ella  em  seu  extremoso 
coração? !  O  mesmo  foi  recebêl-a,  que  determinar-se  a  não 
sobreviver  a  Sabino  seu  esposo  ;  e  para  logo  o  teria  execu- 
tado se  a  vigilância  e  cuidado  de  seus  parentes  e  amigas 
llro  não  houvessem  estorvado;  escolheo  então,  bem  a  seu 
pezar,  um  género  de  morte  mais  lento,  recusando  cons- 
tantemente toda  a  sorte  de  alimento. 

Em  quanto  isto  assim  passava  com  Eponina,  encarregou 
Sabino  a  seus  confidentes,  que  ora  um  ora  outro  saião  dia- 
riamente do  subterrâneo  para  buscar  provimentos,  que 
soubessem  e  indagassem  o  que  era  feito  de  Eponina,  e  co- 
mo se  houvera  naquelle  apertado  lance.  Desempenharão 
elles  perfeitamente  a  missão,  e  bem  a  seu  pezar  fôrão  os  por- 
tadores da  triste  nova,  de  que  Eponina  estava  gravemente 
enferma,  e  que  poucos  serião  os  instantes  que  lhe  restavão 
de  vida !  Foi  então  ao  ouvir  uma  tão  triste  nova  que  Sabino 
se  convenceo  que,  quando  pensara  ter  praticado  uma  acção 
generosa,  só  commettêra  um  acto  de  ingratidão.  Oppresso 
de  inquietações,  penetrado  de  gratidão,  envia  immediata- 
mente  um  de  seus  libertos  para  que  diga  a  Eponina  que  elle 
vive,  e  lhe  revele  o  fatal  segredo  que  o  roubava  a  seus 
braços;  mas  em  quanto  se  dava  a  effeito  esta  missão,  quaes 
não  deverião  ser  os  sustos,  qual  a  impaciência  de  Sabino?! 
«  Este  mansageiro  que  envio,  dizia  elle,  achará  ainda  viva 
Eponina? !  E  se  esta  carinhosa  esposa  ainda  respira  o  ar  da 
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vida,  não  será  capaz  de  lhe  encurtar  a  existência  uma  tão 
inesperada  nova?  !  Serei  eu  o  próprio,  que  depois  de  a  ter 
conduzido  ás  bordas  do  tumulo,  vá  agora  por  uma  fatal 
imprudência  nelle  precipitál-a?!  !  Serei  eu  o  assassino  do 
único  caro  objecto  que  á  vida  me  prende? ! !...  Ah !  Talvez 
que  esta  seja  a  paga  de  tanto  amor  e  de  tão  estremada  fi- 
delidade !  !....  )>  Assim  íluctuava  o  coração  de  Sabino  pe- 
netrado da  mais  pungente  mágoa,  quando  o  Céo,  tornan- 
do-se  propicio,  lhe  facilita  um  momento  afortunado,  cujo 
gozo  o  compensará  de  todos  os  soffrimentos  de  sua  (riste 
vida.  Eponina ,  a  cara  esposa  ,  não  tarda  em  aparecer 
diante  d'elle !  Não  findará  o  dia  sem  que  ella  entre  naquelle 
lúgubre  aposento,  cujas  abobadas  retinião  com  os  magoa- 
dos ais  de  Sabino;  e  esta,  até  aqui  morada  de  horror  c  de 
trevas,  será  com  a  presença  de  Eponina  o  templo  augusto 
da  mais  santa  fidelidade,  e  o  venturoso  asilo  de  innocen- 
tissimos  prazeres. 

E'  na  verdade  para  lamentar,  que  os  historiadores  nos 
não  transmittissem  a  narração  circumstanciada  da  primeira 
entrevista  de  Eponina  com  seu  esposo,  quando  inesperada- 
mente apparcceo  diante  de  seus  olhos,  pallida,  trémula, 
roubada  á  morte,  só  pelo  único  desejo  de  viver  n'um  cár- 
cere na  companhia  de  quem  elle  mais  de  tudo  amava ;  e  o 
momento  em  que  lançando-se  nos  braços  de  Sabino,  quiçá 
lhe  diria  :  «  Eisme  aqui  para  suavizar  a  tua  sorte  tomando 
parte  n'ella ;  venho  pois  exercer  os  sagrados  direitos  de 
esposa  e  de  amiga ;  venho  em  fim  consagrar-te  a  vida  que 
ha  pouco  me  restituíste.  »  Que  admiração  não  devia  de  ser 
a  de  Sabino !  Que  transportes  não  deveria  experimentar  o 
seu  coração? !  Como  n'um  momento  tudo  muda  de  face  em 
torno  d'elle !  Que  encantos  não  diffunde  Eponina  em  cada 
objecto  que  o  circumda !  Nada  triste  offerece  já  esta  escura 
caverna  aos  olhos  de  Sabino  ;  todavia,  lembrando-se  que 
esta  devia  de  ser  para  sempre  a  morada  de  Eponina,  sus- 
pira.... a  Ai  de  mim!  dizia,  que  não  possa  eu  offerecer  se- 
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não  um  escuro  cárcere  áquella,  que  é  digna  de  reinar  n'um 
palácio?!...  » 

Concértão  depois  Eponina  e  Sabino  entre  si  o  plano,  que 
devião  seguir  para  não  perigar  a  segurança  de  ambos;  não 
podia  Eponina  desaparecer  absolutamente  da  sociedade 
sem  se  expor  a  perigosas  pesquizas  ;  além  de  que,  se  ella 
deixasse  de  todo  sua  família  e  suas  amizades,  impossibili- 
tar-se-hia  para  ser  útil  a  Sabino,  caso  que  alguma  occasião 
favorável  se  offerecesse  ;  assentarão  por  tanto  que  ella  não 
devia  vir  ao  subterrâneo  senão  de  noite ;  porém  ficando 
sua  casa  cinco  legoas  distante,  forçoso  lhe  era  andál-as  a 
pé.  Como  supportaria  Eponina  tanta  fadiga  ! !  Como  se  ex- 
poria, accompanhada  apenas  d'um  liberto,  a  emprehender 
ama  jornada  nocturna,  penosa  e  cheia  de  perigos,  e  que  a 
miúdo  devia  repetir,  uma  dama  timorata  e  recatada,  nas- 
cida na  grandeza,  educada  no  esplendor,  e  que  tanto  tinha 
de  moça  como  de  formosa?!  Como  finalmente  poderia  ella 
revestir-se  d'uma  discrição  e  prudência  tal  que  podesse  es- 
conder aos  olhos  do  mundo  seus  passos  e  seu  segredo?... 
Como?!...  O  excesso  de  seu  amor,  desassistido  de  expe- 
riência, poderia  ser-lhe  fatal  inspirando-lhe  desalento  e 
sustos  !  Mas  não ;  que  era  ella  guiada  pelos  dous  maiores 
agentes  das  acções  extraordinárias,  o  amor,  e  a  virtude, 
tão  raramente  unidos,  mas  mui  poderosos  quando  se  dão 
as  mãos. 

E  da  verdade  Eponina  cumpre  exactamente  todas  as  pro- 
messas, a  que  pela  ternura  de  seu  coração  se  obrigara  : 
vinha  effectivamente  todas  as  noites  ao  subterrâneo;  e 
muitas  vezes  ali  passava  alguns  dias  successivos,  tendo  sa- 
bido drantemão  tomar  as  precauções  necessárias,  para  que 
a  sua  ausência  não  causasse  desconfiança.  Não  lhe  foi  mui 
difficil  esconder  no  publico  seus  passos,  attendido  o  género 
de  vida  quasi  selvagem  a  que  se  tinha  condemnado,  e  a 
opinião  em  que  todos  estavão  a  respeito  de  sua  dolorosa 
viuvez.  De  todos  os  obstáculos,  por  mais  poderosos  que 
fossem,  triumphava  Eponina,  quando  ia  visitar  seu  espo- 
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so  :  nem  os  rigores  do  inverno,  nem  o  frio,  nem  a  chuva 
erão  capazes  de  suspender  ou  demorar  seus  passos.  Que 
espectáculo  para  Sabino,  vêl-a  chegar  tremula,  desfalecida, 
podendo  apenas  suster- se  em  seus  delicados  pés,  fazendo 
das  fraquezas  forças  para  dissimular  com  um  doce  surriso 
suas  fadigas  e  mortificações,  ou  para  melhor  dizer,  esque- 
cendo-se  d'ellas  em  sua  presença!...  Mas  um  novo  acci- 
dente  vai  tornar  Eponina  ainda  mais  cara  a  Sabino,  se  é 
possível  sêl-o  mais  :  Eponina  concebe,  e  dá  á  luz  dous  gé- 
meos.... Que  novo  motivo  de  felicidade  para  ella,  mas  ao 
mesmo  passo  que  novos  sustos,  que  novas  aíílicções  se  lhe 
prepárão?...  A  que  embaraços  se  não  vê  exposta  pela  ri- 
gorosa obrigação  de  occultar  seu  estado  a  tudo  quanto  a 
cerca,  e  pela  impossibilidade  em  que  se  acha  de  ter  aquelles 
soccorros,  de  que  em  taes  casos  uma  mulher  tanto  preci- 
sa!.... Mas  Eponina,  que  lhe  bate  no  peito  um  coração 
amoroso,  estará  por  ventura  na  razão  de  qualquer  mulher 
ordinária !  ?  Será  acaso  esta  nova  prova  superior  ás  suas 
forças,  ou  fazêl-a-ha  desanimar  e  succumbir?!  Não,  ella 
saberá  occultar  este  importante  segredo  a  seus  criados,  á 
sua  família,  e  a  todas  as  pessoas  de  sua  amizade.  E  deixa- 
ria ella  de  buscar  traças,  e  pôr  tudo  em  obra  para  assim  o 
fazer?  Trata-se  de  nada  menos  que  de  conservar  sua  honra, 
sua  reputação,  e  a  vida  de  Sabino,  e  por  isso  soffrerá,  com 
resignação  e  silencio,  toda  a  vehemencia  da  sua  dor.  Au- 
sente de  Sabino  e  subitamente  accommetida  d'um  mal  para 
ella  tão  novo  como  violento,  suspira,  e  na  falta  de  humanos 
soccorros,  só  invoca  o  auxilio  do  Céo;  mil  vezes  repete  o 
nome  de  Sabino,  e  na  sua  desgraçada  sorte  se  resigna  com 
tanta  conformidade  como  valor.  É  d'este  modo  que  dá  á  luz 
dous  meninos,  cuja  preciosa  existência  mitiga  a  sua  dor,  e 
com  ella  se  julgou  bem  compensada  de  quantas  angustias 
até  ali  havia  supportado.  Apenas  se  fechou  a  noite,  que 
Eponina,  tomando  seus  filhinhos  nos  braços,  sai  furtiva- 
mente de  casa,  e  carregada  com  este  precioso  fardo  chega 
ao  subterrâneo.  Quem  poderia  descrever  os  doces  senti- 
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mentos  de  ternura,  e  os  transportes  de  jubilo  que  experi- 
mentaria o  coração  de  Sabino,  quando  sua  esposa  lhe  pre- 
sentou  aquelles  pedaços  de  sua  alma,  e  juntamente  com  ella 
os  recebeo  em  seus  braços  ?  Mas  que  contraste  de  dor  ao 
contemplar  estes  preciosos  penhores  da  mais  estremosa 
amizade,  condemnados  desde  o  seu  nascimento  a  não  ve- 
rem a  luz  do  dia,  vivendo  n'uma  escura  prisão  !....  Cruel 
pensamento,  que  assim  amargura  o  doce  jubilo  de  Sabino  ! 
Este  infeliz  pai,  ao  tomar  nos  braços  seus  caros  filhos,  diria 
sem  duvida  :  «Desgraçados  filhos!  ai!  quando  podereis 
gozar  a  luz  do  dia,  e  respirar  o  ar  da  liberdade?....  Mas 
tendes  por  mãi  Eponina,  sereis  os  caros  objectos  de  seu 
amor;  ah!  não  choreis  vossa  sorte!....  » 

Criárão-se  estes  dous  meninos  no  subterrâneo,  e  nunca 
d*elle  sairão,  no  decurso  de  nove  annos,  que  tanto  foi  o 
tempo  que  seu  pai  ali  se  conservou  ;  e  durante  elle  conti- 
nuou sempre  Eponina  fazendo  suas  costumadas  visitas, 
as  quaes  longe  de  diminuir  ião-se  tornando  mais  frequentes 
á  proporção  que  mais  se  prolongava  o  desterro  de  seu  es- 
poso, e  de  seus  caros  filhos.  Estrangeira  inteiramente  para 
o  mundo,  e  para  a  sociedade,  outro  mundo  para  ella  não 
existia,  nem  outro  prazer  a  deleitava  senão  a  caverna  de 
Sabino  ;  porem  como  suas  ausências  fossem  amiudadas,  e  ás 
vezes  longas,  começarão  de  nascer  suspeitas  a  tal  respeito  ; 
e  o  mesmo  desvelo  com  que  pretendia  occultar-se,  deo  mais 
força  á  desconfiança.  Houve  quem  a  vigiasse,  e  lhe  andasse 
nos  alcances  e  por  fim  foi  descoberto  o  malaventurado  Sa- 
bino. Soldados,  mandados  pelo  Imperador,  vem  arrancál-o 
do  seu  subterrâneo,  os  quaes  vendo  tão  horrenda  morada 
não  podem  crer,  que  pela  deixar  se  mostre  pena,  e  se  der- 
ramem lagrimas.  Neste  apertadíssimo  lance,  não  desmen- 
tindo Eponina  nem  da  virtude,  nem  da  presença  de  espirito 
que  até  ali  tinha  mostrado,  toma  seus  filhos  pela  mão  e 
encaminha-se  ao  palácio  do  Imperador.  Por  toda  a  parte 
por  onde  passa  corre  em  magotes  o  povo  ;  todos  qual  pri- 
meiro a  querem  ver  e  applaudir ;  retine  todo  o  palácio  com 
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as  acclamações  que  a  ella  se  tribútão ;  e  (Testa  arte  a  vir- 
tude, posto  que  humilhada,  recebe  o  justo  tributo  que  a 
mesma  desgraça  não  é  capaz  de  lhe  usurpar.  INão  se  des- 
vanece Eponina  com  este  apparato  de  gloria,  e  até  não  des- 
cobre o  motivo  por  que  seu  procedimento  cause  admiração; 
revestindo-se  de  um  aspecto  grave  mas  triste,  e  olhando 
com  uma  espécie  de  dó  os  que  inconsideradamente  a  ap- 
plaudião,  rompe  pelo  meio  (Telles,  e  não  pára  até  chegar 
ao  aposento  do  Imperador.  Retirão-se  todos  que  ali  se 
achavão,  e  então  Eponina,  lançando-se  com  seus  filhos  aos 
pés  de  Vespasiano,  por  este  modo  lhe  falia  : 


«  Eis,  ó  César,  a  teus  pés  prostrados  a  mulher  e  os  fi- 
lhos do  desgraçado  Sabino;  contempla  estes  innocentes, 
criados  íTuma  escura  masmorra,  e  que  pela  vez  primeira 
vêem  hoje  a  luz  do  sol.  Ah !  E  deverá  allumiar  o  suppli- 
cio  de  Sabino  este  luminoso  astro,  que  ha  tão  curtos  ins- 
tantes luz  para  elles?...  E  será  o  derradeiro  dos  dias  de 
seu  pai,  este  em  que  elles  saem  das  trevas,  e  do  capti- 
veiro? !...  Mas  qual  foi  o  crime  de  Sabino?  a  ambição. 
)  O'  César,  se  esta  paixão  não  tivesse  inflammado  tua 
alma,  farias  tu  hoje  a  felicidade  do  universo?  Serias  tu  o 
arbitro  da  sorte  de  meu  esposo?....  Até  aqui  tens  dado 
povas  de  que  a  fortuna  não  foi  cega  quando  te  favore- 
ceo ;  acaba  agora  de  a  justificar  mostrando-te  clemente... 
Tu  reinas  ;  e  ao  teu  aceno  tudo  obedece.  Ah !  experimenta 
o  mais  agradável  prazer  d'essa  alta  dignidade  a  que  a 
fortuna  te  sublimou ;  condóe-te  dos  desgraçados,  sê  in- 
dulgente, Poderás  tu  ser  insensível  ás  lagrimas  d'uma 
esposa,  aos  suspiros  d'uma  mãi,  aos  gemidos  de  seus  fi- 
lhinhos? Tu  és  soberano,  mas  também  és  pai;  e  será  em 
vão  que  a  innocencia  e  a  natureza  invoquem  este  augus- 
to nome  prostradas  a  teus  pés?!  Ah  !  não  é  o  mesmo  céo 
que  tomou  á  sua  conta  o  castigo  de  Sabino? !  Não  é  elle, 
quem  te  priva  do  direito  que  tinhas  a  castigál-o,  entre- 
gando-o  em  tuas  mãos  já  depois  de  passados  nove  annos 
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»  em  duro  captiveiro?  Quererás  tu  dar  motivo,  que  um  dia 

»  se  te  lance  em  rosto  um  excesso  de  rigor  tão  desneces- 

»  sario  para  a  tua  segurança?  Ah !  César,  pondera  bem  es- 

»  tas  razões,  lembra-te,  que  se  te  mostrares  inexorável 

)>  para  com  Sabino,  só  lhe  podes  tirar  uma  vida  obscura  e 

»  fastidiosa  ;  mas  praticarás  ao  mesmo  passo  uma  acção, 

»  que  embaciará  aos  olhos  da  posteridade  a  brilhante  glo- 

»  ria,  que  tens  adquirido ;  afortunado  e  bem  merecido  pre- 

)>  mio  de  teus  trabalhos  e  proezas.  » 

Depois  de  lida  esta  interessante  anecdota,  é  natural  que 
se  pergunte,  se  Vespasiano  accedeo  compassivo  aos  rogos 
de  Eponina  ?  Ah  !  não  :  aquelle  príncipe,  insensivel  ás  vo- 
zes da  virtude  e  da  innocencia,  condemnou  á  pena  ultima 
o  esposo  de  Eponina,  que,  involvido  nJum  partido  contra- 
rio ao  d'elle,  tinha  manifestado  pretenções  ao  império.  Isto 
não  obstante  o  heroísmo  de  Eponina  não  teve  a  menor  que- 
bra até  aos  últimos  instantes  da  vida  de  seu  esposo,  a  quem 
ella  acompanhou  ao  supplicio,  para  recolher  em  seu  peito 
os  últimos  suspiros. 

Se  os  Deoses,  diz  um  antigo  philosopho,  cheios  de  bran- 
dura e  bondade,  nem  sempre  lanção  sobre  as  cabeças  cul- 
padas dos  grandes  e  dos  soberanos  seu  raio  vingador , 
quanto  não  é  mais  justo,  que  um  homem,  que  sobre  ho- 
mens como  elle  exerce  sua  autoridade,  use  d'ella  com  mo- 
deração e  clemência  ? !  Ha  por  ventura  alguém  onde  as- 
sente melhor  esta  virtude  quen'umMonarcha?  Nunca  a  so- 
berana auctoridade  se  faz  tão  respeitável,  como  quando  se 
mostra  benéfica.  Que  gloria  pôde  haver  em  não  usar  da 
auctoridade  senão  para  fazer  mal  ?  ! 

(La  Mor  ale  en  action.) 
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AMOR  DO  PBINCIPE  AO  SEU  POVO. 

Nenhuma  virtude  é  tão  appreciavel  n'um  Príncipe  como 
seu  amor  para  com  os  povos  sobre  quem  impera  :  se  o 
Príncipe  cumpre  com  os  deveres  de  pai,  de  ordinário  os 
vassallos  também  não  desmentem  as  obrigações  de  filhos. 

Este  amor  foi  assaz  bem  conhecido  em  El-Rei  D.  João  : 
companheiro  inseparável  dos  que  por  elle  pelejavão,  ani- 
mava-os  nos  perigos,  confortava-os  nos  trabalhos,  e  ou- 
vindo amiudadas  vezes  seus  votos  (em  os  três  braços  da 
Nação  reunidos  em  Cortes),  por  tal  modo  se  identificou 
com  elles,  que  outra  vontade  não  tinha  senão  a  de  ver 
salva  a  sua  grei  ;  e  de  tal  sorte  se  desvelou  pela  sua  pros- 
peridade e  engrandecimento,  que  na  vida  mereceo  o  nome 
de  libertador  de  seus  povos,  sua  memoria  passou  á  poste- 
ridade acompanhada  de  bênçãos  ,  veneração  e  encómios. 
Innumeraveis  são  os  elogios  que  a  tal  respeito  lhe  fôrão 
justamente  tributados  :  mas  nenhum  tão  expressivo,  nem 
tão  honroso,  como  o  que  (por  ventura  involuntariamente) 
lhe  tributou  D.  João  Rei  de  Castella.  Vendo  este  Príncipe 
perdida  a  batalha  de  Aljubarrota,  que  elle  commandára  em 
pessoa,  e  sendo  perguntado  por  um  seu  valido,  como  acon- 
tecera que  tendo  elle  um  exercito  tão  avantajado  ao  dos 
Portuguezes,  os  não  desbaratara,  respondeo  :  « Quem  é 
»  que  pode  vencer  um  pai  cercado  de  doze  mil  filhos  ?  » 

D.  João  II,  de  boa  memoria,  foi  sem  questão  o  Príncipe 
que  mais  se  desvelou  pelo  bem  do  seu  povo  :  sendo  mui 
heróicas  todas  suas  acções  ;  mui  abalizadas  suas  vir- 
tudes ;  sua  prudência  e  arte  de  reinar  tão  consum- 
madas,  que  mereceo  o  nome  do  Príncipe  perfeito,  em 
nenhuma  cousa  se  distinguio  tanto ,  como  em  o  deci- 
dido amor  que  tinha  a  seus  povos.  Manter  inexorável  a 
justiça,   punir  o  crime  onde  quer  que  elle  se  mostrasse, 
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reprimir  os  grandes,  aliviar  os  pequenos,  vigiar  os  estra- 
nhos, animar  os  naturaes,  premiar  os  beneméritos,  esco- 
lher os  ministros  públicos  pelo  mérito,  e  não  pelo  nasci- 
mento ;  eis-aqui  como  elle  se  fez  tão  amado  em  quanto 
vivo,  enão  menos  chorado  quando  morto.  Seu  elogio,  pelo 
que  toca  a  este  respeito,  além  do  que  no  primeiro  capitulo 
de  sua  Chronica  escreveo  Garcia  de  Rezende,  se  acha  ad- 
miravelmente consignado  em  as  poucas  linhas,  que  acerca 
de  ião  egrégio  Príncipe  escreveo  o  Bispo  de  Silves  ;  que  são 
as  que  seguem  : 

a  Pelo  que  os  Povos  mais  o  amarão  como  a  pai,  do  que 
)>  como  a  Rei  o  respeitavão  que  pai  lhes  era  na  vontade, 
»  com  que  em  pro  d'elles  delineava  tudo.  Assim  é  mui 
))  celebrado  este  seu  prqloquio  :  Que  punha  menos  o  fito 
m  trabalhar  os  homens  para  havei'  ouro,  que  em  se  ser- 
\r  (''este para  alliviar  os  homens  do  trabalho.  E  por  ter 
»  ouvido  que  há  um  pássaro,  que  com  o  bico  rasga  o  peito 
)>  para  resgatar  com  seu  sangue  a  vida  a  seus  filhinhos, 
))  mordidos  mortalmente  pelas  cobras,  mandou  pôr  no 
)>  brazão  de  suas  armas  um  pelicano,  que  inculcasse  pela 
»  sua  grei  estava  elle  todo  devotado  a  dar  o  sangue.... 
)>  Príncipe  foi  elle,  que  deixou  seu  nome  benemérito  a  ce- 

lebrar  por  sempre  duradoura  fama.  » 

D.  Manoel,  o  Venturoso,  suecessor  de  D.  João  II,  assim 
como  ofoi  no  sceptro  não  o  foi  menos  nas  virtudes  ;  avanta- 
jando-se,  entre  todas  as  boas  qualidades  de  que  era  dotado, 
a  de  ser  mui  estremoso  pelo  bem  dos  seus  povos,  cujo  amor 
foi  tão  conhecido  que  em  seus  dias  não  se  sabia  o  que  era 
miséria  nem  oppressão  ;  mas  quando  este  amor  se  manifes- 
tou de  um  modo  mais  publico,  foi  quando  em  Évora  recebeo 
a  nova  do  aperto  em  que  se  achavão  seus  fieis  vassallos  em 
Africa.  Então  mandou  lago  sellar  uma  faca  mui  despediente, 
e  tanta  ânsia  poz  na  partida  para  o  Algarve,  que  com  só 
sette  e  ao  muito  oito  de  comitiva,  encetou  a  estrada,  e  a 
levou  noite  e  dia  assim,  tomando  apenas  o  repouso  por 
momentos  ;  porque  descorria  bem  que  um  acaso  só  é  po- 
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deroso  a  voltar  grandes  successos,  e  nos  pontos  de  guerra 
é  mui  perigoso  desprezar  o  azo  d'um  glorioso  feito.  Sobre 
ser  grão  descrédito  n'um  Rei  faltar  com  sua  pessoa  e  seu 
poder  ás  afflicçoes  dos  súbditos,  mormente  aos  que  por 
elle  Rei,  e  por  seus  úteis  arriscão  o  salvamento  de  suas  vi- 
das. Estimulado  de  pensamentos  taes,  quiz  tão  rápido  atra- 
vessar os  montes  que  estrêmão  o  Algarve  da  Lusitânia, 
que  da  forçada  carreira  lhe  rebentou  afaça  em  que  ia  mon- 
tado, e  ali  morreo  ;  mas  também  ali  mesmo  se  lhe  accele- 
rou  a  noticia  dos  soccorros,  que  achegavão  a  Ârzilla,  dos 
mantimentos  e  presidio  que,  em  despeito  dos  inimigos,  se 
tinhão  mettido  no  castello  :  noticia  que  nada  lhe  remettio 
do  fervor  com  que  vinha. 

A  boa  fortuna  que  os  nossos  tiverão  em  Africa  fez  com 
que  este  amor  do  Soberano  aos  seus  vassallos  não  desse  o 
ultimo  testemunho ,  indo  juntar-se  companheiro  da  sua 
sorte,  mas  nem  por  isso  merece  ser  menos  celebrado,  pelos 
bons  desejos  que  mostrou. 

(Vida  de  D.  Manoel,  Traducção  de  Frc<>  Mel.) 

El  Rei  D.  Sebastião,  a  quem  sobrou  a  infelicidade  mas  a 
quem  nunca  faltou  esta  preclara  virtude,  quando  se  vio 
desbaratado  da  batalha  d'Alcacerquivir,  foi  persuadido  por 
Jorge  cTAlbuquerque,  valente  fidalgo,  que  se  retirasse,  e 
pozesse  em  salvo  sua  Real  pessoa,  para  o  que  lhe  offerecia 
seu  cavallo  ;  El-Rei  o  acceitou,  e  o  ajudou  a  descer  d'elle, 
pela  fraqueza  que  o  fidalgo  mostrava  do  muito  sangue  que 
das  feridas  lhe  corria.  E  abraçando  o  El  Rei  lhe  disse,  que 
se  fosse  embora,  e  salvasse  sua  vida,  porque  elle  não  de- 
terminava mais  viver,  antes  ia  outra  vez  buscar  a  vingança 
de  seus  inimigos,  e  morrer  com  seus  vassallos,  que  com  tan- 
ta lealdade  estavão  morendo,  e  pelejando  por  elle. 

(Parallelos  de  Pr.) 
Não  inferior  testemunho  de  amor  ao  seu  povo  foi  o  que 
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deo  D.  João  IV. Quando  este  Príncipe  em  as  Cortes  de  Lisboa 
foi  reconhecido  e  jurado  rei  de  Portugal  não  só  suspendeo 
todos  os  tributos  impostos  pelos  Philippes  ;  mas  declarou 
em  pleno  senado,  que  elle  se  contentava  com  o  património 
da  sua  casa  para  manutenção  de  seu  estado,  mesa  e  equipa- 
gem ;  e  que  as  rendas  publicas  só  em  publica  defeza  de- 
vião  ser  empregadas.  Este  procedimento,  que  sem  duvida 
foi  quem  o  fez  mais  amado  do  seu  povo,  é  um  modelo 
que  os  Príncipes  devião  trazer  sempre  diante  dos  ol- 
hos ;  mas  ainda  mal  que  este  exemplo  é  mais  applaudido, 
que  imitado ! 

(Portugal  Restaurado.) 


D.  PEDRO  E  D,  INEZ  DE  CASTRO. 

HISTORIA    TRÁGICA. 

Sendo  esta  historia  bem  conhecida  dos  Portuguezes,  não 
nos  demoraremos  em  relatar  as  circumstancias  que  lhe 
dérão  principio,  e  só  lhe  tomaremos  o  fio  desde  que  ella 
começou  a  ser  trágica. 

Ainda  que  D.  Ignez  de  Castro  se  podia  ter  na  conta 
de  muito  feliz  por  isso  que  possuía  completamente  o  cora- 
ção do  Infante  D.  Pedro  ;  com  tudo  ella  mesma  muitas  ve- 
zes presentia  certas  palpitações  que  tinha  por  de  máo 
agouro  :  e  na  verdade  seu  coração  não  a  enganava,  por- 
que a  animosidade  dos  validos  crescia  a  olhos  vistos  con- 
tra o  infante,  e  a  calumnía  pôde  tanto,  e  medrou  de  tal 
modo  a  intriga  perante  El-Rei,  que  accedendo  fracamente 
ao  projecto  de  mandar  assassinar  D.  Ignez  de  Castro  partio 
para  Coimbra,  onde  ella  se  achava,  acompanhado  dos  que 
se  tinhão  offerecido  para  ser  os  executores  do  nefando  pro- 
jecto. Adiantou-se  a  nova  (que  para  ser  mais  funesta,  che- 
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gou  aos  ouvidos  de  D.  Ignez  de  Castro  com  o  rumor  do  Lro- 
pel,  que  formava  o  trilho  pelo  empedrado  da  ponte)  mas 
tão  remissa,  que  a  um  mesmo  tempo  se  ouvio  o  estrondo, 
e  se  vio  o  raio;  deixando  a  D.  Ignez  tão  amortecida  p 
a  fuga,  como  impossibilitada  para  a  resistência.  A  gente 
do  seu  serviço,  que  não  fugio  levada  do  desatino,  desmaiou 
obrigada  do  esponto.  Mais  animosa  D.  Ignez,  ou  de  resolu- 
ta, ou  de  formosa,  segura  de  que  nada  lhe  ficava  que  sen- 
tir depois  da  morte,  e  confiada  de  que  não  sub  ião  as  raios 
a  offçnder  asestrêllas,  saio  tropeçando  nas  roupas  ao  en- 
contro cTEl-Rei  (que  com  licença  de  Senhor  se  adiantara  a 
entrar  pelo  aposento) ;  o  movimento  tardo,  a  vista  tremula, 
o  rosto  pallido,  o  cabello  corrido,  os  olhos  eclipsados,  a 
respiração  medrosa,  o  coração  inquieto ;  assim  ferido  o  pei- 
to, que  nèlle  se  congellárão  as  vozes ;  as  lagrimas  enfiadas 
a  humedecerem  as  seccuras  da  bocca,  que  não  deixavão  ar- 
ticular as  palavras  ;  e  de  todo  esmorecida  e  turbada  porque, 
acompanhada  de  seus  filhos,  fazia  das  testemunhas  do  de- 
lido intercessores  de  perdão  ;  tendo  para  si  que  vendo  El- 
Rei  a  offensa  em  seu  mesmo  sangue,  lhe  não  pareceria  tão 
enorme.  Mas  que  discurso  havia  de  acertar  o  frio  e  horrí- 
vel pasmo  de  morrer?  !  Animosa  com  desmaio  se  arrojou 
aos  pés  dJEl-Rei,  a  quem  diria  similhantes  palavras,  inter- 
rompidas e  cortadas  com  amargosos  suspiros  : 

o  Meu  Rei,  e  meu  Senhor,  que  excesso  é  este  "?  Armas 
contra  uma  mulher  ?  Para  sepultar  creatura  tão  frágil  não 
bastava  um  aceno  da  vossa  grandeza;  Não  é  a  delicadeza 
muralha,  que  haja  de  arrazar  a  força.  Gomo  ha  de  crer 
que  vos  não  ache  compassivo  a  fraqueza  d'este  débil  sexo 
que  vos  admirou  invencível  nas  companhas  do  Salado  ? 
Como  hei  de  presumir,  que  vos  ha  de  experimentar  irado 
uma  criada,  quando  vos  acharão  misericordioso  vossos 
maiores  inimigos  ?  !  Olhai,  Senhor,  que  se  embotão  no 
frágil  os  fios  da  espada,  que  rompem  pelo  mais  duro.  Se  o 
nascer  formosa  me  culpa,  delicto  foi  da  natureza  ;  e  de  mim 
só  desgraça.  Imputão-me  vossos  conselheiros  a  causa  do 


DA   MOCIDADE   PORTUGUEZA  47 

Príncipe  meu  Senhor  vos  não  obedecer  em  se  não  querer 
casar  ?  Não  se  queixem  de  mim,  queixem-se  do  Sacra- 
mento,  que  o  impossibilita  para  dous  matrimónios;  e 
quando  assim  não  fora,  o  corresponder  a  seu  amor  com  fi- 
delidade e  firmeza,  como  me  pôde  condemnar?  Se  a 
justiça  processara,  punira  o  delicto  na  causa,  e não  no 
instrumento.  Estes  artigos  d'embargo  vos  offerece  min- 
ha descarga  ,  porém  se  esta  creatura  vos  aborrece ,  e 
minha  triste  vida  vos  cança,  satisfaça-se  vosso  gosto,  e 
não  viva  mais  D.  Ignez  no  mundo.  Mas  considerai  , 
Senhor,  que  se  infama  o  ferro  do  soldado  cortando  pelo 
rendido  ;  e  a  opinião  em  que  ficará  a  espada  d'um  Rei  que 
se  banha  no  sangue  de  sexo  tão  frágil.  Não  me  respon- 
deis, não  vos  abrandais,  Senhor?  Formarei  artigos  de  nova 
razão,  que  movão  vossa  piedade,  já  que  não  deferis  aos 
que  embargão  vossa  justiça.  Se  vos  não  compadeceis  de  D. 
Ignez  para  lhe  conceder  a  vida,  compadecei-vos  do  Prín- 
cipe vosso  Filho,  que  vive  em  D.  Ignez,  e  do  desamparo 
em  que  ficarão  estes  meninos,  se  em  idade  tão  tenra  lhes 
faltarem  os  peitos  que  os  alimentão,  e  as  entranhas  que  os 
conceberão.  Não  os  olheis  como  a  filhos  meus,  vede-os  co- 
mo netos  vossos,  e  resplandecerá  vossa  grandeza  na  gene- 
rosidade d' um  perdão  com  mais  realces,  que  no  rigoroso 
d'um  castigo.  Supra  vossa  clemência  o  defeituoso  de  min- 
has allegações  ;  e  será  data  vossa  o  arrezoado  da  causa,  e  o 
favor  da  sentença.  Mas,  que  é  isto,  Senhor?  Não  me  per- 
doais? Assim  deve  ser,  pois  sem  me  responder  me  virais 
as  cosias  ;  temeis  sem  duvida,  que  a  corrente  de  minhas 
lagrimas  abrande  vossa  dureza  ;  mas  não  podereis  fechar 
os  ouvidos  ás  vozes  d'estes  innocentes,  que  os  ouve  Deos 
para  doutrinar  os  homens.  Filhos  do  meu  coração,  segui  a 
vosso  Avô,  e  pedi-lhe  deixe  com  vida  vossa  triste  mãi ; 
poderão  vossas  innocentes  deprecações  mais  do  que  po- 
dem meus  atribulados  suspiros,  já  que  nascestes  de  mãi  tão 
desgraçada,  que  achou  a  infelicidade  na  dita  de  fecunda.  » 
Discorrem  com  mais  fineza  os  mais  afílictos :  e  presago 
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o  coração  de  D.  Ignez  do  pouco,  que  lhe  poderia  durar  a 
vida,  encaminhou  os  passos,  as  vozes,  e  as  lagrimas  para 
os  tenros  filhos  unidos  a  seus  peitos,  para  enganar  o  de- 
sejo de  os  metter  no  coração,  dando-lhes  com  os  últimos 
abraços  os  últimos  alentos  da  vida,  já  com  intercadencias  na 
respiração  ;  e  em  penhor  de  que  os  levava  na  alma,  lhes 
deixou  banha  dos  os  rostos  de  saudosas  lagrimas.  Com  elles 
nos  braços  ficou  emmudecida  ;  porém  não  alheia  do  que 
convinha  á  decência  de  sua  honestidade  se  compoz,  para 
receber  a  morte,  e  esperar  a  ferida. 

Esperavão  á  porta  aquelles  fidalgos,  que  desejavão  os 
chamasse  El-Rei  para  serem  verdugos,  e  quando  o  virão 
sair,  húmidos  os  olhos,  mostrando  na  tristeza  do  vulto  o 
magoado  do  coração,  inferirão  do  semblante,  e  do  silencio 
ficar  revogada  a  sentença ;  com  que  desatinadamente  en- 
furecidos de  verem  frustrados  seus  intentos,  cuja  publici- 
dade os  deixava  condemnados  e  sujeitos  á  vingança  do 
Príncipe,  em  quem  forçosamente  havia  de  influir  D.  Ignez 
de  Castro,  se  ficasse  com  vida  ;  perdêo  a  desconfiança  de 
vista  todos  aquelles  respeitos,  que  estuda  a  dependência  ; 
e  de  sorte  descomposérão  a  piedade  d'El-Rei,  que  violen- 
tada a  misericórdia,  permittio  a  crueza,  com  que  os  três, 
que  mais  que  todos  erão  empenhados,  com  os  punhaes  nas 
mãos  entrarão  a  buscar  no  peito  a  alma  que  já  D.  Ignez 
tinha  na  garganta.  Não  esperou  a  morte  segundos  golpes, 
nem  o  corpo  desanimado  mais  feridas  para  buscar  a  terra 
caindo  morto  ;  sem  caírem  aquelles  corações  indómitos  na 
atrocidade  que  os  condemnava  de  tigres  vendo-se  minis- 
tros d'um  supplicio  horrível,  pelo  formidável  da  vingança, 
pela  queixa  da  formosura,  pelo  poder  da  ira  irritada,  pelo 
clamoroso  de  lastima,  e  pelo  vociferante  da  innocencia. 
Seguirão  a  El-Rei,  em  cuja  presença  representou  a  jactância 
o  que  devia  de  chorar  a  penitencia.  Sepultou-se  o  cadáver 
na  Igreja  do  vizinho  Mosteiro  de  S.  Clara  com  magoa  tão 
internecida,  que  se  o  céo  chovera,  dirião  todos  que  chora- 
va, como  dizem  que  chora  quando  orvalha.  Se  no  enterro 
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lhe  faltou  a  pompa,  sobejou-lhe  o  pranto,  porque  na  tras- 
ladação lhe  havia  de  faltar  o  pranto  e  sobejar-lhe  a  pompa. 
Chorarão  então,  e  chorão  sempre  naquelle  sitio,  como  teste- 
munhas de  vista,  a  morte  de  D.  Ignez,  e  a  causa  (Telia,  a 
fonte  das  lagrimas,  e  a  corrente  dos  amores  com  mais  cla- 
reza, e  fundamento  do  que  íingio  a  antiguidade,  que  recor- 
dava a  amoreira  as  desgraçadas  mortes  dos  dous  amantes 
Pyramo  e  Thysbe,  que  á  sombra  de  suas  ramas  perderão  a 
vida;  tomando  a  planta  o  appellido  dos  amores,  e  o  fructo  o 
nome  dos  amores,  e  a  funesta  cor  do  sangue  com  que  repre- 
sentão  osmortaes  vestígios. 

Com  as  mais  ligeiras  azas,  que  são  as  do  pezar,  voou  a 
noticia  da  morte  de  D.  Ignez  de  Castro  ás  asperezas  aonde 
a  caça  entretinha  ao  Príncipe  D.  Pedro.  De  sorte  o  entris- 
teceo  a  nova,  que  lhe  transportou  o  juízo.  Sentio  a  pena 
que  o  magoava  com  taes  extremos  de  desatino  e  furor,  que 
os  não  sabia  vencer  nem  a  razão,  nem  o  conselho.  Com 
frenética  turbação  sub  a  os  montes,  articulando  o  nome  de 
D.  Ignez,  e  porque  o  céo  llTo  repetia,  a  buscava  nos  valles. 
Suspirava  agonisado,  gemia  saudoso;  e  logo  colérico  se 
queixava  a  vozes  d?El-Rei,  em  quanto  Rei,  como  do  mais 
cruel  tyranno  ;  e  dJEl-Rei  em  quanto  pai,  como  do  maior 
inimigo.  Acutilava  as  arvores,  não  para  ensaiar  a  vingança 
nos  troncos,  senão  para  satisfazer  a  imaginação,  quellvos 
representava  vultos  de  vivos  delinquentes.  Os  néscios  não 
endoudecem  porque  não  entrão  na  consideração  dos  casos, 
com  a  agudeza  com  que  entrão  os  entendidos.  Considerava 
o  Príncipe,  como  discreto,  o  delicto  e  o  damno;  irrepará- 
vel a  perda  da  Esposa  ;  flexível  a  vara  da  justiça  ;  e  per- 
dia a  paciência,  entre  a  dôr  e  o  zelo,  com  que  passava  de 
sezudo  a  louco.  Os  criados  attonitos,  e  compassivos,  lhe  se- 
guião  o  thema  por  lhe  não  intensarem  a  causa,  até  que 
quebrada  a  fúria  em  incêndios  de  ira,  se  applicou  todo  a 
traçar  a  vingança. 

E  o  tempo  o  crisol,  que  melhor  apura  as  verdades,  que 
descobre.  Cinco  annos  depois  da  trágica  morte  da  Rainha 
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D.  Ignez  de  Castro,  e  trez  de  Reino ,  declarou  D.  Pedro  co- 
mo fora  casado,  e  recibido  com  ella  com  a  validade,  que 
ordena  a  Igreja,  dispensado  pelo  Pontífice  o  gráo  de  paren- 
tesco impediente  que  havia  entre  ambos;  e  querendo  dar 
um  testemunho  mais  authenticode  quanto  erão  nobres  seits 
sentimentos  a  respeito  de  D.  Ignez  de  Castro,  e  desaggra- 
var,  pelo  modo  que  lhe  era  possivel,  o  attentado  inhumano 
commettido  contra  sua  esposa,  mandou  abrir  o  tumulo  que 
encerrava  seus  restos  mortaes,  e  depois  de  extrahido  o 
corpo,  que  apezar  de  mirrado  e  sêcco  era  todavia  o  de  sua 
cara  esposa,  mandou-o  vestir  de  todas  as  pompas  e  atavios 
reaes:  na  cabeça  lhe  poz  real  diadema  ,  nas  mãos  áureo 
sceptro,  e  sentada  no  throno,  na  presença  de  toda  a  Corte, 
a  fez  reconhecer  por  sua  Esposa,  e  Rainha  de  Portugal.  Todo 
o  ceremonial,  e  etiquetas  em  taes  casos  costumadas  se  pra- 
ticarão como  se  na  verdade  ella  esvitesse  viva.  Os  grandes 
do  Reino,  todos  os  Titulares,  e  Dignidades  em  grande  cor- 
tejo lhe  beijarão  a  mão;  e  seus  ossos  forão  logo  trasladados 
ao  real  Mosteiro  d' Alcobaça,  sendo  conduzidos  em  pompa 
fúnebre,  por  entre  muitos  mil  homens,  que  em  caminho  de 
dezasete  léguas  estavão  com  tochas  e  cirios  accesos  d'uma 
e  d'outra  parte  nas  mãos,  e  forão  sepultados  nJum  grande 
e  sumptuosíssimo  monumento  de  alabastro  com  o  vulto,  e 
íigura  de  D.  Ignez  de  Castro  da  mesma  pedra  artificiosa- 
mente lavrada,  com  sua  coroa  na  cabeça  como  Rainha, 
junto  do  qual  mandou  D.  Pedro  levantar  igual  monumento 
para  si  (onde  jaz),  ficando  d'este  modo  unidos  depois  da 
morte  aquelles  que  em  vida  tanto  se  amarão.  Ceremonia  foi 
esta  não  só  mui  apparatosa  e  magnifica,  mas  inteiramente 
nova  e  única  na  historia,  d'onde  nasceo  o  dizer-se  que 
«  D.  Ignez  de  Castro  reinara  depois  de  morta,  e  que  sairá 
»  do  tumulo  para  subir  ao  Throno.  »  Ou  como  melhor  can- 
tou Camões  : 


O  caso  triste,  e  digno  de  memoria, 
Que  do  sepulchro  os  homens  desenterra, 
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Àcontecêo  da  misera,  e  mesquinha, 
Que  depois  de  ser  morta  foi  Rainha. 

(Monarch.  Laz.,pe  7a,  e  Collecçáo  de  Anecãot.  Portug.  t.  II). 


EXEMPLO  DE  CONTINÊNCIA. 

Depois  de  Scipiâo  ter  vencido  os  perigos  da  guerra,  um 
outro  se  lhe  apresentou  muito  mais  árduo,  e  custoso  de 
vencer.  Julgando  alguns  de  seus  soldados,  levál-o  por  um 
fraco,  de  que  nem  os  mesmos  varões  illustres  são  sempre 
isentos,  fizérão -lhe  presente  de  uma  Hespanhola  de  nobre 
condição,  et  tão  formosa,  que  a  quantos  a  vião  encantava. 
Tinha  Scipião  a  penas  vinte  e  sete  annos,  idade  fogosa  em 
que  as  paixões  ostentão  vigorosamente  seu  império,  e  ajun- 
tava aos  verdes  annos  uma  presença  mui  gentil  e  amável. 
Os  soldados  nem  sequer  duvidarão  que  elle  se  apaixonasse 
por  uma  tão  peregrina  belleza;  e  julgarão  haver-lhe  feito 
o  mais  estimável  presente ;  mais  ficarão  confundidos  quando 
virão  o  ar  nobre,  e  aspeito  grave  com  que  Scipião  olhando, 
primeiro  para  a  donzella  ,  depois  para  elles ,  lhes  disse: 
<(  Vós  não  vos  enganais,  soldados,  este  seria  o  melhor  pre- 
»  sente  que  me  faríeis  n'outra  qualquer  occasião,  que  não 
))  fora  esta ;  mas  agora,  que  pesão  sobre  mim  os  cuidados 
»  e  responsabilidade  do  commando  d'um  exercito ,  não 
)>  tenho  instante  de  meu  em  que  possa  dar-me  aos  pra- 
»  zêres.  » 

Cuidou  logo  Scipião  em  tirar  informações  acerca  da  don- 
zella captiva,  a  qual  juntamente  com  sua  mãi  se  desfazia 
em  lagrimas,  et  vindo  no  conhecimento  que  estava  justa 
para  casar  com  um  joven  Príncipe  hespanhol ,  chamado 
Allucião,  a  quem  ella  muito  amava,  e  por  quem  era  unica- 
mente amada,  mandou-o-chamar,  e  bem  assim  os  paren- 
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tes  da  donzella,  e  na  presença  de  todos  lhe  fallou  nesta 
substancia : 

«  Estou  bem  informado,  Príncipe,  de  qual  éa  paixão 
»  que  esta  amável  creatura  tem  por  tua  pessoa,  e  do  bem 
»  queé  correspondida;  e também  sei  que  tencionas rece- 
)>  bêl-a  por  esposa  :  posso  afiançar- te,  que  pessoas  capacis- 
))  simas  a  têem  conservado  naquelle  recato  que  é  digno 
»  d'ella;  e  muito  folgo  de  t'a  entregar  tão  amável,  tão  íiel, 
a  e  tão  digna  de  ti,  como  ella  o  era  antes  de  estar  em  meu 
»  poder:  meu  coração  se  compraz  por  ter  podido  concor- 
»  rer  para  uma  tão  venturosa  união,  d'onde  depende  a  tua 
»  felicidade,  e  também  a  d'ella.  Creio  que,  neste  meu  modo 
»  de  proceder,  fiz  a  ambos  um  grandíssimo  obsequio,  e 
)>  me  julgo  com  direito  de  esperar  de  vós  algum  reconhe- 
n  cimento,  e  até  mesmo  o  exijo;  e  vem  a  ser :  que  sejais 
)>  de  hoje  em  diante  amigos  do  Povo  Romano.  E  se  a  gene- 
»  rosidade,  que  acabo  de  praticar  para  comvosco,  vosins- 
»  pira  alguns  sentimentos  nobres  a  meu  respeito,  peço-vos 
»  que  acrediteis  que  Roma  não  é  povoada  senão  de  cida- 
)>  dãos,  que  em  iguaes  circumstancias  obrarião  como  eu.  » 

Maravilhado  ficou  Allucião  á  vista  de  tão  inesperado  pro- 
cedimento; e  não  achando  expressões,  com  que  significar 
podesse  os  sentimentos  de  gratidão  de  que  seu  coração  es- 
tava possuído,  apertou  estreitamente  a  mão  de  Scipião,  e 
supplicou  aos  deoses  para  que  por  elle  agradecessem  as 
inexplicáveis  finezas  de  que  lhe  era  devedor.  É  de  saber 
que  Allucião  medindo  os  Romanos  pelos  Carthaginezes 
tinha-os  em  conta  de  ambiciosos,  e  nesta  persuasão  levara 
comsigo  todos  seus  thesouros,  para  com  elles  remir,  se 
necessário  fosse,  a  sua  futura  esposa.  Recusou  Scipião  ac- 
ceitál  os,  mas  como  Allucião  instasse  e  cada  vêz  mais,  con- 
sentio  que  junto  d?elle  os  depositasse,  e  ajuntou  dizendo  : 

a  Sim,  eu  acceito  os  teus  thesouros,  mas  com  a  con- 
»  dição  de  poder  offerecêl-os  a  tua  esposa,  para  com  elles 
)>  fazer  mais  avultado  o  dote  que  ha  de  receber  de  sua 
»  família.  » 
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Depois  de  muitas  instancias  de  parte  a  parte,  cedeo  final- 
mente Allucião  rendendo  se  vencido  á  generosidade  de 
Scipião,  e  assim  voltou  para  a  sua  terra  rico  de  melhor 
thesouro,  não  se  fartando  ambos  de  bemdizer  seu  bem- 
feitor : 

)>  Aquillo  não  era  um  homem,  dizião  a  quantos  encon- 
)>  travão,  ou  se  o  era  parecia-se  com  os  deoses :  que  ma- 
»  gnanimidade !  que  nobreza  de  sentimentos ! !  Com  as 
))  armas  sabe  vencer  os  inimigos,  e  melhor  com  benefícios 
)>  sabe  ganhál-os  depois  de  vencidos.  » 

Não  tardou  muito  que  elle  não  viesse  reunir-se  a  Scipião 
á  testa  de  14,000  homens  de  cavallo ;  concertou  com  elle 
allianças,  e  não  o  desemparou  nunca  durante  a  guerra 
d'Hespanha. 

(La  Mor  ale  cn  action) 

Similhante  exemplo,  e  por  certo  com  mais  virtude  pra- 
ticou o  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  em  tempo  das 
guerras  entre  Portugal  e  Castella,  que  entrando  uma  vez 
por  ella  gentes  de  seu  arraial  com  seu  capitão,  chegarão  a 
uma  aldeia,  onde  prenderão  uns  noivos,  que  se  ião  receber 
á  igreja,  e  apresentando  com  grande  contentamento  esta 
presa  ao  pio  Conde,  elle  se  anojou  muito,  e  mostrou  pelo 
successo  entranhavel  sentimento,  reprehendendo  aspera- 
mente ao  capitão,  que  tal  consentira.  E  sabendo  pessoal- 
mente dos  noivos,  que  lhes  não  fora  feita  deshonra  e 
affronta  alguma,  ou  descomedimento  e  descortezia  contra 
sua  honestidade  e  limpeza,  se  alegrou,  é  estimou  tanto  a 
resposta,  como  a  melhor  victoria  das  que  alcançara  em  sua 
vida.  E  não  só  lhes  deo  liberdade  com  os  mais  prisionei- 
ros, mas  excedendo  os  termos  da  humanidade  e  clemência, 
os  acompanhou  para  mór  segurança  e  mais  honra  até  a 
aldeia,  dizendo  á  noiva,  que  a  queria  mais  honrar,  do  que 
a  honrarão  os  que  a  prenderão.  E  assistio  em  seu  recebi- 
mento, fazendo-lhe  muita  festa,  cantando  nella  os  de  sua  ca- 
pella;  e  aos  noivos  deo  algumas  peças  de  sua  camará,  com 
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que  ficarão  mui  ledos  e  contentes  louvando  a  alta  e  heróica 
virtude  (acontecida  só  entre  Romanos  e  Portuguezes)  do 
pio  e  christão  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Pelo  que  com  mais 
razão  que  Scipião  era  de  seus  próprios  inimigos  amado, 
estimado,  e  querido;  e  assim  Deos  lhe  fazia  tantas  e  tão 
avantajadas  mercês  nas  milagrosas  victorias  que  alcançou 
dos  Castelhanos. 

(Fernão  Lopes,  Chr.  de  D,  João  I.) 


RASGO 

DE   OBEDIÊNCIA  E  HUMILDADE. 

A  obediência  e  humildade  são  virtudes  tanto  mais  esti- 
máveis, quanto  mais  raras  no  mundo  ;  e  a  mesma  dificul- 
dade que  se  encontra  em  sua  pratica  faz  realçar  mais  o  seu 
merecimento.  Não  se  pôde  ser  obediente  sem  combater  o 
orgulho,  e  para  ser  humilde  é  necessário  vencer  o  amor 
próprio ;  eno  vencimento  d'estas  duas  propensões  naturaes 
consiste  a  mais  assignalada  victoria,  que  qualquer  homen 
pôde  alcançar  sobre  si  mesmo. 

De  ambas  estas  virtudes  em  gráo  perfeitíssimo  nos  deixou 
admirável  exemplo  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres.  Tinha 
elle  repugnado  por  muito  tempo,  e  com  todas  as  forças,  a 
eleição  que  d'elle  fizera  a  Rainha  D.  Catharina  para  Arce- 
bispo de  Braga ;  tinhão-se  empregado  todos  os  meios  para 
o  inclinar  a  que  acceitasse  aquelle  cargo,  de  que  suas  vir- 
tudes o  fazião  tão  digno,  mas  não  havia  forças  humanas 
que  o  virassem,  até  que  finalmente  decidio-se  o  Provincial 
a  impôr-lhe  a  pena  de  santa  obediência,  e  revestindo-se  toda 
a  sua  autoridade  de  prelado,  em  presença  de  plena  com- 
munidade,   depois  de  lhe  haver  feito  uma  mui  judiciosa 
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pratica,  acabou  por  lhe  dizer,  que  em  virtude  da  santa 
obediência  acceitasse  a  nomeação  de  Arcebispo.  Fr.  Bar- 
tholomeu  ouvia  em  silencio  todo  o  discurso  do  prelado,  e 
ia-se  reforçando  de  razões  para  advogar  a  sua  causa,  que 
elle  tinha  em  conta  de  justíssima,  mas  apenas  ouvio  o  pre- 
ceito expresso  de  prelado  não  ousou  abrir  boca  ;  a  dor  in- 
terior, e  a  brevidade  do  tempo  lhe  tirarão  o  conselho,  e 
atarão  a  língua,  para  que  obrasse  a  obediência.  Levantou 
os  olhos  ao  céo,  e  dando  um  grande  gemido  arrancado  do 
intimo  das  entranhas,  que  logo  os  olhos  seguirão  com  la- 
grimas, prostrou-se  por  terra  para  receber  sobre  seus  hom- 
bros  o  peso  que  a  santa  obediência  lhe  impunha,  e  acceitar 
a  sentença  do  prelado,  que  absolvendo-o  do  priorado  de 
Bemíica,  lhe  impoz  sem  mais  replica  acceitação  do  Arce- 
bispado de  Braga.  Levantou-se  Fr.  Bartholomeu  Arcebispo; 
e  com  a  mesma  humildade,  com  que  se  tinha  prostrado  na 
vénia,  pedio  licença  para  f aliar,  e  começou  d'esta  ma- 
neira : 

a  A  santa  obediência  busquei  no  principio  de  minha  vida 
)>  para  me  livrar  por  seu  meio  dos  perigos  do  mundo,  ella 
»  depois  de  velho  me  lança  de  si,  e  me  obriga  com  censuras 
»  que  torne  ás  ondas  e  ás  tempestades  d'esse mesmo  mundo ; 
)>  e  quer  que  a  creia  eu,  e  que  tenha  por  bem  e  acertado  o 
»  que  me  manda,  quando  assim  me  desampara.  Grande  po- 
»  der,  duríssimo  mandado;  que  haja  de  negar  o  meu  enten- 
dimento, e  haver  que  será  seguro  e  sadio  para  mim  o  que 
<  sei  que  foi  veneno,  e  veneno  mortífero  para  muitos  me- 
»  lhores  que  eu.  Digo,  padre  nosso,  que  eu  me  submetto  á 
»  santa  obediência,  e  d5ella  protesto  que  recebo  esta  pre- 
»  lazia,  e  não  da- mão  de  nenhum  Príncipe  da  terra.  Por- 
»  que  a  Deos  tomo  por  testemunha  ,  que  só  o  poder  de 
»  minha  Religião,  que  é  poder  seu,  e  nenhum  outro  do  céo 
»  abaixo  me  poderá  obrigar.  E  assim  protesto  diante  de  V. 
»  Paternidade,  e  de  todos  estes  Padres,  que  nisto  seguirei  o 
o  de  que  sou  notado  entre  elles,  de  ser  com  demasia  arri- 
»  mado  a  meu  parecer,  que  em  nenhum  tempo  mudarei  o 
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»  estilo  de  vida,  que  até  agora  segui  ,  e  nella  aprendi; 
))  nem  me  negarei  de  filho  <Tella.  E  como  tal  desd'agora 
»  peço  a  V.  Pe,  e  em  seu  nome  a  todos  os  Pes  Provinciaes 
»  seius  successores,  que  quando  visitando  esta  Provinda 
»  chegarem  a  esses  conventos  lá  vizinhos  aonde  me  des- 
)>  térrão  ,  facão  conta  que  tem  outro,  um  pouco  mais 
»  adiante,  onde  eu  estiver,  para  o  visitarem  em  todo  rigor, 
))  e  para  me  avisarem,  e  reprehenderem  de  minhas  faltas; 
»  confiança  tenho  em  Deos,  não  chegará  nunca  minha  ce- 
»  gueira  a  tanto,  que  os  engeite  por  mestres  e  censores  ; 
»  e  desde  aqui  me  offereço  a  toda  a  pena,  se  acharem  que 
»  despendo  o  património  de  Ghristo,  fora  do  que  é  sua 
)>  santa  vontade  ;  não  o  gastarei  em  mimos,  ou  commodi- 
»  dades  de  minha  pessoa,  não  em  faustos  de  casa,  et  appa- 
)>  ratos  de  criados  ;  nem  com  elle  enriquecerei  meus  pa- 
)>  rentes  como  vão  ;  nem  esconderei  em  thesouro,  como 
)>  avaro.  » 

Depois  de  ter  assim  fallado  abrindo  sua  alma  ao  Provin- 
cial e  sujeitando-se  plenamente  ao  preceito  da  santa  obe- 
diência, quiz  levar  ainda  a  maior  auge  a  sua  humildade. 

Tinha  o  Provincial  (que  era  homem  de  consummada  pru- 
dência e  grandes  lettras)  notado  nas  palavras  do  Arcebispo 
um  projecto  de  governo  tão  austero,  que  talvez  na  prática 
encontrasse  graves  difíiculdades,  e  para  em  tudo  proceder 
dignamente  deixou  de  lhe  fallar  como  prelado  e  acon- 
selhou-o  como  amigo,  dizendo-lhe :  que  muito  confiava  que 
elle  tudo  cumpriria  assim,  e  muito  melhor  do  que  o  dizia, 
mas  que  lhe  pedia  levasse  na  memoria,  de  mistura  com 
estes  santos  intentos,  três  cousas  de  que  o  queria  advertir  : 
«  Primeira,  que  fosse  amigo  de  tomar  conselho,  e  não 
»  fiasse  de  seu  parecer,  nem  o  seguisse,  senão  fosse  em 
»  cousas  averiguadas,  ou  em  decretos,  e  mandados  Apos- 
»  tolicos.  Segunda,  que  não  fosse  precipitado,  nem  rigo- 
»  roso  em  castigar;  antes  curasse  untando,  e  mollificando, 
»  e  dissimulando  muitas  cousas ;  que  não  quizesse  de  todos 
»  vida  espiritual,  porem  que  não  permittisse  peccado  pu-* 
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»  blico,  ou  escandaloso.  Terceira,  que  não  fosse  fácil,  nem 
»  leve  no  trato,  nas  palavras,  no  semblante;  de  maneira 
»  que  desse  azo  a  o  terem  em  pouco,  e  lhe  perderem  o 
»  respeito,  nem  também  fosse  tão  esquivo  ,  que  suas  ove- 
»  lhas  se  estranhassem  d'elle ;  mas  guardasse  em  tudo  uma 
»  medida  epêso  conveniente  ao  ofíicio,  abaixando  com  os 
»  pobres  e  pequeninos  os  pontos  da  severidade,  e  tendo 
»  como  regra  para  com  todos  trazer  em  balança  igual  gran- 
»  deza  de  animo  com  humildade  religiosa,  e  brandura 
»  com  suavidade.  » 

Admiráveis  fôrão  estes  conselhos,  os  quaes  deverião 
sempre  andar  diante  dos  olhos  de  quem  governa,  mas  ainda 
mais  admirável  é  o  modo  humilde  como  o  Arcebispo  os 
acceitou;  um  Varão  tão  consummado  em  virtude  e  lettras, 
e  que  tantas  razões  podia  ter  para  seguir  o  seu  conselho 
desprezando  o  alheio,  não  só  ouvio  com  docilidade  o  que 
o  Prelado  lhe  aconselhava,  mas  assentou  logo  n'um  retalho 
de  papel  a  substancia  d'estes  três  pontos  :  e  parece  ter  sido 
sempre  este  a  norte  por  onde  encaminhava  o  governo  do 
Arcebispado,  por  quanto  o  trazia  no  Breviário  como  por 
registro,  para  lhe  serem  sempre  presentes  aos  olhos  e  á 
memoria  ;  e  tanto  lhe  durou,  que  nem  na  ultima  idade  o 
largou ;  e  Fr.  Luiz  de  Souza  assevera  que  o  tivera  nas  mãos 
quando  escreveo  sua  historia. 

(Fr.  Luiz  de  Souza,  Vida  do  Arcebispo,  L.  I.) 


AMOR  E  FIDELIDADE 

DOS   PORTUGUEZES   A   SEUS   PRÍNCIPES. 

Nenhuma  nação  tem  dado  tão  brilhantes  provas  de  amor 
e  fidelidade  a  seus  Príncipes,  como  a  Nação  Portugueza  : 
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nossas  historias  estão  tão  cheias  (Testes  rasgos,  em  que  a 
fidelidade  e  o  amor  despreza  fazenda  e  vida  para  não  des- 
lizar um  só  ápice  do  que  a  honra  e  o  dever  prescrevem, 
que  a  difficuldade  não  é  achál-os,  senão  escolhêl-os ;  visto 
que  não  é  possível  de  todos  fazer  menção.  Tenha  o  pri- 
meiro lugar  a  fidelidade  e  o  amor  de  Egas  Moniz  ao  Príncipe 
D.  Affonso  seu  amo. 

Achava-se  este  cercado  pelos  Castelhanos  em  a  villa  de 
Guimarães  ;  e  não  estando  apercebido  para  o  cerco,  corria 
imminente  risco  de  cair  nas  suas  mãos.  Egas  Moniz  conhe- 
cendo melhor  que  o  Príncipe  a  triste  situação  em  que  se 
achava,  sem  nada  dizer,  foi-se  secretamente  ao  campo  dos 
inimigos.,  etdêo  a  sua  palavra  de  que  o  Príncipe  seu  amo 
prestaria  obediência  ao  Rei  de  Leão,  e  iria  ás  Cortes  quando 
ali  se  celebrassem.  De  tal  peso  era  para  com  os  próprios 
inimigos  a  palavra  cTaquelle  honrado  Varão,  queprompta- 
mente  levantarão  o  cerco,  sem  mais  alguma  outra  formali- 
dade no  ajuste.  Admirado  ficoa  o  Príncipe  quando  vio  tão 
inesperado  successo,  e  não  sabia  a  que  attribuil-o ;  foi 
então  que  seu  aio  lhe  revelou  o  segredo ;  mas  o  Príncipe 
não  quiz  annuir  á  convenção,  por  julgar  ser  cousa  indeco- 
rosa receber  leis  de  Reino  estranho;  o  que  obrigou  Egas 
Moniz  a  ir  a  Toledo  offerecer-se  á  morte  por  ter  faltado  á 
palavra. 

Não  foi  por  manha  ou  astúcia  que  aquelle  honrado  Por- 
tuguez  commetteo  aos  Castelhanos  tal  partido;  ellemuibem 
conhecia  o  caracter  do  Príncipe,  e  quasi  tinha  a  certeza  que 
sua  palavra  seria  fementida;  mas  como  não  dera  outro  fia- 
dor que  sua  mesma  pessoa,  não  teve  duvida  em  a  sacrifi- 
car, com  tanto  que  d'aqui  resultasse  a  liberdade  do  seu 
Príncipe ;  e  não  só  elle  mas  acompanhado  de  sua  mulher  e 
filhos,  e  com  uma  corda  ao  pescoço  foi  caminho  de  Toledo 
apresentar-se  a  El-Rei  para  receber  a  morte,  que  outra 
cousa  não  esperava.  Modelo  de  fidelidade  e  d'amor  que 
não  tem  exemplo  em  as  historias  mais  celebradas  !  Digno 
sem  duvida  de  ser  cantado  pelo  nosso  Camões,  que  mais 
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parecendo  historiador  que  poeta,  nos  seguintes  versos  o 
transmitito  ó  posteridade  : 


Determina  dar  a  Tida 

A  troco  da  palavra  mal  cumprida  : 

E  com  seus  filhos,  e  mulher  se  parte 
A  alevantar  com  eiles  a  fiança  : 
Descalços,  e  despidos,  de  tal  arte, 
Que  mais  move  a  piedade,  que  a  vingança. 
<«  Se  pretendes,  Rei  alto,  de  vingar-te 
»  De  minha  tornearia  confiança, 
»  Dizia,  eis-aqui  venho  offerecido, 
»  A  te  pagar  co'a  vida  o  promettido. 

»  Ves  aqui  trago  as  vidas  innocentes 
»  Dos  filhos  sem  peccado,  e  da  consorte : 
»  Se  a  peitos  generosos,  e  excellentes ; 
»  Dos  fracos  satisfaz  a  fera  morte. 
»  Vês  aqui  as  mãos,  e  a  lingua  delinquente  ; 
»  Nellas  sós  experimenta  toda  a  sorte 
»  De  tormentos,  de  mortes,  pelo  estylo 
»  De  Scinis,  e  do  touro  de  Perilio .  » 


Mas  o  Rei  vendo  a  estranha  lealdade, 
Mais  pôde  em  fim  que  a  ira  a  piedade. 


Oh  !  grão  fidelidade  Portugueza 
De  vassallo  que  a  tanto  se  obrigava ! 
Que  mais  o  Persa  fez  naquella  empreza, 
Onde  rosto  e  narizes  se  cortava  ? 

(Monarquia  Lus.,  p.  3;  Camões,  canto  III. 


Quando  Aftbnso  V,  o  Africano,  se  dispunha  para  a  jornada 
de  Africa,  nomeou  o  Duque  de  Bragança  para  em  sua  au- 
sência reger  o  reino ;  escusou-se  porem  o  Duque  allegando 
sua  avançada  idade,  e  poucas  forças  para  tomar  sobre  seus 
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hombros  o  peso  d'um  reino ;  mas  pedio  ao  mesmo  tempo 
a  El-Rei,  que  lhe  desse  licença  para  ir  em  sua  companhia, 
e  com  elle  tomar  parte  nas  fadigas  da  guerra ;  ficou  El-Rei 
muito  admirado,  por  ver  que  um  homem  que  senão  sentia 
com  forças  para  ficar  no  reino  governando  tranquillo,  ti- 
vesse animo  para  se  expor  aos  perigos  de  mar  e  terra ;  mas 
o  Duque,  acudio  dizendo  :  «  Uma  guerra,  Senhor,  contra 
)>  os  infiéis,  e  indo  na  companhia  de  Vossa  Alteza,  far-me- 
»  ha  cobrar  novas  forças.  »  El-Rei  que  sabia  bem  avaliar 
o  préstimo  e  a  capacidade  do  Duque  ,  cuja  fidelidade  não 
podia  ser  melhor  aproveitada  do  que  na  regência  do  Reino, 
disse-lhe  :  «  Não,  Duque,  as  fadigas  d'uma  jornada,  como 
»  a  que  emprehendo,  não  são  para  um  homem  de  oitenta 
n  annos  como  vós  sois  ;  além  de  que,  eu  não  tenho  outra 
*  pessoa  em  quem  descance,  nem  acho  outras  mãos  em 
o  que  melhor  deposite  o  governo  de  meus  reinos,  senão 
»  as  vossas,  » 

(Colleccão  de  Anecd.  Portug.,  tom.  II. ) 


Estando  este  mesmo  Rei  fazendo  a  guerra  aos  Castelhanos 
em  terras  d'alêm  Douro,  e  achando-se  seu  filho  D.  João, 
que  depois  foi  segundo  rei  d'este  nome,  d'aquem  do  rio  nas 
tenções  de  se  reunira  seu  pai  segundo  o  aviso  que  d^lle  ti- 
vera ;  e  como  este  soubesse,  que  estava  armada  uma  cilada 
na  ponte  de  Çamora  por  onde  devia  de  passar  o  Príncipe, 
estava  em  grande  afflicção  e  aperto  por  não  descobrir  o  modo 
de  dar  aviso  a  seu  filho,  sem  o  qual  seria  victima  da  trai- 
ção; foi  então  que  o  cavalleiro  Chichorro,  Capitão  dos  ginetes 
cVEl-Rei.  se  ofíereceo  para  ir  levar  aviso  ao  Príncipe,  o  que 
desempenhou  tão  destra  e  felizmente,  que  attravessou  a 
nado  a  impetuosa  corrente  do  Douro  vestido  de  suas  ar- 
mas ,  e  depois  de  ter  communicado  com  o  Príncipe , 
voltou  a  occupar  o  seu  posto.  Este  rasgo  de  fidelidade  e 
amor  deo  a  elle  gloria,  ao  Pai  consolação,  ao  Filho  a  vida, 
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eá  pátria  um  rei,  que  sendo  segundo  no  nome,  ainda  não 
teve  segundo  nas  obras. 

(Garcia  de  Resende,  Chronica  de  D.  João  II.) 

Quando  os  Porluguezes  andavão  a  braços  com  os  Cas- 
telhanos para  defender  a  sua  independência,  e  a  legitima 
successão  de  seu  Príncipe  e  Senhor  natural  D,  João  IV, 
innumeraveis  fôrão  os  testemunhos  de  fidelidade  e  amor 
que  elles  dérão;  nem  outra  foi  a  mola  real  d'esta  empreza, 
que  tanta  honra  faz  aos  quarenta  Acclamadores,  que  a  en- 
cetarão e  concluirão ;  mas  entre  elles  merece  especial  me- 
moria o  seguinte. 

Tinha  caido  em  poder  dos  Castelhanos,  já  sem  forças  e 
mal  ferido,  um  cavalleiro  portuguez  chamado  Roque  An- 
tunes, e  perguntando-lhes  aquelles,  «  quem  vive  ?  »  Res- 
pondeo  com  toda  a  presença  de  espirito :  « Deos,  e  D. 
João  IV,  Rei  de  Portugal.  »  Promettêrão-lhe  de  o  tratar 
bem,  e  de  lhe  perdoar,  se  ao  menos  dissesse  uma  vez : 
«  Viva  D.  Philippe!  »  mas  elle  respondeo  com  a  mesma 
presença  d5espirito  :  «  Matai-me  muito  embora,  porque  eu 
não  quero  a  vida  por  um  tal  preço.  » 

(Collecc.  de  Anecd.  Port.,  t.  II.) 

Esta  fidelidade  e  amor  dos  Portuguezes  aos  seus  Prín- 
cipes é  lhes-tão  natural,  que  não  só  entre  os  varões  illus- 
tres  se  encontrão  amiudados  exemplos,  mas  ainda  no  sexo, 
em  que  é  natural  a  fraqueza,  apparecem  alguns,  e  de  tal 
quilate  que  igualão,  se  não  excedem,  os  da  antiguidade 
pagã.  Sirva  por  todos  o  que  a  famosa  Isabel  Fernandes 
praticou  no  cerco  de  Diu,  e  que  comas  palavras  de  Jacin- 
tho  Freire  d'Andrade  aqui  escrevemos  : 

«  As  mulheres,  como  ensinidas  a  desprezar  as  vidas, 
acudião  a  ministrar  lanças,  pelouros,  e  panellas  de  pólvora  ; 
e  aquella  valorosa  Isabel  Fernandes,  com  uma  chuça  nas 
mãos,  ajudava  aos  soldados  com  obras,  muito  mais  com  o 
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exemplo,  e  com  as  palavras,  dizendo  em  altas  vozes  : 
«  Pelejai  por  vosso  Deos,  pelejai  por  vosso  Príncipe,  caval- 
»   leiros  de  Christo,  porque  elle  está  comvosco. 

Sirva  de  coroa  a  todos  estes  feitos  illustres  praticados 
em  honra  d'El-Rei,  e  desempenho  do  próprio  dever,  o 
heróico  procedimento  de  D.  João  Mascarenhas,  capitão-môr 
de  Dia ,  e  dos  mais  Portuguezes  que  com  elle  erão ;  eis 
como  o  descreve  Jacintho  Freire. 

Reparados  os  baluartes  com  as  pedras  ainda  quentes  do 
sangue  e  do  incêndio,  chamou  o  capitão-môr  aconselho  os 
poucos  companheiros,  que  sobreviverão  ao  estrago,  repre- 
sentando-lhes  o  miserável  estado  em  que  se  achavão ;  a 
maior  parte  dos  defensores  mortos;  os  que  íicavão,  enfer- 
mos e  feridos;  destroçadas  as  armas,  corrupto  o  manti- 
mento, as  munições  gastadas,  a  fortaleza  posta  por  terra, 
os  mares  com  os  temporaes  d'inverno  cada  vez  mais  cer- 
rados; o  inimigo  vigilante,  e  soccorrido  por  horas,  com  a 
noticia  de  todas  estas  faltas ;  o  que  considerado  pedia  a 
todos,  que  não  se  lambrando  das  vidas,  o  aconselhassem, 
como  melhor  poder  ião  salvar  a  honra  de  seu  Rei  e  as  suas ; 
que  entendessem,  que  estavão  como  espectáculo  do  mundo, 
e  tinhâo  sobre  si  os  olhos  do  Oriente  todo,  expostos  a  me- 
recer a  maior  fama,  ou  a  maior  infâmia;  que  se  não  podião 
alcançar  a  victoria,  podião  privar  d'ella  os  inimigos,  pois 
estava  nas  mãos  de  todos  o  poder  acabar  gloriosamente, 
ganhando  maior  honra  destroçados,  que  os  Mouros  victo- 
riosos ;  que  os  havia  chamado  para  lhes  communicar  a  re- 
solução em  que  estava  esperando  que  todos  a  approvassem, 
a  qual  era,  que  em  se  gastando  esse  pouco  mantimento,  e 
munições  que  havia,  queimar  a  roupa,  cravar  a  artilheria, 
e  sair  com  as  espadas  nas  mãos  a  buscar  o  inimigo,  para 
que  não  podesse  chamar  victoria  aquella  em  que  não  acha- 
ria captivos,  nem  despojos.  Ouvido  D.  João  Mascarenhas, 
não  houve  soldado  a  quem  não  parecesse  que  tardava  o 
effeito  de  resolução  tão  valorosa.  Diga  Roma,  se  acha  no 
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seus  annaes  escripta  uma  acção  tão  illustre  dos  seus  Fabios. 
Scipiões,  ou  Marcellos ! 

(Vida  de  D.  João  de  Castro.) 


RARO  EXEMPLO  DE  LEALDADE. 


Bem  conhecidas  são  as  questões  que  houve  em  Portugal 
no  reinado  de  Sancho  II,  que  terminarão  em  ser  este  de- 
posto do  trono,  e  em  seu  lugar  collocado  D.  Affonso  seu 
irmão,  primeiro  como  regente,  depois  como  Rei.  Este  suc- 
cesso,  ainda  que  em  geral  bem  accolhido,  foi  com  tudo  con- 
trastado por  alguns  senhores  de  villas  acastelladas,  contra 
os  quaes  foi  necessário  impregar  as  armas  para  os  obrigar 
a  seguir  o  partido  da  Corte,  e  prestarem  preito  e  homena- 
gem ao  regente  ,  reconhecendo  a  destituição  de  D.  San- 
cho II.  Entre  todos  porem  o  que  se  fez  mais  celebre  foi 
Martim  de  Freitas,  governador  do  castello  de  Coimbra ;  não 
só  não  quiz  desdizerse  do  juramento  que  havia  dado  a  seu 
Rei  legitimo  D.  Sancho  II;  mas  resistio  sempre  valorosa- 
mente a  todosos  ataques  das  tropas  do  Regente,  que  havião 
posto  em  apertado  cerco  o  seu  castello.  Succedeo  neste 
meio  tempo  morrer  em  Toledo  D.  Sancho  II,  e  D.  Affonso  fez 
saber  esta  nova  ao  governador,  intimando-lhe  ao  mesmo 
tempo  que  se  rendesse,  porque  elle  era  sem  questão  alguma 
o  Rei  de  Portugal  depois  de  morto  seu  irmão.  Desconfiou 
Martim  de  Freitas  não  fosse  aquillo  um  laço  que  D.  Affonso 
lhe  armava,  e  respondeo  que  elle  estaria  prompto  a  render 
vassallagem,  e  a  entregar  o  castello,  com  tanto  que  lhe 
permittissem  o  ir  elle  mesmo  a  Toiedo  certiflcar-se  do  caso  ; 
e  outro  sim  que  fosse  levantado  o  cerco  durante  a  sua  via- 
gem. Consentio  de  bom  grado  D,  Affonso  nas  propostas  do 
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Governador,  que  na  verdade  erão  razoáveis.  Partio  com 
affeito  Martim  de  Freitas  para  Toledo,  e  não  satisfeito  só 
com  saber  que  era  verdadeira  a  morte  de  D.  Sancho,  man- 
dou abrir  o  tumulo  em  que  jazia  sepultado,  e  depositando 
em  suas  geladas  jnãos  as  chaves  do  castello  de  Coimbra, 
que  com  sigo  levara,  disse  :  a  Senhor,  em  quando  V.  Al- 
))  teza  viveo  não  reconheci  outro  Soberano,  e  por  serviço 
))  de  V.  Alteza  affrontei  toda  a  sorte  de  perigos,  achando 
»  sempre  por  companheiros  meus  fieis  soldados.  A  fome,  a 
»  sede,  e  innumeraveis  outras  privações,  tudo  suffremos 
»  resignados  para  guardarmos  fielmente  nosso  juramento. 
»  Agora  porém,  que  vós  já  não  viveis,  nenhum  outro  dever 
»  me  resta  a  cumprir,  senão  depositar  em  vossas  mãos  as 
»  chaves  do  castello  que  V.  Alteza  me  havia  confiado.  Eu 
)>  irei  dizer  aos  habitantes  de  Coimbra,  e  ao  presidio,  que 
)>  vós  já  não  viveis,  Senhor,  e  que  sem  faltar  á  fidelidade 
»  de  nosso  juramento  podemos  de  ora  em  diante  reconhe- 
»  cer  por  nosso  Rei  o  Senhor  D.  Affonso,  Augusto  Irmão 
»  de  V.  Alteza.  » 

Disse,  e  tornou  a  pegar  nas  chaves,  para  as  entregar  a 
El-Rei  D.  Affonso,  como  fez  logo  que  chegou  a  Coimbra. 
Este  Príncipe  soube  avaliar  em  tanto  a  grandeza  de  alma 
com  que  procedera  Martim  de  Freitas,  que  não  só  o  con- 
firmou no  governo  d'aquelle  importante  castello,  por  estar 
convencido  que  nenhum  outro  era  tão  capaz  como  elle  de 
o  defender,  mas  por  um  acto  de  cortezania  própria  d'elle 
Principe,  e  de  que  Martim  de  Freitas  se  fazia  digno,  não 
exigio  d'elle  juramento  de  fidelidade. 

(Beautés  de  V Histoire  de  Portugal.) 


A  LIÇÃO  DE  BONS  LIVROS 

São  os  bons  livros  uns  mestres  mudos  que  ensinão  sem 
fastio,  fallão  verdade  sem  respeito,  reprehendem  sem  pejo, 
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amigos  verdadeiros,  conselheiros  singelos  :  e  assim  como 
á  força  de  tratar  com  pessoas  honestas  e  virtuosas  se 
adquirem  insensivelmente  seus  hábitos  e  costumes,  tam- 
bém á  força  de  ler  os  bons  livros  se  aprende  a  doutrina 
que  elles  ensinão;  forma-se  o  espirito,  nutre-se  a  alma 
com  os  bons  pensamentos,  e  o  coração  vem  por  fim  a  ex- 
perimentar um  prazer  tão  agradável,  que  não  ha  nada  com 
que  se  compare ;  e  só  o  sabe  avaliar  quem  chega  a  ter  a 
fortuna  de  o  possuir.  Ao  contrario  os  máos  livros  são  um 
veneno  mortífero,  que  uma  vez  propinado  á  mocidade,  im- 
possível é  evitar  os  estragos  que  no  decurso  do  tempo  vem 
a  produzir.  São  Ião  frequentes  estes  exemplos  que  é  su- 
pérfluo apontál-os  ;  preferimos  antes  de  melhor  vontade 
apontar  um  exemplo  do  effeito  que  é  capaz  de  produzir  a 
lição  dos  bons  livros,  e  seja  tirado  de  Vieira ,  quando  elle 
fallou  de  S.  Ignacio  de  Loyola:  diz  assim  : 

«  Jazia  Dom  Ignacio  de  Loyola  mal  ferido  de  uma  bala 
francesa  no  sitio  de  Pamplona  ;  e  picado,  como  valente,  de 
ter  perdido  um  castello,  fabricava  no  pensamento  outros 
castellos  maiores,  pelas  medidas  de  seus  espíritos.  Já  lhe 
parecia  pouca  defensa  Navarra,  pouca  muralha  os  Pyre- 
néos,  e  pouca  conquista  França.  Considerava-se  capitão,  e 
hespanhol,  e  rendido,  ea  dor  lhe  trazia  á  memoria,  como 
Roma  em  Scipião,  e  Carthago  em  Annibal,  forão  despojos 
de  Hespanha;  os  Cides,  os  Pelaios,  os  Viriatos,  os  Geryões, 
os  Hercules  ,  erão  os  homens  com  cujas  similhanças 
heróicas  o  animava  e  inquietava  a  fama;  mais  ferido  da 
reputação  da  Pátria,  que  das  suas  próprias  feridas.  Can- 
çado  de  lutar  com  pensamentos  tão  vastos,  pedio  um  livro 
de  cavallerias  para  passar  o  tempo  ■  mas  oh  Providencia 
Divina!  Um  livro  que  só  se  achou,  era  das  vidas  dos  San- 
tos. Mas  vede  quanto  importa  a  lição  de  bons  livros.  Se  o 
livro  fora  de  cavallerias,  saíra  Ignacio  um  grande  caval= 
leiro ;  foi  um  livro  de  vidas  de  Santos  ,  saio  um  grande  Santo, 
Se  lera  cavallerias,  sairia  Ignacio  um  Cavalleiro  da  ardente 
espada;  lèo  vidas  de  Santos,  saio  um  Santo  da  ardente  tocha, 

3. 


66  THESOURO 

Toma  Ignacio  o  livro  nas  mãos;  leo  ao  principio  comdissabor, 
pouco  depois  sem  fastio,  e  d'ali  por  diante  com  fome,  com 
anciã,  com  cuidado,  com  desengano,  com  devoção,  com 
lagrimas. 

«  Estava  attonito  Ignacio  do  que  lia,  e  de  vêr,  que  havia 
no  mundo  outra  milícia  paraelle  tão  nova,  e  tão  ignorada  ; 
porque  os  que  seguem  as  leis  do  appetite,  como  se  rendem 
sem  batalha,  não  tem  conhecimento  da  guerra.  Ja  lhe  pa- 
redão maiores  aquelles  combates,  mais  fortes  aquellas 
resistências,  maisillustres  aquellas  façanhas,  mais  gloriosas 
aquellas  victorias,  e  mais  para  appetecer  aquelles  trium- 
phos.  Resolve-se  a  trocar  as  armas,  e  alistar-se  debaixo 
das  bandeiras  de  Ghristo  ;  e  a  espada,  de  que  tanto  se  pre- 
zava, foi  o  primeiro  despojo,  que  offereceo  a  Deos;  e  á  sua 
Mãi  nos  altares  de  Monserrate.  Acceitai,  Senhora,  essa  es- 
pada, que  como  se  hão  de  rebellar  contra  vós  tantos  ini- 
migos, tempo  virá  ,  em  que  seja  bem  necessária  para 
defensa  de  vossos  attributos.  Lia  Ignacio  as  vidas  dos 
Confessores;  e  começando  como  elles  pelo  desprezo  das 
vaidades,  tira  o  colete,  despe  as  galas,  e  assim  com  se  ia 
despindo  o  corpo,  se  ia  armando  o  espirito.  Lia  as  vidas 
dos  Anacoretas ;  ejà  suspirava  pelos  desertos,  e  por  se  ver 
mettido  em  uma  cova  de  Manrêsa ;  onde  sepultado  acabasse 
de  morrer  ao  mundo,  começasse  a  viver,  ou  a  resuscitar  a 
si  mesmo.  Lia  as  vidas  dos  Doutores,  e  Pontífices,  e  (ainda 
que  o  n£o  affeiçoavão  as  mitras,  nem  as  tiaras)  delibéra-se 
a  apprender  para  ensinar,  e  a  começar  os  rudimentos  da 
Grammatica  com  os  meninos,  conhecendo  que  em  trinta  e 
trêz  annos  de  corte,  e  guerra,  ainda  não  começara  a  ser 
homem.  Lia  as  vidas,  ou  as  mortes  valorosas  dos  Martyres, 
e  com  sede  de  derramar  sangue  próprio,  quem  tinha  der- 
ramado tanto  alheio,  sacrifica-se  a  ir  buscar  o  martyrio  a 
Jerusalém,  oíferecendo  as  mãos  desarmadas  ás  algemas,  os 
pés  aos  grilhões,  o  corpo  ás  masmorras,  o  pescoço  aos 
alfanges  turquescos.  Lia  finalmente  as  vidas,  e  peregri- 
nações dos  Apóstolos  :  e  soando-lhe  melhor  que  tudo  aos 
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ouvidos  as  trombetas  do  Evangelho,  toma  por  empreza  a 
conquista  de  todo  o  mundo,  para  dilatar  a  Fé,  para  o  su- 
jeitar á  Igreja,  e  para  levantar  novo  edifício  sobre  os  ali- 
cerces, e  ruínas  do  que  elles  tinhão  fundado,  isto  era  o  que 
Ignacioia  lendo;  e  isto  o  que  juntamente  ia  trasladando  em 
si,  e  imprimindo  dentro  n'aima.  Mas  quem  lhe  dissera 
então  ao  novo  soldado  de  Christo,  que  notasse  naquelle 
livro  o  dia  de  31  de  Julho,  que  advertisse  bem  que  aquelle 
lugar  estava  vago  ;  e  que  soubesse  que  a  vida  do  Santo,  que 
ali  faltava,  havia  de  ser  a  sua  ;  e  que  este  dia  feriado,  e 
sem  nome  havia  de  ser  dia  de  S.  Ignacio  de  Loyola,  Fun- 
dador e  Patriarcha  da  Companhia  de  Jesus!  Taes  são  os 
segredos  da  Providencia;  tão  grandes  os  poderes  da  graça, 
e  tanta  a  capacidade  da  nossa  natureza.   » 

eira,  tom.  1.  p.  3( 


A  DILAÇÃO  DOS  MIXISTROS 

EM  NÃO  DESPACHAREM    OS   REQUERENTES,    QUANTO   E 
PREJUDICIAL  A  ESTES  E  A7  REPUBLICA, 

O  nosso  Vieira,  fallando  da  circumstancia  do  quando  (no 
Sermão  da  III  Dominga  da  Quaresma),  sobre  a  qual  poucos 
são  aquelles  que  bem  examinão  a  sua  consciência,  e  incli- 
nando o  discurso  para  a  morosidade  dos  ministros  em  não 
deferirem  com  prontidão  os  pretendentes,  ou  em  os  desen- 
ganarem a  tempo,  explica -se  com  a  sua  costumada  clareza 
e  eloquência  nos  seguintes  termos  : 

«  Quando  ?  Esta  é  a  ultima  circumstancia  de  nosso 
exame.  E  quando  acabaria  eu,  se  houvera  de  seguir  até  ao 
cabo   este  quando  ?  Quando  fazem  os  ministros  o  que  fa- 
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zem?  E  quando  fazem  o  que  devem  fazer?  Quando  res- 
pondem? Quando  deferem?  Quando  despachão?  Quando 
ouvem?  Que  até  para  uma  audiência  são  necessários  muitos 
Quandos.Sefazer-sehojeoque  os  podéra  ter  feito  hontem; 
se  fazer-se  amanha  o  que  se  devera  fazer  hoje,  é  matéria  em 
um  Reino  de  tantos  escrúpulos,  e  de  damnos  muitas  vezes 
irremediáveis ;  aquelles  Quandos  tão  dilatados,  aquelles 
Quandos  tão  desattendidos,  aquelles  Quandos  tão  eternos, 
quanto  devem  inquietar  a  consciência  de  quem  tiver  con- 
sciência ? 

((Antigamente  na  Republica  hebrêa  (e  em  muitas  ou- 
tras), os  tribunaes,  e  os  ministros  estavão  ás  portas  das 
cidades.  Mas  que  razão  tiverão  aquelles  legisladores  para 
situarem  este  lugar  aos  tribunaes  e  para  porem  ás  portas 
das  cidades  os  seus  ministros?  Varias  razões  apontão  os 
Historiadores,  e  Políticos ;  mas  a  principal,  em  que  todos 
convêm,  era  a  brevidade  do  despacho.  Vinha  o  lavrador, 
vinha  o  soldado,  vinha  o  estrangeiro  com  a  sua  damanda, 
com  a  sua  pretenção,  com  o  seu  requerimento;  e  sem  en- 
trar na  cidade,  voltava  respondido  no  mesmo  dia  para  sua 
casa.  De  sorte  que  estavão  tão  promptos  aquelles  ministros, 
que  nem  ainda  dentro  na  cidade  estavão,  para  que  os 
requerentes  não  tivessem  o  trabalho,  nem  a  despeza,  nem 
a  dilação  de  entrarem  dentro.  Não  sabião  os  requerentes  a 
differença  d'aquella.éra  á  nossa,  para  que  se  não  lastimem 
mais.  Antigamente  estavão  os  ministros  ás  portas  das 
cidades;  agora  estão  as  cidades  ás  portas  dos  ministros. 
Tanto  coche,  tanta  liteira,  tanto  cavallo  (que  os  de  pé  não 
fazem  conto,  nem  d'elles  se  faz  conta).  As  portas,  os  pa- 
teos,  as  ruas  rebentando  de  gente,  e  o  ministro  encantado, 
sem  se  saber  se  está  em  casa,  ou  se  o  ha  no  mundo ;  sendo 
necessária  muita  valia  só  para  alcançar  d'um  criado  a 
revelação  d' este  mysterio.  Uns  batem ;  outros  não  se  atre- 
vem a  bater;  todos  a  esperar  ;  e  todos  a  desesperar.  Sai 
fmalmento  o  ministro  quatro  horas  depois  do  sol ;  apparece, 
e  desapparece  de  corrida ;  olhão  os  requerentes  para  o  céo, 
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e  uns  para  os  outros,  aparta-se  desconsolada  a  cidade,  que 
esperava  junta.  E  quando  haverá  outro  Quando  ?  E  que 
\ivão,e  obrem  com  esta  inhumanidade  homens,  que  se  con- 
iessão  quando  procediãocom  tanta  razão  homens  sem  Fé, 
nem  Sacramentos  ?  Aquelles  ministros,  ainda  quando  des- 
pachavão  mal  os  seus  requerentes  fazião-lhes  três  mercês. 
Poupavão-lhes  o  tempo  ;  poupavão-lhes  o  dinheiro ;  pou- 
pavão-lhes  as  passadas.  Os  nossos  ministros  ainda  quando 
vosdespachão  bem,  fazem-vos  os  mesmos  três  damnos.  O 
lo  dinheiro;  porque  o  gastais:  o  do  tempo;  porque  o  per- 
deis :  o  das  passadas;  porque  as  multiplicais.  E  estas  pas- 
sadas, e  este  tempo,  e  este  dinheiro,  quem  o  ha  de  resti- 
tuir ?  Quem  ha  de  restituir  o  dinheiro,  a  quem  gasta  o  di- 
nheiro que  não  tem?  Quem  ha  de  restituir  as  passadas,  a 
quem  dá  passadas,  que  não  pôde  ?  Quem  ha  de  restituir  o 
tempo,  a  quem  perde  o  tempo,  que  havia  mister?  Oh 
tempo  tão  precioso,  e  tão  perdido!  Dilata  o  julgador  oito 
mezes  a  demanda,  que  se  poderá  concluir  em  oito  dias; 
dilata  o  ministro  oito  annos  o  requerimento  que  se  devia 
acabarem  oito  horas.  E  o  sangue  do  soldado,  as  lagrimas 
do  órfão,  a  pobreza  da  viuva,  a  aíílicção,  a  confusão,  a 
desesperação  de  tantos  miseráveis  ?  !... 

«  O  que  mais  se  deve  sentir  nestas  desattenções  dos  que 
tem  officio  de  responder,   são  os   damnos  públicos,  que 

d'ellas  se  seguem Vai  um  soldado  servir  na  guerra,  e 

leva  três  cousas.  Leva  vontade,  leva  animo,  leva  alegria. 
Toma  da  guerra  a  requerer,  e  todas  estas  três  cousas  se 
lhe  trocão.  A  vontade  troca-seem  fastio  ;  o  animo  troca-se 
em  temor;  a  alegria  troca-se  em  tristeza.  E  quem  tema 
culpa  de  toda  esta  mudança  tão  damnosa  ao  bem  publico? 
As  dilações,  suspensões,  as  irresoluções,  o  hoje,  o  amanhã, 
o  outro  dia,  o  nunca  dos  vossos  Quandos.  E  faz  consciência 
d'estes  damnos  algum  dos  causadores  d'elles.  Pois  saibão 
(ainda  que  o  não  queirão  saber)  e  desenganem-se  (ainda 
que  se  queirão  enganar)  que  a  restituição  que  devem  não 
e  só  uma,  senão  dobrada.  Uma  restituição  ao  particular,  e 
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outra  restituição  á  republica.  Ao  particular,  porque  sérvio; 
á  republica,  porque  não  terá  quem  a  sirva.  Dirme-heis  que 
não  ha  com  que  despachar,  e  com  que  premiar  a  tantos. 
Por  essa  escusa  esperava.  Primeiramente  elles  dizem,  que 
ha  para  quem  quereis;  e  não  ha  para  quem  não  quereis. 
Eu  não  digo  isso,  porque  o  não  creio ;  mas  se  não  ha  com 
que,  por  que  lhe  não  dizeis,  que  não  ha?  Porque  os  trazeis 
suspensos?  Porque  os  trazeis  enganados?  Porque  os  trazeis 
consummidos,  e  consummindo-se?  Esta  pergunta  não  tem 
resposta  ;  porque  ainda  que  pareça  meio  de  não  desconsolar 
aos  pretendentes,  muito  mais  os  desconsola  a  dilação,  e  a 
suspensão,  do  que  os  havia  de  desconsolar  o  desengano. 

a  A  dilação  são  dous  males:  o  desengano  sem  dilação, 
c  um  mal  temperado  comum  bem:  porque  se  me  não 
dais  o  que  peço,  ao  menos  livrais-me  do  que  padeço. 
Livrais-me  da  suspensão  ;  livrais-me  do  cuidado;  livrais- 
me  do  engano;  livrais-me  da  ausência  de  minha  casa; 
livrais-me  da  corte,  e  das  despezas  d'ella,  livrais-me  do 
vosso  tribunal ;  livrais-me  das  vossas  escadas;  livrais-me 
dos  vossos  criados;  em  fim  livrais-me  de  vós.  E  é  pouco? 
Pois  se  com  um  desengano  dado  a  tempo  os  homens  fição 
menos  queixosos,  o  governo  mais  reputado,  o  Rei  mais 
amado,  e  o  Reino  mais  bem  servido,  porque  se  ha  de  entre- 
ter, porque  se  ha  de  dilatar,  porque  se  não  ha  de  desenganar 
o  pobre  pretendente,  que  tanto  mais  o  empobreceis  quanto 
mais  o  dilatais?  Se  não  ha  cabedal  de  fazenda  para  o  des- 
pacho, não  haverá  um  Não  de  três  letras  para  o  desengano? 
Será  melhor  que  elle  se  desengane  depois  de  perdido  ?  E 
que  seja  o  vosso  engano  a  causa  de  se  perder  ?  Quereis 
que  se  cuide  que  o  sustentais  na  falsa  esperança,  porque 
são  mais  rendosos  os  que  esperão,  que  os  desenganados  ? 
Se  lhe  não  podeis  dar  o  que  lhe  negais ,  quem  lhe  ha  de* 
restituir  o  que  lhe  perdeis?  Oh  restituições !  Oh  consciên- 
cias !  Oh  exames  !  Oh  confissões!  Seja  a  ultima  admiração 
esta;  pois  não  louvo,  nemcondemno,  e  só  me  admiro....  » 
(Vieira,  Sermões,  t.  I,p.  542.) 
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RARO  EXEMPLO  DE  AMOR  FILIAL. 


Os  Annaes  do  Japão  fazem  menção  do  seguinte  extraor- 
dinário exemplo  de  amor  filial. 

Havia  uma  viuva  que  tinha  três  filhos,  e  não  vivia  senão 
do  que  elles  lhe  ganhavão;  mais  apezar  de  ser  mui  parca  a 
sua  subsistência,  e  por  consequência  pouco  importante  a 
despeza,  assim  mesmo  os  seus  ganhos  não  podião  supprir 
a  tudo.  Vião  elles  com  mágoa  o  triste  estado  em  que  sua 
mãi  se  achava,  e  vendo  que  não  era  pelos  meios  ordinários 
que  podião  melhorar  a  sua  sorte,  resolvêrão-se  a  tentar  um 
tão  novo  como  extraordinário.  Acabava-se  de  fazer  publico 
por  editaes,  que  quem  descobrisse  um  ladrão  que  tinha 
roubado  taes  e  taes  cousas  receberia  uma  somma  avultada; 
julgarão  aquelles  três  rapazes  que  era  este  um  meio  para 
haverem  dinheiro  e  soccorrerem  sua  mãi ;  ajustão  entre  si 
que  um  devia  figurar  de  ladrão,  e  os  outros  de  delatores  ; 
deitarão  sortes,  para  saber  qual  seria  a  victima  do  amor 
filial,  e  caio  a  sorte  no  mais  moço,  o  qual  deixando-se  ma- 
neatar,  foi  conduzido  pelos  irmãos  como  um  malfeitor.  Per- 
guntado pelo  Ministro  se  era  elle  o  ladrão,  confessou  que 
sim;  foi  por  tanto  mettido  logo  na  cadeia,  e  os  delatores 
receberão  a  quantia  promettida.  Cobria  selhes  aos  dous 
irmãos  o  coração  de  melancolia,  considerando  o  perigo 
em  que  seu  pobre  irmão  se  achava  ;  e  não  socégão  em 
quanto  não  descobrem  traça  para  entrar  na  prisão ;  chegão 
com  eífeito  a  conseguil-o  ;  e  julgando  que  de  ninguém  erão 
vistos,  abração  carinhosamente  o  irmão,  e  mais  com  lagri- 
mas do  que  com  vozes  lhe  explicão  a  ternura  de  seu  co- 
ração. Passou  por  acaso  o  Ministro  por  parte  d'onde  vio 
esta  scena,  de  que  ficou  maravilhado;  e  desejando  saber  o 
que  aquillo  era,  chamou  um  criado  para  que  não  perdesse 
de  vista  aquelles  dous  delatores ;  e  ordenou-lhe  expressa- 
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mente  que  não  os  deixasse  até  descobrir  qual  era  o  motivo 
d'aquelle  acontecimento  tão  singular.  Desempenhou  o 
criado  perfeitamente  a  commissão,  e  não  tardou  que  lhe 
não  viesse  dizer,  que  tendo  observado  que  elles  entrávão 
n'umacasa,  se  aproximara,  e  ouvira  que  contavão  a  sua  mãi, 
o  que  acabamos  de  lêr ;  que  a  pobre  mulher  ao  ouvir  isto 
desatara  n'um  pranto  entrecortado  de  suspiros,  que  fazia 
dó  ouvíl-a,  e  que  tinha  dado  ordem  a  seus  filhos  para  que 
fossem  immediatamente  entregar  o  dinheiro  que  havião 
recebido,  dizendo,  que  ella  queria  antes  morrer  de  fome, 
que  conservar  a  vida  a  preço  da  de  seu  caro  filho.  O  Ma- 
gistrado, que  mal  podia  capacitar-se  d'um  tal  prodígio  de 
amor  filial,  manda  vir  sem  demora  o  preso  á  sua  presença, 
pergunta-o  de  novo  á  cerca  dos  pretendidos  roubos,  e  até 
o  ameaça  com  os  mais  severos  castigos,  se  lhe  não  confes- 
sar a  verdade  ;  mas  o  pobre  moço,  todo  possuído  de  amor 
a  sua  mãi,  fica  immovel,  e  não  sabe  o  que  responder ;  foi 
então  que  o  Magistrado  abraçando-o  carinhosamente  lhe 
disse:  «Ah  !  não  é  necessário  mais.  Virtuoso  filho,  teu 
procedimento  me  assombra.  »  Foi  logo  dar  parte  ao  Impe- 
rador, o  qual,  encantado  com  uma  acção  tão  heróica,  quiz 
ver  os  três  irmãos ;  recebêo-os  com  os  maiores  afagos,  e 
mandou  dar  uma  tensa  a  cada  um  d'elles,  sendo  a  do  mais 
moço  muito  mais  avultada. 

(La  mor  ale  en  action.) 


O  AMOR  DA  JUSTIÇA , 

PRINCIPAL   VIRTUDE  DOS   PRÍNCIPES. 

Nenhum  Monarcha  deomais  provas  de  amar  a  justiça,  e 
de  querer  sinceramente  que  á  sombra  d'ella  vivessem  tran- 
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quillos  seus  vassallos  como  foi  El-Rei  D.  João  II  de  boa 
memoria.  Depois  de  ter  cumprido  fielmente  quanto  seu  pai 
em  testamento  lhe  encomendara  acerca  de  cargos  e 
mercês,  publicou  um  decreto  em  que  revogava  todas  e 
quaesquer  graças  ou  mercês  por  elle  feitas  ou  prometti- 
das  em  quanto  era  Príncipe;  e  como  accontecesse  que  um 
seu  valido  se  lhe  appresentára  com  um  Alvará  em  que 
certa  mercê  lhe  era  promettida,  com  a  qual  já  contava,  e 
instasse  com  El-Rei  para  que  lh'a  confirmasse,  respondeo- 
lhe  El-Rei  com  ar  soberano  :  «  Deveis  saber,  Foão,  que  os 
serviços  feitos  aos  Príncipes,  com  o  fim  de  lisongear  suas 
paixões,  merecem  não  só  ser  esquecidos,  mas  ainda  casti- 
gados como  uma  espécie  de  pertidia.  » 

Quando  este  mesmo  Príncipe  publicou  a  lei  sobre  as 
terçarias,  em  que  erão  coarctados  certos  direitos  e  regalias 
dos  nobres,  queixárão-se  estes  amargamente ;  e  o  Duque 
de  Bragança  D.  Fernando  chegou  a  mostrar  mesmo  a  El- 
Rei  não  pequeno  desprazer,  e  quasi  repugnância  em  cum- 
prir uma  lei,  que  (no  seu  entender)  sobre  nova  ,  era 
violenta,  por  não  dizer  injusta  ;  mas  a  isto  respondeo  D. 
João  II :  «  Eu  bem  sei  que  os  Grandes  nada  mais  querem 
que  tratar  como  vassallos  todos  aquelles  que  vivem  em  seus 
senhorios ;  mas  eu  também  não  quero  de  modo  algum 
vassallos  em  meus  reinos  que  facão  de  régulos.  Meus  povos 
não  devem  reconhecer  outro  Soberano  que  não  seja  eu. 
Melhor  vos  ficara  cumprir  as  minhas  determinações,  que 
perguntardes  a  razão  porque  assim  procedo.  » 

[Anecd.  Portug.,  t.  II.) 

E  esta  boa  qualidade  dos  Príncipes  não  só  deve  con- 
sistir em  administrar  a  justiça  a  seus  povos,  mas  também 
em  fazer  respeitar  seus  Ministros ,  que  a  executão ,  e 
desaffrontál-os  se  por  ventura  algum  insulto  recebem; 
porque  se  o  Rei  não  tomar  por  affronta  sua  a  que  se  faz 
a  seus  Ministros,  também  os  Ministros  não  tomarão  o  ser- 

4 


%  THESCURO 

viço  d'El-Rei  por  honra  sua.  Mui  bem  comprehendeo  esta 
máxima  El-Rei  D.  Pedro  I,  e  quanto  lhe  assenta  bem  o 
nome  de  justiceiro  claramente  o  mostra  o  seguinte  caso. 

Queixou-se-lhe  um  Ministro  de  justiça  de  que  indo  a  fazer 
uma  citação  a  certo  fidalgo,  este  lhe  dera  uma  punhada,  e 
lhe  arrancara  alguns  cabellos  da  barba.  O  Rei  entregando  a 
vara  a  um  Corregedor  que  estava  presente,  lhe  disse  com 
grande  fogo  de  zelo :  a  Acudí-me,  Corregedor,  que  me 
dérão  uma  punhada,  e  me  arrancarão  as  barbas.  »  Foi  logo 
o  Corregedor,  prendeo  o  delinquente  e  foi  degollado. 

(Floresta  de  Bernardes,  t.  V.J 


ANECDOTAS  D  EL-REI  D.   JOÃO  II,  QUE  DÃO  BEM  A  VER 
QUANTO  ELLE  ERA  AMANTE  DA  JUSTIÇA. 


D.  João  II.  ainda  quando  Príncipe,  e  estando  na  verdura 
dos  annos,  costumava  muitas  vezes  sair  de  noite  só  com  o 
seu  page,  e  segundo  o  uso  d'aquelles tempos  bem  armado; 
e  como  se  fiava  nas  boas  armas  que  tinha,  e  na  dexteridade 
com  que  as  manejava,  era  muito  afouto,  e  não  duvidava 
jogál-as  ainda  que  fosse  com  grande  disproporção  de 
numero. 

Encontrando  se  certa  noite  junto  da  freguezia  de  Santa 
Justa  com  vários  desconhecidos,  jogou  com  elles  as  cuti- 
ladas, alguns  d'elles  ficarão  feridos,  elle  ficou  nas  armas 
mas  não  no  corpo ;  no  dia  immediato  mandou-se  informar 
por  todos  os  cirurgiões  quem  erão  aquelles  sujeitos;  e 
sabendo-o,  lhes  mandou  logo  fazer  mercês  de  dinheiro,  e 
curál-os  muito  bem,  e  como  fôrão  sãos  os  tomou  por  seus 
criados. 

Havia  naquelle  tempo  um  cavalleiro  chamado  Duarte  do 
Gazal,  que  era  valente  homem  de  sua  pessoa,  e  mandando 
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requerer  uma  cousa  a  El-Rei,  não  lhe  fallava  nisso ;  e  vindo 
El-Rei  um  dia  para  comer,  em  Évora,  ne  sala  o  vio,  e 
perante  muitos  o  chamou  e  lhe  disse  alto :  «  Duarte  do 
Cazal,  se  vós  tendes  mãos  para  me  servir,  porque  não 
tendes  lingua  para  me  fallar?  Pois  eu  folgo  de  ouvir  quem 
as  tem ;  ora  pois  que  tendes  mãos  tende  lingua  :  »  e  estas 
honradas  palavras  lhe  disse  perante  muitos,  porque  era 
bom  cavalleiro. 

Indo  El-Rei  um  dia  de  Évora  para  Estremoz,  ia  João 
Alvares  em  um  mui  formoso  ginete  mui  ataviado,  eelle  muito 
bem  vestido  e  concertado,  com  muitos  servidores,  e  no 
caminho  topou  o  pai,  que  ia  com  suas  bestas  carregadas,  e 
em  vendo  o  filho  tirou-lhe  o  barrete,  e  fez-lhe  uma  grande 
mesura,  e  elle  não  quiz  fallar  ao  pai,  e  fez  que  não  via, 
porque  se  desprezava  d'elle,  e  tendo  fazenda  não  o  ajudava 
para  que  deixasse  tão  baixo  ofiicio.  Foi  isto  dito  a  El-Rei, 
e  houve  d'isso  tamanho  desprazer,  que  nunca  mais  quiz 
ver  o  dito  João  Alvares,  e  lhe  mandou  dizer,  que  não 
apparecesse  mais  diante  d'elle,  porque  o  homem  que  des- 
prezava a  seu  pai,  e  lhe  não  fazia  bem,  podendo-o  fazer, 
não  era  para  se  fiarem  d'elle. 

É  de  saber  que  João  Alvares  ,  por  appellido  Gato,  era 
filho  d'um  pobre  almocreve ;  mas,  porque  era  grande  pen- 
sador e  concertador  de  cavallos  e  mulas,  veio  a  ter  e  valer 
muito,  e  ser  honrado  e  estimado  de  todos,  e  d'El-Rei  favo- 
recido ;  mas  depois  d'este  successo  ficou  tão  enojado,  que 
se  retirou  a  uma  sua  herdade,  e  acabou  mal,  que  o  matarão 
uns  seus  lavradores. 

Corria  uma  causa  na  Relação,  em  que  D.  João  II  era 
parte,  mas  em  que  a  justiça  não  estava  da  sua  parte,  e  sue- 
cedeo  votarem  muitos  ministros  contra  El-Rei,  tendo  entre 
elles  o  primeiro  lugar  o  Vigário  de  Tomar;  quando  D.  João 
soube  do  caso,  longe  de  se  aííligir  folgou  muito,  e  mandou 
chamar  o  Vigário,  o  qual  veio  com  receio;  e  El-Rei  lhe 
disse:  «  Vigário,  eu  vos  tive  sempre  em  muito  boa  conta, 
e  agora  vos  tenho  em  muito  melhor  por  serdes  o  primeiro 
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que  votastes  contra  mim,  que  os  bons  e  virtuosos  assim  o 
hão  de  fazer  quando  eu  não  tiver  justiça;  e  para  verdes 
quanto  com  isto  folgo,  e  vo-lo  agradeço,  ide  fallar  com 
Antão  de  Faria,  e  elle  vos  dará  200  cruzados,  de  que  vos 
faço  por  isso  mercê  para  ajuda  de  vossa  despeza.  »  O 
Vigário  lhe  beijou  a  mão,  e  teve  muito  era  mercê. 

1).  João  ia  todas  as  sextas  feiras  á  Relação,  e  tendo  sido 
sentenceado  á  morte  um  homem  porque  matara  outro,  foi 
trazido  á  presença  d'El-Rei  segundo  o  costume,  e  lhe 
fallou  assim  :  «  Senhor,  quatorze  annos  ha  que  sou  preso  ; 
e  em  quanto  tive  fazenda  para  peitar,  sempre  me  alongarão 
meu  feito,  e  agora  que  ja  não  tenho  cousa  alguma  me  jul- 
garão á  morte ;  e  se  então  me  matarão  eu  só  padecera,  e  a 
minha  mulher  e  filhos  ficava-lhes  fazenda  para  se  mante- 
rem, e  agora,  Senhor,  matão  todos,  pois  tudo  gastei  por 
alongar  a  vida;  olhe  Vossa  Alteza  isto  com  olhos  de  piedade, 
e  de  tão  virtuoso  Rei  como  é.  »  El-Rei  ouvindo  estas  pala- 
vras ficou  muito  triste,  e  vio  o  começo  do  feito,  e  quando 
achou  que  dizia  verdade,  e  que  havia  quatorze  annos  que 
era  preso,  disse  aos  Desembargadores:  «  Melhor  mereceis 
vós  outros  todos  a  morte  que  este  pobre  homem ;  mas 
quem  ha  de  matar  tantos?»  E  chamou  então  o  homem,  e 
disse  que  lhe  perdoava  livremente,  e  que  elle  mandaria  á 
sua  custa  por  perdão  das  partes,  e  assim  o  fez,  e  mandou- 
o  logo  soltar  ;  e  disse-lhe  que  em  quanto  não  vinha  o 
perdão  fosse  ás  obras  dos  seus  paços,  que  ahi  lhe  darião 
cada  dia  dous  vinténs.  El-Rei  d'ahi  a  três  dias  foi  ás  obras, 
e  vendo  lá  o  homem  com  uma  muito  grande  barba,  que 
havia  quatorze  annos  que  não  fizera,  disse-lhe:  «Não  sois 
vós  o  a  que  eu  dei  a  vida  ?  »  Respondeo  o  homem : 
«  Senhor,  sim.  »  E  El-Rei :  «  Pois  porque  não  fazeis  a 
barba  !  »  E  elle:  a  Senhor,  porque  não  tenho  dinheiro  que 
dar  a  quem  m'a  faça.  »  El-Rei  lhe  mandou  dar  logo  dous 
mil  reis;  e  lhe  disse  :  «  Ora  ide  fazer  logo  a  barba,  e  não 
vos  veja  eu  mais  com  ella.  » 

Havia  na  praça  da  Palha  em  Lisboa  um  sujeito  que  dava 
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jogos  em  sua  casa,  d'onde  resultavão  não  pequenos  damnos 
ao  bem  publico  e  da  religião  :  apenas  isto  chegou  á  noticia 
drEl-Rei,  por  castigo  do  que  nas  ditas  casas  se  fazia,  na 
metade  do  dia,  com  pregão  das  justiças,  as  mandou  quei- 
mar no  Io  de  Junho.  De  que  na  cidade  foi  grande  espanto  ; 
a  alguns  homens  que  em  suas  casas  tinhão  jogos  e  tavola- 
gens  com  muito  grande  receio  se  tirarão  logo  disso. 

Certo  Fidalgo  do  serviço  de  paço  demasiava-se  ás  vezes 
em  bebida,  a  ponto  de  perder  o  juizo ;  lembrou-se  este  um 
dia  de  mastigar  folhas  de  louro,  para  assim  disfarçar  o 
cheiro  do  vinho;  mas  El-Rei  que  muito  bem  o  percebeo, 
disse-lhe :  «  Foão,  debaixo  (Tesse  louro  a  como  vale  a  ca- 
nada ?»  Ficou  o  homem  muito  envergonhado,  e  tratou  de 
se  emendar. 

D.  Martinho  Veador  pedia  a  El-Rei  um  despacho  para 
um  seu  irmão,  e  isto  quando  El-Rei  ia  a  sair,  e  que  havia 
muitas  partes  a  requerer;  El-Rei  respondeo:  a  Melhor  seria 
lallardes-me  vós  no  despacho  (Testas  partes  que  aqui 
andão,  que  no  despacho  de  vosso  irmão,  a  quem  não  ha 
de  fallecer  tempo  ;  »  de  que  D.  Martinho  ficou  muito  cor- 
ridor,  e  as  partes  muito  contentes  ;  e  como  El-Rei  veio,  en- 
tendeo  em  seus  requerimentos,  e  despachou  todos. 

Pedira  El-Rei  em  certa  occasião  de  beber;  e  ao  admi- 
nistrar-lhe  a  laça  um  fidalgo  velho,  que  o  servira  com 
satisfação  nas  guerras  d' Africa,  succedeo  cair-lhe  o  vaso  da 
mão  ja  tremula.  Surrirão-se  alguns  cortezãos,  que  assistião 
á  real  meza;  sobre  os  quaes  voltando  El-Rei  os  olhos  com 
algum  peso  de  severidade,  disse  :  «  De  que  vos  rides?  Se 
a  qui  lhe  caio  da  mão  a  taça,  não  lhe  caio  a  lança  em 
Africa.  »  Com  esta  discreta  razão  ficarão  elles  reprehendi- 
dos,  e  o  velho  consolado. 

Quando  este  Príncipe  estava  já  nas  proximidades  da 
morte,  derão-lhe  para  assignar  um  padrão  de  certa  renda 
que  deixou  a  D.  Anna  de  Mendonça,  mãi  do  Sr.  D.  Jorge 
seu  filho  natural ;  tendo  a  penna  na  mão  para  assignar  a 
deix  ou  cair,  e  começou  de  chorar  muito,  e  porque  o  con- 
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fortavão  disse :  a  Não  me  conforteis,  que  eu  fui  máo  bicho, 
que  nunca  me  acenarão  que  não  mordesse.  «  E  com  muitas 
lagrimas  o  assignou ;  e  porque  lhe  fallavão  por  Alteza,  como 
soiao,  disse :  «  Não  me  chameis  Alteza,  que  não  sou  senão 
um  saco  de  terra  e  de  bichos.  » 

Todas  estas  anecdotas  são  extrahidas  textualmente  da 
Chronica  de  Garcia  de  Rezende,  da  2a  edição. 


DEMÓCRITO  ET  HIPPOCRATES, 

ANECDOTA  JUDICIOSA. 


Demócrito,  aquelle  famoso  philosopho,  que  de  tudo  se 
ria,  e  fez  chorar  a  Alexandre  Magno,  por  dizer  que  havia 
mais  mundos,  cançado  de  zombar  dos  despropósitos  d'este, 
que  tão  mal  conhecemos,  deixou  a  pátria,  e  todo  o  po- 
voado, e  foi-se  metter  em  um  deserto.  Gorreo  logo  fama, 
que  Demócrito  endoudecera,  e  compadecidos  os  seus  na- 
turaes,  que  erão  os  Abderitas,  mandarão  rogar  por  uma 
embaixada  a  Hippocrates ,  que  pelo  amor  que  tinha  ,  e 
honra  que  fazia  ás  sciencias,  se  dignasse  de  querer  ir  curar 
sujeito  tão  notável ,  e  tão  benemérito  d'ellas.  E  que  havia 
de  responder  Hippocrates?  Respondeo,  como  refere  Laér- 
cio, que  se  a  enfermidade  fosse  outra,  elleiria  logo  curar  a 
Demócrito ;  porém  que  retirar-se  das  gentes,  e  ir  viver  nos 
desertos,  o  que  elles  reputavão  por  doudice,  mais  era  para 
invejar,  que  para  curar;  porque  nunca  Demócrito  estivera 
maissizudo,  nem  tivera  ojuizo  mais  são,  que  quando  fogia 
dos  homens. 

(Vieira,  t.  III,  p.  182.) 
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O  CASTELLO  DE  FAEIA, 

OU  O  MAIOR  TESTEMUNHO  DA  LEALDADE  PORTUGUEZA. 

Se  entre  os  Romanos  houve  um  Attilio  Regulo,  que  es- 
tando preso  em  Carthago,  e  sendo  enviado  a  Roma  pelos 
Carthaginezes  a  persuadir  ao  Senado,  que  entregasse  os 
cativos  que  lá  tinhão,  aconselhou  com  instancia  aos  Sena- 
dores, que  nem  cativos  entregassem,  nem  na  paz  consen- 
tissem ;  pelo  que  voltando  a  Carthago  (para  cumprira 
palavra  que  dera),  e  tendo-se  os  Carthaginezes  por  escar- 
necidos, o  matarão  cruelmente,  mas  dando -lhe  a  morte, 
para  elie  honrosa,  coroarão  o  maior  rasgo  da  lealdade 
Romana ;  não  faltou  também  entre  os  Portuguezes  (que  em 
tudo  se  assemelhão  aos  Romanos,  até  na  sua  decadência  !) 
um  Nuno  Gonçalves,  capitão  do  castello  de  Faria,  que,  com 
mais  acrisolada  virtude  que  o  cônsul  romano,  deixou  um 
exemplo  inimitável  de  lealdade,  que  nunca  será  assas  lou- 
vado. Passou  o  caso  da  maneira  seguinte  : 

Em  tempo  das  guerras  d'El-Rei  D.  Fernando  de  Portugal 
com  El-Rei  D.  Henrique  de  Castella,  Conde  de  Trastamara, 
foi  vencido  pelos  Castelhanos  aquelle  capitão  n'um  re- 
contro; e  preso,  foi  por  elles  levado  em  ferros,  e  com  ho- 
mens d'armas  ao  pé  do  muro  do  castello  de  Faria,  para  per- 
suadir ao  filho  (o  qual  ficara  governando  em  seu  lugar)  que 
o  entregasse  aos  Castelhanos.  Elle  todavia,  vindo  á  falia 
comofilho,  com  animo  seguro  e  esforçado,  cheio  de  lealdade 
e  honrosa  ousadia,  estimando  mais  perder  ávida,  que  ver 
menos  cabada  sua  honra,  e  ser  desleal  a  seu  Rei  e  Pátria 
(qual  Attilio  Regulo)  aconselhou,  e  disse  ao  filho,  que  sob 
pena  de  sua  benção,  elle  não  entregasse  o  castello,  senão  a 
El-Rei  seu  senhor,  e  o  defendesse  até  morrer  por  elle.  E 
ditas  estas  ultimas  palavras,  havendo-se  os  que  o  levarão 
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por  zombados  de  seus  intentos,  em  presença  do  filho,  o 
matarão  ali  fêa  e  cruelmente  ás  punhaladas. 

Este  incomparável  testemunho  da  lealdade  Portugueza 
mereceo  ser  cantado  pelo  nosso  Corte-Real ,  o  qual ,  para 
maior  realce  de  tão  estremada  virtude,  assim  representa  o 
pai  honrado  fallando  ao  filho  obediente  : 

«  Já  sabeis,  filho  meu,  como  jurei 

A  El-Rei  nosso  senhor  com  grão  firmeza, 

E  o  homenagem  e  fé  sincera  lhe  dei 

De  guardar  esta  sua  fortaleza  : 

O  acontecido  mal  nâo  suspeitei, 

Em  que  agora  me  vejo,  em  tal  baixera, 

Nas  mãos  de  meus  inimigos  vencedores, 

Por  terem  mór  poder,  forças  maiores. 

Por  benção  paternal,  filho,  vos  mando, 
Qu'o  castello  d'El-Rei  o  defendais, 
Nenhum  pacto  sobre  isto  aqui  acceitando  ; 
Mas  antes  ao  inimigo  resistais  : 
Ainda  que  do  feroz  contrario  bando 
Aqui  fazer  pedaços  me  vejais, 
Estai  firme,  constante,  estai  seguro  : 
Que  menos  é  morrer  que  ser  perjuro. 

A  El-Rei  de  Portugal,  nosso  senhor, 

O  entregareis,  e  a  quem  elle  mandar. 

Nâo  vos  mova  de  mim  piedade  ou  amor, 

Nem  tormentos,  que  aqui  me  vejais  dar  : 

Passarei  levemente  a  morte  e  a  dor, 

Pois  immortal  a  fama  ha  de  íicar, 

Guardai  minha  homenagem  promettida, 

Que  eu  quero  e  estimo  mais  que  a  própria  vida.  » 

Que  venturoso  não  devia  ser  Portugal  quando  taes 
heroes  ennobrecião  seu  solo,  e  enchião  de  tão  illustres 
feitos  seus  annaes? !...  Assim  a  rara  virtude  d'aquelle  fide- 
líssimo capitão  será  sempre  celebrada  como  o  maior  teste- 
munho da  lealdade  Portugueza  , 

E  um  nome  heróico  (1)  ao  mundo  eternamente 
Ficará  d'um  varão  tão  excellente, 
{Fernão  Lopes,  Duarte  Nunes,  e  Hyer.  Corte  Real.) 

(1)0  nome  de  Faria,  que  d'este  feito  tomou  principio. 


DA    MOCIDADE   PORTUGUEZA,  81 

ALEXANDRE  E  UM  PIRATA, 

ANECDOTA   HISTÓRICA, 


Navegava  Alexandre  em  uma  poderosa  armada  pelo 
mar  Eritrêo  a  conquistar  a  índia  ;  e  como  fosse  trazido  á 
sua  presença  um  pirata,  que  por  ali  andava  roubando  os 
pescadores,  reprehendeo-o  muito  Alexandre  de  andar  em 
tão  máo  officio  ;  porem  elle  que  não  era  medroso ,  nem 
lerdo,  respondeo  assim:  «Basta,  Senhor,  que  eu  porque 
roubo  em  uma  barca,  sou  ladrão,  e  vós  porque  roubais  em 
uma  armada,  sois  Imperador?»  Assim  é,  O  roubar  pouco  é 
culpa,  o  roubar  muito  é  grandeza  ;  o  roubar  com  pouco 
poder  faz  os  piratas,  o  roubar  com  muito,  os  Alexandres. 
Mas  Séneca,  que  sabia  bem  distinguir  as  qualidades  e  inter- 
pretar as  significações,  a  uns  e  outros  deíinio  com  o  mesmo 
nome.  «  Se  o  Rei  de  Macedónia,  diz  elle,  ou  qualquer  outro 
»  fizer  o  que  faz  o  ladrão,  o  pirata  e  o  Rei,  todos  tem  o 
)>  mesmo  lugar,  e  merecem  o  mesmo  nome.  » 

{Vieira,  tom.  III,  p.  326.) 


FELIZ,  E  GLORIOSO  SUCCESSQ 

DA   ESPADA  D'UM   COMBATENTE,    EM   UM   NOVO   E 
ARRISCADÍSSIMO   DESAFIO. 


Na  ilha  de  Rhodes,  não  longe  da  Igreja  de  S.  Estevão, 
ha  uma  eminente  e  soberba  rocha,  solapada  nas  raízes 
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com  uma  cova  profundíssima,  d'onde,  como  de  funeral 
garganta,  mana  um  regato  de  moderada  corrente.  Nesta 
cova  tinha  sua  morada  subterrânea  um  dragão  tão  horrendo, 
disforme,  e  formidável,  que  não  somente  infestava  toda  a 
parte  oriental  da  ilha,  com  ruína,  e  mortandade  dos  ho- 
mens, e  dos  gados,  mas  ainda  só  com  o  hálito  venenoso 
corrompia  os  ares  de  modo.  que  sem  manifesto  risco  da 
vida  ninguém  podia  chegar-se  áquelle  sitio ;  causa  por  que 
o  Grão-Mestre  da  Religião  Jerosolymitana,  por  publico 
edicto  seu,  fizera  defeso  aquelle  passo  a  qualquer  con- 
dição de  pessoas,  comminando  aos  mesmos  cavalleiros 
da  Ordem  pena  de  privação  do  habito  ,  e  de  morte ; 
por  onde  foi  chamado  commummente  aquelle  lugar,  Mal 
passo. 

Havia  naquelle  tempo  um  cavalleiro  mancebo  nobilís- 
simo, natural  da  Gasconha,  dotado  de  forças  assim  de 
coração,  como  de  corpo,  por  nome  Fr.  Adeodato  de  Gozon. 
Reputou  este  por  cousa  indigna,  e  de  não  leve  opprobrio 
para  os  cavalleiros  da  Ordem,  que  entre  tantos,  e  tão  esfor- 
çados, não  houvesse  algum ,  que  ousasse  oppor-se  a  esta 
commun  calamidade  para  reparar  os  damnos  públicos  ;  e 
inflammado  do  desejo  de  honra  e  fama  immortal,  e  tam- 
bém do  amor  da  Republica,  entendeo  ,  que  não  podia 
offerecer-se  melhor  occasião  de  livrar  a  ilha  de  oppressão 
tão  grave,  e  adquirir  nome  esclarecido,  que  saindo  com 
um  novo,  e  estupendo  desafio  a  pelejar  com  este  monstro  ; 
confiado  do  favor  do  Géo  e  justiça  da  causa,  que  sua  forta- 
leza e  industria  terião  feliz  êxito  nesta  nunca  ouvida  em- 
preza.  Porém  porque  o  edicto  do  Grão-Mestre  obstava  a 
seus  intentos,  se  os  communicasse,  começou  a  maquinar, 
como  poderia  só,  e  sem  dar  parte  a  alguém,  conseguir  o 
fim  d'elles. 

Primeiramente  chegando  ao  lugar  da  rocha,  com  cautela 
e  segredo,  observou,  como  desde  uma  atalaia,  a  grandeza, 
e forma  do  dragão;  qual  era  esta,  como  se  vio  depois  mais 
de  perto.  O  corpo  tinha  a  grossura  d'um  grande  boi ;  o 
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collo,  comprido  e  áspero,  acabava  em  cabeça  de  serpente, 
e  nella  tinha  orelhas  compridas  á  simiihança  de  mú ;  a  boca 
mui  rasgada,  e  armada  d'agudissimas  prezas  ;  os  olhos 
grandes,  e  atrozes,  fusilando  lume;  tinha  quatro  pés  á 
maneira  dos  de  urso,  com  unhas  como  fouces  afiadas ;  o 
mais  corpo  e  cauda  totalmente  como  de  crocodillo  ;  porém 
todo  ellecuberto  (ou  digamos,  catafracto)  d'uma  continuada 
malha  de  conchas  impenetráveis,  sobrepostas  umas  a  ou- 
tras com  travação  fortíssima.  Das  ilhargas  se  estendião 
duas  azas  de  grossa  cartilagem,  com  barbatanas,  como  as 
dos  golfinhos,  pela  parte  de  cima  azul,  pela  de  baixo  de 
sangue  misturado  de  pallido ;  e  d'esta  cor  era  o  mais  corpo, 
com  suas  malhas,  Corria  tão  velozmente  (porque  junta- 
mente se  aproveitava  dos  pés  e  das  azas),  que  um  cavallo 
fugindo  com  o  mais  desapoderado  Ímpeto  lhe  não  escapava. 
Quando  este  irracional  Caco  saia  da  sua  caverna  a  buscar 
presa,  com  o  ruido  das  duras  escamas,  e  com  o  silvo  pavo- 
roso quasi  matava  de  medo  os  animaes,  que  ainda  de  longe 
o  ouvião.  Temos  proposto  a  forma  do  monstro;  vejamos  o 
desafio, 

O  valoroso  Adeodato,  havendo  já  observado  quanto  lhe 
era  necessário,  alcançou  licença  do  Grão-Mestre  para  deter- 
se  algum  tempo  na  pátria,  sob  pretexto  de  negócios  do- 
mésticos ;  e  partindo  logo  sem  demora,  começou  a  prevenção 
da  destinada  obra.  Mandou  figurar  d'estopa  e  pasta  o  feitio 
próprio  da  fera,  remedando  quanto  foi  possível  a  simiihança 
natural,  que  trazia  impressa  em  sua  fantasia.  Logo  comprou 
o  mais  fogoso,  e  forte  cavallo,  que  pôde  achar,  e  dous 
mastins  d'Inglaterra  corpulentos,  e  ferozes.  Isto  assim  apa- 
relhado, fazia,  por  industria  d'alguns  criados  fieis,  entrar 
esaird'uma  cova  o  dragão  fingido,  e  por  meio  de  cordas, 
e  vários  engenhos,  abrir  a  boca,  bater  as  azas,  torcer  a 
cauda.  Logo  instigava  os  cães,  e  picava  o  cavallo,  e  bran- 
dia a  lança,  e  se  exercitava  em  fingido  conflicto  com 
aquelle  mentiroso  monstro.  Neste  ensaio  continuou  dous 
mezes,  até  que  estando  bem  adestrado,  voltou  para  Rho- 


8  k  THESOURO 

des  ;  onde,  sem  interpor  demora,  se  armou  d'armas  defen- 
sivas e  offensivas,  e  na  dita  Igreja  de  S.  Estevão  com  larga 
oração  se  encommendou  a  Deos,  por  intercessão  do  mesmo 
glorioso  Proto-Martyr,  e  do  Patrão  da  Ordem  S.  João  Bap- 
tista. E  logo  montando  naqaelle  mesmo  cavallo,  foi  a  de- 
mandar animoso  a  cova  do  dragão  ;  dando  primeiro  ordem 
aos  criados,  que  subindo-se  á  rocha,  vissem  o  successo  do 
desafio,  no  qual  se  elle  moresse,  ficando  a  fera  viva,  tra- 
tassem de  salvar-se  fugindo ;  mas  se  vissem  que  elle  ficava 
desacordado,  por  causa  do  pestífero  alento  do  dragão,  aco- 
dissem  promptamente  com  poderosos  contravenenos,  de 
que  ião  apercebidos  para  confortai -o. 

Entra  pois  o  esforçado  cavalleiro  pelo  boqueirão  da  bruta 
caverna,  e  não  sentindo  cousa  alguma,  fez  ruído,  e  deo 
vozes  para  provocar  a  lera.  E  logo  pelo  arrojar  do  escamoso 
corpo,  epelo  silvo  horrível,  sentio  que  vinha  subindo  pela 
garganta  da  tenebrosa  gruta.  Ent^o  se  saio  com  presleza, 
e  esperou  fora  em  uma  planície  o  seu  competidor.  O  qual 
dando  a  presa  já  por  pasto  de  suas  vorazes  entranhas,  cor- 
rendo, e  voando  juntamente  investio  a  elle  com  furibunda 
sanha.  Porém  o  intrépido  antagonista  mettendo  pernas  ao 
ginete,  e  instigando  os  coléricos  mastins,  que  de  tão  largo 
tempo  adestrados  não  estranharão  o  horrível  e  disforme 
do  monstro,  abalou  contra  elle,  e  lhe  descarregou  sobre  as 
conchas  uma  tão  poderosa  e  valente  lançada,  que  a  lança, 
bem  que  firme,  estalou  em  pedaços,  deixando  aquelle  ro- 
busto braço  destituído  da  principal  peça  de  suas  armas. 
Mas  porque  os  alões  tinhão  ferrado  fortemente  dos  geni- 
taes  da  fera,  e  a  atormentavão  duramente  ;  em  quanto  se 
defendia  d'elles,  teve  Adeodato  lugar  de  apear-se,  e  met- 
tendo mão  a  uma  espada  larga,  começar  novo,  e  mais  em- 
penhado combate.  Então  a  fera  chammejando-lhe  os  olhos 
ascuas  vivas  de  ira,  ergue-se  sobre  os  pés,  e  desem- 
bainhando as  garras  das  mãos,  pretendeo  com  uma  pegar- 
lhe  do  broquel,  e  com  a  outra  derribar  em  terra  ao  seu 
competidor.  Mas  elle,  tomando  coragem  do  seu  mesmo 
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perigo,  e  vendo-lhe  descoberta  a  parte  interior  do  collo, 
que  era  mais  molle,  lhe  ensopou  nelle  a  espada  tão  feliz- 
mente, que  logo  começou  a  vazar-se  em  espadanas  de  san- 
gueira.  E  todavia  estimulado  o  dragão  com  nova  ir  causada 
da  dor,  ergueo  o  collo  forcejando  por  chegar  a  seu  contra- 
rio ;  mas  isso  mesmo  lhe  fez  a  ferida  mais  vasta  e  rasgada. 
Porque  sustentando  Adeodato  a  espada  firme,  mais  lhe 
servia  já  de  serra,  do  que  de  espada;  com  que  veio  a  lhe 
escalar  toda  a  garganta,  por  onde  exhausto  já  de  sangue 
caio  emfim  morto,  levando  debaixo  a  Adeodato;  que,  can- 
çadodoconflicto,  e  attenuadas  as  forcas  como  o  muito  dis- 
pêndio d'espiritos,  que  o  ardor  da  luta  derramara,  não  pôde 
sustentar  o  grave  peso  da  disforme  besta,  e  ficou  desmaiado 
pela  actividade  do  pestífero  fartum  que  exhalava. 

Era  este  o  preciso  ponto,  em  que  necessitava  da  fideli- 
dade e  diligencia  de  seus  criados  (que  se  fossem  igualmente 
animosos  com  seu  amo,  por  ventura  lhe  não  guardarião  tão 
pontualmente  a  palavra  de  não  acudir  antes).  Descem 
promptos,  apartão  com  trabalho  aquelle  cadaveroso  vo- 
lume, que  tantas  vidas  sepultara,  e  ainda  jazendo  immovel 
afugentava  os  olhos,  e  mãos  dos  que  o  arrojavão.  Tirão 
debaixo  a  Adeodato,  quasi  sem  signaes  de  vivo,  porém  já 
com  glorias  de  vencedor.  Trazem  nos  chapéos  agua  fria 
da  vizinha  fonte,  que  lançada  sobre  o  rosto,  e  applicados  os 
antídotos,  o  faz  tornar  em  si.  E  passando  o  tempo  que  foi 
necessário  para  os  mais  fomentos  convenientes,  voltarão 
em  fim  para  a  cidade,  onde  o  Grão-Mestre  soube  logo  do 
que  havia  passado.  E  podendo  Adeodato  d'aqui  esperar 
honra  e  favor,  succedeo  pelo  contrario  ;  porque  elle,  con- 
vocando os  do  seu  conselho  ,  em  presença  de  todos  o  re- 
prehendeo  asperamente,  assim  pela  ousadia  presumptuosa, 
como  pela  violação  do  Edital ;  em  cujo  cumprimento  foi 
privado  do  habito,  e  preso  em  um  duro  cárcere. 

Entretanto  divulgada  a  façanha  por  toda  a  ilha,  e  alvoro- 
çados os  corações  com  alegria,  acclamavão,  e  applaudião 
a  seu  libertador.  Com  que  o  Grão-Mestre  havendo  dado  já 
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lugar  bastante  aos  rigores  da  justiça,  tornou  sobre  si,  con- 
siderando não  tanto  os  meios  arriscados,  quanto  o  prospero 
fim  d'aquella  proeza,  e  o  grande  trabalho,  e  merecimento 
do  cavalleiro,  de  que  redundava  a  toda  a  Ordem  grande 
credito.  E  não  somente  o  soltou,  et  restituio  ao  habito,  mas 
o  honrou  com  novas  dignidades.  Nellas  se  portou  com  tal 
prudência  e  esforço  nas  occasiões  que  se  offerecêrão,  que 
passados  quatro  annos,  no  de  1319,  por  morte  do  Grão- 
Mestre,  foi  eleito  em  seu  lugar  com  os  votos  a  froxo. 

Aconteceo  o  dito  caso  pelos  de  1315  :  refére-o  Bozio  na 
historia  da  dita  Religião,  e  d'elle  o  transcreve  o  Pe  Atha- 
nasio  Kirker  da  companhia,  o  qual  traz  a  estampa  do 
dragão  communicada  por  um  cavalleiro  da  mesma  Religião. 

(Floresta  de  Bernardes. ) 


ANECDOTA  NOTÁVEL 

DE   PHILIPPE,    REI  DE  FRANÇA. 

Vagando  a  abbadia  de  S.  Dionysio  em  Pariz,  muitos  a 
pretenderão  por  ser  illustre,  e  com  bom  dote.  Foi  logo  o 
prior  da  mesma  casa  ter  com  El-Rei  Philippe,  e  pelo  mais 
cortezâo  que  soube,  lhe  ensinuou  serviria  a  Sua  Magestade 
com  quinhentos  marcos  de  prata,  dignando-se  d'apresen- 
tál-o  naquelle  lugar.  El-Rei  dissimulou,  e  disse-lhe  com 
algum  agrado :  a  Entregai  o  dinheiro  ao  meu  thesoureiro  :  » 
e  assim  se  fez.  Veio  no  outro  dia  o  celleireiro,  ou  procu- 
rador com  a  mesma  pretenção,  e  offerta ;  e  levou  a  mesma 
resposta.  Veio  ultimamente  o  sacristão  mór,  armado  tam- 
bém com  as  mesmas  armas  brancas  (que  erão  outros  qui- 
nhentos) ;e  lhe  respondeo  do  mesmo  modo.  Nomeado  o  dia 
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em  que  El-Rei  havia  de  ir  a  capitulo  fazer  a  apresentação, 
puzérão-se  a  par  d'elle  os  três  pretensores,  sem  saberem 
uns  dos  outros,  e  cada  qual  tendo  por  certo,  que  em 
abrindo  El-Rei  a  boca,  era  constituído  abbade.  Correo  elle 
com  os  olhos  o  capitulo,  e  reparou  que  estava  no  ultimo 
lugar  um  Monge  desprezível,  que  na  modéstia  do  rosto,  e 
quietação  do  corpo  mostrava  estar  em  presença  de  Deos. 
Chamou-o,  e  disse-lhe  :  «  Eu  vos  nomeio  por  abbade. » 
Ficou  o  pobre  padre  assustadíssimo  ,  e  começou  a  allegar 
sua  total  insufíiciencia.  Porém  com  isto  se  confirmou  mais 
o  Rei  dizendo :  «  Vós  que  entendeis  que  não  servis,  sois  o 
que  servis.  »  Em  fim  houve  de  acceitar  violentado;  mas 
logo  declarou,  que  a  casa  tinha  grandes  empenhos  ,  os 
quaes  elle  por  pobre  não  podia  satisfazer,  e  como  Religioso 
não  determinava  implicar-se  em  negócios  seculares  para 
esse  effeito.  Então  o  Rei  mandou  ao  seu  thesoureiro,  que 
vasasse  os  saccos  da  moeda,  que  recebera  em  deposito,  e 
disse  para  o  novo  eleito  :  «  Aqui  tendes  mil  e  quinhentos 
»  marcos  de  prata  ;  que  se  da  casa  sairão,  bem  é  que  para 
»  a  casa  voltem  :  e  eu  darei  o  mais  que  vos  for  necessário.  » 

(Floresta  de  Bernardes.) 


OS    RESPEITOS  HUMANOS 

COMBATIDOS  E  ANIQUILLADOS . 

Quando  Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres  começou  a  pôr 
em  pratica  o  plano  que  havia  formado  para  regime  do 
Arcebispado  de  Braga,  cuja  austeridade  onde  se  deo  mais 
a  ver  foi  em  sua  pessoa,  casa,  e  família;  começarão  tam- 
bém logo  a  espalhar-se  vozes  em  desabono  do  Arcebispo, 
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por  quanto  elle  não,  respeitava  os  costumes  de  seus  ante- 
cessores, nem  guardava  o  decoro  que  sua  dignidade  re- 
queria ainda  mesmo  aos  olhos  do  mundo  ;  e  chegarão  até 
Lisboa  as  noticias  da  estreiteza  com  que  vivia  das  portas  a 
dentro,  o  pouco  fausto  com  que  apparecia  em  publico;  e 
contavão-se  as  cousas  em  termos  mais  rigorosos:  certo 
effeito  da  fama,  e  condição  de  novelleiros,  mormente  em 
distancia  grande  de  lugares.  A'  parcimonia  chamavão  esca- 
ceza  ;  á  ordem  e  moderação  do  gasto,  pura  miséria ;  ao 
trabalho  contínuo  e  santo,  vileza  e  desautoridade  ;  à  humil- 
dade, baixeza  e  animo  apoucado.  Estas  erão  as  cores  com 
que  a  malícia  pretendia  desacreditar  a  virtude,  e  esta  era 
e  linguagem  dolosa,  com  que  os  respeitos  humanos  preten-- 
dião  sustentar  os  abusos  reprehensiveis  em  despeito  da 
observância  Evangélica. 

Fôrão  ganhando  tanto  corpo  estas  novas,  que  Fr.  Luiz 
de  Granada,  Provincial  que  então  era,  e  que  mais  que  nin- 
guém tivera  parte  na  eleição  de  Fr.  Bartholomeo  para 
Arcebispo  de  Braga,  e  que  por  isso  mesmo  era  em  quem 
vinhão  quebrar  todas  as  ondas  d'estas  murmurações,  em 
figura  de  queixas,  como  que  fora  elle  causa  d'uma  eleição 
avessa,  se  houve  por  obrigado  a  ir  a  Braga,  e  ver  por  seus 
olhos  o  que  lhe  dizião.  E  porque  tinha  experiência  que  o 
Arcebispo  não  era  fácil  de  torcer  para  cousas  que  julgava 
menos  convenientes,  fez  caminho  por  Tibães ,  onde  se 
achava  D.  Fr.  Bernardo  da  Cruz,  Bispo  de  S.  Thomé ;  e 
depois  de  lhe  communicar  seu  desígnio,  convidou-o  para  o 
acompanhar,  e  fallarem  ambos  ao  Arcebispo  sobre  o  que 
d'elle  dizião,  e  concertarem  o  modo  de  seguir  uma  vida  que, 
não  deixando  de  ser  religiosa,  fosse  com  tudo  mais  desa- 
frontada, e  mais  conforme  aos  estilos  que  o  tempo  tinha 
consagrado. 

É  tão  forte  a  influencia,  que  os  respeitos  humanos  exer_ 
cem  ainda  sobre  pessoas  conspícuas  em  virtude  e  lettras 
que  estes  dous  varões  illustres  advogarão  a  sua  causa  pe- 
rante o  Arcebispo;  fallou  primeiro  o  Bispo  e  disse:  Que 
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visto  sua  eleição  fora  obra  da  mão  de  Deos,  devia  confor- 
mar-se  com  ella,  e  não  usar  da  dignidade  de  maneira  que 
desse  a  entender  ao  mundo  (como  jase  ia  notando)  que  a 
estimava  pouco,  ou  andava  com  ella  desgostado,  e  como 
dizem,  de  brigas.  Que  isto  dizia,  porque  nem  a  trabalhosa 
vida  que  se  dava,  nem  o  modo  de  sua  família  e  acompa- 
nhamento conformava  com  a  grandeza  Pontifical,  e  Pri- 
mazia de  Hespanha,  em  que  o  Deos  poséra  fazendo-o  suc- 
cessor  de  tantos,  e  tão  famosos  Arcebispos.  »  Aqui  tomou  a 
mão  o  Provincial,  e  foi  proseguindo  no  mesmo  argumento, 
dizendo  : 

«  Que  o  seguir  extremos  sempre  fora  estranhado  dos 
bons  entendimentos;  que  faustos  demasiados,  nem  os  lou- 
vava, nem  lh'os  persuadia;  mas  fazer-se  respeitar  com 
mais  casa,  e  melhores  atavios,  e  acompanhamento  decente 
não  somente  não  encontrava  a  virtude,  mas  era  cousa 
necessária.  Que  os  homens  prudentes  sempre  costumarão 
confirmar-se  com  os  tempos  em  que  vivião ;  quando  o 
mundo  todo  era  santo  na  primitiva  igreja  podião  os  Prelados 
só  com  um  bordão  na  mão  governar  reinos  inteiros  e  fazer- 
se  temer  como  um  Ambrósio  do  imperador  Theodosio,  e 
um  Martinho  de  Valentiniano ;  mas  em  idade  tão  estragada  e 
perdida,  como  a  presente,  era  força  do  approveitarem-se 
os  Prelados  d'ambos  os  gládios,  para  mostrarem  também 
força,  e  poder  humano  aos  que,  fiados  em  grossas  rendas, 
e  em  casas  cheias  de  armas  e  criados,  se  deixavão  estar 
encharcados  no  lodo  das  maldades  como  em  banhos  suaves 
á  vista,  e  olhos  do  mundo.  Que  fosse  embora  santo,  e 
muito  santo  de  suas  portas  a  dentro,  e  para  comsigo,  como 
fazia;  que  isso  era  o  certo,  eelle  lh'o  não  podia  desaconsel- 
har ;  mas  fora  de  casa  não  era  indecente,  antes  convinha 
muito,  mostrar  brio,  e  uma  certa  magestade  de  Príncipe 
(pois  elle  o  era  na  Igreja  de  Deos) ;  que  isto  não  era  pedir- 
lhe  novidades ;  senão  lembrar-lhe,  que  se  accommodasse 
aos  costumes  que  achava  no  mundo,  e  ao  que  via  usado 
em  toda  a  Christandade,  e  no  cabeça  d'ella,  e  d'elle,  que 

4> 
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era  Roma,  onde  o  poder  humano  junto  ao  divino  fazia  ve- 
nerável, e  respeitada  a  suprema  Cadeira  ;  e  por  isso  o 
Summo  Pontífice  que  a  regia,  consentia  que  os  Cardiaes,  c 
Príncipes  d'ella  possuíssem  muitos  contos  de  renda,  usas- 
sem baixellas  de  ouro  e  prata,  tivessem  coches  e  ginetes; 
suas  casas,  e  palácios  magníficos  se  autorizassem  com  sump- 
tuosas architecturas,  e  recameras  cheias  de  sedas,  e  bro- 
cados, porque  na  verdade  estas  cousas  de  si  não  encon- 
travão  a  virtude,  e  servião  de  accrescentar  magestade  á 
Igreja.  Que  seguir  o  contrario  d'isto  era  (se  se  havia  de  fal- 
lar  claro,  e  como  entre  amigos)  um  querer  resuscitar  ve- 
lhices, e  impossibilidades  que,  por  esquecidas  e  desusadas, 
crão  meras  novidades;  e  fazêl-as  elle,  e  pretender  mantêl- 
as  era  ser  singular,  e  um  género  de  fazer  seita  por  si, 
Bando  pertinazmente  de  sua  opinião  cousas,  de  que  o 
mundo  já  não  estava  capaz.  E  que  pois  tinha  presentes 
dons  amigos  que  estimavão  ,  e  tinhão  sua  honra  por  pró- 
pria, assentassem  todos  três  pôr  uma  forma,  e  ordem  tal 
em  sua  vida,  e  governo,  que  sem  chegar  a  demasias 
bastasse  para  lhe  grangear  reverencia  e  autoridade,  e  esti- 
mação no  povo.  )> 

Eis-aqui  como  Fr.  Luiz  de  Granada  advogou  a  causa  dos 
respeitos  humanos  ;  esta  linguagem  em  si  mesma  muito  se 
conforma  com  a  prudência  humana,  e  sendo  pronunciada 
por  tão  grande  mestre  de  eloquência  fará  por  ventura  va- 
ciliar  muitos  na  escolha  do  partido,  se  não  é  que  se  deci- 
dão  logo  em  favor  dos  respeitos,  que  ao  mundo,  aos  tem- 
pos, e  ás  circumstancias  são  devidos  ;  mas  ouça-se  a  voz 
do  Mestre  dos  Prelados,  e  então  se  verá  de  que  parte  está 
a  razão  e  a  victoria.  E  se  uma  triste  experiência  mostra 
em  nossos  dias  ser  impossível  resistir  á  influencia  dos  res- 
peitos humanos,  mais  se  eleva  o  merecimento  d'aquelle 
digníssimo  Prelado,  que  não  só  refutou  fallando,  mas  des- 
mentio  praticando  a  ardilosa  linguagem  d'este  ídolo,  que 
até  da  mesma  virtude  recebe  muitas  vezes  a  homenagem 
do  silencio. 
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Quem  visse  naquella  occasião  o  Arcebispo  com  os  olhos 
no  chão,  cheio  de  serenidade  e  quietação,  diria  que  elle 
mesmo  prestava  este  tributo  aos  respeitos  humanos,  e  que 
approvava  tudo  quanto  o  Provincial  lhe  dizia  ;  mas  não 
era  assim  :  a  humildade  era  quem  o  detinha,  porque  em 
quanto  ouvia  a  voz  do  que  fora  seu  prelado,  e  que  ainda 
tinha  como  tal,  não  ousava  abrir  a  boca,  porém  como  vio 
que  elle  acabara,  levantou  os  olhos,  e  com  um  termo  grave 
e  sentido  começou  assim  : 

a  De  maneira,  que  vejo  dous prelados  da  ordem  de  meu 
glorioso  Padre  S-  Domingos,  prelados  santos,  e  religiosos, 
convertidos  hoje  em  Platões,  e  Tullios  formando  republicas 
gentílicas  com  razões,  e  preceitos  em  tudo  humanos  :  Re- 
publicas até  para  os  mesmos  gentios  fundadas  no  ar,  ou  em 
sonhos e  desejos  somente,  vistas  nunca,  nunca  executadas  ; 
e  isto  para  me  darem  methodo  no  governo  da  republica  es- 
piritual, e  christã  !  Confesso  que  tomará  ver  esta  lingua- 
gem em  toda  outra  pessoa  antes,  que  na  boca  dos  que 
tanto  me  tocão.  Que  me  faca  respeitar  dos  pobres  gastan- 
do com  minha  pessoa,  e  tirando  aos  mesmos  pobres  aquillo 
com  que  os  posso  remediar,  e  manter  ?  Que  metta  em  ata- 
viar criados,  e  dourar  baixellas,  e  ornar  paredes  mortas  o 
cabedal  com  que  posso  amparar  a  órfã,  soccorrer  a  viuva, 
e  vestir  paredes  vivas  ?  Que  empregue  cuidado  e  tempo  em 
apparato  de  mesa,  e  mestres  de  cozinha,  para  que  sobejem 
potagens,  que  desbaratão  a  saúde,  levão  a  fazenda,  aos 
pobres  não  matão  a  fome  ?  Quem  não  vê  que  são  isto  pre- 
ceitos gentílicos  ?  D3esse  modo  em  vão  trabalharão  um  Hi- 
lário, um  Martinho,  um  Nicoláo  por  nos  deixarem  santos 
exemplos,  governando  suas  Igrejas  nomeio  da  cidades  po- 
pulosas com  tanta  a  austeridade  em  suas  pessoas,  e  casas 
como  se  morarão  na  maior  pobreza  do  deserto.  Logo  mal 
escreverão  os  Jerónimos,  os  Ambrosios,  os  Agostinhos  ;  já 
não  ha  fazer  caso  das  regras  de  viver,  que  nos  decretarão 
os  santos  concílios  ;  regras  dadas  pelo  Espirito  Santo,  que 
nelles  assiste.  E  senão  :  mostre-me  alguém  na  vida  d'estes 
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Padres,  ou  em  escriptos  seus,  que  posso  eu  sendo  mero 
despenseiro,  e  não  dono  do  património  de  Christo,  queé  a 
renda  ecclesiastica,  competiria  conta  d'ella  com  os  Prín- 
cipes seculares  em  pompa  e  fausto  :  cruzar-me-hei  se  tal 
me  mostrarem.  Mas  se  eu  leio,  e  acho  em  todos  o  contrario 
d'estas  razões,  como  hei  de  acabar  commigo  deixar-me 
vencer  d'ellas  ?  Como  as  não  hei  de  haver  por  gentilicas  ? 
Os  santos  a  pregar  pobreza,  e  siguil-a  em  tudo  ;  e  eu  que 
me  metta  em  faustos  ?  Os  santos  a  persuadir-me  humildade, 
e  metter-se  debaixo  dos  pés  de  todos ;  e  eu  que  mostre 
brios  e  ufania?  Que  esteja  Christo  mandando  aos  discípu- 
los que  caminhem  descalços,  e  sem  alforjes  ;  e  Frei  Bar- 
tholomeo  successor  d'elles,  que  ande  cercado,  e  com  acom- 
panhamento, e  estado  de  Príncipe?  Não  é  isto,  padres  re- 
verendíssimos, o  que  eu  apprendi  nas  escolas. 

«  O  concilio  Carthaginense  quarto,  na  regra  que  dá  aos 
bispos,  me  ensina,  que  seja  a  minha  mesa  pobre,  e  as  al- 
faias d'esta  casa  vis,  e  de  pouco  preço  :  e  se  quero  autori- 
dade, que  a  procure  com  merecimento  de  vida  e  costumes. 
E  são  Bazilio,  que  por  perfeito  prelado,  e  perfeito  monge 
mereceo  o  nome  de  Magno,  me  guia  no  recato  que  estamos 
obrigados  a  guardar  na  distribuição  dos  bens  da  Igreja, 
aífirmando  a  Juliano  imperador,  que  qualquer  sacerdote 
que  se  occupa  em  adquirir  e  guardar,  ou  se  desmanda  em 
gastar  largo,  não  está  sujeito  a  menos  pena  pelo  mal  que 
gasta,  ou  enthesoura,  que  pelo  que  furta  no  altar  ;  e  em 
fim  resolve,  que  do  altar  furtamos  tudo  o  que  aos  pobres 
não  damos.  Não  vai  longe  d'aqui  o  lume  da  Igreja  nosso 
padre  santo  Thomaz.  Todos  sabemos  quão  estreitas,  e 
quão  limitadas  são  as  taxas  que  põe  á  casa,  á  família,  e  a 
todas  as  mais  despezas  dos  prelados.  Comparemos  agora 
esta  doutrina  com  essoutras  razões,  ponhamo-la  com  ellas 
em  balança,  vêl-as-hemos  ir  por  esses  ares,  e  desappare- 
cer  como  fantásticas  e  sophisticas  e  sem  ijenhum  peso. 
Que  razão  e  que  nos  envergonhemos  de  querer  ajudar  o 
poder  divino  com  o  ouro,  e  com  a  prata,  e  com  as  mais  va- 
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lias  da  terra,  quando  contamos  d'elle,  que  para  confundir 
estas  forças,  e   mostrar  quão  pouco  montão  em  sua  pre-  . 
sença,  buscou,   e  escolheo  cousas  mui  fracas  com  que  as 
desbarata  ! 

«  Se  com  fumos,  e  vaidades  (que  outra  cousa  nãoé  to- 
da a  potencia  humana)  nos  havemos  de  accreditar  os  Bis- 
pos, que  é  o  que  deixamos  a  Deos  ?  Que  é  o  que  damos  á 
virtude?  Quando  os  que  melhor  sentirão  entre  esses  mes- 
mos gentios,  em  todas  as  matérias,  e  occasiões  á  inteireza 
e  valor  do  animo  attribuirão  mais ,  e  d'elle  fizérão  mais 
conta,  que  de  todas  as  riquezas,  e  bens  corporaes?  !  Olhe- 
mos para  elles,  e  veremos  a  um  dar  graças  á  fortuna  quan- 
do lhe  levou  a  fazenda  com  o  naufrágio,  porque  ficava  mais 
leve  e  desembaraçado  para  se  entregar  á  vida  philosophi- 
ca  virtuosa.  Acharemos  outro,  que  engeita  as  offertas  do 
soberbo  Alexandre,  e  se  dá  por  pago  com  que  lhe  não  to- 
lha os  raios  do  sol  que  lhe  tomava  chegando-se  a  vêl-o,  e 
fazer-lhe  confessar  tão  crescida  inveja  áquelle  desprezo  do 
mundo,  que  affirmou  que  a  não  ser  Alexandre,  só  Diógenes 
queirar  ser.  E  outro  houve,  que  tratando-se  d?uma  com- 
modidade  sua/  fez  d?elia  tão  pouco  caso,  que  respondeo  : 
a  Tenho-me  em  maior  conta,  e  me  julgo  nascido  para  cou- 
sas mais  elevadas,  do  que  ser  criado  de  meu  corpo  :  a  Ma- 
jor sum  ;  et  ad  majora  natus,  quam  ut  sim  mancipium  cor- 
poris  mci.  Sentença  digna  d'um  grande  Christão.  Resolvo- 
ine,  Padres  reverendíssimos,  que  se  as  rendas  d'esta  minha 
Igreja  fôrão  de  tal  qualidade,  que  as  podéramos  estirar, 
quanto  se  pôde  estender  a  vontade,  ainda  então  houvera 
de  cuidar  muito  no  modo  de  as  repartir.  Mas  sendo  assim, 
que  são  tão  curtas,  que  se  as  despender  commigo,  não  me 
fica  que  dar  aos  pobres  ;  e  senão  dou  a  pobres,  fico  sendo 
senhor,  e  proprietário,  e  não  despenseiro  ;  cousa  que  direi- 
tamente é  contra  a  opinião  dos  Santos  ;  digo  chãmente,  e 
declaro,  que  se  os  meus  prebendados  desejão  ouvir  alvoradas 
de  charamelas,  e  os  fidalgos  de  Braga  querem  ver  passeios 
de  ginetes  formosos,  e  mulas  gordas  e  anafadas,  e  nuvens 
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de  pagens  enfeitados  e  rugindo  sedas,  desenganem-se,  que 
nunca  me  verão  tão  desatinado  que  despenda  com  ociosos 
aquillo  com  que  posso  dar  vida  a  muitos  pobres.  Sôa-nie 
dentro  ivalma,  Padres  Reverendíssimos,  e  faz-me  retinir 
ambos  os  ouvidos  aquella  voz,  que  se  conta  foi  ouvida  do 
Géo  em  tempo  de  Constantino  Magno  quando  com  santa 
liberalidade  começou  a  enriquecer  a  Igreja.  «  Grande  ve- 
neno começa  dJespalhar-se  na  Igreja  de  Deos  !  »  Grande 
nunc  venenum  in  Ecclesia  Dei  cffusum  est. 

«  E  considerando  a  conveniência  que  tem  com  a  dou- 
trina que  tantos  annos  antes  nos  escreveo  são  Paulo  : 
<(  Que  tendo  com  que  se  alimentar,  e  de  que  se  vestir,  com 
isso  se  contentava.  » 

«  Hab entes  autem  alimenta  ,  e  quibus  tegamur,  lús 
contenti  simus.  Confesso  que  não  me  atrevo  nem  posso 
acabar  commigo  despender  nem  um  só  real  fora  dos  termos 
que  devo  á  vida  monástica  que  professei,  isto  me  lembra 
que  prometti  a  V.  Paternidade,  Padre  nosso  Provincial,  o 
dia  que  me  obrigou  com  censuras  a  acceitar  este  cargo. 
Isto  sei  que  posso  fazer  sem  escrúpulo,  e  com  bomeonselho 
dos  Santos;  não  farei  outra  cousa  em  quanto  tiver  o  juizo 
inteiro. 

<(  Aos  usos  e  costumes  do  tempo  presente  que  V.  Pater- 
nidade me  allegou  ;  ás  permissões,  e  consentimento  que  ha 
de  quem  pôde,  e  sabe  ;  respondo  que  tudo  é  santo,  tudo 
louvável,  e  por  tal  o  tenho.  Mas  também  sei  que  não  posso 
errar  seguindo  o  farol  de  Paulo  ;  e  se  todavia  ainda  contra 
isto  ha  que  dizer,  e  Vossa  Paternidade  entende  que  tenho 
perdido  o  Norte  neste  governo,  não  está  longe  o  remédio  : 
Vossa  Paternidade  que  foi  o  meio  de  se  me  lançar  esta  Bra- 
ga, que  não  trago  só  nos  pés,  como  a  trazem  os  captivos  ; 
mas  também  sobre  o  pescoço,  e  coração,  pôde  com  nra  fa- 
zer tirar,  juntamente  atalhar  meus  erros,  e  usar  commigo 
de  grande  misericórdia.  » 

Assim  concluio  o  Arcebispo  sua  resposta  com  um  socêgo, 
e  segurança  de  quem  se  sentia  bem  fundado,  e  prompto 
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para  mudar  primeiro  o  estado,  que  a  determinação.  Admi- 
rável resposta,  digna  de  tão  illustre  varão ;  na  qual  o  que 
se  nota  de  mais  admirável,  é  não  só  o  elle  combater  e  an- 
niquillar  a  seductora  linguagem  dos  respeitos  humanos. 
mas  o  tomar  tanto  a  peito  a  causa  dos  pobres  e  dos  des- 
validos de  quem  era  o  protector  e  o  Pai.  Exemplo  digno  de 
eterna  memoria,  em  que  se  lê  qual  é  o  verdadeiro  espirito 
da  igreja  na  applícação  do  património  de  Christo,  e  qual  o 
dever  do  verdadeiro  Prelado  em  se  mostrar  firme  contra  os 
abusos  que  o  tempo  introduz,  e  a  prudência  mundana  pre- 
tende justificar. 

(Fr.  Luiz  de  Souza,  V.  de  Are,  L.  J.  cap.  23.) 


AXECDOTAS 

A   CERCA   DOS   DUELLOS,    £   DUELLISTAS. 


O  homem  que  é  verdadeiramente  esforçado  só  á  deieza 
da  Pátria  consagra  sua  coragem. 

Sendo  desafiado  Turena,  ainda  quando  era  subalterno, 
por  outro  Oíficial,  respondeo-lhe  :  «  Eu  não  sei  desembai- 
nhar a  minha  espada  em  despeito  das  leis  ;  mas  saberei  tão 
bem  como  vós  arrostar  o  perigo  quando  nosso  dever  o  de- 
mande. Ouço  que  se  projecta  cerne tter  uma  interpreza, 
utilíssima  e  de  grande  gloria  para  nós,  mas  na  verdade  ar- 
riscadíssima ;  eia  vamos  pedir  licença  ao  nosso  General 
para  sermos  os  primeiros,  e  veremos  então  qual  de  nós  sai 
d'ella  com  mais  honra.  »  O  que  tinha  feito  o  desafio  achou 
o  projecto  tão  arriscado,  que  não  quiz  expor  seu  valor  a 
uma  similhante  prova.  Tal  e  de  ordinário  a  coragem  da 
maior  parte  dos  duellistas  de  nossos  dias  ;  grande  valentia 
neste  género  de  brigas,  mas  quando  se  trata  de  encarar  o 
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inimigo  em  campo  aberto,  ou  dão  parte  de  doentes  ou  co- 
mettem  actos  de  fraqueza.  Não  succedia  assim  nos  doura- 
dos tempos  de  nossas  guerras  da  índia,  como  bem  mostra 
o  seguinte  caso. 

D.  João  Manoel  e  João  Falcão,  fidalgos  de  muita  opinião, 
andavão  entre  si  mal  avindos  por  desconfianças  leves,  que 
no  juízo  dos  homens  vem  a  ser  aquillo  em  que  as  estimão. 
Tratarão  de  averiguar  no  campo  estes  desabrimentos,  fa- 
zendo juiz  d'esta  porfia  o  valor,  ou  o  acaso.  Os  padrinhos, 
que  entravão  na  contenda  com  mais  livre  juízo,  reduzirão 
a  questão  a  mais  honrado  duello,  discorrendo,  que  o  Go- 
vernador tinha  a  pique  a  jornada,  e  que  o  desafio,  que 
sempre  era  dilecto,  seria  algum  escândalo  ;  que  pelo  bando 
perdião  as  cabeças,  e  que  D.  João  de  Castro  não  era  pai, 
ainda  que  o  parecia  ;  soffria  culpas,  mas  não  atrevimentos ; 
que  podião  sanear  as  honras,  onde  arriscavão  as  vidas  ; 
concertando-se,  que  o  que  primeiro,  e  com  maior  valor 
subisse  o  muro  do  inimigo,  ficasse  por  melhor  reputado 
na  singular  e  na  commum  batalha  ;  inventando,  com  en- 
genhoso valor,  mortes  com  perigos,  desafios  sem  culpa. 
Satisfizérão-se  da  proposta  um  e  outro  inimigo,  pedirão  a 
parentes  e  amigos  lhes  tivessem  as  escadas,  como  homens 
que  havião  de  pelejar  pela  honra  do  Estado,  e  pela  sua. 
Começarão  de  subira  um  mesmo  tempo.  D.  João  Manoel, 
lançando  uma  mão  ao  muro,  lira  levarão  d'um  golpe  ;  acu- 
dindo com  a  outra,  lambem  lhe  foi  cortada  ;  soccorrendo- 
se  dos  cotos  para  ferrar  o  muro,  com  golpe  de  alfanje  lhe 
levarão  a  cabeça.  João  Falcão  accommetteo  ao  mesmo 
tempo  o  muro,  e  tendo-o  ja  vencido,  defendeo-se  valoro- 
samente, foi  morto  a  cutiladas.  Sobre  qual  d'estes  dous 
contendores  deo  maiores  provas  de  valor  fizérão  os  solda- 
dos de  brio  juízos  differentes  ;  nos  dizemos,  em  beneficio 
de  ambos,  que  não  devia  mais  á  honra  quem  deo  tudo  por 
ella. 

{Vida  de  D.  J.  deC.) 
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FATAES  CONSEQUÊNCIAS 

D 'uma    curiosidade     indiscreta. 


Assistia  na  Cidade  de  Lisboa,  pelos  annos  de  1335,  um 
cavalleiro  por  nome  Fernão  Martins  Santarém,  o  qual  se 
tinha  muito  destinguido  por  suas  gentilezas  de  valor  assim 
em  Portugal,  como  em  Reinos  Estrangeiros,  nomeadamente 
na  Hespanha  ;  e  por  isso  e  por  muitas  outras  prendas,  que 
nJelle  concorrião,  favorecia-o  muito  o  Príncipe  D.  Pedro 
com  particular  inclinação,  fazendo  de  seu  valor  e  capaci- 
dade a  maior  confiança.  Como  era  mancebo,  e  soldado, 
gastava  no  passeio  todo  o  tempo  que  do  serviço  lhe  res- 
tava. Era  sezudo;  e  não  excedia  nelle  o  galante  ao  decente, 
nem  o  famoso  ao  afamado  :  podia  com  o  applauso,  e  com 
o  valimento,  e  bastava  para  ser  estimado  por  esforçado  e 
discreto. 

Vivia  também  por  aquelle  tempo  em  Lisboa  um  autorisa- 
do  velho,  que  havia  servido  El-Rei  D.  Affonso  de  inteiro 
Ministro  nos  tribunaesda  justiça,  por  nome  Lourenço  Mar- 
tins Moreno,  a  quem  os  muitos  dias  tinhão  aposentado  com 
uma  filha,  único  arrimo  de  sua  velhice,  e  delicioso  objecto 
de  seus  olhos,  como  a  menina  d'elles  ;  para  cujo  dote  ti- 
nha mais  que  medianos  bens  da  fortuna,  concorrendo  os 
da  natureza  a  fazer  appetecido  o  casamento  de  Violante 
Martins  (esle  era  o  nome  da  donzella)  do  mais  estirado  da 
corte,  sabendo  ella  subir  de  preço  o  muito  que  herdava 
com  o  honesto  e  virtuoso  recato  com  que  vivia,  e  se  nega- 
va á  vista  de  todos.  Não  tinha  pensamento  que  passasse  da 
almofada,  nem  cuidado  que  lhe  diminuísse  o  socêgo,  ou  lhe 
descompozesse  o  somno  ;  porque  na  casa  de  seu  pai  não 
só  era  servida  como  senhora,  senão  adorada  como  idolo. 
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Costumava  assistir  á  tarefa  de  suas  criadas,  cultivando  a 
virtude  com  a  occupação,  e  desmentindo  a  publicidade  uma 
janella  com  gelozias  tão  reformadas,  que  se  por  ella  podia 
entrar  a  luz,  não  podia  entrar  a  vista.  Quem  imaginara  que 
uma  leviana  curiosidade  havia  de  destruir  os  artefactos  de 
tanta  sezudeza,  e  tanta  industria? 

Não  bastarão  todos  os  ardis  da  cautella,  para  assegurar  a 
bondade  d'uma  singeleza  :  com  a  de  sua  desattenção  repa- 
rou Violante  Martins  no  continuado  passeio,  com  que  Fer- 
não Martins  Santarém  cursava  a  rua  ;  com  alguma  malicia 
passou  a  entender,  que  algum  empenho  o  obrigava ;  e  pas- 
sou a  curiosidade  a  desejar  saber  o  sujeito  que  o  merecia. 
Fez  do  pensamento  pratica,  e  da  suspeita  conversação, 
communicandoás  suas  criadas  o  que  presumia.  Oííereceo- 
se  uma  para  o  investigar  :  permittia-lhe  a  diligencia  ;  e 
por  não  faltar  á  condição  de  criada,  sem  a  inquirir,  foi  re- 
velar a  Fernão  Martins  o  curioso  desejo  de  sua  senhora. 
Fez  o  cavalleiro  da  espia  terceira,  e  da  occasião  brecha; 
dizendo  á  criada,  que  o  desejo  de  ver  uma  formosura,  que 
tanto  encarecia  a  fama,  era  a  causa  de  seus  cuidados;  que 
não  desprezasse  pensamentos  tão  bem  nascidos,  por  hones- 
tos e  verdadeiros.  Deo  Violante  Martins  ouvidos  á  criada  ; 
admittio  persuasões,  não  desdenhou  recados,  recebeo  es- 
criptos,  facilitou  respostas,  e  fiada  no  segredo  se  entregou 
á correspondência;  sem  advertir,  que  seu  mesmo  cuidado 
a  fazia  notória,  porque  nem  a  almofada  a  entretinha,  nem 
a  gelozia  a  retirava,  nem  o  somno  a  compunha  ;  furtando 
ás  noites  a  maior  parte  das  horas,  para  vigiar  os  passos, 
para  ouvir  os  suspiros,  e  para  responder  ás  cartas  de  seu 
amante,  com  tanto  desassocêgo-,  que  muitas  vezes  a  mos- 
trava a  primeira  luz  da  manhã  com  a  mesma  compostura 
com  que  a  via  a  tarde.  As  criadas  que  o  notavão  o  applau- 
dião,  faltando  á  obrigação  de  sentinellas,  por  não  faltarem 
ao  estilo  de  criadas.  E  dormia  descançado  o  dono  da  casa 
entre  tantos  contrários  de  sua  honra?...  Argos  devem  ser 


DA   MOCIDADE    PORTUGUEZA.  99 

os  pais  de  famílias,  com  cem  olhos  abertos  para  a  vigia  de 
suas  casas,  de  sorte  que  os  não  ceguem  as  astuciosas  artes 
de  Mercúrio. 

Tão  leve  é  a  confiança  que  assenta  sobre  os  enganos  da 
verdura,  e  da  servidão.  A  que  mocidade  deixou  de  aborre- 
cer sujeição?  A  que  serva,  não  ensoberbecêo a  leviandade 
da  senhora  ?  Senhora  da  senhora  se  considera  a  criada, 
quando  sabe  que  sua  ama  falta  ás  obrigações  desenhora!... 

No  maior  fervor  de  seus  amores  andava  por  este  tempo  o 
príncipe  D.  Pedro  com  a  sua  D.  Ignez  de  Castro.  Na  in- 
quietação de  cuidados  consistia  seu  alivio:  Um  dia  avisou  a 
seus  criados,  que  no  seguinte  dia  de  manhã  se  havia  de 
pôr  a  caminho  para  Coimbra  ;  e  em  especial  a  Fernão 
Martins  Santarém  que  se  aprestasse  para  o  acompanhar. 
Aos  peitos  do  amor  se  alimenta  o  gosto,  e  não  a  honra  : 
voa  agitado  da  vontade  ;  esmorece  entre  os  discursos  do 
juízo.  O  favor  que  o  Príncipe  fez  a  Fernão  Martins,  para 
seu  coração  não  foi  honra,  foi  baila.  Assim  o  deixou  con- 
fuso, que  se  não  achava  em  si  mesmo.  Vaporavão  os  in- 
cêndios, e  escurecidos  os  discursos,  não  lhe  ficava  escolha 
para  eleger,  se  havia  de  seguir  o  preceito,  se  ogosio  ;  por- 
que se  faltando  a  este  temia  perder  a  vida,  não  obedecendo 
áquelle  havia  de  perder  a  vida  e  o  credito.  Buscou  na  cons- 
ciência o  mais  seguro  remédio  :  avisou  a  dama  de  sua 
inexcusavel  partida,  pedindo-lhe  o  favorecesse  com  a  sua 
vista  em  parte  que  d?elle  se  despedisse,  sem  offensa  de  sua 
honestidade ;  não  querendo  mais  d'ella  que  sua  firmeza,  e 
seu  agrado,  para  tolerar  o  martyrio  da  futura  ausência. 

Não  se  deixou  rogar  o  desejo,  porque  era  igual  o  perigo. 
Por  escripto  concordarão  na  hora,  no  modo,  e  na  parte. 
Chegou  o  tempo,  e  por  a  janella  d'uma  sobrelogea,  a  fur- 
to da  família,  e  da  vizinhança,  se  fallárão,  e  despedirão  :  o 
amante  encarecendo  saudades;  a  dama,  chorando  ausên- 
cias, e  promettendo  firmezas  ;  e  ambos  se  apartarão  enxu- 
gando lagrimas,  Logo  veremos  como  nas  mulheres  não  é 
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menos  frágil  o  fio  das  lagrimas,  que  o  das  promessas.  Não 
fora  mulher  a  fortuna  senão  enganara  com  os  afagos.  São 
os  olhos  da  formosura  como  os  das  flores  ;  o  mesmo  sol 
que  presente  as  alegra,  ausente  as  murcha. 

Servia  na  casa  da  Rainha  D.  Brites,  com  ordenado  de  es- 
cudeiro, um  castelhano,  que  para  ser  ditoso  bastava  ser 
estrangeiro.  Grosseria  de  gosto,  antepor  ao  natural  o  es- 
trangeiro, só  porque  é  desconhecido.  Tinha  noticia  da  fa- 
zenda, e  da  formosura  de  Violante  Martins ;  achava  o  cam- 
po franco,  seguio  o  atalho  ;  entrou  pela  porta  do  matrimo- 
nio, pedio-a  a  seu  pai  para  casamento.  Encarecerão  os 
medianeiros  ao  velho,  com  a  ordinária  fallacia  de  casa- 
menteiros, o  muito  que  adquiria  de  fazenda  e  honra  com  o 
novo  genro ;  enchêrão-lhe  os  olhos  da  cobiça  com  as  es- 
peranças de  um  titulo ;  e  ficou  ajustado  o  concerto.  Deo 
conta  á  filha,  que  o  mesmo  foi  considerar-se  noiva,  que 
responder  grata.  Fatuidade  ordinária  da  inclinação  femini- 
na resolver  sem  exame  o  que  não  ha  de  revogar  sem  crime ! 

Mais  longe  estava  em  Coimbra  Fernão  Martins  Santarém 
de  similhantes  tratos,  do  que  estava  de  Lisboa  entregue  to- 
do a  seus  amorosos  pensamentos  ;  como  também  en  Lisboa 
o  estava  o  emprego  d^llesdeque  a  morte  a  chamava  para 
o  tumulo  com  a  voz  do  tálamo;  e  de  que  lhe  cortava  a  casa 
de  seu  pai  os  lutos  pelas  medidas  das  galas.  Celebrárão-se 
as  bodas ;  e  entre  os  parabéns  d'ellas  chegou  Fernão  Martins 
Santarém  a  receber  os  pòzames,  com  a  publicidade  da 
nova. 

Amargoso  foi  o  trago  !  Um  mortal  accidente  o  levou  á 
cama.  Entre  todas  as  doenças,  nenhuma  mais  aguda  que  a 
que  mata  sem  remédio.  Assistido  de  médicos  se  via  o  en- 
fermo ;  mas  que  importava  se  o  mal  pulsava  no  coração,  e 
não  nas  veias  ;  e  se  nas  boticas  não  havia  cordeaes  contra 
similhante  veneno  ? !  Vio  que  uma  ingratidão  o  matava 
sem  cura,  fiou  a  um  amigo  a  causa,  ordenando-lhe,  que 
escrevesse,  e  fechasse  em  uma  carta  as  disposições  de  sua 
ultima  vontade,  e  que  cerrados  os  olhos  á  luz  da  vida,  a 
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pozesse  nas  mãos  de  quem  lhe  dera  a  morte ;  declarando- 
lhe  como  havia  de  conseguir  o  intento.  Tudo  succedeo  ; 
porque  morto  Fernão  Martins  Santarém  se  entregou  a  car- 
ta, com  ella  a  nova  de  sua  morte  a  Violente  Martins  ;  que 
assaltada  d'uma  mortal  tristeza,  assim  a  congellou  o  pasmo, 
que  suffocados  os  espíritos  vitaes  caio  morta  d;um  repen- 
tino accidente.  A'  queda,  e  grita  acudirão  o  pai,  o  esposo, 
e  a  família  ;  assombrados  os  deixou  o  caso,  e  muito  mais  a 
causa,  quando  a  lerão  na  carta,  que  a  defunta  tinha  na 
mão.  Divulgou-se  pela  corte  o  successo,  e  nelle  teve  as- 
sumpto a  pratica  de  todos  por  muitos  dias  ;  considerando 
vencido  nos  amores,  quem  sempre  vencera  nas  armas. 

Taesfôrão  as  fataes  consequências  d'uma  indiscreta  cu- 
riosidade !  Se  esta  donzella  não  tivesse  a  curiosidade  de 
saber,  quem  era  o  cavalleiro  que  passeava  ,  e  porque  pas- 
seava, não  sei  ião  ambos  victimas  d'uma  paixão,  que  a  elle 
castigou  por  aíTeminado,  a  ella  punio  como  ingrata  ! 

Monarquia  Lusitana,  Pc  7a,  liv.  10,  c.  8.) 


CONFIANÇA  EM  SI  MESMO, 

QUALIDADE   DOS   GRANDES   CAPITÃES. 


Uma  das  qualidades  dos  grandes  capitães,  e  por  ventura 
a  que  mais  o  distingue  dos  homens  vulgares,  é  a  confiança 
que  tem  em  si  mesmos;  a  qual,  por  isso  que  fundada  no 
próprio  valor  e  na  fama  de  seu  nome,  faz  com  que  não 
somente  se  mostrem  impávidos  no  meio  dos  perigos,  se- 
não que  até  nos  outros  infunde  respeito,  inspira  alento,  e 
converte  em  vantagem  própria  o  que  parecia  ameaçar 
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grande  desastre.  De  todos  os  nossos  antigos  capitães  se 
poderião  apontar  exemplos  d?esta  importante  qualidade; 
porém  somente  de  dons  faremos  menção,  em  quem  ella 
com  mais  primor  se  manifestou. 

Em  Ceuta  indo  D.  Afibnso  da  Cunha  em  certo  encontro 
atrás  d'um  mouro,  ao  attirar-lhe  uma  cutilada,  lhe  resvalou 
a  espada,  e  saltou  fora  da  mão  ;  mas  em  vez  de  se  assus- 
tar com  o  caso,  tomou  maior  cólera,  e  gritou  ao  mouro 
dizendo-lhe  :  «  Oh  cão,  levanta,  e  traze  aqui  logo.  »Eo 
mouro  temendo,  que  se  não  obedecesse,  tinha  a  morte  mais 
certa,  voltou  humilde,  levantou  do  chão  a  espada  elha  en- 
tregou. E  o  Cunha  então  compadecido  o  deixou  ir  livre. 

Grande  confiança  tinha  este  capitão  em  si  mesmo,  e  no 

peito  que  seu  nome  havia  ganhado  entre  os  Mouros,  e 
d'ella  soube  mui  acertadamente  approveitar-se.  Não  dou- 
tro modo,  e  por  ventura  com  maior  nobreza  se  houve  o 
grande  Vasco  da  Gama,  quando  n'um  tremor  de  mar  per- 
derão animo  os  Portuguezes,  que  com  elle  ião  a  estabelecer 
o  império  da  índia. 

Passava  pela  terceira  vez  ao  Asiático  empório  aquelle 
varão,  que  excedeo  as  fabulosas  façanhas  do  primeiro  argo- 
nauta ;  aquelle  heroe,  a  quem  só  a  fama  pôde  tecer  digna- 
mente os  panegyricos,  e  ser  eloquente  chronista  de  seus 
applausos  ;  navegava  a  receber  o  premio  do  vicereinado 
d'aquella  monarchia,  que  gloriosamente  descobrira  onde 
já,  por  duas  vezes,  tinha  feito  alarde  do  generoso  valor, 
que  lhe  animava  o  peito  :  já  velejava  pelo  immenso  golpho 
de  Cambaia,  quando,  encarcerados  os  ventos,  sereno  o 
céo,  e  promettendo  tudo  tranquillidade  pacifica,  tremeo 
horrorosamenteo húmido  elemento.  Inquietou-sea marítima 
plebe  com  o  perigo  inopinado,  receiando  enconlrar  o  pre- 
cipício no  súbito  movimento  das  ondas,  não  esperado.  Mas, 
o  sempre  memorável  Gama,  intrépido,  e  sem  receio,  sain- 
do á  poppa  da  náo  que  occupava,  com  alegre  rosto,  bocca 
cheia  de  riso,  e  palavras  que  annunciavão  valore  confian- 
ça,  em  alta  voz  a  todos  disse  :  «  Não  temais,  ó  valorosos 
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Portuguezes  !  porque  os  mares,  sentindo  o  generoso  peso, 
que  os  opprime,  de  vós  e  de  vosso  incrível  esforço  tremem ; 
não  imagineis  que  contra  vós  conjurão  ;  porque  este  tre- 
mor procede  da  reverente  submissão,  com  que  vos  respei- 
tão.  »  Cobrarão  animo  os  soldados,  passou  o  perigo,  e  se- 
guirão alegres  sua  viagem,  respeitando  cada  vez  mais  o  il- 
lustre  varão  que  os  capitaneava, 

Floresta  de  Bernardes,  e  José  de  Souza  (o  Cego). 


SABER  MORRER  É  A  MAIOR  FAÇANHA. 

AXECDOTA   DE   CARLOS   V. 

Estando  o  Imperador  Carlos  V  no  maior  auge  de  sua  glo- 
ria militar,  entrou  um  dia  certo  soldado  veterano  a  lhe 
fallar,  e  pedio-lhe  licença  com  um  memorial,  para  deixar 
seu  serviço,  e  se  retirar  das  armas.  Àdmirou-se  o  Impera- 
dor, e  parecendo-lhe  que  seria  descontentamento,  e  pou- 
ca satisfação  do  tempo  que  havia  servido,  respondeo-lhe, 
chamando-o  por  seu  nome,  que  elle  conhecia  muito  bem  o 
seu  valor  e  merecimento  ;  que  tinha  muito  na  lembrança 
as  batalhas  em  que  se  achara,  e  as  victorias  que  lhe  ajuda- 
ra a  ganhar;  e  que  as  mercês  que  lhe  determinava  fazer, 
lh'as  faria  logo  effectivas  com  grandes  vantagens  de  posto, 
de  honra,  e  de  fazenda.  Oh  venturoso  soldado  com  tal  pa- 
lavra, e  d'um  Príncipe  que  a  sabia  guardar !  Mas  era  mui- 
to melhor,  e  muito  maior  a  sua  ventura,  a  Sacra,  e  Real 
Magestade  (disse)  não  são  essas  as  mercês  que  quero,  nem 
essas  as  vantagens  que  pretendo  ;  o  que  só  peço  e  desejo 
da  grandeza  de  Vossa  Magestade  é  licença  para  me  reti- 
rar ;  porque  quero  metter  tempo  entre  a  morte,  e  a  vida. » 
E  que  vos  parece  que  faria  o  César  neste  caso?  Concedeo 
enternecido  a  licença;  retirou-se  ao  gabinete ;  tornou  a 
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ler  o  memorial  do  soldado, "e  despachou-se  a  si  mesmo  : 
«  Oh  soldado  mais  valente,  mais  guerreiro,  mais  generoso, 
mais  prudente,  e  mais  soldado  que  eu  !  Tu  até  agora  foste 
meu  soldado,  eu  teu  capitão  ;  desde  este  ponto  tu  serás 
meu  capitão,  e  eu  teu  soldado  :  quero  seguir  tua  bandei- 
ra. »  Assim  discorreo  comsigo  Carlos,  e  assim  o  fez.  Arrima 
o  bastão,  renuncia  o  Império,  despe  a  purpura,  e  tirando  a 
coroa  Imperial  da  cabeça,  pôz  a  coroa  a  todas  suas  victo- 
rias;  porque  saber  morrer  é  a  maior  façanha.  Resolveo-se 
animosamente  Carlos  a  acabar  elle  primeiro  ávida,  antes 
que  a  morte  acabasse  a  elle.  Recolheo-se,  ou  accolheo-se 
ao  convento  de  Juste  ;  inetteo  tempo  entre  a  vida  e  a 
morte  ;  e  porque  a  primeira  vez  soube  morrer  imperador, 
a  segunda  morreo  Santo.  Oh  generoso  Príncipe,  e  prudente 
General  que  soubeste  seguir,  e  aprender  do  teu  soldado  ! 
Oh  valente,  e  sábio  soldado,  que  soubeste  ensinar,  e  ven- 
cer o  maior  general !  Ambos  tocarão  a  recolher  a  tempo,  e 
por  isso  seguirão  a  maior  victoria,  porque  (Dzerão  a  seu 
tempo  a  retirada. 

(Vieira,  t.  I,  pag.  1083.) 


A  MESMA  DOUTRINA  VERIFICADA 

NOS   ÚLTIMOS    MOMENTOS   DO  GRANDE  ALBUQUERQUE. 

Affonso  d'Albuquerque,  apezar  de  ser  dotado  de  uma 
grandeza  d'alma,  de  que  a  historia  oíTerece  poucos  exem- 
plos, quando  conheceo  que  as  intrigas  tramadas  pela  in- 
veja tinhão  em  fim  abalado  o  coração  d'El-Rei  ;  o  qual, 
tendo  por  muito  tempo  resistido  á  calumnia,  finalmente 
acabou  por  lhe  dar  ouvidos,  mandando-o  retirar  do  gover- 
no da  índia ;  ao  convencer-se  d'uma  tal  mudança  no  animo 
d'El-Rei,  não  se  pôde  conter  que  não  levantasse  as  mães 
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ao  céo,  e  não  clamasse  :  «  Mal  com  os  homens  por  amor 
))  d'El-Rei,  e  mal  com  El-Rei,  por  amor  dos  homens  !  Bom 
»  é  acabar.  »  Palavras  que  repetia  amiúdo  para  denotar 
que  estava  magoado  no  intimo.  Seguio-se  declarar  elle  ser 
o  fim  de  seus  trabalhos. 

Recobrando  porém  o  socêgo  d'alma,  disse  : 
«  Tenho  por  averiguado  que  Deos  é  quem  de  muitas 
»  cousas  adverte  o  felicíssimo  Rei  D.  Manoel ;  poisque  este 
»  successor  m'o  não  deo  sem  inspiração,  e  movimento  da 
»  Divindade.  Que  estou  com  a  morte  á  vista,  e  podéra 
»  aventurar  El-Rei  a  índia,  se  em  tal  lance,  de  seu  bom 
)>  conselho  me  não  nomeara  um  successor.  »  E  com  dizer 
estas  palavras  se  lhe  acalmou  o  espirito  ;  mas  não  a  doen- 
ça que  empeoráva  a  flux ;  no  intervallo  todavia  escreveo 
a  El-Rei  uma  carta,  cuja  sentença  era  :  «  Senhor,  esta  ul- 
»  lima  escrevo  a  Vossa  Alteza  com  soluços  percursores  da 
»  morte.  Um  filho  deixei  nesses  reinos,  peço-lhe  m'o  faça 
i  grande  como  meus  serviços  merecem,  os  quaes  lhe  eu 
»  fiz  por  minha  serviçal  condição  ;  pelo  que  a  elle  mando 
»  que  sob  pena  de  minha  benção  vo-lo  requeira.  Quanto 
»  ás  cousas  da  índia,  ellas  fallarão  por  si,  e  por  mim.  » 

Esta  carta,  que  com  não  tremula  já  com  muito  custo  es- 
creveo, foi  baliza  que  pôz  a  todo  o  cuidado  mundano,  vol- 
tando ao  entendimento  a  vista  para  os  horizontes  da  bon- 
dade, e  compaixão  divina,  d'onde  lhe  raiasse  a  indulgên- 
cia de  seus  peccados.  Os  soífrimentos  de  Jesu  Christo  lidos 
no  Evangelista  S.  João  fizérão  o  seu  único  entretenimento 
até  que  chegou  um  Sacerdote  com  quem  tinha  de  uso  puri- 
ficar sua  alma  pelos  Sacramentos.  Apenas  elle  chegou,  em- 
pregou a  noite  inteira  em  considerar  mui  poderosamente 
nas  cousas  da  eternidade,  cujos  subúrbios  parecia  que 
avistava,  e  á  qual  religiosamente  passou  ante  manhã,  de- 
posto o  corporal  despojo. 
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Assim  soube  morrer  como  verdadeiro  Christão,  quem 
sempre  vivera  como  valente  soldado. 

(Vida  d'El-Rei  Z).  Manoel,  livro  X.) 


NOTÁVEL  ASTÚCIA  D'UM  CEGO. 


No  tempo  d'El-Rei  D.  Affonso  de  Aragão,  houve  em  Agri- 
gento  (cidade  da  Sicília)  um  cego  astutíssimo,  e  que  pelo 
'tínò  sabia  as  estradas  de  toda  aquella  ilha,  de  modo  que 
servia  de  guiar  os  mais  passageiros.  Este,  tendo  juntos  uns 
quinhentos  cruzados ,  os  enterrou,  porque  Phos  não  fur- 
tassem. Porém  um  compadre  seu,  que  morava  perto,  vio 
o  enterro,  ou  deposito  ;  e  logo  no  seguinte  dia  lh'o  tomou. 
Achando  o  cego  a  falta,  conjecturou  a  verdade.  Para  cer- 
tificar-se  d'ella,  foi  tomar  conselho  com  o  mesmo  ladrão, 
dizendo  :  «  Compadre,  eu  tenho  enterrado  em  certo  lugar 
»  uma  quantia  de  dinheiro ;  deixei  outra  commigo  pelo 
))  que  podia  sueceder  ;  agora,  como  em  fim  sou  cego,  te- 
)>  mo  que  m'a  furtem  ;  não  sei  se  farei  melhor  em  a  pôr 
»  onde  a  outra  está,  ou  se  a  deixe  em  minha  casa.  »  O  con- 
sultor, vendo  offerecida  opportunidade  de  lhe  tomar  tudo, 
respondeo  :  Por  melhor  tenho,  que  a  enterreis.  »  E  para 
que  o  cego  não  achasse  menos  o  primeiro  deposito,  e  con- 
fiadamente lhe  ajuntasse  o  segundo,  repoz  ali  o  que  tirara, 
e  vigiou  a  hora  em  que  o  cego  ia  dar  á  execução  o  seu 
conselho.  Porem  este,  que  não  ia  a  guardar  de  novo,  senão 
a  recuperar  o  antigo,  tanto  que  o  achou,  levantou  o  sacco 
na  mão,  para  aquella  parte,  onde  suppunha  que  o  vizinho 
o  estava  vigiando  (como  na  verdade  estava) ,  e  disse  em 
voz  alta  :  «  O'  compadre,  quanto  a  esta  vez,  mais  vejo  eu 
»  cego,  que  vós  com  ambos  os  olhos.  » 

[Floresta de  Bernardes.) 
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ANECDOTA  IMPORTANTE  DE  PAULO 
DE  PARADA, 


No  tempo  da  dominação  dos  Philippes  houve  um  Portu- 
guez, chamado  Paulo  de  Parada,  natural  do  Aleratejo,  que 
militava  com  grande  credito  debaixo  das  bandeiras  espan- 
holas ;  este,  nunca  disse  do  seu  nascimento  senão  que  era 
Portuguez  e  limpo,  que  tinha  as  suas  provanças  escriptas 
na  folha  de  sua  espada  ;  subindo  em  Flandes  por  todos  os 
postos  com  tanta  valentia,  como  disciplina,  chegou  ao  de 
Mestre  de  Campo  General,  que  era  um  só  no  exercito,  e 
teve  grande  parte  nas  maiores  batalhas  e  sitios  d'aquelle 
século.  Uma  vez  que  veio  á  corte  de  Madrid  lhe  abrio 
o  estribo,  ao  chegar  ao  Paço,  um  dos  principaes  senhores 
de  Hespanha  ,  que  estando  com  outros  quiz  mostrar 
com  esta  cortezania  quanto  estimava  um  general ,  com 
que  tinha  servido  em  Flandes ;  porém  Paulo  de  Parada, 
pouco  acostumado  aos  cumprimentos  da  corte,  não  fez 
muitos  a  este  grande,  de  que  outros  que  estavão  presentes 
o  arguirão,  e  elle  se  mostrou  desconfiado  dizendo-lhe ; 
«  Quando  cuidou  o  senhor  Paulo  de  Parada  que  o  Duque 
»  de....  lhe  havia  de  abrir  o  estribo  á  porta  do  palácio  de 
)>  Madrid  ?  »  A  que  respondeo  o  Portuguez  :  «  Desd'o  dia 
)>  que  assentei  praça  o  tive  por  infallivel.  » 

(Parallelos  de  Príncipes} 
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O  QUE  PORTUGAL 

DEVE   AO   INFANTE   D.    HENRIQUE. 

Pregando  o  nosso  Vieira  pela  occasião  do  nascimento  do 
quarto  filho  d'El-Rei  D.  Pedro  II,  e  querendo  fazer  ver 
quanto  Portugal  devia  confiar  nos  Infantes,  filhos  de  seus 
Reis,  buscou  a  comparação  do  Infante  D.  Henrique,  e  disse 
assim  : 

«  Esta  navegação,  estas  viagens,  este  caminho  marítimo 
para  a  índia,  China,  e  toda  a  Ásia,  havia-o  antigamente? 
Não  :  nem  rasto,  ou  pensamento  humano  de  tal  caminho; 
antes  mais  doutos,  e  sábios  entendimentos  o  tinhão  por  im- 
possível. Quem  foi  pois  o  que  intentou,  e  conseguio  esta 
não  notável,  e  nunca  imaginada  impreza?  É  certo,  que  o 
Infante  D.  Henrique,  filho  d'El-Rei  D.  João  o  Primeiro  de 
Portugal,  e  Irmão  d'El-Rei  D.  Duarte.  Desterrou-se  da 
corte  na  flor  da  idade  este  heróico  Príncipe,  foi-se  viver 
entre  o  ruido  das  ondas  nas  praias  mais  remotas  do  reino  ; 
e  d'ali  por  meio  dos  seus  fortíssimos  argonautas,  rompendo 
mares,  vendo  promontórios,  descobrindo  novas  terras,  no- 
vos céos,  e  novos  climas,  com  immensos  trabalhos,  e  hor- 
rendos perigos,  e  com  igual  constância  de  quarenta  annos, 
em  fim  mostrou  ao  mundo  o  que  o  mesmo  mundo  não  con- 
hecia de  si ,  e  não  possibilitou  somente,  mas  facilitou 
aquelle  natural  impossível.  Era  Governador  da  Ordem  Mi- 
litar de  Christo  instituída  por  El-Rei  seu  Pai  contra  os  in- 
fiéis, e  a  estes  fez  novas  guerras  :  era  insigne  cosmogra- 
pho,  e  mathematico,  ea  esta  sciencia  accrescentou  a  pra- 
tic  ado  que  só  tinha  escuras  opiniões,  ou  não  tinha  chegado 
a  ter  suspeitas,  era  sobre  tudo  varão  de  elevado  espirito, 
vida  santa,  e  pureza,  como  dizem  as  historias,  virginal ;  e 
ao  passo  que  ia  descobrindo  novas  gentes  barbaras  e  ido- 
latras, o  zelo  ardentíssimo  de  as  converter  á  Fé  lhe  minis- 
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trava  novos  espíritos ;  e  Deos,  a  quem  tanto  servia,  e  agra- 
dava, maiores  impulsos  para  proseguir  a  empreza.  E  se  a 
Providencia  Divina  liou,  e  encarregou  os  princípios  d'esta 
celestial  conquista  a  um  Infante  de  Portugal ;  os  fins  d'ella 
já  tão  facilitados,  porque  os  não  fiará  a  outro?  Se  um  ter- 
ceiro filho  d'El-Rei  D.  João  o  Primeiro  foi  o  que  lançou  a 
primeira  pedra  no  edifício  já  tão  levantado  da  Igreja  Orien- 
tal; o  filho  quarto  d'El-Rei  D.  Pedro  o  segundo,  do  mesmo 
sangue  Real,  e  de  Pais  tão  zelosos  da  propagação  da  Fé,  e 
piedade  christã,  porque  não  será  aquelle,  para  quem  Deos 
tenha  guardado  o  fechar  as  abobadas  do  mesmo  edifício,  e 
levantar  nellas  por  remate  o  trophéo  do  Crucificado  com 
as  cinco  triunfantes  divisas,  que  o  mesmo  Senhor  ,  e  da 
mesma  cruz  nos  mandou  pintar  nas  nossas  bandeiras?  » 

(Vieira,  tom.  VIII,  pag.  537.) 


ADVOGAR  A  VERDADE  E  A  JUSTIÇA 

ACÇÀO  HERÓICA  E  GENEROSA. 

Advogar  a  causa  da  verdade  e  da  justiça,  é  uma  acção 
tão  nobre,  e  tão  própria  da  humanidade ,  que  ainda  que 
seja  um  idolatra  ou  infiel  quem  se  proponha  a  esta  defeza, 
seu  procedimento  será  sempre  digno  dos  maiores  louvores; 
e  tão  longe  está  de  perder  alguma  cousa  do  seu  mérito  esta 
estimável  virtude  por  isso  que  é  praticada  por  gentes  que 
não  tem  fé,  que  ao  contrario  realça  mais  a  sua  estima ;  por- 
que não  só  serve  de  modelo ,  mas  ainda  reprehensão 
áquelles  conselheiros  que,  sendo  christãos,  e  estando  junto 
dos  Príncipes  ,  só  tratão  de  lisonjear  as  suas  paixões,  de 
advogar  os  próprios  interesses,  e  nada  curão  da  verdade  e 
da  justiça. 

Para  honra  d' esta  virtude,  e  para  confusão  dos  que  a  ol- 
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vidão,  transcreveremos  o  discurso  com  que  Naubeadarim, 
sobrinho  d'El-Rei  de  Calecut,  advogou  a  causa  da  verdade 
e  da  justiça,  quando  este,  mal  aconselhado,  queria  perfi- 
damente romper  com  os  Portuguezes  calcando  aos  pés  to- 
dos os  tratados  de  alliança  e  amizade.  Era  Naubeadarim 
um  mancebo  naturalmente  discreto,  era  elle  o  successor  do 
throno,  e  por  isso  fallou  ao  Rei  com  o  maior  acerto  e  liber- 
dade, nos  seguintes  termos  : 

«  Posto  que  seja  mais  próprio  á  minha  idade  receber 
conselhos  que  offerecêl-os,  estimúla-me  todavia  d'uma 
parte  amor  forçoso,  e  d'outra  o  perigo  ingente  a  manifes- 
tar o  que  de  tão  imporiantes  cousas  sinto....  Por  tanto  te 
supplico  respeitoso  admittas  em  teus  ouvidos  esta  minha 
falia,  como  de  quem  comtigo  por  natureza,  por  amor,  e 
por  companheiro  no  perigo  é  tão  conjuncto.  Se  alguma 
cousa  digo  razoável,  quizera  que  approvasses  ;  e  se  a  não 
digo,  farás  o  que  mais  a  teu  sabor  julgares,  preparas  uma 
guerra  importantíssima  contra  Trinumparáem  sua  ruina  ; 
o  que  não  é  estranho ,  segundo  o  uso  tão  frequente  dos 
Reis,  de  pleitearem  com  armas  seus  processos ;  releva  po- 
rém considerar  qual  seja  d'esta  guerra  o  motivo  :  por 
quanto  guerras,  que  sem  legitima  razão  se  emprehendem, 
acabão  muitas  vezes  em  péssimos  successos.  Que  ha  pois  ? 
Recusou  elle  pagar  o  tributo  ?  Entrou  talando  armado  as 
tuas  terras  ?  Urdio  elle  em  damno  teu  conspiração  com  ou- 
tros? Nada  d'isso  fêz.  Que  poderás,  quando  lhe  moves  tão 
poderosa  guerra  pôr  diante,  que  seja  ao  menos  especioso 
a  dizer  ?  Que  te  não  entregou,  como  ordenavas,  certos  ho- 
mens acolhidos  á  sombra  da  lealdade  ;  homens,  que  pelo 
ódio  entranhavel,  que  aos  Portuguezes  tens,  querias  ator- 
mentar ;  e  te  queixas  de  que  não  consentio  em  violar  (por 
te  aprazer)  o  direito  das  nações,  e  a  abonada  fé.  Que  farias 
a  quem  contra  os  direitos  humanos  e  divinos  commette 
infinitas  maldades,  se  tão  rigoroso  te  mostras  contra  quem 
nada  tem  por  mais  prezado  que  a  lealdade  sua  e  o  seu  de- 
ver ?  Tu  com  mercês  honrarás  aos  que  dignos  são  de  mór 
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supplicio  ?  Por  certo  não.  Que  é  d'um  Rei  vingar  com  pe- 
nas a  perfídia,  e  não  conferir  graças  a  ferocíssimas  faça- 
nhas. Dirás  ainda,  que  elle  amparainimigos,  de  quem  rece- 
beste injurias  graves.  Peço-te,  por  quanto  comiigo  valho, 
que  tomes  em  boa  parte  o  que  acerca  d'ellas  dizerte  quero  : 
que  a  ninguém  releva  tomar  mais  a  peito  que  eu  qualquer 
insulto,  que  contra  tua  magestade  for  por  maldade  de  ho- 
mens perpetrado.  Quanto  aos  Lusitanos,  não  sinto  eu  que 
a  que  ellesobrão  mereça  grande  vitupério  ;  como  homens, 
que  brios  tem,  o  seu  dever  perfazem.  Magoão-se  quando  os 
oífendem,  combatem  quando  os  incitão,  e  persistem  ein 
lavar  as  injurias  que  lhes  inferem.  Se  de  primeiro  contra 
teu  Estado  tivessem  algum  aggravo  commettido,  de  razão 
os  castigaras  de  seus  máos  feitos,  mas  nada  inimigamente 
obrarão  ;  antes  por  comprazer  com  teu  peditório  te  cativa- 
rão e  fizerão  mimo  de  uma  náo  ricamente  carregada.  E 
quando  mais  descançados  em  terra  estavão  sob  teu  abrigo 
e  lealdade,  se  virão  sem  motivo  algum  aleivosamente  rou- 
bados, e  de  cruel  maneira  mortos.  Não  devem  pois  pagar  a 
pena  os  que  vingão  tão  barbara  maldade  ;  mas  sim  os  que, 
levando  a  labareda  de  tão  repentino  arruido,  derão  causa 
a  todos  os  males,  que  depois  vierão.  Mas  ainda  quero  que 
acabes  com  esses  poucos  homens,  que  são  com  Trimum- 
pará,  acabas-tu  d'um  golpe  com  a  geração  Portugueza  ?  Não 
por  certo.  Antes  assanharás  mais  violentos  os  que  depois 
vierem.  E  se  elles  tão  valentes  são,  como  estes  Arábios 
apregoão,  quando  te  advertem  do  mal  que  d'elles  deves 
recear,  e  do  terror  de  suas  armas,  com  que  te  assustão  ; 
melhor  mui  certamente  será  para  ti,  e  para  teu  socego  to- 
mál-os  por  amigos,  que  por  inimigos,  e  esses  agastados. 
Que  bem  acontece  ás  vezes  trocarem-se  inimigos  acérrimos 
em  mui  constantes  amigos  •.  que  um ,  e  outro  effeito  mana 
da  mesma  fonte  da  esforçada  virtude...  E  por  ultimo  forão 
os  Arábios  os  autores  de  que  tão  egrégios  e  esforçados  va- 
rões, com  cujo  fiel  adjutorio  poderás  ampliar  as  riquezas 
do  teu  império,  se  convertessem,  com  grande  risco  teu, 
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teus  inimigos.  Pelo  que  meu  sentir  é,  que  (Testa  guerra  te 
discartes,  e  assentes  pazes  com  os  Lusitanos,  que  sabem 
guardar  fé  e  boa  justiça,  e  que,  como  corre  fama,  resguar- 
dão  como  santas  da  amizade  as  leis,  e  tem  de  uso  dar  o 
devido  pago  aos  inimigos,  e  quanto  ao  prejuízo  que  os  Ará- 
bios lhes  causarão,  tu  lh'o  resarças.  Porque  isto  receio  eu, 
que  do  contrario  redundem  nestes  contornos,  por  conse- 
lhos de  malvados,  immensos  infortúnios  ;  agouro  que  o  céo 
de  nós  arrede.  Em  uma  e  outra  fortuna  sei  eu  bem  que  me 
terás  por  companheiro,  como  de  mim  o  requer  a  minha  leal- 
dade e  o  meu  dever  ;  que  não  recuso  derramar  a  vida  pela 
tua  Soberania,  por  teu  obsequio.  Assentei  que  era  obriga- 
ção minha  explanar-te  o  que  sentia;  aos  deozes  rogo  que 
approvem  tudo  o  que  a  bem  julgues  seja  feito.  » 

(Historia  de  D.  Manoel,  1.  3.) 


FRANQUEZA  E  DECISÃO, 

MUI  NECESSÁRIAS   QUANDO    SE  FALLA  AOS  PRÍNCIPES. 

Talvez  que  a  principal  causa  das  desgraças  publicas,  e 
da  ruina  das  nações  seja  a  falta  de  franqueza  e  decisão 
quando  se  falia  aos  Príncipes  !  A  raridade  dos  exemplos  em 
contrario,  queremos  dizer,  os  poucos  casos  que  a  historia 
aponta,  em  que  a  franqueza  e  a  decisão  cumprão  o  seu 
dever,  dão  bem  a  conhecer  quão  poucos  são  os  conselhei- 
ros privados  dos  Príncipes  que  lhes  fallem  a  verdade  sem 
lisonja  e  com  izenção,  ou  fallando  mais  portuguezmente 
nua  e  crua,  e  que  pondo  de  parte  os  respeitos  et  interesses 
particulares  digão  franca  e  decididamente  o  que  interessa 
ao  bem  publico,  A  lisonja,  a  adulação,  e  a  intriga  formão 
tão  grossas  muralhas  ao  redor  do  throno,  que  muitas  vezes 
para  as  penetrar  não  basta  somente  a  franqueza  e  a  decisão, 
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é  necessário  ainda  o  arrojo,  e  qaasi  atrevimento  para  des- 
pertar os  Príncipes  do  profundo  somno  em  que  estão  fer- 
rados, e  para  lhes  fazer  conhecer  a  perigosa  situação  em 
que  se  achão,  e  bem  assim  os  males  para  que  inadvertida- 
mente concorrem,  e  de  que  são  responsáveis  perante  um 
tribunal  inexorável,  em  que  não  servirão  de  desculpa  as 
chamadas  Razões  d'Estado  !....  Triste  desengano!  mas 
necessário  aos  Reis  para  que  oução  a  linguagem  da  justiça; 
a  qual  quando  nos  governantes  não  encontra  fieis  execu- 
tores, faz  (Telles  suas  mais  especiaes  victimas!... 

Nenhuma  virtude  é  tão  appreciavel  n'um  cortezão  ou 
n'um  ministro  como  a  franqueza  e  decisão  em  fallar  aos 
Soberanos  :  (Taqui  depende  muitas  vezes  a  salvação  da 
pátria.  Para  modelo  d'esta  franqueza  e  decisão  vem  por 
si  mesmo  o  caso  acontecido  entre  El-Rei  D.  Affonso  IV  e 
um  seu  ministro. 

Era  este  mui  zeloso  não  só  da  gloria  do  amo  a  quem 
servia,  mas  da  pátria  de  quem  era  filho;  e  vendo  o  modo 
tão  estranho  com  que  aquelle  Príncipe  se  queria  fazer  cele- 
bre, que  todo  consistia  em  valentias  pessoaes  sem  fructo 
nem  utilidade  publica,  e  em  diversões  perigosas  correndo 
muitas  vezes  risco  sua  existência,  deixando  por  outra  parte 
em  esquecimento  os  negócios  do  Estado  ;  escorando-se  na 
sua  honra,  e  bem  conhecido  zelo  pelo  amor  do  bem  pu- 
blico, disse  em  conselho  a  El-Rei :  «  Mil  abusos,  Senhor, 
se  tem  introduzido  no  Reino,  nomeadamente  na  adminis- 
tração das  rendas  do  Estado.  Administre  Vossa  Alteza  jus- 
tiça a  seus  povos,  governe-os  por  si  mesmo,  preste  apoio, 
e  coadjuve  aquelles  a  quem  tem  encarregado  os  negócios 
públicos,  entenda  Senhor,  na  defeza  de  seus  vassallos; 
senão...  »  A  este  dito  que  quasi  insensivelmente  lhe  esca- 
pou da  bocca,  ficou  El-Rei  suspenso,  e  respondeo :  «  Senão, 
o  que?  »  E  o  ministro  continuou  com  a  mesma  franqueza  : 
a  Senão  buscaremos  um  Rei  que  melhor  nos  governe.  »  El- 
Rei  logo  que  isto  ouvio  mostrou-se  agastado,  e  ainda  co- 
meçou a  reprehender  o  ministro  do  atrevimento ;  porem 

5, 
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caindo  em  si,  e  conhecendo  que  era  a  fidelidade  e  o  amor 
do  bem  publico  quem  movia  o  ministro  a  fallar  d'aquelle 
modo;  virando-se  para  elle disse  :  «  De  ora  em  diante  serei 
Rei  dos  Portuguezes.  »  E  teve  palavra  de  Rei,  porque  a 
desempenhou  fielmente. 

Feliz  atrevimento !  se  estes  atrevimentos  fossem  mais 
frequentes  na  corte  e  nos  conselhos  de  nossos  Príncipes, 
serião  mais  raros  os  males  que  tem  aftligido  Portugal !  ! 

Quando  Affonso  V  tocou  a  sua  maioridade,  e  assumio  as 
rédeas  do  governo,  não  obstante  ter  escolhido  para  sua 
esposa  uma  filha  do  Infante  D.  Pedro,  que  acabava  de  ser 
Regente,  medrou  com  tudo  certa  intriga ,  soprada  pelo 
conde  de  Barcellos;  que  toda  tendia  a  desacreditar  o 
Infante,  o  qual  parecia,  e  era  tido  por  innocente  em  todos 
os  cargos  que  lhe  fazião ;  não  podendo  o  Conde  de  Abran- 
ches levar  a  passo  tamanha  injustiça  foi-se  ter  com  El-Rei, 
e  appresentou-se-lhe  vestido  de  todas  as  suas  armas,  e 
disse-lhe:  a  Eu  venho  pedir  campo  a  Vossa  Alteza  contra 
aquelles  que  ousão  fallar  mal  do  Infante  D.  Pedro,  e  ma- 
quinão  sua  mina.  Esta  injuria  só  pôde  ser  expiada  com  o 
sangue  dos  calumniadores;  não  devo  pois  resguardar  o  meu 
quando  se  trata  de  defender  um  amigo  ausente,  e  injusta- 
mente ultrajado  na  sua  pessoa,  e  honra.  »  El-Rei  ainda  que 
não  consentio  na  proposta,  louvou  com  tudo  muito  a  fran- 
queza e  desembaraço  com  que  este  fidalgo  advogava  a 
causa  d'um  seu  amigo. 

Amava  D.  João  II  estremosamente  seu  íilho  natural  D. 
Jorge,  e  não  é  sem  fundamento  que  se  lhe  attribue  o  desejo 
de  que  jubisseao  throno  depois  de  sua  morte,  em  prejuízo 
de  D.  Manoel  Duque  de  Beja,  seu  primo  direito,  herdeiro 
presumptivo  da  coroa.  Tinha  D.  João  feito  o  seu  testa- 
mento, e  nelie  nomeava  o  seu  successor,  mas  tinha  deixado 
o  nome  em  branco;  achandose  um  dia  mui  debilitado,  e 
conhecendo  que  a  enfermidade  progredia,  chamou  D.  An- 
tónio de  Faria  seu  secretario  particular,  e  lhe  disse  que 
enchesse  aquelle  claro  do  testamento  pondo  o  nome  de 


DA  MOCIDADE  PORTUGUEZA.  115 

D.  Jorge.  D.  António  de  Faria,  que  amava  mais  a  pátria  do 
que  respeitava  a  inclinaçáo  apaixonada  do  Príncipe,  fallou- 
Ihe  uma  linguagem  que  será  sempre  o  modelo  da  fidelidade 
e  da  honra.  «  Veja  Vossa  Alteza,  Senhor  e  attenda  o  que 
vai  fazer;  não  queira  com  o  derradeiro  acto  da  sua  vida 
eclipsar  a  gloria  tão  justamente  adquirida  em  seu  pros- 
pero reinado ;  não  ponha  em  risco  o  repouso  qui  á  sombra 
de  vossas  sabias  leis  tão  felizmente  gozamos.    O  senhor 
D.  Jorge  além  de  não  ter  amigos,  nem  razões  de  direito, 
tem  que  disputara  coroa  com  um  Príncipe,  que  d'ellaé  o 
legitimo  herdeiro;   elle  é  irmão  da  Rainha,   alliado  com 
todos  os  soberanos  da  Europa,  amado  dos  grandes,  adorado 
do  povo,  e  favorecido  pelas  grandes  forças  de  Castella  ;  e 
quererá  Vossa  Alteza  que  esta  sua  Grei,  por  quem  tanto  se 
desvelou,  seja  privada  d?um  Príncipe  que  faz  as  suas  deli- 
cias ;  ou  que,  desejando   possuíl-o,  se  rebelle  contra  os 
vossos  decretos,  e  amaldiçoe  na  morte  a  quem  abençoou 
na  vida  ?... 

Esta  linguagem  nascida  da  fidelidade,  e  annunciada  com 
franqueza  e  energia,  convenceo  o  Príncipe  da  sua  semrazão, 
salvou  a  pátria  do  abismo  da  guerra  civil,  e  preparou  a 
épocha  mais  venturosa  que  a  Nação  Portugueza  conta  em 
seusannaes.  Oh  !  que  se  homens  como  este  tivessem  sem- 
pre assistido  nas  ultimas  disposições  dos  Reis,  e  todos  igual 
linguagem  lhes  fallassem,  quantas  desventuras  se  não  te- 
rião  poupado  a  Portugal  ? ! . . . 

(Anecdotas  Portug.,  tom.  II.) 

iNâo  deve  ficar  em  esquecimento  a  liberdade  com  que 
Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres  fallou  no  Concilio  Tridentino 
quando  se  tratou  da  reformação  dos  Cardiaes  Tinhão  co- 
meçado a  votar  os  que  precedião  o  Arcebispo,  e  um  após 
outro,  nemine  discrepante,  forão  dizendo  com  a  cortezia 
costumada :  que  os  illustrissimos  e  Reverendíssimos  Car- 
diaes não  havião  mister  ser  reformados.  Quando  tocou 
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dizer  ao  Arcebispo,  disse  assim  aproveitando-se  das  mes- 
mas palavras  e  termo  dos  que  titihao  votado,  mas  com  li- 
berdade e  espirito  de  varão  apostólico:  IllustrissMi  et 
Jtevcrendissimi  Cardinalcs  indigent  lllustrissima  et  Reve- 
rendíssima reformatione.  Os  Illustrissimos  e  Reverendís- 
simos Cardiaes  hão  mister  uma  lllustrissima  e  Reverendís- 
sima reformação.  Palavras  formaes,  que  forão  celebradas 
por  toda  a  Ghristandade  com  honra  do  Arcebispo  e  o  são 
ainda  hoje.  E  logo  virando  com  muita  segurança  para  onde 
estavão  os  Cardiaes  Legados,  e  fazendo  uma  mui  cortez 
inclinação,  disse  com  voz  grave  e  sonora:  Vossas  Senho- 
rias iUusirissimas  são  as  fontes  d9 onde  todos  os  Prelados 
bebemos:  e  por  tanto  convém  que  esta  agua  esteja  mui 
limpa  e  pura.  Aqui  se  mostrou  bem  quanto  poder  tem 
reformar  um  homem  primeiro  em  si,  o  que  pretende  emen- 
dar nos  outros. 

Não  menos  admirável  é  o  modo  por  que  elle  procedeo 
quando  vio  a  sua  cidade  de  Braga  oceupada  de  tropas 
hespanholas;  a  liberdade,  com  que  elle  escrevêo  ao  se- 
gundo Philippe.  é  digna  de  eterna  memoria,  e  para  que  as 
suas  palavras  não  desmereção  do  delicado  estilo  com  que 
Luiz  de  Souza  as  escrevêo,  seja  elle  quem  falle.  Diz  assim  : 

«  Entrando  El-Rei  D.  Filippe  segundo  em  Portugal,  logo 
nos  primeiros  mezes  de  sua  entrada,  e  antes  das  cortes  de 
Thomar,  vierão  a  Braga  por  certa  occasião  umas  com- 
panhias de  soldados  castelhanos,  e  alojarão  nella.  Era 
cousa  nova  para  os  moradores  o  modo  do  gasalhado,  e  in- 
tolerável o  termo  que  naquelles  principios  se  usavão,  pe- 
dindo com  arrogância,  tomando  com  soltura,  termo  nas- 
cido, ou  do  favor  dos  bons  suecessos,  ou  de  serem  novos 
na  milícia  ,  que  elles  chamão  bizonhos.  Foi  avisado  o 
Arcebispo,  que  andava  fora  da  cidade :  assim  o  sentio  como 
se  a  vira  diante  de  seus  olhos  arder,  ou  saquear.  Escreve 
logo  a  El-Rei  com  uma  izenção,  que  já  não  e  conhecida 
nem  costumada  no  mundo:  «que  aquella  cidade  quasi  tão 
pouco  pertencia  a  S.  M;  no  temporal,  como  no  espiritual  ; 
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que  toda  era  da  sua  Igreja ;  que  nem  era  porto  de  mar  para 
haver  mister  presidio ;  nem  tinha  feito  desserviços,  por 
onde  merecesse  ser  afrontada.  Pelo  que  pedia  a  S.  M.  fosse 
servido  de  mandar  despejar  a  terra  de  taes  hospedes,  e 
juntamente  passar-lhe  provisão  para  que  nunca  mais  en- 
trassem nella  outros  similhantes;  ou  lhe  fizesse  mercê  de 
o  querer  haver  por  livre  do  Arcebispado,  que  não  faltaria 
quem  melhor  o  servisse  nelle  ;  porque  como  era  frade  pa- 
cifico não  sentia  em  si  animo  para  soffrer  em  sua  casa,  sem 
necessidade,  gente  de  guerra.  »  Defirio-lbe  El-Rei  com 
grande  promptidão  e  benignidade  pelas  informações  que 
ja  tinha  de  suas  partes  ;  mandou  sair  a  soldadesca,  e  junta- 
mente despachar  a  provisão,  assim  e  da  maneira  que  o 
Arcebispo  pedia,  e  com  a  clausula  «  que  em  nenhum  tempo 
se  fizesse  mais  alojamento  de  soldados  na  cidade;  e assim 
se  cumprio  em  todo  o  seu  tempo.  » 

Quanto  é  poderosa  a  voz  d'um  Prelado  perante  o  Prín- 
cipe quando  falia  fundado  na  verdade,  e  na  justiça!  Sua 
liberdade  izenção  tem  mais  força  que  a  humilhação  e  podre 
lisonja  dos  aulicos. 

( Vida  de  Fr.  B.  dos  M.,  tom.  í  et  II. ) 


O  DESINTERESSE 

DESPREZO   DAS   RECOMPENSAS. 

Quando  El-Rei  D.  Affonso  IV  foi  convidado  por  seu  genro 
El-Rei  de  Castella  para  o  coadjuvar  na  empreza  de  expulsar 
os  Mouros  da  Andaluzia,  e  depois  de  ter  com  o  seu  auxilio 
ganhado  a  famosa  batalha  do  Salado,  offereceo-lhe  este  o 
despojo  do  campo  inimigo,  que  todo  havia  caído  em  seu 
poder ;  Affonso,  desinteressado  e  desprezador  de  tudo  que 
podésse  indicar  paga  ou  recompensa ,   respondep  a  seu 
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genro :  «  Eu  não  vim  de  Portugal  para  voltar  carregado  de 
despojos;  para  mim  é  de  sobejo  a  gloria  de  ter  vencido.  » 
Escolheo  com  tudo,  para  memoria  d?este  glorioso  feito,  o 
estandarte  e  a  trombeta  de  Albohacem,  Rei  de  Marrocos, 
que  mandou  depositar  no  seu  arsenal ;  e  que  depois  da  sua 
morte  servirão  de  emblema  ao  tumulo,  como  trophéos  de 
sua  victoria. 

{Anecdotas  Portuguezas,  t.  II.) 

Quando  os  Povos  d'Hespanha  mal  contentes  com  o  novo 
modo  de  governo  de  Carlos  V,  ou  para  melhor  dizer,  cor- 
rompidos já  com  as  doutrinas  das  Sociedades  secretas,  que 
desde  então  com  titulo  de  Communeros,  começarão  a  cons- 
pirar contra  os  Príncipes  e  Nobres,  propondo-se  a  nada 
menos  que  exbulhál-os  de  todos  seus  foros,  títulos,  e  fa- 
zendas, pretenderão  sacudir  o  jugo  de  seu  império;  man- 
darão Embaixadores  a  El-Rei  D.  Manoel  offerecendo-lhe  o 
governo  d'aquelles  Reinos.  Qual  fosse  pois  a  substancia  da 
Embaixada,  e  qual  o  desinteresse  e  boa  fé  com  que  se  houve 
este  grande  Príncipe,  com  estilo  nobre  no-lo  deixou  es- 
cripto  Jerónimo  Ozorio  Bispo  de  Silves,  e  em  boa  lingua- 
gem o  traduzio  Francisco  Manoel,  nos  seguintes  termos  : 

«  Que  tão  avexados  se  vião  de  injurias,  que  de  nenhum 
modo  podião  ja  tolerar  tão  indignas  deshonras ;  que  por 
seguridade  lhe  entregarião  cidades,  fortalezas,  e  castellos  ; 
e  outrosim  lhe  pedião,  lhe  protestavão  que  se  encarregasse 
d'aquelle  opulentíssimo  Império  tão  entranhado  de  aífeição 
por  El-Rei  D.  Manoel ;  e  que  vingasse  tão  desmerecidos 
aggravos.  »  Sua  Alteza  rejeitou  taes  offerecimentos ,  e 
advertio  os  Embaixadores  a  que  aprendessem  a  ser  leaes  a 
seus  Monarchas ,  e  a  comedir-se  em  sua  ambição.  Que 
aquella  alteração  poderá  com  a  benignidade  d'El-Rei 
D.  Carlos  applacar-se  mui  asinha,  se  os  cabeças  dos  povos 
não  tomassem  tão  ferozmente  a  defensa  de  sua  causa.  E 
também  os  reprehendeo  asperamente  de  que  tendo  alar- 
deado ao  principio  a  causa  da  liberdade,  depois  disparou 
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sua  fúria  em  pelejar  pela  soberania  popular.  Que  se  porém 
quizessem  reconhecer  seus  erros,  e  pedir  perdão  a  El-Rei 
D.  Carlos,  elle  se  offerecia,  e  de  muito  boa  vontade,  a  em- 
penhar-se  em  compor  tudo.  Quo  em  quanto  ao  Reino  que 
lhe  offereçiâo,  elle  nunca  augmentaria  seus  domínios  com 
desabono  de  sua  boa  fé.  » 

Quanto  sangue  se  não  teria  poupado,  se  todas  as  vezes 
que  apparecem  homens  como  os  que  convidavão  El-Rei 
D.  Manoel  para  se  collocar  á  sua  frente ,  apparecessem 
igualmente  príncipes  que.  como  elle,  rejeitassem  os  em- 
bustes da  rebellião ,  e  procedessem  com  desinteresse ,  e 
boa  fé?  !..., 

Vida  d' El-Rei  D,  Manoel.) 

D.  João  de  Castro,  tão  conhecido  pelas  suas  façanhas  e 
valentias,  não  o  é  menos  pelo  seu  desinteresse  e  desprezo 
das  recompensas.  Tendo  este  grande  capitão  coadjuvado 
com  a  sua  armada  e  perícia  militar  as  emprezas  marítimas 
de  Carli. s  V,  este  o  quiz  armar  cavalleiro  ;  mas  elle  escu- 
sou-se,  dizendo  :  «  que  elle  o  tinha  ja  sido  por  outras  mãos, 
que  o  que  lhe  faltava  de  Reaes,  Unhão  de  valorosas.  » 
Mandou  o  Imperador  dar  dous  mil  cruzados  a  cada  um  dos 
capitães  da  armada,  mas  D.  João  de  Castro  não  os  quiz 
acceitar,  porque  não  servia  com  esperança  de  premio.  O 
desinteresse  (Teste  varão  foi  tão  assignalado,  que 

((  Voltando  a  nossa  armada  ao  porto  de  Lisboa,  onde 
D.  João  achou  nos  braços  do  Rei,  e  saudação  do  povo,  mais 
premio  do  que  enjeitara  do  César,  e  como  varão  que  tam- 
bém sabia  desprezar  sua  mesma  fama,  se  retirou  a  sua 
quinta  de  Cintra ,  desejando  viver  para  si  mesmo ,  ha- 
vendo-se  no  serviço  da  Pátria  de  maneira  que  nem  o  de- 
semparava  como  inútil,  nem  o  buscava  como  ambicioso. 
Aqui  se  recreava  com  uma  estranha,  e  nova  agricultura, 
cortando  as  arvores  que  produzião  fructo,  e  plantando  em 
seu  lugar  arvores  silvestres  e  estéreis,  quica  mostrando 
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que  servia  tão  desinteressado,  que  nem  da  terra  que  agri- 
cultava esperava  paga  do  beneficio  :  mas  que  muito,  fi- 
zesse pouco  caso  do  que  podião  produzir  os  penedos  de 
Cintra,  quem  soube  pisar  com  desprezo  os  rubins,  e  dia- 
mantes do  Oriente  ! 

( Vida  de  João  de  Castro.) 


DISCURSO  ADMIRÁVEL  DE  VIEIRA, 

SOBRE  O  MÃO  PAGO  QUE  D 'ORDINÁRIO  DA  A  PÁTRIA, 
E  O  DESINTERESSE  E  GRANDEZA  D'ALMA  QUE  DEVE 
MOSTRAR   TODO   O   GRANDE   CAPITÃO. 

Que  foi  um  Affonso  d?  Albuquerque  no  Oriente?  Que 
foi  um  Duarte  Pacheco?  Que  foi  um  D.  João  de  Castro? 
Que  foi  um  Nuno  da  Cunha,  e  tantos  outros  Heróes  famo- 
sos, senão  uns  astros,  e  planetas  lucidissimos,  que  assim 
como  allumiárão  com  estupendo  resplandor  aquelle  glorioso 
século,  assim  escurecerão  todos  os  passados?  Cada  um  era 
na  gravidade  do  aspecto  um  Saturno,  no  valor  militar  um 
Marte,  na  prudência  e  diligencia  um  Mercúrio,  na  altiveza 
e  magnanimidade  um  Júpiter,  na  Religião  na  Fé,  e  no  zelo 
de  a  propagar,  e.  estender  entre  aquellas  vastíssimas  geri- 
tilidades  um  sol.  Mas  depois  de  voarem  nas  azas  da  fama 
por  todo  o  mundo  estes  astros,  ou  indigites  da  nossa  nação, 
onde  forão  parar,  quando  chegarão  a  ella?  Um  vereis  pri- 
vado com  infâmia  do  governo,  outro  preso,  e  morto  em 
um  Hospital,  outro  retirado,  e  mudo  em  um  deserto,  e  o 
melhor  livrado  de  todos  o  que  se  mandou  sepultar  nas 
ondas  do  oceano,  encommendando  aos  ventos  levassem  á 
sua  pátria  as  ultimas  vozes,  com  que  d'ella  se  despedia  ; 
Ingrata  pátria,  non  possidebis  ossa  mea. 
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Mas  a  pezar  de  tudo,  se  os  homens  vos  são  ingratos,  não 
sejais  vós  ingratos  a  Deos.  Se  os  Reis  vos  não  dão  o  que 
podem,  contentai-vos  com  que  vos  deo  Deos  o  que  não 
podem  dar  os  Reis.  Os  Reis  podem  dar  títulos,  rendas, 
estados,  mas  animo,  valor,  fortaleza,  constância,  desprezos 
da  vida,  eas  outras  virtudes,  de  que  se  compõe  a  verda- 
deira honra,  não  podem.  Se  Deos  vos  fez  estas  mercês, 
fazei  pouco  caso  das  outras,  que  nenhuma  vai  o  que  custa. 
Sobre  tudo  lembre-se  o  capitão,  e  soldado  famoso  de 
quantos  companheiros  perdeo  ,  e  morrerão  nas  mesmas 
batalhas,  e  não  se  queixão.  Os  que  morrerão  fizérão  a  maior 
fineza,  porque  derãoa  vida  por  quem  l'ha  não  podia  dar. 
E  quem  por  mercê  de  Deos  ficou  victorioso,  e  vivo,  como 
se  queixará  de  mal  despachado  ?  Se  não  beijastes  a  mão 
real  pelas  mercês  que  vos  não  fez,  beijai  a  mão  de  vossa 
espada  que  vos  fez  digno  d'ellas.  Olhe  o  Rei  para  vós  como 
para  um  perpetuo  acredor ;  e  gloriai-vos  de  que  se  não 
possa  negar  de  devedor  vosso  o  que  é  senhor  de  tudo.  Se 
tivestes  animo  para  dar  o  sangue,  e  arriscar  a  vida,  mos- 
trai que  também  vos  não  falta  para  o  soffrimento.  Então 
batalhastes  com  os  inimigos;  agora  é tempo  de  vos  vencer 
a  vós.  Se  o  soldado  se  vê  despido,  folgue  de  descobrir  as 
feridas,  e  de  envergonhar  com  ellas  a  pátria,  por  quem  as 
recebeo.  Se  depois  de  tantas  cavallarias  se  vê  a  pé,  tenha 
essa  pela  mais  illustre  carroça  de  seus  triunfos.  E  se  em 
fim  se  vê  morrer  á  fome,  deixe-se  morrer,  e  vingue-se. 
Perdêl-o-ha  quem  o  não  sustenta,  e  perderá  outros  muitos 
com  esse  desengano.  Não  faltará  quem  diga  por  elle  : 
Quanti  mercenarii  abundam  panibus,  ego  aulem  hic  fame 
pereo !  Quantos  mercenários  arrebentão  de  fartos,  e  eu 
morro  de  fome!  E  este  ingrato  e  escandaloso  epitáfio  será 
para  sua  memoria  muito  maior,  e  mais  honrada  commenda 
de  quantas  podem  dar  os  que  as  dão  em  uma,  e  muitas 
vidas. 

{Vieira,  t.  I,  p.  319 ;  t.  II,  p.  257.) 
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ANECDOTAS  DE  LUIZ  XI 

REI   DE  FRANÇA. 

Nicoláo  Paulino  Burgense,  cancellario  de  Borgonha,  eri- 
gio  e  dotou  um  hospital  para  receber  pobres  peregrinos  e 
forasteiros.  Fallando  se  nesta  acção  em  presença  de  Luiz 
XI,  Rei  de  França,  o  qual  sabia  que  o  dito  fundador  era  ri- 
goroso em  arrecadar,  nada  fácil  para  o  perdão  das  dividas, 
ou  espera  dos  pagamentos,  e  misero  com  os  de  sua  famí- 
lia, disse  :  «  Está  posto  em  razão,  que  quem  fez  muitos 
»  pobres,  lhes  fizesse  casa,  onde  os  recolher.  » 

Offereceo  um  rústico  a  este  mesmo  Monarcha  dos  fruc- 
tos  de  seu  campo  um  rabão,  por  ser  de  grandeza  mons- 
truosa, e  gigante  (digâmo-lo  assim)  na  sua  espécie.  Elleat- 
tendendo  á  sua  boa  vontade  e  pobreza,  lhe  mandou  dar  mil 
cruzados.  Vio  esta  acção  certo  fidalgo,  e  parecendo-lhe  que 
lograria  similhante  usura  proporcionada,  deo  a  El-Rei  um 
bom  cavallo.  El-Rei  entendendo  o  lance,  e  o  fim  aonde 
atirava,  mandou-lhe  dar  aquelle  rabão ,  dizendo  :  «  Ahi 
»  tendes  valor  de  mil  cruzados,  que  é  muito  mais  que  o 
»  do  vosso  cavallo. » 

(Floresta  de  Bernardes. ) 


O  QUINÃO. 

Saindo  um  dia  de  seu  palácio  o  Imperador  Octávio  Au- 
gusto, estava  o  esperando  um  poeta  Grego,  e  lhe  offereceo 
um  epigramma  em  seu  louvor.  Pareceo-lhe  ao  Gesar,  que 
bastava  pagar  versos  com  versos,  e  assim  mandou-lhe  no 
seguinte  dia  outro  epigramma.  Louvou  o  Grego  com  a  voz; 
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e  com  o  gosto  a  elegância  da  musa  Augusta  ;  e  logo  metten- 
do  a  mão  no  seu  pobre  bolsinho,  lhe  deo  com  grande  sub- 
missão uma  moeda  de  pouco  valor,  dizendo,  «  INão  dou,  ó 
»  César,  conforme  a  vossa  grande  fortuna,  senão  conforme 
»  minha  curta  possibilidade.  »  Como  o  quináo  foi  tão  claro 
e  publico,  celebrou-se  com  riso  dos  circumstantes.  E  o  Cé- 
sar dissimulando  a  desconfiança,  e  parecendo-lhe  que  ain- 
da era  tempo  de  fazer  papel  cVlmperador,  como  o  fizera  de 
Poeta,  chamou  o  seu  thesoureiro,  e  lhe  ordenou  desse  ao 
Grego  cem  mil  sestercios  ;  recompensando  na  dadiva  o  tar- 
dio com  o  grandioso. 

{Floresta  de  Bernardes.) 


ANECDOTAS  D'EL-REI  D.  SEBASTIÃO. 

El-Rei  D.  Sebastião,  quando  moço,  era  muito  volunta- 
rioso ;  todavia  não  deixava  de  ser  dócil  a  seu  Aio,  D.  Aleixo 
de  Menezes,  fidalgo  de  grande  valor  e  prudência,  quando 
este  o  admoestava  para  o  seu  bem,  e  dignidade  de  sua  pes- 
soa. Quiz  elle  um  dia  sair  fora  a  espairecer ;  e  perguntan- 
do-lhe  o  Estribeiro-mór,  que  cavallo  mandava  sua  Alteza 
sellar,  apontou  El-Rei  um  que  era  rebelião,  e  duro  da  boca, 
e  demasiamente  fogoso :  que  por  isso  mesmo  o  queria, 
porque  sempre  foi  desprezador  de  perigos.  Mas  D.  Aleixo, 
que  estava  presente,  e  via  que,  se  lhe  acontecesse  algum 
desastre,  sobre  elle  havião  carregar  todos  a  culpa,  pois 
sendo  aio  d'El-Rei  o  não  impedira,  acudio  dizendo  :  «  Se- 
»  nor,  escolha  V.  Alteza  o  cavallo  que  quizer  ;  mas  esse 

não,  porque  nelle  corre  perigo  o  decoro  de  sua  real  pes~ 
»  soa.  )>  Enfadado  o  Rei  com  a  repugnância  de  D.  Aleixo, 
empenhou-se  mais  em  que  naquelle  havia  de  montar,  e  não 
em  outro  «  Pois  senhor,  disse  então  D.  Aleixo,  se  V.  Al- 
»  teza  fizer  contra  a  direcção  do  seu  aio  no  que  toca  ao 
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))  seu  bem ,  desd'aqui  me  haja  por  despedido  do  officio.» 
Saio  El-Rei  para  outra  sala  mostrando  gesto  colérico  pela 
liberdade  da  resposta.  E  um  dos  fidalgos,  que  nella  estavão, 
e  Unhão  ouvido  os  échos  da  altercação,  acudio  logo  mui 
obsequioso  a  beijar-lhe  a  mão,  e  applaudir  o  bom  gosto , 
dizendo  :  «  Que  as  vontades  dos  Reis  erão  soberanas,  e  não 
escravas.  »  El-Rei,  sem  embargo  de  a  paixão  não  ser  pou- 
ca, e  a  idade  não  ser  muita,  reconheceo  logo  o  enganoso 
toque  da  adulação ;  e  voltando  para  dentro  os  passos  disse  : 
«  O' D.  Aleixo,  mandai  sellar  o  cavallo  que  quizerdes; 
»  que  já  ali  fora  me  beijarão  a  mão,  porque  vos  fui  deso- 
»  bediente.  »  Ha  erros  (e  este  foi  um  d'elles)  que  mais 
credito  trazem  ao  emendar-se  do  que  desdouro  ao  commet- 
ter-se. 

Passando  El-Rei  D»  Sebastião  do  Paço  de  Xabregas  para 
o  Mosteiro,  chegou  uma  mulher  a  presentar-lhe  um  memo- 
rial. Recebêo-o,  e  entregou-o  a  um  Fidalgo  dos  que  o 
acompanhavão.  Ella  afíligida  disse  :  «  Senhor,  corre  mi- 
»  nha  honra  perigo  na  tardança.  »  Poz  nella  os  olhos  El- 
Rei  com  aquelle  affecto  de  pai,  que  foi  tão  próprio  de  seus 
antepassados  para  com  os  seus  vassallos,  pedio  recado  de 
escrever,  e  ali  mesmo  despachou  o  memorial,  dizendo  : 
«  Os  negócios  d'esta  qualidade  em  toda  a  parte  devem  ter 
)>  despacho  prompto.  » 

Fallára  um  Mouro  em  presença  sua  das  cousas  d'Africa, 
encaminhando-o  com  razões  prudentes  a  que  se  não  pre- 
cipitasse na  empreza  que  intentava,  e  jornada  que  preve- 
nia. Pelo  contrario  uns  Fidalgos  moços,  que  ali  se  acha- 
rão, fallárão  com  arrogância,  movendo-o  a  que  desprezasse 
o  perigo.  El-Rei,  voltando-se  para  o  bárbaro,  disse  :  «  Os 
»  Mouros  fallão  como  Christãos,  e  os  Chrislãos  como  Mou- 
»  ros.  » 

(Floresta  de  Bernardes.) 
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OS  ADULADORES 

SAO   OS   MAIORES   INIMIGOS   DOS   REIS. 

Entre  os  Políticos  Xenophonte,  Tácito,  Cassiodóro ;  entre 
os  historiadores,  Tito  Livio  ,  Suetonio,  Quinto-Curcio  ;  en- 
tre os  philosophos,  Séneca,  Plutarco,  Severino  Boécio  ; 
entre  os  Santos  Padres,  Jeronymo,  Chrysostomo ,  Gregó- 
rio, Agustinho  ,  Bernardo  (deixando  os  demais),  todos,  só 
com  discrepância  no  encarecimento,  dizem,  e  ensinãocon- 
cordemente  que  os  inimigos  dos  Reis,  e  os  maiores  inimi- 
gos são  os  aduladores.  E  supposto  que  sejào  os  aduladores, 
como  se  provará  largamenLe,  onde  vivem,  ou  onde  estão 
encastellados  estes  inimigos  dos  Reis?  É  certo,  que  não  são 
os  que  lavrão  os  campos,  nem  os  que  arão  os  mares,  nem 
os  que  presidião  as  torres,  nem  os  que  pleiteão  nos  tribu- 
naes,  nem  os  que  commercêão  nas  praças,  nem  menos  to- 
dos ou  outros,  que  com  o  trabalho  de  suas  mãos  servem  a 
Republica,  e  só  conhecem.de  Palácio  as  paredes,  e  as  ado- 
rão  de  fora.  Logo  se  não  são  os  que  somente  as  vêem  de 
fora,  devem  de  ser  sem  duvida  os  que  as  frequentão  de 
dentro.  Os  domésticos,  os  familiares,  os  que  só  são  admit- 
tidos  a  ouvir,  e  ser  ouvidos,  estes  são  aduladores,  e  por 
isso  inimigos. 

S.  Gregório  Magno,  que  depois  de  grandes  cargos  políti- 
cos nas  duas  maiores  Cortes  de  Roma,  e  Constantinopla, 
foi  cabeça  suprema  de  toda  a  Igreja,  e  por  si  mesmo,  e  seu 
juizo,  sciencia,  e  experiência,  uma  das  mais  eminentes 
cabeças  do  mundo  ;  não  só  diz  que  os  aduladores  secretos 
são  públicos  inimigos  dos  Reis,  mas  dá  por  regra,  e  caute- 
la aos  mesmos  Reis,  que  quando  virem,  que  são  maiores  os 
louvores,  com  que  forem  adulados  d'elles,  tanto  os  recon- 
heção  por  maiores  inimigos,  e  creão  que  o  são.  E  se  isto 
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não  vêem  claramente  todos  os  Reis,  é  porque  é  tal  o  doce 
veneno  da  lisonja,  que  entrando  pelos  ouvidos  lhe  cega 
também  os  olhos.  Por  isso  S.  Pedro  Damião  tão  pratico,  e 
desenganado  das  Cortes,  que  por  fugir  muito  longe  d'ellas, 
renunciou  a  purpura  ;  a  que  compararia  os  aduladores  de 
Palácio?  Comparou-os  ás  andorinhas  de  Tobias,  as  quaes 
fazendo  o  ninho  na  sua  casa  ;  lhe  pagarão  a  hospedagem 
com  lhe  tirar  a  vista  :  taes  diz  elle  são  os  aduladores. 

Santo  Agustinho  ;  autor  em  toda  a  matéria  primaz,  com 
doutrina  tirada  da  eschóla  d'El-Rei  David,  ensina,  que  ha 
dous  géneros  de  inimigos,  uns,  que  perseguem,  outros 
que  adulão  ;  mas  que  mais  se  ha  de  temer  a  lingua  do  adu- 
lador, que  as  mãos  do  perseguidor.  A  mão  do  perseguidor 
arma-sc  com  a  espada,  com  a  lança,  com  a  setta,  como 
veneno,  e  com  todos  os  outros  instrumentos  de  ferir  e  ma- 
tar, que  a  fúria  e  violência  do  fogo  accrescentou  á  dureza 
do  ferro;  e  com  tudo  diz  o  maior  doutor  da  Igreja,  que 
mais  se  ha  de  temer  a  lingua  desarmada  do  adulador,  que 
todas  as  armas  do  perseguidor,  e  inimigo.  Mas  porque,  di- 
rão os  Palacianos  (como  dizem  aos  da  nossa  profissão)  que 
fallou  santo  Agustinho  como  Theologo,  e  como  santo,  e 
não  como  politico,  ponhamos-lhe  de  um  lado  a  Pithago- 
ras, e  do  outro  a  Sócrates,  que  nem  forão  Theologos,  mas 
ambos  famosíssimos  mestres  da  Republica  mais  politica, 
quaí^  foi  a  de  Athenas.  Que  diz  Pithagoras?  «  Gosta  antes 
dos  que  te  arguem,  que  dos  que  te  adulão,  e  tem  maior 
aversão  aos  aduladores,  que  aos  inimigos,  porque  são 
peiores.  »  E  Sócrates  que  diz  !  «  A'  benevolência  dos  adu- 
ladores dá-lhe  logo  as  costas,  e  foge  d'elles  como  de  inimi- 
gos, porque  te  não  succeda  algum  infortúnio  dos  que  a  adu- 
lação traz  sempre  comsigo.  »  Crêãoao  menos  a  Sócrates, 
e  a  Pithagoras  os  que  não  quizerem  dar  credito  a  Santo 
Agustinho. 

Synesio,  aquelle  insigne  varão  que  compoz  os  livros  de 
Regno,  e  depois  de  governar  prudentissimamente  o  mun- 
do, com  igual  zelo  e  santidade  governou  e  illustrou  a  Igre- 
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ja  ;  escrevendo  ao  Imperador  Arcádio,  o  conselho  que  lhe 
dá  sobre  todos,  exhortando-o  que  o  observe  com  o  pri- 
meiro e  maior  cuidado,  é  que  não  consinta  junto  a  si  adu- 
ladores, e  se  guarde,  e  vigie  d'elles;  porque  por  mais  cer- 
cado que  esteja  de  guardas  o  seu  palácio,  a  adulação  se 
sabe  introduzir  subtilissimamente,  sem  ser  sentida,  e  bas- 
tará ella  só  para  primeiro  o  dominar  a  elle,  e  depois  o  des- 
pojar do  Império.  Cousa  difficultosa  parece  que  tendo  Ar- 
cádio presidiado  o  seu  império  com  as  Legiões  Romanas, 
enão  havendo  então  inimigo  estranho,  que  com  poderosos 
exércitos  lhe  fizesse  guerra,  houvessem  de  bastar  poucos 
homens  desarmados,  para  dentro  em  sua  própria  casa  des- 
truírem o  Imperador,  emais  o  Império  !  Mas  tão  occulta, 
e  poderosa  guerra  é  a  que  faz  aos  Príncipes  a  adulação,  e 
tão  perniciosos  inimigos  mais  que  todos  são  os  aduladores. 
Oução  os  Políticos  o  texto  de  sua  Biblia.  «  Adulatio  perpe- 
uum  malum  Regum,  quorum  opcs  scepius  assentado, 
)>  quin  hostis  evertit.  »  A  adulação  é  aquelle  perpetuo  mal, 
ou  achaque  mortal  dos  Reis,  cuja  grandeza,  opulência,  e 
Impérios  muitas  mais  vezes  destruio  a  lisonja  dos  adula- 
dores, que  as  armas  dos  inimigos. 

Commentando  este  texto  de  Cornelio  Tácito  outro  Cornelio 
de  maior  erudição,  de  melhor  juízo,  e  de  mais  largas  expe- 
riências que  elle,  confirma  a  verdade  do  seu  dito  com  falta 
de  verdade,  de  que  só  carecem  os  que  são  senhores  de  tu- 
do, e  com  os  exemplos  de  Nero,  César,  e  Roboão,  todos 
desestradamente  perdidos,  não  por  inimigos  de  fora,  mas 
pelos  aduladores  domésticos.  «  Nem  a  Roboão  aproveitou 
ter  por  pai  a  Salomão,  nem  a  Nero  ter  por  mestre  a  Séne- 
ca, nem  a  César  ter-se  esmerado  nelle  a  natureza  em  o  do- 
tar dJuns  espíritos  tão  generosos,  e  verdadeiramente  reaes, 
para  que  a  adulação  de  seus  familiares  a  um  não  corrom- 
pessem as  virtudes,  a  outro  não  despojassem  do  Reino,  a 
outro  não  tirassem  a  vida,  e  a  todos  não  destruíssem  tam 
infausta,  e  miseravelmente,  como  todos  sabem.  Esta  mes- 
ma conclusão  inferirão  sobre  a  lição  de  todas  as  historias 
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do  mundo  aquelles  dous  grandes  Historiadores,  que  em 
sentença  de  Lipsio,  depois  de  Salustio,  e  Livio,  merecem 
os  dous  seguintes  lugares,  entre  os  Latinos  Gurcio,  e  entre 
os  Hespanhoes,  Mariana.  D'este  ultimo  repetiremos  as  pala- 
vras por  mais  enérgicas.  «  De  sorte,  que  tudo  o  que  se  sabe 
por  vista,  ou  por  memoria  dos  períodos,  e  catastrophes 
dos  Reinos,  e  dos  fins  malafortunados  dos  Reis,  e  causas 
d'elles,  as  menos  vezes  se  deve  attribuir  aos  inimigos  de 
fora,  que  são  os  que  só  se  temem  ;  senão  a  quem  ?  Aos  li- 
sonjeiros, e  aduladores  de  dentro,  aos  que  tem  as  entradas 
francas  e  as  chaves  tão  douradas  como  as  línguas,  aos  que 
participão  os  segredos,  e  arcanos  da  Monarchia,  e  os  que 
só  são  admittidos  a  dizer,  e  a  ser  ouvidos  ;  em  fim,  aos  ini- 
migos interiores,  e  domésticos,  que  são  os  que  mais  se  de- 
verão temer.  » 

A  aranha,  dix  Salomão,  não  tem  pés,  e  sustentando-se 
sobre  as  mãos,  mora  nos  palácios  dos  Reis.  Bom  fora,  que 
morarão  nos  palácios  dos  Reis,  e  tiverão  nelles  grande 
lugar  os  que  só  tem  mãos.  Mas  a  aranha  não  tem  pés,  e 
tem  pequena  cabeça,  e  sabe  muito  bem  o  seu  conto.  Sobe- 
se  mão  ante  mão  a  um  canto  d'essas  abobadas  douradas,  e 
a  primeira  cousa  que  faz  é  desentranhar-se  toda  em  finezas. 
Com  estes  fios  tão  finos ,  que  ao  principio  mal  se  divisão, 
lança  suas  linhas,  arma  seus  teares,  e  toda  a  fabrica  se 
vem  a  rematar  em  uma  rede  para  pescar,  e  comer.  Taes 
são  (diz  o  Rei  que  mais  soube)  as  aranhas  do  palácio. 
Quem  vir  ao  principio  as  finezas,  com  que  todos  se  desfa- 
zem, e  desentranhão  em  zelo  do  serviço  do  Príncipe,  pa- 
rece que  o  amor  do  mesmo  Príncipe  é  o  que  unicamente  os 
trouxe  ali ;  mas  depois  que  armarão  os  teares  como  tece- 
deiras,  eas  redes  como  pescadores,  logo  se  descobre,  que 
toda  a  têa,  por  mais  fina  que  parecesse,  era  urdida,  e  en- 
dereçada a  pescar  ;  e  não  a  pescar  moscas.  E  senão  veja-se 
o  que  todos  pescão.  As  melhores  Commendas,  os  Títulos, 
as  Presidências,  os  Senhorios,  e  talvez,  diz  o  mesmo  Salo- 
mão, que  sendo  a  malha  tão  miúda,  pescão  o  mesmo  dono 
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da  casa.  As  palavras  brandas  do  adulador  são  redes,  que 
elle  arma  para  tomar  nellas  ao  mesmo  adulado.  E  este  é  o 
artificio  sem  arte  dos  aduladores  reaes.  Servem  lisonjeira- 
mente aos  Príncipes,  para  os  ganhar,  ou  lhes  ganhar  a 
graça,  e  para  se  servirem  da  mesma  graça  para  os  fins 
que  só  pretendem  de  seus  próprios  interesses.  E  como 
ninguém  pôde  servir  a  dous  senhores,  sem  amar  a  um,  e 
ser  inimigo  do  outro,  provado  fica  sem  replica,  que  quan- 
tos forem  nos  palácios  os  amigos  de  seus  interesses,  tantos 
são  os  inimigos  dos  Reis. 

A  maior  fatalidade  dos  Reis  é  nascerem  todos  em  signo 
de  ser  louvados.  Lançou  Jacob  a  benção  a  Judas  seu  quarto 
lilho,  e  as  palavras  por  onde  começou  forão  estas  :  Juda  te 
laudabunt  fratres  tui.  Judas,  a  ti  louvarão  teus  irmãos.  Os 
irmãos  erão  onze,  e  muitos  d'elles  tiverão  muito  que  lou- 
var ;  pelo  contrario  Judas  não  deixou  de  fazer  muitas 
acções  dignas  de  ser  vituperadas.  Pois  se  nos  outros  houve 
também  cousas  merecedoras  de  louvor,  e  em  Judas  mere- 
cedoras de  vitupério,  porque  se  dá  por  benção  só  a  Judas, 
que  elle  será  o  louvado,  e  que  todos  o  louvarão?  Te  lauda- 
bum?  Porque  Judas,  como  vimos  ao  principio,  ainda  que 
era  o  filho  quarto,  foi  o  que  levou  o  sceptro,  e  a  coroa,  e 
em  quem  se  fundou  o  direito  heriditario  da  casa,  e  suc- 
cessão  Real;  e  é  benção  ou  fatalidade  dos  Reis,  que  tudo  o 
que  fizerem,  ou  quizerem,  ainda  que  não  seja  louvável, 
seja  louvado.  Te  laudabunt.  Se  o  Rei,  como  Saúl,  tomar 
para  si  os  despojos  de  Amalec  consagrados  a  Deos ,  e  os 
applicar  aos  usos  profanos.  Te  laudabunt.  Se  o  Rei,  como 
David,  por  uma  simples  informação  suspeitosa,  singular,  e 
sem  nenhuma  legalidade,  privar  de  património  a  Mephibo- 
seth,  e  o  der  ao  seu  criado  Siba.  Te  laudabunt.  Se  o  Rei, 
como  Salomão,  para  edificar  soberba,  e  deliciosamente  o 
bom,  ou  máo  retiro  do  Libano,  derrubar  as  casas  dos  pou- 
cos poderosos,  e  queimar  as  choupanas  dos  miseráveis.  Te 
laudabunt.  Se  o  Rei,  como  Roboão,  sobre  o  jugo  pesa- 
díssimo,   intolerável  de   seu  pai    accrescentar   tributos 
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sobre  tributos,  oppressões  sobre  oppressões  ,  e  rigores 
sobre  rigores,  nadando  todo  o  Reino  em  rios  de  lagrimas. 
Tc  laudabunt.  E  quem  são  os  panegyristas  d'estes  louvores? 
Não  são  os  que  padecem  o  diluvio  fora  da  acra,  não  são  os 
que  mórão,  e  morrem  fora  das  paredes  de  palácio,  senão 
os  que  vivem,  e  reinão  das  portes  adentro.  Estes  são  os 
aduladores,  que  louvão  o  que  não  deverão  louvar,  e  applau- 
dem  o  que  não  deverão  applaudir,  e  ajudão  o  que  deverão 
estorvar  ;  attentos  somente  a  não  desgotar,  ou  entristecer  o 
agrado,  em  que  tem  fundado  seus  interesses ;  sem  attenção 
ao  credito,  e  á  fama,  nem  talvez  á  consciência  nos  mesmos 
Reis,  como  verdadeiros  inimigos. 

Eu  bem  creio  do  bom  entendimento  de  alguns,  que  no 
mesmo  tempo  em  que  louvão,  e  applaudem  com  a  boca, 
gemem  e  chorão  com  o  coração  ;  nem  elles  deixão  de  o 
confessar  assim,  onde  não  é  perigoso  o  sigillo.  Mas  como 
servem  mais  ao  próprio  interesse,  que  ao  Rei,  esta  covarde 
dependência  lhes  equivoca  a  dor  com  a  alegria,  e  o  coração 
com  a  lingua.  Caso  verdadeiramente  lamentável,  e  trágico, 
mas  já  representado  no  theatro  de  Roma.  Depois  que  o 
Imperador  Nero  que  se  esqueceo  de  si,  e  da  temperança,  e 
da  compostura  real  em  que  fora  criado,  fez  tão  pouco  caso 
da  própria  autoridade,  e  decência,  que  entre  os  citharedos, 
e  histriões  saia  no  theatro  publico  a  competir  com  elles  em 
todas  as  baixezas  ridículas  d'aquellas  artes,  próprias  de 
gente  vil  e  infame.  A  este  espectáculo,  ou  ludibrio  da 
maior  fortuna,  assistião  todas  as  Ordens,  Senatoria,  Con- 
sular, e  Equestre,  assistião  os  Centuriões,  os  Tribunos,  e 
toda  a  flor  das  Legiões  Romanas;  assistião  principalmente 
todos  os  familiares  do  Palácio  Imperial,  e  entre  elles  diz 
com  grande  ponderação  Tácito :  Èt  mcerens  Burrhus,  ac 
laudans.  Era  Affranio  Burrho,  homem  de  grave  e  maduro 
juizo,  mestre  ou  aio  que  tinha  sido  com  Séneca  do  mesmo 
Nero.  E  quando  todos  os  outros  fazião  grandes  applausos 
ás  mudanças,  saltos,  e  gestos  do  Imperador  citharédo, 
como  se  forão  outros  tantos  triunfos,  só  Affranio  estava 
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triste,  mas  também  louvava  como  os  demais  :  Et  mcerens 
Burrhus,  ac  laudans.  Pois  homem,  ou  animal  (que  te  não 
quero  chamar  com  o  nome  próprio,  por  não  parecer  apel- 
lativo)  se  conheces  a  indecencia,  a  desautoridade,  e  a 
aíTronta  do  teu  Príncipe ;  se  estás  engolindo  as  lagrimas,  e 
afogando  os  gemidos ;  porque  ao  menos  não  emmudeces,  e 
callas ;  para  que  veja  Nero  na  tua  tristeza  a  tua  dor,  e  lêa 
no  teu  silencio  o  teu  voto?  Mas  no  mesmo  tempo  em  que 
estás  chorando  o  que  condemnas,  has  de  louvar  o  que 
choras?  Sim,  que  taes  são  os  aduladores  de  Palácio,  ainda 
os  de  maiores  obrigações,  e  de  menos  corrupto  juizo. 

Alguns  autores  compárão  estes  aduladores  ao  cameleão, 
que  não  tendo  cor  certa,  nem  própria,  se  reveste,  e  pinta 
de  todas  as  cores,  quaesquer  que  sejão  as  do  objecto  vi- 
zinho. Outros  os  compárão  á  sombra,  que  não  tem  outra 
acção, figura,  ou  movimento,  que  do  corpo  interposto  á  luz, 
do  qual  nunca  se  aparta,  e  sempre,  e  para  qualquer  parte 
o  segue.  Outros  os  compárão  ao  espelho,  retrato  natural,  e 
reciproco  de  quem  nelle  se  vê ;  porque  se  lhe  pondes  os 
olhos,  olha  para  vós ;  se  rides,  ri;  se  chorais,  chora;  la- 
grimas porém  sem  dor,  e  riso  sem  alegria:  que  não  fora  o 
espelho  adulador,  se  assim  não  fora.  Mas  como  o  came- 
leão, a  sombra,  e  o  espelho  tudo  são  assistentes  mudos ;  a 
comparação  de  Santo  Agustinho  é  a  mais  própria,  e  simi- 
lhante  de  todas;  porque  os  comparou  ao  écho.  O  écho 
sempre  repete  o  que  diz  a  voz,  nem  sabe  dizer  outra  cousa ; 
e  onde  as  concavidades  são  muitas,  é  scena  verdadeira- 
mente aprazível  ver  como  os  échos  se  vão  respondendo  suc- 
cessivamente  uns  a  outros,  e  todos  sem  discrepância  di- 
zendo o  mesmo.  O  que  disse  a  primeira  voz,  é  o  que  todos 
uniformemente  repetem.  E  isto  que  fez  a  natureza  nos 
bosque,  faz  a  adulação  nos  Palácios,  diz  Agustinho.  Diz 
o  Rei,  que  quer  fazer  uma  guerra;  e  ainda  que  a  empreza 
seja  pouco  provável,  e  o  successo  de  perigosas  consequên- 
cias, que  respondem  os  échos?  Guerra,  guerra,  guerra.  Diz 
que  quer  fazer  uma  paz;  e  ainda  que  a  occasião  seja  intem- 
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pestiva,  eos  pactos,  e  condições  pouco  decorosas,  que  res- 
pondem os  échos?  Paz,  paz,  paz.  Diz  que  quer  enriquecer 
o  erário,  e  para  isso  multiplicar  tributos  e  ainda  que  os 
fins,  ou  pretextos  tenhão  mais  de  vaidade,  que  de  uti- 
lidade ,  que  respondem  os  échos  ?  Tributos ,  tributos , 
tributos. 

E  para  que  eu  também  accrescente  a  minha  comparação, 
são  parecidos  os  aduladores  áquelles  quatro  animaes  do 
Apocalypse  os  quaes  cercavão  o  Throno  do  Cordeiro  domi- 
nador da  terra,  e  tendo  cada  um  d'elles  quatro  rostos,  e 
quatro  línguas  nenhuma  cousa  dizião,  nem  sabião  dizer, 
senão  Amen.  Pois  para  isto  assistem  ao  Throno,  para  isto 
os  tem  junto  a  si  o  Supremo  Dominante?  Para  isto  tanta 
diversidade  de  rostos,"  e  tanto  apparato  de  línguas?  Sim, 
para  isto  e  só  para  isto:  para  quando  sair  do  Throno  a  voz, 
elles  dizerem  os  Améns.  E  para  que  os  Améns  digão  com 
o  rosto,  e  o  rosto  não  desdiga  do  que  elles  dizem  ;  por 
isso  sendo  a  voz  uma  só,  os  rostos  são  muitos,  e  tão  vários, 
quantos  podem  ser  os  affectos  da  Magestade  adulada.  Se  o 
Rei  está  benigno,  e  humano ;  para  isso  tem  rosto  de  Ho- 
mem. Se  está  colérico,  e  irado;  para  isso  tem  rosto  de 
Leão.  Se  esta  sobrelevado,  e  altivo;  para  isto  tem  rosto  de 
Águia.  Se  está  melancólico,  e  carregado;  para  isso  tem 
rosto  de  Bezerro  Em  fim  muitos  rostos,  e  uma  só  voz ;  por- 
que sempre  a  lingua,  e  os  gestos  estão  aparelhados,  ou  na 
vontade  declarada  para  approvar,  ou  na  inclinação  só  pre- 
sumida para  o  prevenir. 

A  intenção  recta  dos  Príncipes  não  é  esta,  senão  que 
cada  um  diga  livremente  o  que  intende,  e  aconselhe  o  que 
mais  importa  ;  mas  como  o  Norte  sempre  fixo  do  adulador 
é  o  interesse,  e  conveniência  própria ;  nenhum  ha  que  se 
fie  d'este  seguro  real,  e  todos  temem  arriscar  a  graça,  onde 
tem  posta  a  esperança  ;  Dizia  Séneca  (e  dizia  o  que  obrava) 
que  antes  queria  offender  com  a  verdade,  que  agradar  com 
a  lisonja.  Masquem  era  Séneca  ?  Era  aquelle  grande  Es- 
tóico, em  cuja  estimação  a  maior  riqueza  era  o  desprezo  de 
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todas.  Era  tão  opulento  o  seu  património,  que  só  elle  po- 
derá fundar,  e  enriquecer  muitas  casas,  e  tão  grandes  como 
as  que  hoje  são  titulares;  e  tudo  renunciou  Séneca,  e 
applicou  ao  Fisco  Real.  E  quem  com  a  sua  fazenda  quer 
accrescentar  os  thesouros  do  Rei,  escolhe  antes  oífender 
com  a  verdade,  que  agradar  com  adulação,  Porem  aquelles 
que  com  os  thesouros  do  Rei  querem  accrescentar  a  sua 
casa,  e  enriquecer  a  pobreza,  ou  a  sua  vaidade,  que  se 
pôde  crer,  ou  esperar  que  facão  ?  Que  digão  cincoenta  li- 
sonjas  para  grangear  uma  commenda*  e  que  não  se  atrevâo 
a  dizer  meia  verdade,  por  se  não  arriscarem  a  perdêl-a. 
Oh  Reis,  oh  Monarchas  do  mundo,  que  por  esta  causa,  e 
só  por  esta,  é  digna  de  compaixão  a  vossa  suprema 
fortuna ! 

Peccou  David,  e  ninguém  o  advertio  do  seu  peccado 
senão  um  Prophéta  mandado  por  Deos;  antes  se  alguma 
vez  na  sua  antecâmara  (onde  elle  o  não  ouvisse)  se  tocou 
no  seu  peccado,  o  que  os  Palacianos  discorrião,  era  d'esta 
maneira.  Que  o  amor  de  Betzabé  fora  um  galanteio  de 
Príncipe  soldado  ;  que  o  casar-se  com  ella,  fora  uma  hon- 
rada restituição  de  sua  fama ;  que  o  matar  a  Urias  fora  um 
conselho  necessário,  prudente,  e  generoso  ;  porque  o  fez 
morrer  nobremente  na  guerra  :  prudente  ;  porque  pareceo 
acaso  o  que  foi  industria :  e  necessário ;  porque  o  modo 
mais  seguro  de  sepultar  o  aggravo  é  metter  debaixo  da 
terra  o  aggavado.  Tão  levemente  se  falia va  em  Palácio  em 
um  caso  mais  que  escandaloso,  atroz  ;  chamando  ao  adul- 
tério galanteio,  ao  homicídio  necessidade,  e  á  aleivosia 
prudência.... 

Tal  é  sagacidade  dos  aduladores,  e  sua  potencia!  E  tão 
tyrannizadas  andáo  entre  ellesas  mesmas  Majestades  adu- 
ladas; que  não  só  lhe  não  dizem  a  verdade,  nem  querem 
que  outros  a  digão  ;  mas  afastão,  e  lanção  muito  longe  da 
corte  a  todos  os  que  lh'a  podem  dizer.  Não  é  isto  mani- 
festa tyrannia?  Biantes,  um  dos  sette  sábios  da  Grécia; 
perguntado  qual  era  o  mal  mais  venenoso?  respondeo, 
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«  que  dos  bravos  o  tyranno,  dos  mansos  o  adulador.  »  Em 
chamar  veneno  á  adulação,  acertou-lhe  o  nome;  mas  em 
distinguir  o  tyranno  do  adulador,  nâo  disse  bem,  porque 
todo  o  adulador  é  tyranno.  O  maior  tyranno,  que  houve  no 
mundo,  foi  Herodes  ;  mas  os  seus  aduladores  ainda  fôrão 
maiores  tyrannos:  porque  o  Rei  foi  tyranno  dos  vassallos,  e 
os  aduladores  forão  tyrannos  do  Rei.... 

Concluirei  finalmente  por  dizer,  que  nem  se  devem  in- 
teiramente  desprezarmos  aduladores,  nem  seguir  cega- 
mente o  que  elles  dizem.  Eis-aqui  o  meio  termo.  Ouvir  os 
aduladores,  mas  nâo  se  mover  por  elles.  S.  Pedro  Damião, 
e  outros  santos  compárão  os  aduladores  ás  seroas,  as  quaes 
com  a  suavidade  das  suas  vozes  de  tal  modo  encantavão 
os  navegantes,  que  voluntariamente  se  lançavão,  eprecipi- 
Lavão  ás  ondas,  e  se  aífogavão  no  mar,  em  que  ellas  vivião. 
Houve  de  passar  por  este  mesmo  mar   (que  era  junto  a 
Scylla,  e  Carybdes)  o  fundador  de  Lisboa,  Ulisses,  e  usando 
de  sua  sciencia,  e  sagacidade,  que  fez  ?  Navegava  em  uma 
formosa  galé  da  Grécia,  e  para  que  a  chusma  não  faltasse 
á  voga  dos  remos,  nem  a  outra  gente  náutica  á  mareação 
das  velas,  e  todos  escapassem  do  encanto  das  serêas,  ta- 
pou-lhes  a  todos  os  ouvidos  de  tal  sorte,  que  as  não  ouvis- 
sem. Elle  porém  para  que  podesse  ouvir  as  vozes,  deixou 
os  ouvidos  abertos,  e  para  não  padecer  os  eífeitos  do  en- 
canto, nem  se  precipitar  ao  mar,  como  acontecia  a  todos, 
mandou-se  atar  ao  mastro  tão  fortemente,  que  ainda  que 
quizesse,  não  se  podesse  bulir,  nem  mover.  Esta  é  a  his- 
toria ou  fabula  engenhosamente  fingida  por  Homero,  para 
ensinar,  que  os  varões  sábios,  e  constantes,  como  Ulisses, 
ainda  que  oução  os  aduladores,  e  o  contraponto  doce  das 
suas  lisonjas,  nem  por  isso  se  hão  de  deixar  vencer  de  seus 
enganos,  e  artifícios,  mas  persistir,  e  continuar  a  derrota 
certa,  sem  mudar,  deter,  nem  torcer  a  carreira  do  bom 
governo.  Assim  o  poderá  fazer  também,  quem  tanto  con- 
fiar, ou  presumir  de  sua  constância,  e  não  conhecer,  que 
isto  mesmo,  ainda  somente  dito,  é  fabula.  Mas  se  eu  tivera 
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autoridade  para  emendar  a  Homero,  e  confiança  para  acon- 
selhar a  Ulisses,  não  o  havia  de  querer  com  os  ouvidos 
abertos  e  as  mãos  atadas,  senão  com  os  ouvidos  e  as  mãos 
soldas.  Porque  com  os  ouvidos  tapados  não  daria  entrada á 
adulação,  e  com  as  mãos  soltas  serião  todas  as  acções  suas, 
e  como  suas  verdadeiramente  reaes.  D'este  modo  se  con- 
quista no  mundo  a  fama  immortal,  e  se  assegura  também 
no  céo  a  gloria  eterna- 

Assim,  e  com  esta  clareza  fallava  o  nosso  Vieira,  pregan- 
do na  presença  da  corte  em  1651  !  Que  linguagem  !  que 
independência!  que  liberdade  !!  Ninguém  melhor  do  que 
elle  conheceo,  e  explicou  os  artifícios  da  lisonja  e  da  adu- 
lação ;  este  seu  discurso  tem  ainda  maior  merecimento  se 
attendermos  que  elle  estava  ferido  d'estas  línguas  veneno- 
sas, era  victima  da  intriga,  e  o  melhor  do  seu  auditório 
compunha  se  talvez  d?aquelles  que  lira  promoverão  !!  Oh  ! 
Que  se  as  cortes  tivessem  sempre  d'estes  Pregadores,  e 
fossem  attendidos  II 

(Vieira,  t.  IV,  p.  226  e  seg.) 


O  REMOQUE. 

Chamamos  Remoque  a  um  dito  picante  com  que  quere- 
mos dar  a  entender  uma  cousa,  que  por  certo  respeito  ou 
contemplação  não  ousamos  dizer  claramente. 

É  mui  frequente  na  conversação  familiar  o  uso  dos  Re- 
moques ;  e  até  querem  que  seja  uma  espécie  de  civilidade, 
e  cortezania. 

Três  são  as  espécies  mais  notáveis  do  Remoque,  segundo 
as  suas  differentes  relações  :  a  Ia  em  quanto  á  pessoa  que 
o  diz  :  tal  é  por  exemplo,  quando  estando  em  uma  mesa 
lauta,  e  tendo  gostado  muito  d'um  guizado,  e  tendo  appe- 
tite  de  comer  mais,  não  queremos  com  tudo  pedil-o  clara- 
mente por  não  parecer  glotões,  começamos  por  gabar  mui- 
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to  aquelle  prato,  dizendo  que  era  excellente,  etc,  a  que  se 
segue  ordinariamente  dizer  o  dono  da  casa,  ou  quem  faz 
as  honras  da  mesa,  se  queremos  mais,  o  que  agradece- 
mos aceitando  :  e  eis-aqui  o  Remoque  :  a  2a  em  quanto  á 
cousa  que  se  quer  dizer  :  muitas  cousas  ha,  que  ou  por 
tristes  e  aíílictivas,  ou  por  sórdidas  e  indecentes  se  não 
permittem  na  conversação,  mas  que  muitas  vezes  é  forçoso 
dizêl-as  ,  e  então  tem  muito  lugar  o  Remoque  ;  porque  se 
é  sobre  matérias  de  dôr  e  aíflicção  previne  de  algum  modo 
a  victima  para  receber  o  golpe,  e  torna-se  este  por  isso 
mesmo  mais  suave  do  que  dado  de  chofre  ;  e  se  é  acerca 
de  matérias  menos  decentes  não  se  offende  o  pudor,  nem 
se  escandalizão  os  ouvidos  :  a  3a  em  quanto  á  pessoa  a 
quem  nos  adereçámos  ;  e  consiste  em  que,  querendo  nós 
advertir  alguma  personagem,  que  nos  é  mui  superior  em 
talentos,  em  dignidade,  ou  em  qualquer  outro  respeito,  e 
não  ousando  dizer-llvo  claramente  para  que  não  pareça 
reprehensão  indiscreta  e  atrevida,  buscamos  uma  conver- 
sação que  tem  analogia,  e  por  meio  d'um  dito  a  tempo,  ou 
d'uma  applicação  engenhosa,  damos  a  entender  aquillo  que 
não  ousaríamos  proferir  claramente  :  eis-aqui  o  Remoque. 

A  primeira  espécie  de  Remoque  entra  na  ordem  da  civi- 
lidade e  boa  educação,  e  por  isso  mui  louvável,  e  admis- 
sível :  da  segunda  abusa-se  muitas  vezes  por  malícia  ;  e 
quanto  tem  de  louvável  quando  se  emprega  a  respeito  de 
objectos  fúnebres,  tanto  é  reprehensivel  quando  por  ma- 
lícia se  usa  d'este  artificio  para  dar  a  entender,  por  termos 
decentes  e  honestos,  cousas  que  o  não  são  ;  a  terceira  es- 
pécie que  é  mais  nobre,  e  de  melhor  applicação,  não  só  é 
louvável,  e  admissível,  mas  até  necessária  como  parte  in- 
tegrante da  prudência  humana. 

Tem  uma  grande  vantagem  esta  espécie  de  Remoque,  e 
vem  a  ser,  que  ;  se  a  pessoa,  a  quem  o  adereçamos,  é  dó- 
cil e  razoável,  conhece  a  verdade,  acceita  de  bom  grado  a 
advertência,  agradece  a  consideração  com  que  a  tratamos  ; 
se  é  indócil  e  desarrazoada,  embora  não  acceite  o  consel- 
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ho,  mas  nunca  nos  poderá  arguir  de  falta  de  respeito,  nem 
impedir-nos  que,  offerecendo-se  occasião,  lhe  dêmos  ou- 
tro Remoque. 

E  especialmente  d'este  Remoque  que  queremos  dar  um 
exemplo,  que  deverá  ter  tanta  importância  para  o  nosso 
caso,  como  consideração  mereceo  o  seu  autor  quando  se 
d'elle  sérvio. 

Bem  sabida  é  a  liberdade  com  que  D.  Fr.  Bartholomeu 
dos  Martyres  fallou  no  Concilio  Tridentíno  quando  se  tra- 
tou da  reformação  dos  Cardiaes ;  não  menos  conhecida  é  a 
privança  de  que  elle  gozava  para  com  a  pessoa  do  Summo 
Pontífice,  o  qual  muitas  vezes  o  convidava  a  jantar,  tra- 
tando-o  com  a  maior  affabilidade,  e  praticando  entre  si 
cousas  da  maior  intimidade.  Bastantes  cousas  via  o  Arce- 
bispo no  Palácio  dojVaticano,que  encontravão  as  suas  idéas 
de  humildade  e  pobreza ;  e  bastantes  objectos  de  que  se 
via  rodeado  offerecião  matéria  ao  seu  zelo,  mormente  os 
serviços  de  ouro  e  prata,  que  elle  não  podia  ver  sem  magoa 
por  se  lembrar,  que  em  quanto  luzião  aquellas  mesas  com 
taes  preciosidades,  jazião  na  indigência,  e  morrião  á  min- 
goa  muitos  miseráveis  ;  mas  apezar  de  tudo  não  lançou  em 
rosto  ao  summo  Pontífice  aquelles  excessos, rnem  os  repre- 
hendeo  declaradamente,  antes  buscou  um  rodeio,  e  servio- 
se  cTum  Remoque;  com  que  conseguio  mais  do  que  sefal- 
lasse  directamente.  Eis-aqui  como  o  Escriptor  da  sua  vida 
refere  o  caso. 

«  Sabia  elle  como  já  o  pontífice  tinha  noticia  d'esta  sua 
paixão  (de  não  poder  tolerar  o  ouro,  e  a  prata  na  mesa  dos 
bispos),  fez  conta  que  pequeno  remoque  bastaria  para  quem 
estava  advertido,  e  tinha  o  engenho  esperto.  E  tomando 
occasião  d'um  formoso  vaso  dourado  que  veio  á  mesa  : 
«  Temos,  disse,  em  Portugal  um  género  de  baixella,  que 
com  ser  barro  se  avantaja  tanto  á  prata,  em  graça,  e  lim- 
peza, que  aconselhara  eu  a  todos  os  Príncipes  (se  um  po- 
bre frade  pôde  fiar  de  si  dar  conselho)  que  não  usarão  ou- 
tro serviço,  e  desterrarão  de  suas  mesas  a  prata.  Chamâ- 

6. 
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mos-lhe  em  Portugal  porcelanas,  vem  da  índia,  fazem-se 
na  China.  É  o  barro  tão  fino  e  transparente,  que  as  bran- 
cas deixão  atrás  os  cristáes,  e  alabastros,  e  as  que  são  va- 
riadas de  azul  enlêão  os  olhos  representando  uma  compo- 
sição de  alabastro  e  saphiras.  O  que  tem  de  quebradiço, 
recompensão  com  a  barateza.  Podem-se  estimar  dos  maio- 
res Príncipes  por  delicia  e  curiosidade,  e  por  tal  se  tem 
em  Portugal.  »  Não  passou  por  alto  ao  papa  o  tiro  do  ar- 
cebispo, e  bem  notou  onde  apontava  com  a  tenção.  E  dis- 
simulando disse-lhe^  que  tivesse  lembrança  quando  se  visse 
em  Portugal  de  dizer  ao  cárdia]  infante  seu  amigo,  lhe 
mandasse  d'essas  porcelanas  ;  que  como  as  tivesse,  daria  de 
mão  á  prata.  Contou  o  arcebispo  esta  historia  ao  embaixa- 
dor, que  teve  o  cuidado  de  avisar  ao  cardial ;  e  dentro  de 
poucos  dias  estavão  em  Roma  grande  numero  de  porcela- 
nas de  toda  sorte,  com  que  sua  Santidade  mostrou  muito 
gosto,  e  partio  com  cardiaes  e  outras  pessoas,  e  ficou  com 
serviço  bastante  para  muitos  dias.  » 

Tal  foi  o  Remoque  de  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  ,  de 
que  se  sérvio  para  dizer  ao  papa  com  disfarce  o  que  não 
ousava  proferir  com  clareza  ;  e  com  o  qual  conseguio  o  que 
talvez  com  enérgicos  discursos  não  alcançara.  Neste  Re- 
moque levou  em  vistas  o  arcebispo  o  provérbio  Portuguez, 
de  que  a  bom  entendedor  meia  palavra  basta  ;  e  não  lhe 
falhou  o  seu  intento.  Bello  exemplo  de  Remoque,  digno  de 
ser  imitado  por  todos  aquelles  que  junto  de  altas  personna- 
gens  exercem  empregos,  e  gozão  de  particular  privança. 
[Vida  do  Arcebispo,  t,  I.  1.  n,  cap.  21.) 


A  TERNURA  MATERNAL. 

Uma  çenhora,  que  vinha  da  Martinica,  trazia  um  filhinho 
no  berço,  e  foi  assaltada  d3um  temporal,  quando  o  navio  ia 
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tomando  porto.  Cresceo  o  perigo,  e  entrou  com  elle  a  con" 
sternação  em  todos,  até  que  perderão  a  esperança  de  sal- 
vamento, único  refugio  dos  desgraçados.  O  navio  fazia  agua 
por  mil  rombos,  e  os  passageiros  tendo  diante  dos  olhos  a 
morte  com  todos  seus  horrores,  fazião  esforços  por  salvar 
a  vida,  mas  tudo  foi  baldado,  por  quanto  o  navio  assober- 
bado pelas  ondas  rendeo-se  sem  governo  ao  furor  dos  ven- 
tos, e  em  pouco  tempo  foi  feito  pedaços,  a  maior  parte  dos 
que  nelle  vinhão  forão  invalvidos  nos  estragos  do  navio,  e 
para  logo  perecerão.  Entre  os  que  escaparão  foi  um  preto 
escravo  da  dita  senhora,  aquém  tinha  muita  amizade ; 
este,  apenas  vio  que  o  navio  ia  a  despedaçar-se,  toma-a 
aos  hombros  juntamente  com  seu  filho,  e  lança-se  ao  mar  ; 
e  nadando  com  uma  valentia  extraordinária  fazia  por  supe- 
rar o  cançaço,  que  ja  o  ia  rendendo.  E  porque  a  senhora 
vio,  que  apezar  de  seu  zelo  e  esforços  redobrados  não  a 
podia  salvar,  deo-lhe  a  entender  este  receio ;  mas  o  bom 
do  preto  ainda  por  esta  vez  tranquillizou  a  senhora  fazen- 
do das  fraquezas  forças  ;  mas  não  forão  de  muita  dura  es- 
tes arrancos  de  sua  fidelidade  ;  o  porto  ainda  estava  dis- 
tante, as  forças  começavão  a  abandonál-o,  e  parecia  infal- 
livel  o  perecerem  todos  três.  Conheceo  a  senhora  o  desa- 
lento do  preto,  e  o  perigo  que  todos  corrião,  e  foi  então 
que  se  manifestou  toda  a  ternura  maternal ;  a  infeliz  sen- 
nhora  bradou  ao  escravo,  dizendo  :  «  Amigo,  não  te  cances 
»  inutilmente  por  me  salvar  ;  cuidemos  em  livrar  meu  fi- 
))  lho,  e  tu  dize-lhe  ,  que  eu  morri  por  seu  amor.  »  Isto 
disse,  e  soltando-se  do  escravo  que  ainda  forcejava  pola 
segurar,  em  pouca  distancia  d' elle  se  submergio  nas  on- 
das!... 

(Colleçtion  d'anecdotes.) 
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O  BOM  CONSELHO. 

Nada  é  tão  poderoso  para  conservar  o  credito  de  uma 
Nação,  que  pela  boa  fortuna  de  suas  armas  se  fez  arbitra 
da  paz  e  da  guerra,  como  o  bom  conselho,  e  prudência 
no  deliberar,  quando  se  trata  de  commetter  arriscadas  in- 
terprezas. 

Depois  de  tomada  Azamor,  pelas  tropas  portuguezas,  de 
que  era  general  o  duque  de  Bragança  ;  feito  o  mais  glorio- 
so, porque  nem  um  só  soldado  perdemos  no  assalto,  levan- 
tou-se  certo  rumor  não  só  entre  a  soldadesca,  mas  entre 
os  capitães,  que  se  devia  atacar  o  império  de  Marrocos  ;  e 
posto  o  caso  em  conselho  muitos  forão  d'este  sentir,  e  taxa- 
rão o  contrario  de  fraqueza  e  de  menos  zelo  pela  causa  d'El- 
Rei.  Foi  então  que  o  duque  de  Bragança  levantando-se  no 
meio  cVelles,  depois  de  ponderar  os  inconvenientes  que  um 
tal  commettimento  podia  trazer  comsigo,  e  que  longe  de 
ser  serviço  seria  grande  desserviço  d'El-Rei,  proseguio 
dizendo  : 

<(  Eu  que  já  cumpri  com  o  que  elle  me  imperava  e  que 
me  não  desvio  nunca  de  derramar  a  vida  pelo  seu  decoro  ; 
eu  (digo)  nada  me  move  do  que  os  homens  de  mim  julgão, 
quando  com  a  sua  vontade  hei  satisfeito.  Não  se  querem 
persuadir  que  quem  commette  a  guerra  sem  mandado  de 
seu  Príncipe  perniciosamente  pecca,  malquista  a  sua  vic- 
toria,  e  as  emprezas  assim  traçadas  as  tisnão  milhares  de 
calumnias  !  A  mim  porem  com  razão  ninguém  calumniar 
me  pôde.  Foi- me  incumbido  tomar  esta  cidade  :  pela  cle- 
mência de  Deos  tomei-a  ;  concluir  com  activa  rapidez  a 
guerra  :  n'um  dia  a  conclui.  Foi  grande  ventura  minha  : 
voltar  com  o  exercito  a  salvo,  espero  na  bondade  de  Deos 
perfazêl-o.  » 

Fundado  nestas  razões  de  bom  conselho  e  de  melhor 
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prudência,  deoocaso  por  decididp,  de  que  lhe  resultou 
não  pequeno  accrescentamento  ao  bom  credito  de  experi- 
mentado capitão,  de  que  ha  muito  gozava. 

[Historia  de  D.  Manoel,  1.  IX.) 

Assim  como  o  Bom  Conselho  seguido  a  tempo  concorre 
para  a  conservação  do  credito  da  Nação,  de  igual  modo  o 
Bom  Conselho  desprezado,  é  de  ordinário  o  presagio  quasi 
infallivel  de  grandes  revezes,  e  desastrosos  acontecimentos. 
Prova  incontrastavel  d'esta  verdade  será  sempre  a  infeliz 
jornada  d'Africa ! 

Tinha  D.  Sebastião  ouvido  o  conselho  dos  seus  sobre  es- 
ta empreza,  e  como  não  achasse  nelles  o  favor  que  espera- 
va, foi  bater  á  porta  d'um  estranho,  para  ver  se  nelle  en- 
contrava melhor  apoio  ao  seu  projecto  ;  mandou  convidar 
o  consultar  o  celebre  Duque  d'Alba,  General  de  Castella,  o 
qual  lhe  enviou  dizer  :  «  Eu  nada  tenho  desejado  tanto 
como  fartar-me  de  derramar  sangue  mouro  ;  de  bom  grado 
acompanharei  a  Vossa  Alteza,  se  quizer  submetter  seu 
grande  valor  á  minha  velha  experiência.  A  mim  não  me 
convêm  expor  a  gloria  adquirida  em  tantos  combates,  para 
coadjuvar  o  ardor  inconsiderado  d'um  Príncipe  a  quem  so- 
beja o  valor,  porem  falta  a  experiência.  Se  Vossa  Alteza 
quizer  guiar-se  por  meus  conselhos,  eu  lhe  afíianco  a  vic- 
toria  ;  se  porem  outro  Mentor  quizer  seguir,  nem  lhe  agou- 
ro bom  successo,  nem  acompanharei  a  Vossa  Alteza,  por 
não  ser  testemunha  d'uma  catastrophe,  que  para  mim  ten- 
ho como  certa.  » 

Este  saudável  e  prudente  conselho  foi  desdenhado  com 
altivez  pelo  Príncipe,  e  este  o  primeiro  agouro  do  infeliz 
êxito  que  tal  jornada  veio  a  ter;  o  qual  devera  sempre  ser- 
vir de  escarmento  a  todos  os  Príncipes,  especialmente  os 
de  poucos  annos,  que  só  consultão  o  seu  valor  pessoal,  e 
que  não  querem  sujeitar-se  aos  conselhos  dos  homens  sen- 
satos e  prudentes ;  devendo  sempre  pesar-lhes  na  cons- 
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ciência  os  males  que  de  taes  imprudências  resultão  ;  males, 
que  não  os  poupando  a  elles  mesmos,  e  a  seus  máos  consel- 
heiros, fazem  a  desgraça,  quica  irremediável,  da  Nação  in- 
teira ! 

Admiravelmente  discursou  o  nosso  Vieira  sobre  a  necessi- 
dade que  tem  de  conselho  ainda  os  maiores  capitães.  Suas 
são  as  seguintes  palavras  : 

((  Se  algum  capitão  poderá  escusar  o  conselho,  era  o 
génio  de  Alexandre,  formado  pela  natureza  para  conquis- 
tar, e  vencer.  Mas  nem  a  sua  arte,  nem  a  sua  fortuna  o  lison- 
jeou de  maneira,  que  não  antepozesse  o  conselho  a  ambas. 
O  que  desigualou  o  poder,  póde-o  supprir  a  arte  ;  o  que 
errou  a  mesma  arte,  pôde-o  emendar  a  fortuna  ;  mas  o 
que  se  intentou  sem  conselho,  ainda  que  o  favoreça  o 
acaso,  nunca  é  victoria.  A  que  alcançou  de  si  mesmo 
Alexandre,  essa  lhe  dôo  todas  as  outras;  porque  se  sujei- 
tou a  perguntar  quem  sabia  sujeitar  o  mundo  e  havendo  de 
dever  de  algum  modo  as  suas  victorias,  não  as  quiz  dever 
ao  seu  braço,  senão  ao  seu  conselho. 

«  Salomão  chama  aos  conselhos  os  lemes  da  guerra  : 
para  que  entenda  a  politica  militar  dos  exércitos,  que  tan- 
to caso  hão  de  fazer  os  Generaes  do  conselho,  como  os  pi- 
lotos do  leme,  Se  na  capitanea,  onde  vai  a  bandeira  e  o  fa- 
rol, faltou  o  leme,  derrotou-se  a  armada;  e  se  o  General 
descuidado ,  ou  presumido  desprezar  o  conselho,  dê-se 
também  por  derrotado,  e  perdido.  Assim  como  para  nave- 
gar, e  fazer  viagem  a  náo,  é  necessário  que  va  sempre  o 
leme  na  mão,  já  a  uma,  já  a  outra  parte,  accommodando- 
se  as  velas  ao  vento;  assim  na  guerra,  em  que  os  acci- 
dentes  são  tão  vários,  nenhuma  cousa  se  deve  intentar, 
nem  seguir  ,  senão  com  maduro  conselho.  Assim  o  escre- 
veo  antigamente  S.  Basílio ;  e  depois  que  a  arte  náutica  saio 
do  Mediterrâneo  ao  Oceano,  Hugo  Cardeal.  Mas  que  seria,  ou 
que  suecederia,  se  o  conselho  não  se  ouvisse,  ou  ouvido 
se  não  tomasse  ?  Sem  consultar  as  estrellas  se  pôde  prog- 
nosticar facilmente.  A  náo  que  não  dá  pelo  leme,  e  toma 
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por  davante  mui  arriscada  vai  encalhar  era  um  baixo ,  ou 
se  romper  em  um  recife.  » 

Esta  doutrina,  como  de  grande  homem,  e  que  a  expe- 
riência infelizmente  confirma,  deve  andar  sempre  diante 
dos  olhos  dos  que  são  na  paz  ou  na  guerra  encarregados  de 
dirigir  os  destinos  d'uma  Nação. 

(Anecd.  Port.,  t.  II,  e  Vieira,  t.  VI,  p.  339/ 


ATE  OS  BRUTOS  EXSIXAO  AO  HOMEM 

A   SER   GRATO. 

Nos  brutos,  para  doutrina  dos  homens,  parece  que  im- 
primio  o  autor  da  natureza  particular  instincto  de  amarem 
a  quem  os  ama.  Ha  nesta  matéria  frequentes  e  admiráveis 
exemplos ;  dos  quaes  para  o  mesmo  fim  não  deixáramos 
de  referir  alguns,  sem  embargo  de  não  serem  novos.  Con- 
ta-se  de  D.  Fernando  Anes  de  Lima,  filho  de  D.  João  Fer- 
nandes de  Lima.  progenitor  da  nobilíssima  família  dos  Li- 
mas, que  vio  uma  vez  pelejar  uma  cobra  com  duas  donin- 
has, sobre  lhes  entrar  na  cova  onde  Unhão  os  filhos  ;  as 
quaes,  or  ajuntas,  orarevezando-se,  sustentarão  a  batalha,  e 
defendião  a  porta.  E  das  feridas  se  remediarão  espojando- 
se  em  uma  mouta  de  saramagos,  que  ali  estava,  e  masti- 
gando d'elles,  e  logo  tornavão  á  peleja  confortadas.  Porem 
como  em  fim  fossem  vencidas,  e  afugentadas,  aquelle  capi- 
tão, que  assistia  curioso,  desejando  ver  em  que  parava  a 
briga,  compadeceo-se  da  parte  mais  fraca,  e  matou  a  cobra 
com  o  bastão.  E  voltando  para  a  barraca,  que  tinha  em  cam- 
po contra  os  Mouros,  contou  ali  o  successo  aos  camaradas. 
Eis  no  meio  da  pratica  veio  uma  das  doninhas  por  meio  da 
gente,  trazendo  na  bocca  uma  pedra  preciosa  e  a  foi  pôr 
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aos  pés  do  seu  libertador.  A  qual,  engastoada  em  um  an- 
nel,  elle  deixou  com  a  sua  benção  na  casa  dos  Limas,  mor- 
gado que  é  dos  Viscondes  de  Villa-Nova  de  Cerveira;  onde 
é  estimado,  e  chamado  por  esta  causa  «  O  Annel  da  ben- 
ção. » 

Pierio  Valeriano  traz  outro  caso  memorável,  em  que  o 
beneficio  e  recompensa  fôrão  no  talião  da  mesma  moeda,  e 
a  respeito  do  mesmo  terceiro  inimigo.  Estavão  uns  rústicos 
trabalhando  no  campo  ;  e  tendo  sede,  foi  um  d'elles  por 
agua  á  vizinha  fonte,  onde  vio  uma  águia  cingida  com  as 
roscas  d'uma  serpente,  que  a  queria  matar,  por  mais  que 
ella  com  bico  e  unhas  forcejasse  para  defender-se.  Levava 
o  homem  na  mão  a  sua  fouce,  e  mettendo-a  por  entre  as 
roscas  da  serpente,  a  cortou  em  pedaços  ;  e  a  águia  voou 
livre.  Tomou  pois  o  rústico  em  uma  vasilha  a  agua  que  ia 
buscar,  e  trouxe  aos  companheiros,  da  qual  beberão;  mas 
querendo  elle  fazer  o  mesmo,  ao  applicar  o  vaso  á  bocca, 
baixou  de  repente  aquella  mesma  águia,  e  com  o  Ímpeto 
das  azas  lh'a  derrubou,  e  entornou  pela  terra.  Admirou- 
se  do  caso,  por  ser  tão  desudado  ;  mas  não  entendeo  o  se- 
gredo d'elle,  senão  quando  d'ali  a  pouco  intervallo  vio  que 
um  dos  companheiros,  que  beberão,  caio  morto,  e  todos 
os  mais  padecerão,  ânsias,  e  tormentos  nas  entranhas. 
Com  que  se  conheceo,  que  a  serpente  tinha  vazado  a  sua 
peçonha  na  fonte  :  e  contra  este  commum  inimigo  se  adju- 
dárão  mutuamente  o  homem  e  a  águia,  livrando  um  ao  ou- 
tro da  morte. 

Mais  publico  e  illustre  foi  o  caso  do  medico  e  hospede 
do  leão.  Teve  por  testemunhas  os  olhos  de  toda  Roma,  e  o 
refere  Appião  Polihister ,  varão  douto,  o  qual  affirma  se 
achou  presente  ;  e  d'elle  o  transladarão  muitos  :  supposto 
que  nem  por  ser  vulgarisado  perde  o  ser  admirável.  Entre 
outros  jogos  e  espectáculos,  que  se  fazião  no  Circo  máximo, 
ou  Amphitheatro,  para  entretenimento  do  povo,  se  formou 
uma  caça,  ou  montaria  de  feras  ;  entre  as  quaes  um  leão, 
por  sua  grandeza  e  ferocidade,  levava  mais  os  olhos  de  to- 
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dos.  Lançarão  também  na  mesma  praça  alguns  criminosos 
para  lutarem  com  as  feras,  e  serem  cTellas  despedeçados. 
Um  d'estes  réos  era  um  homem  natural  de  Dacia,  escravo 
de  certo  varão  Consular.  Arremetteo  a  elle  o  leão  para  o 
fazer  leve  pasto  de  seu  esfaimado  ventre  (nem  aquella  mi- 
serável victima  esperava  já  outro  sepulchro),  quando  de 
repente  parou  o  leão,  e  o  correo  attentamente  com  os  ol- 
hos, como  que  o  conhecia  d'antes,  e  queria  certificar-se. 
E  já  que  acabou  de  conhecêl-o,  se  chegou  manso  e  hu- 
milde, e  o  lisonjeava  ,  movendo  a  cauda,  e  lambendo-lhe 
as  mãos,  como  se  fora  um  cachorrinho  domestico.  E  o  ho- 
mem conhecendo  também  o  leão,  começou  d'afagál-o  e 
correr-lhe  a  mão  pelas  jubas.  Levanta-se  em  todo  o  Amphi- 
theatro  um  confuso  ruido  de  clamores;  porque  este  espec- 
táculo era  para  todos  com  razão  mais  admirável  que  os  ou- 
tros. Foi  chamado  do  César  o  dito  homem,  e  perguntado 
pela  causa  d'esta  estranha  maravilha,  e  elle  com  humildade 
simples  contando  a  verdade  :  «  Sou,  disse,  um  escravo  por 
»  nome  Androclo,  que  estando  em  Africa  com  meu  senhor, 
»  que  naquella  Província  era  procônsul,  por  não  poder  to- 
lerar suas  crueldades,  e  máo  trato,  fugi  para  os  montes ; 


)> 


»  onde  buscando  escondrijo  contra  os  que  me  seguissem, 


)) 


e  amparo  contra  os  ardentes  soes  d'aquelle  clima,  vim  a 
))  entrar  em  uma  cova,  que  me  pareceo  mais  occulta  e  re- 
»  tirada.  Não  tardou  muito  que  o  morador  d'ella,  que  era 
»  este  leão,  viesse  de  fora  a  recolher-se.  Qual  seria  neste 
»  passo  o  meu  susto  e  pavor,  o  mesmo  caso  o  explica.  Po- 
»  rèm  vinha  a  fera  manquejando,  e  trazia  suspensa  no  ar 
))  uma  mão,  e  do  modo  que  podia  m'a  mostrava,  como  pe- 
)>  dindo-me  remédio.  Cobrei  então  animo  com  a  necissi- 
»  dade  do  leão  ;  e  pegando-lhe  da  mão,  vi  que  tinha  n'ella 
)>  cravada  altamente  um  agudo  abrolho  d'onde  lhe  proce- 
))  dia  inchação  da  parte  com  dores  que  o  fazião  bramir.  Ti- 
»  rei-lheo  abrolho,  espremi-lhe  o  sangue  podre,  e  mate- 
)>  rias  que  tinha  criado,  e  lhe  vendei  a  mão  com  uma  tira, 
»  que  rasguei  do  meu  vestido  soffrendo  o  bruto  a  cura 
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))  quietamente.  E  como  tomou  allivio  nador,  se  estendeo  a 
»  dormir  junto  a  mim,  sem  tirar  a  sua  mão  das  minhas, 
»  como  que  nellas  sintia  algum  fomento.  D'ali  por  diante, 
»  sarada  já  a  ferida,  todos  os  dias  me  trazia  do  que  caça- 
»  va,  e  eu  torrando  aos  raios  do  sol  os  pedaços  de  carne 
»  de  outros  animaes,  passei  assim  três  annos.  Até  que  abor- 
»  recido  d'este  ferino  modo  de  viver,  deixei  a  cova,  ao 
»  tempo  que  o  leão  andava  fora  ;  e  logo  vim  a  cair  na  mão 
»  de  outros  mais  ferozes,  que  me  conhecerão  e  prendê- 
»  rão,  e  levarão  á  presença  de  meu  senhor ,  que  é  causa 
»  de  ser  agora  lançado  ás  feras.  E  pelo  que  vejo,  devia  o 
»  leão  ser  também  colhido,  para  ajuntar  aos  mais  nos  es- 
»  pectaculos  d'este  povo.  A  familiaridade,  e  hospedagem 
))  de  tanto  tempo  o  tinha  domesticado  commigo,  epor  essa 
))  causa  me  não  fez  mal,  antes  mostra  conservar  a  lem- 
»  branca  d'aquelle  antigo  beneficio,  que  de  mim  recebeo.» 
Admirado,  e  juntamente  gozoso  o  Gesar  de  ouvir  a  relação 
d'este  caso,  mandou  que  se  escrevesse  summariamente,  e 
fosse  passando  a  noticia  a  todo  o  povo.  O  qual,  levantando 
clamor,  pedio  que  Androclo  fosse  solto  e  livre,  e  lhe  des- 
sem o  leão.  Assim  se  executou  ;  e  d'ali  por  diante  andava 
Androclo  por  toda  a  cidade  levando  comsigo  o  leão  atrella- 
do  por  um  delgado  esparto  ;  e  todos  deitavão  sobre  elles 
flores, e  a  Androclo  davão  esmolas,  de  que  vivia  ;  e  dizião  : 
«  Este  é  o  leão  hospede  do  homem  :  este  é  o  homem  me- 
»  dico  do  leão.  » 

(Floresta  de  Bernardes.) 
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EPISTOLA  DE  RACINE  FILHO 

A?   DUQUEZA  DE  NOALHES, 
A   Respeito  da  Alma  das  Feras. 


Senhora,  bem  sabeis  como  os  Romanos 
Se  mostravâo  no  circo  deshumanos ; 
Este  povo  que  os  outros  desprezava 
E  o  cognome  de  bárbaros  lhes  dava, 
De  prazer  c'os  signaes  mais  exaltados 
Por  feras  via  homens  devorados, 
Folgava  ouvindo  os  gritos  lamentáveis, 
E  vendo  o  sangue  vil  dos  miseráveis. 
Os"escravos  aos  Ussos  erâo  dados, 
Para  verem  seus  membros  lacerados  , 
O  grave  Senador  ali  se  via, 
E  a  pudica  vestal  se  comprazia. 
A  estes  jogos  um  dia  foi  trazido 
Infeliz  criminoso,  que  ferido 
Por  faminto  Leão,  fero,  e  espumante, 
Prazer  daria  ao  Povo  delirante. 
Mas  o  animal  feroz,  presto  ao  captivo 
Os  olhos  volve  alegre  e  compassivo ; 
Approxima-se,  corre,  sem  fereza . 
E  humilde  se  deita  junto  á  preza  : 
Gritos  levanta  o  Circo  de  admirado, 
Cobra  alentos  o  triste  condemnado. 
D'um  tal  successo  a  causa  perguntada, 
Por  elle  ao  Imperante  é  declarada, 
a  O  jugo  vil  da  escravidão  soffria, 
Meu  senhor  com  tormentos  m^opprimia ; 
Da  casa  em  fim  fugi,  mas  de  tal  guiza, 
Que  para  tornar  vã  qualquer  pesquiza, 
Busquei  nos  ermos  tristes  e  profundos 
Um  asilo  a  meus  passos  vagabundos. 
Ser  victima  da  fome  já  me  sentia, 
Nesse  clima  onde  o  Sol  tudo  abvazava  : 
Mais  ditoso  porem  já  me  sentia, 
Porque  antigos  ultrajes  não  soífria, 
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Numa  cova  deitado,  não  sem  susto, 

Do  sol  livráva-me  ao  calor  adusto ; 

Quando  entra  um  Leão,  monstro  terrível  ! 

Minha  morte  julguei  logo  infallivel : 

Gritos  a  fera  dava,  e  estremecia 

A  triste  escura  cova,  onde  eu  jazia : 

Vendo  que  d'uma  pata  coxeava, 

E  negro  sangue  em  chorros  lhe  manava, 

Sinto  o  meu  susto  logo  minorado. 

Eis  que  o  Leão  ja  mudo,  e  socegado, 

Presentando-me  a  pata,  parecia 

Que  soccorro  e  mezinha  me  pedia. 

A  chaga  limpo  e  logo  corajoso 

Da  pata  arranco  o  espinho  perigoso. 

O  animal  de  mil  dores  fatigado, 

Repoussa  no  meu  collo  socegado. 

Vendo  elle  a  minha  sorte  miserável, 

Foi  para  mim  amigo  infatigável. 

Para  a  caça  marchava,  e  cada  dia 

Commigo  a  sua  preza  repartia. 

Cançado  ja  por  fim,  mas  sem  fadiga, 

D'uma  tão  solitária,  triste  vida, 

D'este  deserto  fujo  impaciente, 

Eá  morte  expôr-me  vou  muito  imprudente. 

Na  fuga  por  soldados  surprendido, 

A  meu  senhor  fui  logo  conduzido, 

E  dos  direitos  seus  foi  resultado 

Ao  castigo  cruel  ser  condemnado  : 

A  fera  então,  sem  duvida,  apanhada 

Foi  também  neste  circo  apresentada, 

E  agora  este  animal  agradecido 

Me  paga  o  bem  outr'ora  recebido. 

D'esta  scena  tão  nova  e  repentina, 

Eis,  ó  Principe,  a  causa  genuina.  » 

Admira  o  Imperador  tal  amizade  1 

Concede-lhe  o  Leão  e  a  liberdade  : 

Elle  manso  seguindo-lhe  as  pizadas , 

Esquecia  dos  bosques  as  ramadas. 

Quando  as  praças  de  Roma  attravessava, 

O  Povo  todo  em  gritos  declamava  : 

«  Eis,  sem  exemplo,  um  caso  bem  notável ; 

Leão  que  foi  ao  homem  favorável. » 

(La  Morale  en  action) 


DA  MOCIDADE   PORTUGUEZA,  149 

O  SEGREDO  É  A  ALMA 

DOS   GRANDES   E  DIFFICIES  NEGÓCIOS. 

A  nossa  gloriosa  Restauração  de  1640  foi  tão  celebre  ma 
parte  que  diz  respeito  ao  segredo ,  que  mereceo  o  nome 
de  Milagre  do  Segredo.  D.  António  de  Almada,  um  dos  fi- 
dalgos que  nesta  facção  teve  grande  parte,  foi  também  um 
dos  que  melhor  soube  guardar  o  seu  segredo,  e  que  não  só 
o  guardou,  mas  que  não  duvidou  puxar  pela  espada,  e  ar- 
riscar a  vida  para  o  defender.  Havia  na  corte  de  Lisboa  um 
cavalheiro  nobre  (1),  e  de  boas  partes,  que  não  cessava  de 
declamar  contra  o  governo  tyrannico  e  intruso  dos  Caste- 
lhanos, e  que  mesmo  dava  a  ver  certo  animo  para  se  levan- 
tar contra  o  seu  jugo  ;  D.  António  de  Almada  que  andava 
então  nas  grandes  diligencias  de  combinar  o  bom  êxito  de 
seus  projectos,  pareceo-lhe  que  aquelle  Cavalheiro  não  ia 
longe  do  pensar  dos  conjurados,  e  assentou  que  seria  uma 
boa  acquisição  pelo  seu  caracter  e  brios  militares  ;  dirigio- 
se  por  tanto  um  dia  a  elle,  e  communicou-lhe  o  segredo  ; 
mas  não  encontrou  o  que  esperava,  antes  o  achou  mui  op- 
posto  ao  projecto  da  conjuração  ;  caindo  então  em  si,  e  con- 
hecendo a  indiscrição  que  commettêra,  entrou  em  deses- 
pero por  ver  que  tinha  descoberto  o  segredo  a  um  homem 
que  poderia  mui  bem  trahil-o,  e  tirando  da  espada  e  apon- 
tando-lh'a  ao  peito,  disse-lhe  :  «  Meu  amigo,  ou  te  hades 
ajuramentar  juntamente  commigo,  ou  me  hades  arrancara 
vida  já  que  me  arrancaste  o  segredo,  ou  hades  ficar  na 
ponta  d'esta  espada,  por  me  teres  enganado  com  os  teus 
discursos  fementidos.  »  Ficou  espantado  o  Cavalheiro  com 
tal  desembaraço,  rendeo-se  logo  á   vontade  do  Almada, 

(1)  D.  João  da  Costa. 
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confessando  que  se  elle  se  escusara  ao  principio  não  era 
por  affeição  que  tinha  os  Castelhanos,  mas  sim  por  consi- 
derar mui  arriscada  a  empreza ,  porem  que  agora  sabendo 
quaes  erão  os  espíritos,  e  qual  o  segredo  dos  conjurados, 
não  duvidava  unir-se  a  elles  :  jurou  por  tanto  entre  o 
Evangelho  aberto,  e  a  espada  nua  ;  e  como  nobre  Caval- 
heiro soube  conservar  o  segredo,  e  o  juramento. 

Não  menos  zeloso  do  segredo  foi  D.  Jorge  de  Mello,  ir- 
mão do  Monteiro  Mór  do  Reino.  Assistia  este  em  casa  d'um 
seu  parente  no  sitio  de  Xabregas ;  e  julgando  de  via  com- 
municar-lhe  o  negocio,  abrio-se  com  elle  na  mesma  noite 
em  que  se  devia  executar  ;  mostrou-se  agradecido  o  pa- 
rente, mas  no  entanto  deixou  ver  certo  não  sei  que,  d'onde 
resultou  a  D.  Jorge  de  Mello  não  pequeno  arrependimento 
de  lhe  ter  fiado  o  segredo ;  subio  para  o  seu  quarto  com 
tenção  de  descançar  alguma  cousa  antes  de  ir  para  o  sitio 
indicado  para  a  reunião  :  mas  tinha-se  apenas  encostado 
quando  sente  no  pateo  certo  motim  de  cavallo,  assôma-se 
á  janella  que  deitava  para  o  pateo,  e  vê  que  era  o  dono  da 
casa  que  se  dava  pressa  em  querer  montar  a  cavallo  ;  ape- 
nas tal  percebe,  desce  todo  cólera  pela  escada  abaixo,  e 
com  a  espada  feita  vai  para  elle,  e  pergunta-lhe  :  «  Que 
motivo  tão  urgente  é  o  que  te  obriga  a  sair  de  casa  a  esta 
hora,  e  com  tanta  pressa?»  Queria  elle  buscar  desculpas, 
mas  D.  Jorge  não  lh'as  admittio,  antes  lhe  disse  :  «  Não 
primeiro  ficarás  na  ponta  d'esta  espada,  do  que  montarás 
no  teu  ginete  ;  muito  favor  te  faço  em  te  conservar  em  se- 
gurança até  serem  horas,  e  em  te  conduzir  commigo  a  to- 
mar parte  na  facção.  »  E  com  todo  o  desembaraço  fêl-o  re- 
colher para  casa,  fechou  as  portas  á  chave,  e  metteo-a  na 
algibeira,  foi  descançar  um  pouco,  como  d'antes  se  tinha 
proposto,  e  quando  forão  horas,  disse-lhe :  «  Agora  sim, 
vamos  :  »  e  d'este  modo  ainda  que  involuntário  fêl-o  en- 
trar naquella  gloriosa  empreza. 

Por  estas  duas  circumstancias  se  conhece  quanto  em  ca- 
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sos  taes  é  importante  o  segredo,  e  por  ellas  se  pôde  tam- 
bém aprender  o  modo  como  elle  se  deve  guardar. 

(Hist.  das  Rev.  de  Port.) 


ANECDOTAS  DE  HENEIQUE  IV, 

REI   DE   FRANÇA, 

Vencida  a  batalha  de  Coutras,  em  que  Henrique  IV  der- 
rotou Joyeuse,  vierão  apresentar-lhe  os  preciosos  atavios 
daquelle  general;  mas  elle  longe  de  os  receber  com  satis- 
fação, respondeo  a  quem  lh'os  trouxera :  a  Estes  ornatos 
são  bons,  mas  pertencem  aos  citharédos  e  histriões ;  por- 
que a  um  general  não  fica  bem  outro  traje  senão  o  valor,  a 
presença  de  espirito  na  peleija,  e  a  clemência  depois  da 
victoria. » 

Quando  elle  endava  no  maior  ardor  da  batalha  de  Ivry, 
advertirão-no  que  no  caso  de  revéz  não  tinha  preve- 
nido a  retirada  ;  ao  que  elle  respondeo  mui  desassombrada- 
mente :  «  Eu  não  conheço  outra  retirada,  senão  o  campo  da 
batalha.  » 

Representando-lhe  um  dia  Sully  que  elle  se  expunha 
temerariamente  nos  combates,  respondeo  Henrique  IV: 
a  Não  pode  ser  d'outro  modo,  meu  amigo :  eu  pugno  pela 
minha  gloria,  e  pela  minha  coroa  ;  e  quando  se  trata  des- 
tas cousas,  a  vida  e  mais  bens  são  nada.  » 

Tendo  os  Hespanhoes  tomado  por  surpreza  a  cidade  de 
Amiens,  fôrão  ao  depois  obrigados  a  render-se  quando 
Henrique  IV  lhe  pôz  cerco.  Pedindo  elles  capitulação  pro- 
posérão  entre  os  artigos,  que  lhes  fosse  concedido  metter 
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a  saque  a  cidade.  Esta  condição  insolente,  própria  das 
bravatas  hespanholas,  fez  irritar  o  Rei,  que  respondeo  em 
prompto :  «  que  era  uma  semrazão  dar  licença  para  se  fazer 
uma  cousa  que  já  estava  feita :  »  a  isto  responderão  os 
deputados  esconjurando-se,  «  que  tal  não  havia  :  »  o  Pois 
bem,  disse  Henrique  IV,  a  Cidade  não  foi  saqueada  estando 
eu  ausente;  e  tendes  vós  a  confiança  de  me  fazer  propos- 
tas para  que  o  seja,  estando  eu  presente? 

Quando  as  guerras  d'Hespanha  andavão  em  seu  maior 
furor,  veio  apresentar-se  a  Henrique  IV  um  certo  official 
Flamengo,  chamado  Michau,  que  tinha  andado  ao  serviço 
da  corte  de  Madrid  ,  que  dizia  estar  descontente  com 
aquelle  governo,  e  queria  quo  o  admitisse  ao  seu  serviço ; 
porem  o  objecto  verdadeiro  de  sua  missão  era  introduizir-se 
com  o  Rei  para,  na  primeira  occasião  que  tivesse,  o  assas- 
sinar. Henrique  IV,  avisado  do  projecto,  vai  um  dia  á 
caça,  só  com  o  seu  traidor,  o  qual  ia  bem  montado,  e  le- 
vava duas  pistolas  escorvadas  e  engatilhadas,  e  apenas 
tinhão  saído  em  campo,  disse-lhe  :  «  Capitão  Michau,  pé 
em  terra;  quero  ver  se  o  teu  cavallo  é  tão  bom  como  tu 
dizes.  »  Este  tom  decisivo  do  Rei  conteve  o  assassino,  que 
sem  difflculdade  obedeceopromptamente.  Salta  o  Rei  im- 
mediamente  sobre  o  cavallo,  mette  mão  ás  pistolas,  e  diz- 
Ihe :  «  Tu  queres  matar  alguém?  Consta-me  que  pretendes 
attentar  contra  os  meus  dias !  Lembra-te  que  na  minha  mão 
está  a  tua  vida.  »  E  dizendo  estas  palavras,  disparou  as 
pistolas  para  o  ar,  e  disse-lhe  quo  o  acompanhasse.  Vendo 
isto  o  Official  desistio  do  projecto,  e  passados  dous  dias 
pedio  a  sua  baixa,  e  não  appareceo  mais. 

Assas  conhecido  ê  o  valor  de  Henrique  IV ;  porém  nunca 
o  manifestou  tanto  como  na  batalha  de  Ivry,  que  elle 
ganhou  com  grande  gloria.  Foi  esta  ao  principio  mui  duvi- 
dosa, e  até  se  julgou  perdida  por  parte  de  Henrique  IV; 
porque  tendo  elle  carregado  á  testa  de  dezeséte  couracei- 
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ros  sobre  oitenta  de  cavallo  ;  a  quem  pôz  em  derrota,  pa- 
receo  com  tudo  ao  principio  que  tinha  sido  morto,  ou  pri- 
sioneiro, e  já  os  inimigos  cantavão  a  victoria.  Henrique 
apenas  tal  percebe,  corre  aos  seus,  que  começavão  já  a 
debandar-se,  e  diz-lhes :  «  Voltai  atrás,  camaradas,  e  se 
não  quereis  combater,  vede-me  ao  menos  morrer.  »  Isto 
disse,  e  precipitando-se  sobre  o  mais  espesso  dos  ini- 
migos, fez  nelles  sobejo  estrago,  desbaratou-os,  e  matou 
com  a  sua  própria  mão  o  escudeiro  do  Conde  de  Egmont : 
animando  sempre  os  seus,  e  dizendo-lhes:  «  Meus  amigos, 
aqui  é  necessário  empenhar  o  resto ;  quanto  maior  for  o 
numero  dos  inimigos,  mais  gloria  nos  cabe.  »  Uma  derrota 
completa  se  seguio  logo  no  exercito  inimigo  ;  e  no  meio  da 
matança  ouvia-se  a  voz  de  Henrique :  «  Salvai  os  Fran- 
cezes  ,  não  deis  quartel  aos  Estrangeiros.  »  Foi  nesta 
mesma  batalha  que  elle  disse  para  os  seus  :  «  Meus  cama- 
radas, se  vós  hoje  correis  minha  fortuna,  também  eu  corro 
a  vossa;  comvosco  vencerei,  ou  morrerei.  Peço-vos  que 
guardeis  bem  vossas  fileiras ;  se  por  acaso  no  ardor  da 
peleja  vos  desviardes  d'ellas,  tomai  quanto  antes  vosso 
alinhamento  ;  nisto  é  que  consiste  o  ganho  da  batalha. 
Estas  duas  arvores  que  tendes  á  direita  e  á  esquerda  sejâo 
as  vossas  balizas ;  e  quando  aconteça  perderdes  vossos  es- 
tandartes," cornetas,  ou  guiões,  não  percais  nunca  de  vista 
o  meu  pennacho  branco ;  vós  o  encontrareis  sempre  no  ca- 
minho da  honra,  e  da  victoria. 

Henrique  IV  não  se  envergonhava  de  brincar  com  seus 
filhos,  quando  erão pequenos:  estando  um  dia  neste  diver- 
timento, andando  de  gatinhas,  e  trazendo  os  ás  cavallitas, 
<veio  ter  com  elle  sem  o  esperar  o  Embaixador  d'Espanha. 
El-Rei  perturbando-se  um  pouco  a  principio,  levantou-se 
agastado,  e  perguntou-lhe,  «  Senhor  Embaixador,  tendes 
filhos?  »  «Sim,  Senhor:  essa  felicidade  tenho,»  replicou 
o  Ministro ;  e  logo  El-Rei  tornou  á  mesma  postura  e  conti- 
nuou a  sua  cavallaria.  Que  quadro  este  para  os  olhos  de 
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quem  observa,  e  ama  a  natureza !  Um  heróe,  que  com  razão 
não  se  aviltava  de  fazer  ceder  o  orgulho  da  magestade  á 
ternura  paternal  ! 

Saindo  este  mesmo  Monarcha  á  caça  algumas  léguas  dis- 
tante da  corte,  em  quanto  os  batedores,  e  toda  a  mais  co- 
mitiva se  entretinhão  nas  suas  obrigações  se  alongou  elle  só 
no  seu  cavallo  a  ver  algumas  aldêas  vizinhas,  e  reparou 
que  a  uma  porta  estava  um  sapateiro  trabalhando.  Armou- 
lhe  conversa,  e  perguntou-lhe :  «  se  já  tinha  ido  á  corte  ?  » 
ao  que  repondeo  o  sapateiro,  «  que  nunca  lá  fora,  que  lhe 
não  faltavão  desejos,  porque  queria  ainda  ver  o  seu  Mo- 
narcha. )>  Disse-lheo  Rei,  a  que  muito  perto  o  tinha;  pois 
andava  á  caça  d'ali  não  mui  distante,  e  com  muita  gente ;  e 
que  se  o  queria  ver  que  se  pozesse  ali  d'encas  com  elle, 
que  o  conduziria  ao  sitio  onde  elle  andava.  »  Agradeceo 
muito  o  sapateiro  aquella  bondade,  pôz  o  chapéo  na  ca- 
beça e  montou  com  todo  o  desembaraço  ;  porém  no 
caminho  fez  esta  pergunta :  «  Como  hei  de  eu  conhecer 
El  Rei  entre  tanta  gente  que  lá  está  ?  »  Disse-lhe  o  Monar- 
cha :  «  Aquelle  que  tu  vires  com  o  chapeo  na  cabeça 
quando  os  outros  o  tiverem  na  mão,  esse  6  o  Rei.  »  Che- 
garão ao  sitio,  e  apenas  appareceo  Henrique  IV,  tirarão 
todos  o  chapeo.  O  sapateiro  que  estava  com  o  seu  posto, 
e  vio  que  só  cavalleiro,  que  o  conduzia,  é  que  também  fi- 
cava de  chapéo  na  cabeça,  virou  para  elle,  e  disse-lhe: 
«  Ah  Senhor,  quem  é  aqui  o  Rei  ?  »  —  «  Um  de  nós  dous  o 
ha  de  ser,  ou  o  sou  eu,  ou  o  sois  vós,  que  somos  os  que 
temos  o  chapéo  na  cabeça,  »  disse  El-Rei. 

Quanto  a  Magestade  de  Rei  é  amável,  quando  assim  se 
familiariza  com  o  seu  povo  !  Longe  de  se  abater  a  sua 
grandeza  com  um  tal  procedimento,  antes  mais  se  eleva, 
porque  no  coração  de  seus  súbditos  estabelece  mais  seguro 
throno. 

(La  Morale  en  action ,  et  Collection  d' Anecdotes) 
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O  ZELO  DA  RELIGIÃO  BEM  ENTENDIDO, 

VIRTUDE  MUI  LOUVA YEL  NOS  PRÍNCIPES  CHRISTÃOS. 

El-Rei  D.  Manoel  não  empregava  somente  os  seus  des- 
vellos  em  dilatar  o  império  da  Fé  nos  paizes  onde  fazia 
tremular  suas  bandeiras  ;  seu  zelo  era  o  mais  bem  enten- 
dido, e  illustrado,  porque  queria  que  a  santidade  da  reli- 
gião começasse  pela  santidade  de  seus  ministros,  e  que  o 
decoro  da  Igreja  fosse  mantido  pela  observância  de  seus 
cânones ;  e  por  isso  ao  mesmo  passo  que  mandava  mis- 
sionários á  índia,  enviava  embaixadores  a  Roma.  Estranho 
parece  que  um  Príncipe  temporal  mande  admoestar  o 
Príncipe  espiritual ;  mas  o  facto  é  que  na  historia  d'este 
grande  Rei  lemos  que  elle  mandara  dizer  por  seus  em- 
baixadores ao  papa  Alexandre:  «  Que  attentasse  pelas 
cousas  da  Igreja  :  que  andavão  os  costumes  estragados, 
apagada  a  anciã  da  religião,  solto  o  despejo  dos  flagícios, 
e  vendidas  a  indignos  as  cousas  mais  sagradas ;  que  na 
cidade,  onde  moravão  a  santidade  e  o  christianismo , 
tinhão  levantado  officinas  a  perversidade  e  a  insolência  ; 
que  ardia  a  Igreja  Romana  em  descarada  infâmia,  e  ver- 
gava para  o  despenho  o  pondonor  catholico.  Por  tanto  lhe 
pedia,  e  instava,  e  pelo  sangue  de  Jesu  Ghristo  lhe  requeria 
pozesse  atalho  á  maldade,  e  decepasse  a  devassidão, 
reprimisse  a  avareza,  ungisse  os  relaxados  costumes  com 
mais  severa  disciplina,  desse  honra  a  seu  tão  digno  posto, 
e  reduzisse  com  exemplos  de  suas  virtudes  o  rebanho 
christão,  que  tão  desgarrado  ia  do  trilho  da  santidade.  » 

Que  este  Príncipe  tinha  um  zelo  sincero  e  discreto  pelo 
bem  da  religião  e  que  de  modo  algum  propendia  para  o 
fanatismo ,  é  cousa  bem  conhecida  pelo  que  praticou 
quando  foi  informado  da  cruel  matança  que  houvera  em 
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Lisboa  nos  Judeos,  promovida  pela  indiscrição  d'um  d'elles, 
e  proseguida  pelo  espirito  fanático  d'aquelles  tempos 
contra  tudo  que  era  Judeo.  Eis-aqui  como  a  tal  respeito  se 
explica  oescriptor  da  sua  vida.  a  Logo  que  D.  Manoel  ou- 
vio  a  nova  de  tão  insignes  desacordos,  ateou-se-lhe  tão 
violenta  cólera,  que  despachou  súbito  a  Diogo  de  Almeida, 
e  a  Diogo  Lobo  com  suprema  alçada  a  Lisboa,  e  que  des- 
sem a  execrandos  feitos  exemplar  castigo.  Grande  numero 
de  culpados  pagarão  com  as  vidas  a  pena  do  seu  desatino 
e  crueldade;  e  os  frades  que  arvorarão  o  crucifixo,  e  en- 
commendárão  as  ferezas,  degradados  antes  com  muita 
solemnidade  de  suas  ordens,  pois  erão  sacerdotes,  que  os 
enforcarão  e  queimarão.  » 

Exemplo  terrível,  mas  necessário  para  mostrar  que  não 
pertence  por  titulo  algum  aos  ministros  da  religião  pregar 
sangue  e  vinganças  ;  e  que  esta  nunca  deve  servir  de  mo- 
tivo para  se  fazerem  crueldades  e  matanças. 

(Hist.  de  D.  Manoel,  tom.  IV.) 


O  PINTOR  ZEUXIS  E  UM  SEU  DISCÍPULO. 

ANECDOTA  HISTÓRICA, 

Zeuxis,  pintor  famosíssimo  da  antiguidade,  disse  um 
dia  a  um  seu  discípulo,  que  por  obra  de  examinação  lhe 
pintasse  uma  imagem  da  deosa  Vénus  com  todos  os  pri- 
mores da  formosura,  a  que  podesse  chegar  a  sua  arte.  Fêl-o 
assim  o  discípulo  e  com  estudo,  e  applicação  de  muitos  dias, 
e  desvelo  de  muitas  noites  presentou  o  quadro  ao  mestre. 
Via-se  nelle  a  deosa  toda  ornada,  e  enriquecida  de  jóias, 
que  mais  pareçião  roubadas  á  natureza,  que  imitadas  da 
arte:  nos  dedos  anneis  de  diamantes,  nos  braços  braceletes 
de  rubis,  na  garganta  affogador  de  grandes  pérolas,  no 


DA   MOCIDADE   PORTUGUÈZA.  157 

toucado  grinalda  de  esmeraldas,  nas  orelhas  chuveiros  de 
aljôfar,  no  peito  um  camafêo  em  figura  de  Cupidon,  cer- 
cado de  uma  rosa  de  jacintos,  com  os  ais  da  mesma  flor 
fingindo  raios ;  as  alpargatas  semeadas  de  todo  o  género 
de  pedrarias,  as  roupas  recamadas  de  ouro,  e  tomadas  ai- 
rosamente em  um  cintilho  de  saphiras.  Esta  era  a  forma  do 
quadro,  e  nelle  todo  o  engenho,  e  arte  do  discipulo.  Estava 
esperando  a  approvação  do  mestre.  Mas  que  vos  parece 
que  lhe  diria  Zeuxis?  Fecisti  divitem,  quia  non  potuisti 
f acere  pulchram.  Fizeste-a  rica,  porque  a  não  podeste  fazer 
formosa. 

(Vieira %  tom,  IV,  p.  194.) 


O  VALOR  E  A  INTREPIDEZ, 

VIRTUDES    DISTINCTIVAS    DOS    ANTIGOS    CAVALLÈIROS 
PORTUGUEZES. 


Seria  impossível  querer  enumerar  todas  as  acções  de 
valor  e  intrepidez  que  os  nossos  antigos  Portuguezes  pra- 
ticarão em  defesa  de  sua  pátria,  e  em  serviço  de  seus  Prín- 
cipes; algumas  com  tudo  por  mais  importantes  merecem 
ser  lembradas,  por  isso  as  referiremos. 

Tendo  El-Rei  de  Féz  perseguido  uma  partida  dos  nossos 
até  ás  portas  de  Tanger,  defendêrão-se  estes  valorosamente 
até  dentro  dos  fossos,  e  desassombradamente  se  recolherão 
dentro  da  fortaleza.  Lopo  Martins,  mui  destemido  Caval- 
leiro,  foi  o  ultimo  que  entrou  na  cidade,  e  por  descuido, 
ou  por  valentia,  não  deitou  o  ferrolho  senão  á  meia  porta, 
e  como  todos  lhe  gritassem  que  fechasse  a  porta  por  in- 
teiro, respondeo,  que  não  esperassem  d'elle  tamanha  falta 
de  marear  a  honra  dos  Portuguezes  com  assomos  de  pavor. 
Que  prompto  era  elle  a  por  ali  o  ultimo  arranco  da  vida 
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pela  defesa  cTaquella  meia  porta.  Nem  só  o  disse,  mas  com 
as  obras  o  provou ;  porque  accommettido  ferozmente  pelos 
Mouros,  lhes  aparou  com  grande  brio  o  assalto,  até  que 
outros  viérão  em  seu  soccorro ;  e  com  o  seu  esforço  sacu- 
didos os  Mouros  fora  das  muralhas ,  se  recolherão  aos 
quartéis. 

D.  João  de  Menezes  não  duvidou  esperar  o  embate  d'um 
exercito  de  Mouros  com  sós  cincoenta  cavalleiros  :  vio-se 
primeiramente  perdido  ;  porque  além  de  ferido  n'uma  coxa, 
achou-se  separado  dos  seus,  e  os  Mouros  só  tratavão  de  o 
colher  ás  mãos ;  mas  elle  rompêo  tão  briosamente  o  exer- 
cito inimigo  que  conseguio  reúnir-se  aos  seus ;  e  de  lá  com 
toda  a  tropa  sua  tal  San-Iago  deo  nos  Mouros  que  já  den- 
tro dos  fossos  peleijavão,  que  matando  muitos,  ferindo 
ainda  mais,  e  captivando  não  poucos,  despejou  de  Mouros 
a  cava  inteira. 

D.  Lourenço  de  Almeida  coroou  com  a  morte  os  glorio- 
sos feitos  da  vida  :  quando  a  sua  náo  era  furiosamente 
combatida  d'uma  nuvem  de  pelouros,  azagaias,  e  outros  ar- 
remêços;  elle  D.  Lourenço  a  todos  animava,  a  todos  via,  e 
acudia  com  o  que  era  de  carência,  exercendo  as  vezes  de 
óptimo  general,  e  como  por  fim  um  pelouro  lhe  despeda- 
çasse uma  perna,  mandou  vir  uma  cadeira,  e  sentado  nella 
junto  ao  mastro  d'ali  mui  animoso  dava  as  ordens,  d'ali 
lhes  advertia,  que  só  com  esforçadas  obras  se  mostra  quem 
tem  valor  e  brios.  Uma  bala,  que  lhe  veio  disparada  ao 
peito,  lhe  affogou  com  a  vida  estes  honrados  gritos. 

Tendo  Arzilla  sido  tomada  pelos  Mouros,  e  os  nossos 
obrigados  com  grande  custo  a  retirar-se  ao  castello,  apezar 
de  ver  o  grande  estrago  que  a  cidade  soffria,  tiverão-se 
firmes  por  três  dias  sem  quererem  render-se,  soffrendo 
privações  de  todo  o  género.  De  entre  elles  alguns  houve 
que  se  oíferecêrão,  e  effectivamente  vierão  a  nado  trazendo 
cartas  enceradas  do  Governador  para  D.  João  de  Menezes, 
que  com  a  sua  armada  pairava  por  aquelles  mares,  e  teria 
logo  surgido  naquelle  ancoradouro  se  as  tormentas  lh'o 
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não  vedassem.  Achando- se  este  General  mui  afílicto  não 
só  pelo  máo  succésso,  mas  pela  impossibilidade,  que  o 
tempo  lhe  punha  de  ir  em  auxilio  dos  sitiados,  quando  não 
fosse  com  as  suas  náos  e  gente,  ao  menos  com  a  esperança 
de  sua  próxima  chegada  ;  quando  nisto  se  andava,  dous 
dos  seus  criados  mais  fieis  se  lhe  vem  offerecer  para  ir  á 
fortaleza  dar  aviso,  inspirar  animo,  e  de  lá  trazer  novas. 
Estes  com  grande  risco  de  vida,  por  entre  vagas  e  maru- 
lhos, e  ainda  a  mór  perigo  por  entre  fogos,  e  chuveiros  de 
pelouros,  que  de  toda  a  parte  lhe  remettião  os  fortins  da 
praia,  vão  calando,  e  muito  em  máo  grado  dos  inimigos 
chegão  á fortaleza.  Apenas  d'esta  os  avistarão,  que  com 
bandeiras  reaes  das  armas  portuguezas  tremuladas  por  fora 
dasjanellas,  e  com  gritos  desmesurados  lhes  vozeavão, 
lhes  repetião  Portugal,  Portugal ;  e  as  mulheres  lhes  ace- 
navão  com  as  crianças  que  nos  braços  tinhão,  aos  que  vi- 
nhão  na  lancha,  para  mais  enternecidamente  naquella  an- 
gustia e  risco  os  demoverem  á  compaixão. 

A  esta  intrepidez  se  devêo  a  conservação  da  fortaleza,  e 
o  restabelecimento  da  cidade  em  que  Tristão  de  Menezes, 
e  D.  João  de  Mascarenhas  fizerão  gentilezas  de  valor. 

António  de  Abrêo  era  capitão  d'um  junco  em  uma  das  ba- 
talhas navaes,  que  Aífonso  d'Albuquerque  dêo  nos  mares 
da  índia  :  era  o  seu  navio  contra  quem  se  dirigião  os  tiros 
do  inimigo  com  mais  força,  e  vindo  uma  bala  de  tal  modo 
o  ferio  que  parecia  não  poder  continuar  no  commando  do 
seu  junco  :  Albuquerque  vendo  isto  mandou-lhe  um  capitão 
para  o  substituir;  mas  elle  cheio  d'um  ardor  mais  que  or- 
dinário, acudio  logo  muito  assomado,  dizendo  :  «  Cuidão 
que  me  faltão  pés  para  andar,  ou  mãos  para  combater  ? 
Ainda  por  grande  mercê  de  Deos,  lingua  tenho  com  que 
exhorte,  e  siso  com  que  mande.  Estivera  eu  na  cama  a  me 
curar  de  feridas  graves,  que  ainda  de  lá  mui  á  vontade 
proveria  com  a  idéa,  e  com  o  conselho  ás  occurencias.  Pelo 
que  ninguém  consinto  que  occupe  o  meu  lugar  em  quanto 
respirar  allento.  »  E  tendo  despedido  o  substituto,  exercia 
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o  seu  poslo  com  o  mesmo  despejo,  como  se  nenhuma  fe- 
rida houvesse. 

Um  celebre  Allemão  de  cujo  nome  a  historia  não  faz 
menção,  mas  só  sim  de  que  era  soldado  a  nosso  serviço  nos 
estados  da  índia,  e  de  que  em  nossa  eschóla  tinha  apren- 
dido; saio  este  tão  bom  discípulo  que  tendo  ja  recebido 
quinze  feridas  dentro  n'uma  caravella,  que  peleijava  con- 
tra as  naus  dos  Inglezes  (que  já  naquelle  tempo  começavão 
a  intrometter-se  em  os  negócios  da  índia),  e  sendo  rogado 
por  Vasco  Fernandes  que  se  desviasse  da  peleija,  em  tanto 
ao  menos  que  lhe  apertavão  as  feridas ;  respondeo  com  de- 
cisão :  ((  Não  me  arredo  d'aqui  sem  que  me  matem,  ou  que 
eu  force  aquelles  importunos  a  amainar  as  velas.  »  E  nisto 
cavalga  no  hombro  um  falcão  pedreiro,  e  diz  ao  camarada 
que  lhe  dê  fogo.  De  três  tiros  bem  apontados  levou  as 
ustagas,  e  parte  do  mastro  á  náo,  e  causou  grande  terror 
nos  Inglezes. 

(Historia  cVEl-Rei  D.  Manoel) 
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Diogo  de  Anaya  Coutinho,  fidalgo  que  vivia  do  seu  soldo, 
porem  com  espíritos  mui  dignos  de  seu  sangue,  sabendo 
que  D.  João  Mascarenhas  interessava  muito  em  saber  por 
via  segura  o  que  no  arraial  inimigo  se  passava,  olfereceo- 
se  para  esta  empreza,  que  elle  desempenhou  do  seguinte 
modo. 

Lançou -se  do  muro  por  uma  corda,  assegurado  do  es- 
curo da  noite,  encaminhou-se  aos  quartéis  do  inimigo,  e  a 
poucos  passos  vio  junto  a  si  dous  Mouros  que  estavão  pra- 
ticando ;  duvidou  de  os  accommetter,  porque  trazer  dous 
não  era  possível,  peleijar  com  elles  não  convinha;  porém 
tomando  da  occasião  conselho,  derribou  com  um  bote  de 
lança  a  um  d'elles,  e  abraçando-se  com  o  outro,  que  se  de- 
fendia bradando,  mordendo,  e  forcejando,  o  levou  até  ás 
portas  da  Fortaleza,  onde  achou  o  corpo  da  guarda,  que 
entre  louvores  e  invejas  o  levarão  ao  Gapitão-Mór  como 
seu  prisioneiro.  Referirei  agora  a  circumstancia,  por  ser 
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maior  que  o  caso.  Levou  Diogo  de  Anaya  prestado  um  ca- 
pacete d'um  soldado,  e  vendo-se  na  fortaleza  sem  elle, 
crendo  que  com  a  luta,  e  bracejar  do  Mouro  o  perdera,  se 
tornou  pela  mesma  corda  a  derribar  do  muro,  e  buscando- 
o  á  vista  d'um  exercito  já  alterado,  o  recolheo  e  trouxe  tão 
temerário  como  ditoso. 

No  cerco  de  Diu  estando  um  soldado  na  muralha  fazendo 
fogo  com  o  seu  mosquete,  e  faltando-lhe  o  pelouro  para  o 
carregar  arrancou  um  dente,  que  ja  tinha  abalado,  e  com 
elle  carregou  o  mosquete  ;  e  em  tão  boa  hora  que  derribou 
um  Mouro,  que  subindo  á  bréxa  vinha  para  elle  com  a 
lança  feita. 

Na  batalha  campal,  que  se  deo  entre  El-Rei  Ricardo  e 
Saladino,  no  mór  conflicto  d'  ella,  saio  pedindo  desafio  só 
por  só  um  soberbo  turco  por  nome  Caribe,  armado  der- 
mas brancas,  e  com  uma  aljava  lançada  ao  pescoço  cheia 
de  frechas  com  seu  arco,  seu  alfange,  e  massa  nas  mãos. 
Achava-se  também  por  capitão  na  conquista  da  Terra  santa 
um  famoso  cavalleiro  Portuguez  chamado  Rui  da  Silva,  o 
qual  impaciente  de  tanto  orgulho,  saio  ao  encontro  ao  atre- 
vido Turco,  e  investindo-o  andou  com  elle  ás  cutiladas  até 
á  noite  em  que  quebrando  as  armas,  vierão  a  braços  qual 
de  baixo,  qual  de  cima.  Porem  Rui  da  Silva  o  espremeo 
entre  os  braços  com  tão  estranha  força,  que  lhe  fez  saltar 
os  olhos,  e  lingua  fora,  abolando-lhe  (como  cera)  as  armas, 
e  mettendo-Ih'as  por  dentro,  lhe  desmembrou  os  ossos  ;  e 
levantando-o  em  peso  deo  com  elle  morto  no  chão,  que  foi 
principal  occasião  de  sa  acclamar  victoria  pelos  Christãos, 
e  elle  foi  em  signal  de  agradecimento  visitar  os  lugares 
santos  e  dar  graças  a  Deos  pela  mercê,  que  lhe  fizera  em 
vencer  tão  poderoso,  como  soberbo  inimigo. 

[Parallelos  de  Príncipes.) 

Na  batalha,  que  D.  Francisco  de  Menezes,  capitão  de 
Baçaím,  venceo  contra  um  poderoso  campo  do  Nizamorá, 
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um  fulano  Trancoso,  depois  de  haver  bem  pelejado,  pôde 
alcançar  com  um  braço  a  um  Mouro  pela  petrina  (que  era 
um  cinto  que  usavão  de  muitas  voltas),  e  como  era  agigan- 
tado de  membros,  e  fiava  de  suas  forças,  o  levantou  no  ar 
por  rodella,  e  se  lançou  entre  os  Mouros,  matando  muitos 
a  seu  salvo;  porque  os  golpes,  que  lhe  atiravão,  recebia 
com  destreza  no  miserável  corpo  do  agarrado  ;  o  qual  era 
juntamente  seu  inimigo  de  vontade,  porque  o  braço  a  que 
servia  de  rodella,  lhe  dava  tantas  cutiladas  quantas  fazia 
que  aparasse. 

(Floresta  de  Bernardes.) 

Quem  quizer  ver  muitos  outros  feitos  illustres  de  valo- 
rosos varões  Portuguezes  leia  o  Thealro  Lusitano  onde  acha- 
rá d'elle  grande  copia. 

Saindo  Luiz  de  Mello  de  Baçaim  para  .ir  soccorrer  Diu, 
tal  tormenta  se  levantou,  e  tão  grossos  se  puzerão  os  mares 
que  os  marinheiros  e  soldados,  perdendo  de  todo  o  alento, 
requerião  a  Luiz  de  Mello  que  arribasse,  dizendo  que  sa- 
bião  pelejar  com  homens,  e  não  com  elementos;  que  ja 
não  era  valor,  senão  porfia,  perderem-se  sem  fructo ;  que 
contra  a  indignação  de  Deos  não  valia  esforço.  Porém  Luiz 
de  Mello  os  aplacou,  dizendo  :  «  Ninguém  acabou  cousas 
»  grandes  sem  grande  perigo;  quando  nossos  companhei- 
)>  ros  e  amigos  andão  ás  lançadas  com  os  Turcos,  havemos 
»  esperar  os  mares  de  leite,  e  os  ventos  galernos  para  ir 
»  soccorrêl-os?!  »  E  tirando  a  espada,  accrescentou  : 
a  Ainda  quando  as  ondas  me  comessem  o  navio,  sobre 
)>  esta  espada  hei  de  chegar  a  Diu  ;  trabalhai,  que  Deos 
»  vos  ajudará.  »  Aquietárão-se  por  então  os  soldados,  mas 
quando  foi  pelo  fim  da  tarde  crescendo  a  tormenta,  e  espe- 
rando que  cada  onda  os  sossobrasse,  conjurárão-se  ma- 
rinheiros e  soldados  para  o  obrigarem  a  arribar ;  mas  sendo 
d'isto  avisado,  mandou  recolher  todas  as  armas  ao  paiol,  e 
se  poz  em  cima  com  a  espada  na  mão,  dizendo  :  «  Quem 
»  me  fallar  em  arribar,  ás  estocadas  lhe  hei  de  dar  a  res- 
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»  posta.  »  Submettêrão-se  todos  mais  com  medo  do  capi- 
tão do  que  da  tormenta,  e  conseguirão  nesse  mesmo  dia 
haver  vista  da  Fortaleza,  graças  ao  valor  e  intrepidez  d'a- 
quelle  capitão. 

[D.  J.  de  Castro,  e  Chron.  de  D,  João  III.) 


VIRGÍLIO  E  O  IMPERADOR  AUGUSTO 

ANECDOTA. 

Contrahio  Publio  Virgílio  grande  amizade  com  o  Estri- 
beiro  Mór  do  Imperador  Augusto,  porque  sabia  bem  d'al- 
veitaria,  e  conhecia  bem  as  raças  dos  animaes  :  tinha  seu 
estipendio,  e  ração  como  os  outros  moços  da  cavalheriça 
imperial.  Succedeo  mandarem  de  mimo  ao  Imperador  um 
potro  mui  formoso,  de  quem  todos  conjecturavão  que  havia 
do  sair  cavallo  de  grandes  brios  e  ligeireza ;  porém  Virgí- 
lio disse  que  não  prestaria,  e  assim  o  mostrou  o  tempo. 
Soube  isto  o  Imperador,  e  lhe  mandou  dobrar  as  padas  da 
ração.  Viérão-lhe  depois  uns  cães  d'Hespanha,  e  Virgílio 
disse,  que  seus  filhos  serião  de  grandes  forças,  e  veloci- 
dade ;  e  também  o  successo  mostrou  que  acertará,  e  Au- 
gusto lhe  mandou  tresdobrar  as  padas.  Finalmente  o  Im- 
perador levado  d'umas  suspeitas,  que  o  trazião  inquieto, 
entrou  em  duvida  se  era  filho  legitimo  do  Imperador  Oc- 
távio, ou  se  haveria  ali  algum  atrevimento,  ou  desmancho 
de  sua  mãi  com  outra  pessoa  ;  e  tomando  a  Virgílio  á  parte, 
lhe  perguntou,  que  lhe  parecia  neste  ponto,  julgando-o  por 
alguns  signaes.  Virgílio,  captando  primeiro  vénia,  e  resal- 
vando-se  de  que  havia  muita  differença  em  conhecer  o  nas- 
cimento dos  brutos  a  conhecer  o  dos  homens,  finalmente 
animado  pelo  mesmo  Imperador  a  declarar  livremente  o 
que  entendesse,  disse  :  « Julgara  eu  que  V.  Magestade  não 
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)>  era  filho  do  Imperador,  senão  d'um  padeiro.  »  —  Por- 
»  que  ?  (disse  o  Imperador)  »  —  Porque  (respondeo  Virgi- 
»  lio  em  som  de  graça)  sendo  V.  Magestade  um  Imperador 
»  tão  magnifico,  até  agora  me  não  premiou  senão  com  pa- 
»  das.  )>  Augusto  celebrou  o  dito,  e  d'ali  por  diante  o  fa- 
voreceo  como  convinha. 

(Floresta  de  Bernardes. ) 


CONSEGUE  A  BRANDURA 

Q  QUE  MUITAS  VEZES  NÃO  ALCANÇA  A  SEVERIDADE. 

Havia  no  tempo  de  Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres  uma 
íreguezia  na  raia  de  Galliza,  que  de  tempos  immemoriaes 
não  tinha  visto  prelado,  nem  delegado  seu  a  visitar  ;  sen- 
do, alem  de  outras,  a  mais  forte  razão  o  mão  pároco  que 
tinha.  Era  este  Abbade,  homem  de  grossa  fazenda,  devasso 
e  perdido  na  vida,  e  como  não  queria  mudar  de  costumes, 
valia-se  do  poder  e  dinheiro,  para  escusar  a  conta  que  te- 
mia. Não  o  abrandou  a  virtude  verdadeiramente  apostó- 
lica do  Arcebispo,  antes  mais  ousado  se  mostrava,  che- 
gando ao  excesso  de  ter  gente  armada  de  sua  família,  que 
era  assas  numerosa,  trazer  espias  para  saber  quando  elle 
vinha,  e  dispor-se  para  lhe  resistir  com  violência  fazendo- 
se  forte  na  Igreja.  Sabia  tudo  isto  o  Arcebispo,  e  como  lhe 
dissessem  alguns  de  sua  comitiva  que  a  força  devia  de  ser 
repellida  com  a  força,  elle  callava  com  uma  serenidade  de 
espirito  como  se  tivesse  a  certeza  do  bom  resultado  que 
esperava.  Sem  nada  dizer,  nem  communicar  a  pessoa  al- 
guma a  sua  tenção,  levantou-se  uma  manhã  cedo  resoluto 
a  pôr  em  pratica  o  que  linha  comsigo  assentado  depois  de 
largas  horas  de  oração.  E  mandando  ao  seus  que  senão 
bullissem  sem  verem  recado  seu  com  certo  signal  que 
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lhes  deixou,  toma  seu  companheiro,  um  Religioso  da  Or- 
dem que  sempre  trazia  comsigo,  e  ambos  a  pé,  suas  capas 
ás  costas,  e  bordões  nas  mãos,  a  uso  monástico,  põem-se  a 
caminho  a  accommetter  um  esquadrão  de  desalmados. 
(Santa  e  apostólica  confiança!)  Era  a  terra  fragosa,  os 
membros  debilitados  de  jejuns  e  penitencias  continuas, 
sentirão  esta  do  caminho  por  desacostumada.  Chegou  a  ca- 
sa do  Abbade  assas  quebrantado.  Antes  que  chegasse  co- 
Ihêo  uma  vergontea  do  pé  de  uma  arvore,  e  com  ella  na 
mão  batêo  aporta.  Acudirão  os  que  estavão  de  guarda,  de- 
rão  rebate  ao  Abbade.  Como  soube  que  erão  dous  frades 
sós  e  a  pé,  sem  receber  alteração,  porque  não  via  gente  de 
cavallo  nem  arcabuzeiros,  como  fazia  conta  que  o  Arce- 
bispo traria  quando  se  atrevesse  a  buscál-o  quiz  pessoal- 
mente ver  o  que  querião,  e  abrio  a  porta.  Quando  o  Arce- 
bispo vio  e  conheceo  que  tinha  diante  de  si  a  ovelha  per- 
dida, cheio  de  boa  esperança  em  sua  alma,  disse-lhe  todo 
risonho  e  alegre  :  Sabeis,  filho,  a  que  venho  cá  ?  Venho- 
vos  açoutar  com  esta  varinha.  Mas  a  fallar  a  verdade,  eu  e 
meu  companheiro  vimos  cançados  e  com  bôa  fome,  se 
tendes  alguma  cousa  que  nos  dar  de  comer,  comamos  e 
deixemo-nos  do  mais  que  é  tarde.  »  Não  ha  palavras  que 
possão  encarecer,  nem  declarar  o  sobresalto  que  o  homem 
recebeo  quando  conheceo  que  tinha  o  Arcebispo  em  casa  : 
ficou  como  homem  tomado  de  accidente  de  apoplexia,  que 
está  vivo,  e  não  sabe  se  vive  ;  tão  atalhado  e  tão  sem  con- 
selho, que  não  sabia  formar  uma  só  palavra.  Em  fim  era 
chegada  a  hora  em  que  Deos  por  suas  misericórdias  queria 
dar  saúde  ao  paralítico  de  trinta  oito  annos.  E  não  obrarão 
menos  com  os  muros  de  ferro  d'aquella  alma,  em  que  o 
diabo  estava  acastellado  tantos  tempos  havia  ,  as  brandas 
palavras  do  Arcebispo,  de  que  antigamente  tivérão  força 
com  os  de  Gericó  os  brados  do  capitão  Josué  (maravilho- 
sas palavras,  sobrehumano  effeito !).  Deixa-se  cair  aos  pés 
do  bom  Pastor,  abraça-se  com  a  terra,  chora,  suspira  geme, 
e  não  falia  ;  porque  o  muito  que  naquella  hora  sente,  e  de- 
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seja  dizer,  não  basta  uma  só  lingua,  e  uma  só  boca  a  publi- 
cál-o  ;  e  se  quer  começar  alguma  cousa,  a  confusão  atalha, 
a  vergonha  emmudece.  Com  júbilos  d'alma  solemnisava  o 
Arcebispo  o  poder  da  mão  divina,  vendo  tão  bons  princí- 
pios nesta  conquista.  Que  quando  madeiro  verde  começa  a 
estilar  agua  na  chaminé,  signal  é  que  se  vai  tomando  do 
logo.  A  numerosa  família  que  enchia  a  casa,  estava  fora  de 
si  com  o  que  via  :  lagrimas,  humildade,  brandura,  não  era 
linguagem,  de  que  naquella  casa  houvesse  noticia.  Entre 
tanto  fazendo-se  força  o  penitente,  e  como  arrebentando 
arrancou  estas  palavras  do  peito  :  « Pai,  pequei  contra 
Deos,  e  contra  vós.  »  E  tomando  um  grande  suspiro,  pro- 
seguio  :  a  De  todo  o  coração  peço  perdão  de  minhas  cul- 
pas, gravíssimas,  enormíssimas  culpas,  e  das  entranhas 
prometto  emenda.  »  Não  passou  d'aqui,  porque  os  soluços 
amiudavão  tanto  que  lhe  tomavão  o  fôlego,  e  o  coração  lhe 
batia  no  peito  com  tanto  Ímpeto,  que  parecia  querer  saltar 
1'óra.  Mas  fallavão  bastante  os  olhos  feitos  dous  rios  de 
agua.  Não  estavão  enxutos  neste  tempo  os  do  Arcebispo, 
antes  acompanhando  lagrimas  com  lagrimas  levantou  o  hu- 
milde penitente,  e  lançando-lhe  os  braços  sobre  o  pes- 
coço, e  apertando-o  com  amor  de  pai  segurou-lhe  o  per- 
dão da  parte  de  Deos  e  da  sua  ;  e  mão  por  mão  entrarão 
ambos  para  d'entro.  E  o  Arcebispo  mandou  logo  recado 
aos  de  sua  companhia  para  que  lhe  viessem  ajudar  a  feste- 
jar a  victoria  do  Céo.  Em  tanto  poz-se  a  mesa,  chegou-se 
o  Arcebispo  a  ella,  assentou  junto  comsigo  o  filho  de  novo 
achado,  e  comeo  com  tanta  alegria  que  a  todos  a  dava  com 
sua  vista.  Vierão  os  companheiros,  esteve  de  vagar,  visi- 
tou a  Igreja  e  freguezes,  que  tudo  estava  mato  bravio,  pre- 
gou, chrismou,  repartió  esmolas,  ficou  a  terra  outra.  E  o 
Abbade,  causa  e  cabeça  de  todo  o  mal,  se  sujeitou  a  tudo 
que  o  Arcebispo  lhe  mandou  e  ordenou,  e  o  cumprio  tão 
pontualmente,  que  o  Arcebispo  não  só  se  deo  por  satis- 
feito, mas  ficou  correndo  com  elle  em  amizade.  Divulgou- 
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se  a  fama  d'este  feito,  e  foi  celebrado  por  todo  o  Reino 
como  um  dos  grandes  d'aquelle  primeiro  tempo  da  Santa- 
Igreja  e  dos  Santos  mui  antigos. 

Taes  forão  os  eífeitos  da  brandura  e  suavidade  de  um 
prelado  verdadeiramente  caridoso  :  o  que  não  conseguirão 
os  rigores  ecclesiasticos,  os  monitorios,  as  excommunhões, 
conseguio  a  humildade  de  Fr.  Bartholomeu.  Admirável  vir- 
tude, antes  coroa  de  todas  as  virtudes,  que  podem  ornar  o 
prelado  catholico  ! 

(Vida  de  Fr.  B.  dos  M.s  t.  I,  p.  465.) 


O  DESINTERESSE  E  IXDÍIGO  DA 
ADULAÇÃO. 

ÀNECDOTA   DE   DIÓGENES. 

Diógenes,  philosopho  cynico.  queria  tão  pouco  das  cou- 
sas d'este  mundo,  que  nem  uma  choupana  tinha  em  que 
viver,  e  morava  dentro  em  uma  cuba.  Foi-o  ver  por  mara- 
vilha Alexandre  Magno,  e  dizendo-lhe  com  sua  natural  ma- 
gnificência, que  pedisse  quanto  quizesse;  que  responderia 
Diógenes  ?  a  Peço-te  que  me  não  tires  o  que  não  podes 
dar.  »  E  disse  isto,  porque  era  inverno,  e  Alexandre  com 
a  sombra  do  corpo  lhe  tirava  o  sol.  E  poderia  adular  os 
Reis  um  homem  que  tão  pouco  queria  d'elles?  Bem  o  mos- 
trou em  uma  famosa  resposta  sua,  que  refere  Valério  Máxi- 
mo. No  tempo,  em  que  reinava  Dionysio  em  Sicília,  estava 
Diógenes  á  porta,  ou  á  boca  da  sua  cuba  lavando  umas  her- 
vas  para  comer,  e  disse-lhe  um  dos  que  passavão  :  «  Se  tu 
adularas  a  Dionysio,  não  comeras  hervas.  n  —  «E  se  tu  te 
contentaras  com  hervas,  não  adularas  a  Dionysio,  »  res- 
pondeo  Diógenes.  Porque  os  Reis  se  não  servem  de  ho- 
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mens  que  se  contentem  com  comer  hervas,  por  isso  estão 
comidos  de  aduladores,,  e  cercados  de  inimigos. 

Vieira,  tom.  IV,  p.  240. 


A  FAMA. 

Nenhuma  cousa  contribue  tanto  para  a  gloria  de  uma  Na- 
ção como  a  boa  fama  de  seu  Príncipe,  e  o  bom  nome  de 
seus  capitães ;  ella  por  si  mesmo  é  um  grande  general,  e  os 
seus  effeitos  são  mais  poderosos  do  que  os  d'um  numeroso 
exercito. 

Quando  no  Oriente  começarão  a  soar,  annunciadas  pela 
trombeta  da  fama,  as  grandes  partes,  e  virtudes  egrégias 
d'El-ReiD.  Manoel,  o  mesmo  foi  approximar-se  Pedro  Al- 
vares Cabral  da  cidade  de  Quilôa,  e  mandar  saudar  seu  rei 
em  nome  do  de  Portugal,  que  mandar  elle  por  Fidalgos  do 
seu  paço  comprimentál-o  do  modo  mais  pomposo  e  magni- 
fico; que  foi  do  seguinte  :  «  Vinhão  todos  elles  trajados  de 
ouro,  ou  purpura,  de  seda,  ou  algodão;  cingião  espadas  e 
punháes,  em  cujos  punhos  trazião  engastadas  preciosas 
pedras,  que  lançavão  mui  lustroso  brilho.  Davão  significa- 
ção de  summa  alegria  os  anaíins  e  buzinas,  que  vinhão 
tangendo,  a  que  os  Portuguezes  respondião  com  trombe- 
tas, e  tiros  d'artilheria,  indicadores  do  gosto,  que  disso 
tomávão.  » 

Quando  o  nosso  império  se  consolidou  no  Oriente,  e 
corrêo  fama  dos  grandes  feitos  dos  primeiros  capitães  que 
ali  fizerão  tremular  as  Quinas  Porluguezas,  tratou  logo  o 
Rei  de  Narsinga,  abalado  com  taes  proezas,  de  travar  ami- 
zade com  o  Viso-Rei,  e  ajustar  com  elle  pactos  ;  por  tanto 
mandou  ao  Almeida  um  Embaixador  com  cartas  e  presen- 
tes, e  recommendação  de  as  passar  em  seu  nome  a  El-Rei 
D.  Manoel,  cujo  conteúdo  era  :  «  Que  elle  Rei  de  Narsinga 
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procurava  com  grande  anciã  e  ardor  fundar  federação  com 
El-Rei  D.  Manoel ;  por  quanto  lhe  encostara  tão  agudos  es- 
tímulos a  fama  de  suas  admiráveis  virtudes,  que  nada  mais 
ardente  appetecia,  que  liar  entreitissima  amizade  com  um 
Príncipe  de  tão  preclaras  prendas,  para  cuja  fama  não  de- 
sejava maior  abono  que  quanto  os  Portuguezes  naquelles 
poucos  annos  obrado  tinhão  na  índia.  E  que,  se  não  dava 
de  rosto  a  matrimónios ,  lhe  offerecia  voluntária  a  Princeza 
sua  filha,  de  mui  formoso  semblante,  e  custosamente  dota- 
da, para  que  as  vodas  d'ella  com  o  Príncipe  D.  João  fir- 
massem com  maior  base  as  allianças.  » 

(Historia  d* El-Rei  D.  Manoel.) 

A  fama  tem  um  certo  prestigio,  que  inspirando  os  capi- 
tães para  serem  arrojados,  anima  os  soldados  a  serem 
destemidos  ;  e  d'este  conjuncto  resultão  muitas  vezes  vic- 
torias,  que  sem  o  favor  da  fama  seriâo  funestos  desares. 
Não  foi  fundado  em  outro  principio,  que  D.  João  de  Castro 
encarou  denodado  o  grão  poder  do  Sultão,  que  com  o 
maior  exercito,  que  ainda  vio  o  Oriente,  ameaçava  exter- 
minar naquellas  terras  o  império  Portuguez.  A  fama,  que 
de  nossas  armas  e  feitos  corria,  é  a  base  do  seu  discurso 
quando  pojando  em  terra  aos  seus  capitães  e  soldados  : 
este  discurso  merece  ser  dos  Portuguezes  nunca  esquecido. 

»  Temos  á  vista,  dizia  o  forte  capitão,  o  maior  poder  da 
)>  Ásia,  e  o  maior  exercito  ;  anda  buscando  occasiões  a  for- 
»  tuna  de  nos  fazer  famosos,  para  que  sobre  esta  victoria, 
»  na  obediência  do  Oriente,  descancemos  as  armas.  Gon- 
»  fesso-vos  a  desigualdade  tão  grande  em  um  poder,  e  ou- 
»  tro ;  porem  nossas  esquadras  não  se  contão  pelo  numero, 
))  senão  pela  virtude.  Aquelles  são  os  mesmos,  que  ha  poucos 
)>  dias  destroçámos  em  Diu,  não  é  necessário  a  estes  fazer 
»  novas  feridas,  rasguemos  mais  as  que  ainda  trazem 
))  abertas.  Seu  mesmo  numero  os  faz  mais  temerosos, 

8 


í  70  THESOURO 

»  vendo  embaraçados  os  caminhos  para  poder  salvar-se ; 

»  se  hontem  nos  deixarão  o  campo ,  tendo-nos  sitiado  , 

»  como  nos  hão  de  resistir  agora  victoriosos  ?  Mal  susten- 

»  tarão  a  honra  de  seu  Rei  os  que  perderão  a  sua.  Maior 

»  poder  é  o  nosso  que  o  do  inimigo,  peleijão  da   nossa 

»  parte  a  fama  e  a  victoria.  Não  creio,  que  haverá  quem 

»  enjeite  a  grande  parte  que  lhe  cabe  na  gloria  d'este 

»  dia.  )) 

(Vida  de  D.  João  de  Castro,  liv.  l\.) 

Qaanto  a  fama,  e  o  bom  nome  sejão  conducentes  para 
o  acabamento  de  grandes  feitos,  e  quanta  parte  tomão  na 
gloria  dos  Príncipes,  maravilhosamente  o  cantou  o  nosso 
Camões  ,  fallando  do  modo  como  o  nome  Lusitano  se 
espalhou,  e  fez  celebre  na  índia.  Seus  são  os  seguintes 
versos : 

Com  sigo  a  fama  leva,  porque  diga 

Do  Lusitano  o  preço  grande  e  raro, 

Que  o  nome  illustre  a  um  certo  amor  obriga, 

E  íaz  a  quem  o  tem,  amado  e  caro . 

(Camões,  canto  II.) 


CARACTER  BENIGNO  D'EL-REI  D.  JOÃO  III. 


Foi  El-Rei  D.  João  III  de  meã  estatura,  de  corpo  mais 
grosso  que  delicado,  alvo  da  cor  algum  tanto  corado;  e 
tendo  em  si  grandíssima  autoridade,  et  um  real,  e  vene- 
rável aspecto,  se  via  com  tudo  nelle  uma  serenidade,  uma 
quietação,  e  um  tal  descarregamento  de  rosto,  que  a  todos 
que  punhão  os  olhos  nelle  obrigava  a  lhe  terem  amor  mais 
de  pai  que  de  Rei  e  Senhor,  e  nem  ainda  dos  inimigos  po- 
dia ser  desamado.  Teve  os  olhos  azúes  escuros,  e  muito 
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desembaraçados,  e  cheios  de  tanta  magestade  que  muitos 
dos  que  não  erão  costumados  a  fallar  com  elle,  quando 
chegavão  a  fazêl-o  quasi  lhes  faltavão  as  palavras.  Foi  de 
natureza  brando  e  benigno,  as  sentenças  de  morte  nunca 
quiz  que  se  concluíssem  senão  com  muito  vagar,  e  depois 
d'um  largo  exame ;  nunca  mostrou  muito  bom  rosto  aos 
julgadores,  que  sabia  erão  rigorosos.  Quando  se  achava 
presente  na  Relação  aos  despachos  d'ella,  que  era  uma  vez 
cada  semana,  mais  inclinado  se  mostrava  á  brandura  da 
equidade,  que  ao  rigor  da  justiça.  Mandou  de  todo  extinguir 
uma  lei  que  corria  neste  Reino,  e  outros  Reis  antes  d'elle 
tinhão  ordenado,  pela  qual  se  mandava  que  aos  ladrões  de 
furtos  de  pouca  substancia  se  cortassem  as  orelhas,  ou  se 
pozessem  signaes  no  rosto  por  onde  fossem  conhecidos,  e 
se  guardassem  d'elles,  dando  por  razão  para  extinguir  esta 
lei,  que  aos  homens  d'esta  qualidade  seria  passível  arre- 
pender-se  de  seus  vicios,  e  passar  a  melhor  vida,  pelo  qual 
era  contra  toda  razão  e  justiça  afeiar-se  a  principal  parte 
do  homem,  e  trazer  depois  na  sua  boa  vida  nova  desco- 
bertos os  signaes  de  sua  má  vida  passada. 

(Chronica  d'El-Rei  D.  João  III.) 


RASGO  DE  AMOR  FRATERNAL. 

ANECDOTA  POETUGUEZA. 

Entre  os  muitos  naufrágios,  que  padecerão  asnáos  por- 
tuguezas  que  navegavão  para  aludia,  é  assas  conhecido,  e 
foi  mui  fallado  o  da  náo  San- Tiago,  de  que  era  capitão 
mór  Fernão  de  Mendôça,  a  qual  se  fez  em  pedaços  na  costa 
da  Gafraria  no  anno  de  1585.  Ião  nella  dous  irmãos,  Gas- 
par Ximenes,  e  Fernão  Ximenes,  homens  honrados,  na- 
turaes  de  Lisboa.  Entre  as  pessoas  que  se  salvarão  no  batel 
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forão  estes  dous  irmãos  ;  mas  sendo  muita  a  gente,  o  batel 
pequeno  e  muito  pesado,  houve  pareceres  que  se  deitas- 
sem alguns  ao  mar,  e  tirando-se  sortes,  como  em  taes 
casos  se  costuma,  caio  a  sorte,  entre  outros,  em  Gaspar 
Ximenes,  que  era  o  mais  velho,  e  como  tal  o  amparo  da 
família  ;  apenas  Fernão  Ximenes  vê  que  a  sorte  destinava 
seu  irmão  para  ser  pasto  dos  peixes,  lança-se  aos  pés  do 
Capitão  Mór,  e  pede-lhe  que  o  deixe  ir  morrer  antes  que 
seu  irmão,  dizendo-lhe: 

a  Meu  irmão,  Senhor,  faz  mais  falta  do  que  eu,  é  elle 
»  quem  alimenta  meu  Pai,  minha  Mãi,  e  minhas  Irmãs ;  ah  ! 
)>  se  elle  lhes  falta,  morrerão  todos  á  mingua ;  conserve 
»  Vossa  Senhoria  suas  vidas,  conservando  a  de  meu  irmão, 
;>  e  deixe-me  morrer  em  lugar  d'elle,  porque  eu  não  lhes 
»  faço  falta, %  elle  muita.  » 

Mui  penalizado  ficou  o  commandante  com  tal  proposta  ; 
mas  como  era  forçoso  que  um  fosse  ao  mar,  consentio  na 
troca.  Lançado  este  moço  ao  mar,  como  todos  os  outros, 
notou-se  que  elle  só  não  tinha  succumbido  nas  vagas,  e 
que  vinha  em  seguimento  do  batel ;  foi-se  approximando 
cada  vez  mais,  e  depois  de  seis  horas  de  fadiga,  chegou-se 
ao  pé  d'elle ;  ameaçavão-no  seus  mesmos  companheiros 
com  a  morte,  se  tentasse  entrar  para  dentro  ;  chegarão  até 
a  feríl-o  com  uma  espada,  porque  não  queria  desistir ;  mas 
mui  forte  é  o  amor  da  conservação  da  vida  !  Elle  não  só 
despreza  as  ameaças,  mas  deitando  a  mão  á  espada,  com 
que  o  ferião,  nella  mesma  se  firma  para  saltar  para  dentro. 
Este  acto  de  constância,  que  já  recaia  sobre  outro  maior 
de  generosidade,  tocou  de  tal  modo  o  coração  de  todos, 
que  nenhum  teve  animo  de  insistir  na  execução  da  sorte, 
antes  gostosos  o  acolherão  no  meio  d'elles  ;  e  d'este  modo 
consegnio  salvar  a  própria  vida  e  a  de  seu  irmão. 

(Parallelos,  e  la  Morale  en  action.) 
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A  IDADE  DE  OURO. 

Fallando  o  nosso  Vieira,  com  a  sua  costumada  eloquên- 
cia, do  quanto  erão  prejudiciaes  as  minas  de  ouro  e  prata,  e 
de  quanto  era  mais  feliz  o  mundo  quando  estes  metaes 
erão  desconhecidos  ;  cuja  idade  mereceo  o  nome  de  idade 
de  ouro,  por  isso  mesmo  que  não  havia  ouro  ;  explicou-se 
assim  : 

«  Aquella  Idade  dourada  tão  celebre  nos  primeiros  tem- 
pos, quem  a  fez?  Parece  que  a  havia  de  fazer  o  ouro,  e 
não  a  fez  o  ouro  que  havia,  senão  o  ouro  que  não  havia; 
porque  ainda  se  não  tinha  descoberto.  Em  quanto  no 
inundo  não  houve  ouro,  então  foi  idade  de  ouro ;  depois 
que  appareceo  no  mundo  o  ouro,  então  começou  a  idade 
de  ferro.  O  que  era  necessário,  e  útil  para  a  vida,  e  conser- 
vação dos  homens,  notou  Séneca,  Demócrito,  e  ainda  o 
mesmo  Epicuro,  que  o  poz  a  natureza  muito  perto  de  nós, 
e  muito  descoberto  e  patente,  como  são  as  plantas,  os 
fructos,  os  animaes;  pelo  contrario  o  que  não  só  era  inútil, 
mas  pernicioso,  pôl-o  muito  longe  de  nós,  occulto  e  escon- 
dido, onde  o  não  víssemos:  e  este  é  o  ouro  e  a  prata. 
Houve-se  em  tudo  a  natureza  como  mãi.  A  mãi  dá  a  maçã 
ao  filhinho,  e  esconde-lhe  a  faca.  Porque?  Porque  quer 
que  coma,  mas  não  quer  que  se  fira ;  e  se  o  menino  chora 
pelo  que  o  ha  de  ferir,  não  é  justo,  que  os  homens  de  razão 
e  de  juizo  tenhão  sentimento  de  meninos. 

a  Plínio,  que  foi  o  homem  que  maior  conhecimento  teve 
do  mundo,  entre  outras  muitas  sentenças,  com  que  con- 
demna  o  uso  do  dinheiro,  e  louva  o  da  commutação  dos 
fructos  naturaes,  diz  estas  notáveis  palavras  :  «Que  inno- 
)>  cente,  que  bemaventurada  e  que  deliciosa  seria  a  vida 
»  dos  homens,  se  elles  se  contentarão  com  o  que  nasce 
»  sobre  aterra?!  Oxalá  se  podéra  desterrar  de  todo  o 
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))  mundo  o  ouro  descoberto  para  destruição  da  vida,  e  se 
»  trocarão  os  tempos,  e  uso  presente  por  aquella  idade 
»  felicíssima,  em  que  as  cousas  se  commulavão  umas  por 
»  outras  !  »  Até  aqui  o  parecer  d'aquelle  grande  juizo, 
que  ajuntou  em  si  a  sciencia,  e  comprehensão  de  todos  os 
séculos.  )> 

(Vieira,  tom.  IV,  pag.  412.) 


DISCURSO  DE  VIEIRA  SOBRE  AS  MINAS, 

m    FAVOR   DOS    HABITANTES    DO   PARA. 


Pregando  Vieira  no  Pará  em  1656,  e  querendo  persuadir 
áquelles  povos  que  as  Minas,  que  com  tanto  afinco  busca- 
vão,  longe  de  lhes  serem  úteis,  erão  bem  ao  contrario  mui 
préjudiciaes ;  empenhou  toda  a  sua  eloquência  em  des- 
crever e  amplificar  os  perigos  ,  que  de  tal  descoberta  de- 
vião  resultar  não  só  para  aquella  provinda,  mas  para  todo 
o  Reino ;  e  devidio  estes  perigos  em  duas  classes :  internos, 
e  externos;  e  fallando  d'estes,  disse  : 

«  E  para  que  comecemos  pelos  perigos,  que  podem  vir 
de  fora,  e  de  mais  longe;  se  este  Estado  sem  teV  minas, 
foi  ja  tão  requestado  ,  e  perseguido  de  armas,  e  invasões 
estrangeiras,  que  seria  se  tivesse  esses  thesouros?....  Se 
em  Hespanha  não  houvera  minas  de  ouro,  e  prata  (das 
quaes  diz  Estrabão,  que  erão  as  mais  ricas  do  mundo) 
nunca  os  Romanos  irião  a  lhe  fazer  guerra  de  tão  longe, 
nem  com  tanto  empenho  e  pertinácia.  Não  fôrão  conquis- 
tar os  homens,  senão  as  minas,  porque  as  minas  fôrão  o 
motivo  da  guerra,  e  da  conquista.  Gomo  a  gente  d'Hes- 
panha  era  tanta,  tão  remota,  e  tão  forte,  gastou  a  Potencia 
Romana,  na  pertinácia  d'esta  conquista,  duzentos  e  trinta 
e  cinco  annos:  vede  se  cá  serão  necessários  tantos?!  Até 
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que  finalmente  aterra,  as  minas,  e  os  moradores  ficarão 
todos  sujeitos  ao  jugo,  domínio  estranho,  presidiados  de 
suas  legiões,  tributários  ásua  cubica,  governados,  e  oppri- 
midosde  sua  tyrannia:  e  o  mesmo  ouro,  e  prata  para  elles 
foi  a  causa  da  servidão,  e  o  reclamo,  que  chamou  de  tão 
longe,  e  lhemetteo  em  casa  o  captiveiro.  » 

E  fallando  dos  perigos  internos,  explicou-se  assim : 
«  Eu  nunca  fui  ao  Potossí,  nem  vi  minas  ;  porém  nos 
livros,  que  descrevem  o  que  nellas  passa,  não  só  causa 
espanto,  mas  horror,  ler  a  fabrica,  e  as  máquinas,  os  arti- 
fícios, a  força,  o  trabalho,  e  os  perigos,  com  que  as  mon- 
tanhas se  cavão,  as  betas  se  seguem,  e  perdidas  se  tornão 
a  buscar;  os  encontros  de  pedernaes  impenetráveis,  ou  de 
aguas  subterrâneas,  que  rebentão  das  penhas,  as  quaes,  ou 
se  hão  de  esgotar  com  bombas,  ou  abrir-lhes  novo  ca- 
minho, furando  por  outra  parte  os  mesmos  montes;  o 
estrondo  dos  maços,  das  cunhas,  das  alavancas,  dos  outros 
instrumentos  de  ferro,  algum  dos  quaes  tem  cento  e  cin- 
coenta  libras  de  peso,  com  que  se  batem,  cortão,  e  arran- 
cão as  pedras,  ou  se  precipitão  com  maior  perigo  do  alto  : 
e  tudo  isto  naquellas  profundíssimas  concavidades,  ou  in- 
fernos, onde  nunca  entrou  raio  do  sol ,  allumiados  mali- 
gnamente aquelles  infelices  Cyclopes  só  com  a  luz  escassa, 
e  contrafeita  de  alguns  fogos  artificiaes,  cujo  hálito,  fumo,  e 
vapor  ardente  lhes  toma  a  respiração,  e  muitas  vezes  os 
afoga.  Ali  os  homens  desfigurados  como  toupeiras,  vivem 
debaixo  da  terra,  sem  ter  olhos  para  ver  a  luz,  e  como 
morcegos  fogem  do  sol,  e  do  dia,  e  se  vão  mais  sepultar, 
que  viver  naquella  escura  e  perpétua  noite.  Ainda  tem  ou- 
tra propriedade ;  porque  uns  como  toupeiras  com  os  pés,  è 
máosna  terra  andão  cavando,  revolvendo,  e  mudando  con- 
tinuamente; e  outros  como  morcegos  suspensos  no  ar 
estão  picando  as  pedras,  e  sangrando  as  suas  veias,  com  o 
corpo,  e  com  a  vida  pendente  d'uma  corda.  Hove  jamais 
algum  anachoreta  dos  que  habitavão  as  covas,  que  fizesse 
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tal  penitencia  ¥  Pois  ainda  não  ouvistes  o  mais  temeroso 
(Telia. 

a  Solapadas  por  baixo  aquellas  grandes  montanhas , 
todo  o  peso  immenso  d'ellas  se  sustenta  sobre  pilares  da 
mesma  matéria,  que  vão  deixando  a  espaços,  os  quaes  se 
enfraquecem,  ou  québrão,  como  acontece  muitas  vezes, 
qual  é  o  eííeito?  Toda  a  montanha  ou  grande  parte  d'ella 
cái  de  repente,  e  a  multidão,  que  andava  desenterrando  a 
prata,  fica  sepultada  com  ella  em  um  momento,  sem  outra 
noticia  do  tamanho  e  tão  miserável  estrago,  que  a  que  deo 
aos  de  muito  longe  o  estrondo  da  ruína,  e  o  tremor  de  toda 
a  terra.  Isto  é  o  que  se  escreve,  e  se  escreve  muito  menos 
do  que  verdadeiramente  é.  Baste  por  prova,  que  a  sevícia, 
e  crueldade  dos  Néros,  e  Dioclecianos  commutavão  a 
morte,  e  os  tormentos  dos  Christãos  com  os  mandar  servir, 
e  trabalhar  nas  minas ;  e  a  Igreja,  que  com  tanta  difíicul- 
dade,  e  consideração  examina,  e  avalia  os  merecimentos 
dos  Santos,  canonizava,  e  venerava  por  martyres,  aos  que 
nellas  acabavão  a  vida. 

«  Agora  vos  pergunto  eu:  e  estes  martyrios  de  minas, 
se  as  vossas  se  descobrissem,  quem  os  havia  de  padecer  ? 
Dos  degradados  não  fallo  ;  porque  os  que  hoje  se  degradão 
para  o  Maranhão,  então  se  havião  de  degradar  todos,  e 
muitos  mais  para  as  minas.  Os  cavadores  não  serieis  os 
mais  nobres,  e  ricos  da  terra  ;  mas  quem  havião  de  ser, 
senão  os  seus  escravos?  Quem  havia  de  conduzir  todos 
aquelles  instrumentos,  e  maquinas  por  esses  sertões  den- 
tro? Quem  havia  de  contribuir  o  sustento,  e  levál-o  aos 
trabalhadores  ?  Quem  havia  de  cortar,  e  acarretar  aquellas 
serras  estéreis  (como  são  iodas)  as  lenhas  para  as  forna- 
lhas, e  fundições?  E  aquelles  lumes  perpétuos,  e  subter- 
râneos, com  que  óleos  se  havião  de  sustentar,  senão  com 
os  dos  frutos  agrestes,  que  aqui  se  estilassem,  e  não  com 
os  dos  oliváes,  que  de  lá  viessem?  Sobre  tudo  se  tantos 
milhares  de  índios  se  tem  acabado,  e  consumido  em  tão 
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poucos  annos,  e  com  tão  leve  trabalho,  como  o  das  vossas 
lavouras,  onde  se  havião  de  ir  buscar  outros,  que  supris- 
sem, e  supportassem  quanto  tenho  dito?E  quaes  havião  de 
ser  os  que  vendo-se  enterrar  vivos  naquellas  furnas,  não 
fugissem  para  onde  nunca  mais  apparecessem,  levando  o 
mesmo  medo  com  elles  aos  demais?  Tudo  isto  não  o  ha- 
vião de  fazer,  nem  padecer  os  que  passeão  em  Lisboa; 
porque  também  estas  minas  são  como  as  da  pólvora,  que 
sempre  arruinão,  derrubão,  e  põem  por  terra  o  que  lhes 
íica  mais  perto.  E  isto  é  o  que  vós  desejáveis  para  a 
vossa  terra,  e  vos  entristece,  porque  não  succedeo  como 
esperáveis  ? 

«  Ainda  falta  por  dizer  o  que  mais  vos  havia  de  destruir, 
e  assolar.  Quantos  ministros  reaes,  e  quantos  officiaes  de 
justiça,  de  fazenda,  de  guerra,  vos  parece  que  havião  de 
ser  mandados  cá  para  a  extracção,  segurança,  e  remessa 
d'este  ouro,  ou  prata  ?  Se  um  só  d'estes  poderosos  tendes 
experimentado  tantas  vezes,  que  bastou  para  assolar  o  Es- 
tado, que  farião  tantos  ?  Não  sabeis  o  nome  de  serviço  real 
(contra  a  tenção  dos  mesmos  Reis)  quanto  se  estende  ao 
longe,  e  quão  violento  é,  e  insupportavel?  Quantos  admi- 
nistradores ,  quantos  provedores,  quantos  thesoureiros  , 
quantos  almoxarifes  ,  quantos  escrivães,  quantos  conta- 
dores, quantos  guardas  no  mar,  e  na  terra,  e  quantos  ou- 
tros officios  de  nomes  e  jurisdicções  novas  se  havião  de 
crear,  ou  fundir  com  estas  minas,  para  vos  confundir,  e 
sepultar  nellas?  Que  tendes,  que  possuis,  que  lavrais,  que 
trabalhais,  que  não  houvesse  de  ser  necessário  para  ser- 
viço d'El-Rei,  ou  dos  que  se  fazem  mais  que  Reis  com  este 
especioso  pretexto  ?  No  mesmo  dia  havíeis  de  começar  a 
ser  feitores,  e  não  senhores  de  toda  a  vossa  fazenda.  Nem 
havia  de  ser  vosso  o  vosso  escravo,  nem  vossa  a  vossa  ca- 
noa, nem  vosso  o  vosso  carro,  e  o  vosso  boi,  se  não  para  o 
manter,  e  servir  com  elle.  A  roça  havião-vo-la  de  embar- 
gar para  os  mantimentos  das  minhas  ;  a  casa  havião-vo-la 
de  tomar  de  aposentadoria  para  os  officiaes  das  minas ;  o 
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canaveal  havia  de  ficar  em  mato;  porque  os  que  o  culti- 
vassem havião  de  ir  para  as  minas,  e  vós  mesmo  não  ha- 
víeis de  ser  vosso,  porque  vos  havião  de  apenar  para  o  que 
tivésseis,  ou  não  tivésseis  préstimo;  e  só  os  vossos  enge- 
nhos havião  de  ter  muito  que  moer ;  porque  vós,  e  vossos 
iilhos  havíeis  de  ser  os  moídos. 

a  Estes  serião  os  perigos,  ou  inconvenientes  das  minas ;  e 
quaes  poderião  ser  os  úteis  ?  Para  bem  os  avaliarmos  sir- 
vâmo-nos  de  exemplos  vizinhos  :  que  utilidades  se  tem  se- 
guido á  Hespanha  do  seu  famoso  Potossí,  e  das  outras  mi- 
nas d'esta  mesma  America?  A  mesma  Hespanha  confessa, 
e  chora,  que  lhe  não  tem  servido  mais,  que  de  a  despovoar, 
e  empobrecer.  Elles  ca  vão,  e  navegão  a  prata,  e  os  estran- 
geiros a  logrão.  Para  os  outros  é  a  substancia  dos  precio- 
sos metaes,  e  para  elles  a  escoria. 

«  E  para  que  não  fiquemos  com  um  só  exemplo,  passe- 
mos a  outro  reino,  ou  a  outro  reinado  mais  sábio,  qual  foi 
sem  injuria  dos  presentes,  nem  futuros,  o  de  Salomão. 
Este  Rei,  com  a  sua  universal  sabedoria,  descobrio  riquís- 
simas minas  ;  e  o  que  d'ellas  trazião  as  suas  frotas  só  em 
ouro,  erão  seis  centos  e  sessenta  eseis  talentos,  que  mon- 
tão oito  milhões,  menos  oito  mil  cruzados.  E  não  só  trazião 
as  frotas  ouro,  senão  também  muita  prata  ;  cuja  quantidade 
era  tão  immensa  na  corte  de  Jerusalém ,  que  affirma  a 
mesma  Escriptura  igualava  as  pedras  da  rua.  Esta  é  a  im- 
mensidade  de  ouro,  e  prata,  que  rendião  aquellas  minas. 
Mas  antes  que  vejamos,  em  que  todo  este  ouro,  e  toda  esta 
prata  se  gastava,  deixai-me  fazer  um  reparo,  digno  não  só 
de  admiração,  mas  de  assombro,  e  de  pasmo. 

a  Morto  Salomão,  succedeo-lhe  na  coroa  Roboão,  seu 
filho  ;  e  a  primeira  proposta,  que  lhe  fizerão  os  povos  jun- 
tos em  Cortes,  foi  que  tivesse  piedade  d'elles,  e  os  aília- 
viasse  dos  tributos,  com  que  estavão  opprimidos  em  tem- 
po de  seu  pai,  porque  erão  insupportaveis.  E  chegou  esta 
instancia  a  termos  tão  apertados,  e  do  cabo,  que,  não  que- 
rendo Roboão  condescender  no  que  tão  justamente  pedião, 
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dos  doze  Tribus  de  que  constava  todo  o  Reino,  os  dez  lhe 
negarão  a  obediência,  e  se  rebellárão,  e  fizerão  outro  Rei,  e 
outro  Reino,  que  nunca  mais  se  sujeitou,  nem  restituio  aos 
herdeiros  de  Salomão.  Agora  entra  o  meu  reparo.  Se  o 
peso  de  ouro,  e  a  quantidade  da  prata,  que  contribuião  as 
minas,  era  Lao  excessiva  (além  dos  direitos  ordinários  do 
Reino,  que  erão  mui  avultados)  com  toda  estaimmensidade 
de  thesouros,  com  todos  estes  rios  de  prata  e  ouro,  que 
estavão  sempre  a  correr  :  Per  singulos  annos ;  como  não 
se  aliviava  a  oppressão  dos  vassallos,  como  não  se  levan- 
tavão  ou  diminuíão  os  tributos  dos  povos,  antes  crescião, 
e  se  multiplicavão  ao  mesmo  passo  com  tal  excesso,  que  os 
obrigarão  a  uma  tal  desesperação,  e  reduzião  o  Reino  á  ex- 
trema ruina?  Aqui  vereis  qual  é  o  fructo  das  minas,  e  o  que 
fazem  esses  rios  de  ouro,  e  prata,  trazidos  de  tão  longe. 
Com  as  suas  enchentes  inundão  a  terra,  opprimem  os  po- 
vos, arruinão  as  casas,  destroem  o  Reino. 

((  As  causas  naturaes  destes  effeitos  tão  lamentáveis  não 
são  ordinariamente  outras,  senão  as  mesmas  que  precede- 
rão o  reinado  de  Salamão.  E  quaes  forão  estas  ?  O  luxo,  a 
vaidade,  a  ostentação,  a  delicia,  os  palácios,  as  casas  de 
prazer,  as  fabricas ,  e  maquinas  exquisitas,  e  outras  cou- 
sas tão  notáveis,  como  supérfluas,  que  chamavão  á  corte 
de  Jerusalém  os  olhos  do  Mundo,  e  vistas  desmaiavão  a  ad- 
miração, como  aconteceo  á  Rainha  Sabá.  As  baixellas  to- 
das erão  de  ouro  (porque  da  prata  não  se  fazia  caso),  as 
mesas,  e  todas  outras  alfaias  também  de  ouro,  e  o  que  se 
não  poderá  crer,  se  o  não  referira  a  Historia  Sagrada,  até 
as  lanças,  e  escudos,  em  grande  numero,  de  ouro.  Nestes 
monstros  da  vaidade  (que  sempre  é  maior  que  o  poder)  se 
consumião  aquelles  immensos  thesouros,  e  onde  não  che- 
gavão  os  milhões  das  frotas,  supprião  os  tributos  dos  vas- 
sallos.  Quando  as  frotas  havião  de  partir,  uns  concorrião 
com  o  préstimo  de  suas  artes  para  os  aprestos,  outros  com 
as  contribuições  das  suas  herdades  para  os  bastimentos, 
outros   com  o  dinheiro  amoedado  para  os  soldos,  outros 
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com  as  próprias  pessoas,  embarcando -se  forçados  a  uma 
tão  dilatada,  tão  nova,  e  tão  perigosa  navegação.  E  quando 
as  mesmas  frotas  voltavão  carregadas  de  ouro  e  prata,  na- 
da d7isto  era  para  allivio  ou  remédio  dos  povos,  senão  para 
mais  se  encherem,  e  incharem  os  que  tinhão  mando  sobre 
elles,  e  para  se  excogitarem  novas  artes  de  esperdiçar,  e 
novas  invenções  de  destruir.  E  se  isto  succedia  no  reinado, 
e  governo  de  Salamão,  vede  se  se  pôde  esperar,  ou  temer 
outro  tanto,  quando  não  forem  Salomões  os  que  tenhão  o 
governo  ! 

a  Concluamos  com  dizer,  que  se  taes  minas  se  desco- 
brissem, encher-se  hiaé  verdade  a  terra  de  ouro,e  prata  ; 
mas  esse  ouro  e  prata,  posto  que  naturalmente  desce  para 
baixo,  havia  de  subir  para  cima.  Não  havia  de  chegar  aos 
pequenos,  e  pobres,  mas  todo  se  havia  de  abarcar,  e  con- 
sumir nas  mãos  dos  grandes,  e  poderosos,  porque,  como 
bem  disse  o  outro,  as  magnetes  attrahem  o  ferro,  e  os  ma- 
gnates o  ouro ;  e  as  obras  pias  em  que  estes  thesouros  se 
havião  de  despender,  erão  mais  cavallos  e  mais  carroças  , 
e  mais  gallas,  e  mais  palácios,  e  obras  magnificas,  e  osten- 
tosas, e também  havião  deter  parte  nelles  os  idolos  bap- 
tizados, que  lá  se  adorão,  e  que  tantas  vidas  e  fazendas  tem 
destruído.  E  se  estes  erão  os  proveitos,  com  que  se  havia 
de  adiantar  o  Reino  no  descobrimento  das  vossas  minas,  á 
custa  da  vossa  fazenda,  do  vosso  trabalho,  da  vossa  op- 
pressão,  e  do  vosso  captiveiro ;  vede  se  foi  grande  favor  e 
providencia  do  Céo,  que  se  não  descobrissem ,  e  se  tanto 
no  particular,  como  no  geral  ia  desencaminhada,  e errada 
a  vossa  esperança  !  » 

[Vieira,  t.  IV,  p.  i!6.) 
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EMBAIXADA  D?EL-BEI  D.  MANOEL 

AO   SUMMO   PONTÍFICE. 

O  nosso  ínclito  Rei  D.  Manoel,  de  feliz  recordação,  quan- 
do se  vio  dominador  dos  reinos  do  Oriente,  de  sorte  que 
podíamos  dizer,  que  as  azas  do  sol  medião  com  o  seu  impé- 
rio e  que  aquelles  povos  infiéis  se  não  confederavão  contra 
a  potencia  de  suas  armas,  mais  que  para  ser  d'ellas  trium- 
pho,  e  ouvir  os  annuncios  da  palavra  evangélica  ;  então 
folgou  de  submetter  toda  esta  grandeza  aos  pés  do  suramo 
Pontífice  Leão  X  por  seus  Embaixadores  particulares , 
tributando-lhe  juntamente  as  primícias  das  riquezas  do 
Oriente.  O  principal  d'elles  era  Tristão  da  Cunha,  a  quem 
fazião  lados  outros  dous,  a  saber  Diogo  Pacheco,  e  João  de 
Faria,  Desembargadores,  e  outros  cincoenta  cavalleiros.  E 
era  em  todos  tanta  a  riqueza  e  lustre,  que  até  havia  sellas, 
freios,  peituraes,  e  estribos  d'ouro  de  martello,  com  pedra- 
ria fina,  e  pérolas  a  montes.  Todos  os  Embaixadores  dos 
Príncipes  Christãos,  que  se  acharão  em  Roma,  e  o  Gover- 
nador da  mesma  cidade,  e  muitos  bispos,  e  famílias  dos 
cardiaes,  e  outra  innumeravel  nobreza,  dérão  nobres  aug- 
mentos  a  esta  pompa,  e  o  mesmo  papa  quiz  lograr  o  visto- 
so d'esta  entrada,  desd'o  castello  de  Santo  Angelo.  Leva- 
vão-lhe  um  presente  com  um  grande  e  preciosíssimo  cofre, 
cuberto  com  panno  d?ouro,  e  nelle  debuxadas  asReaes  Qui- 
nas, posto  sobre  um  elephante  ;  o  qual,  tanto  que  avistou 
ao  summo  Pontífice,  ajoelhou  três  vezes,  ensinado  pelo 
Naire,  que  de  cima  o  governava  ,  e  logo  mettendo  a 
tromba  em  um  grande  vaso  d'agua  de  cheiro,  que  ali  esta- 
va prevenido,  borrifou  os  Cardiaes,  e  outras  pessoas  que 
esta  vão  pelas  janellas;  e  o  mesmo  signal  de  festa  usou  com 
ornais  povo,  que  estava  apinhado  pelas  ruas.  Em  outro  dia 
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foi  recebida  a  Embaixada,  orando  elegantemente  o  Pache- 
co em  consistório.  E  no  fim  da  oração,  o  Papa  exaltou  com 
excessivos  louvores  as  prendas  d'El-Rei  D.  Manoel,  e  o  ca- 
tholico  zelo  com  que  naquelle  novo  mundo  sollicitava  pro- 
pagar o  império  de  Christo  ,  e  gloria  de  sua  santa  Igreja. 
Os  pontos  principaes  da  Embaixada  erão  três.  O  primeiro, 
que  sua  santidade  emprehendesse  guerra  contra  o  Turco. 
Segundo,  que  se  tratasse  mui  de  veras  da  reforma  da  Igreja. 
Terceiro ,  que  a  este  fim  se  proseguisse ,  e  concluísse 
o  sagrado  Ecuménico  Concilio  de  Trento.  Em  outro  dia 
se  abrio  o  cofre,  tornando  a  ajoelhar  o  elephante  diante  de 
sua  santidade.  Encerrava  um  ornamento  pontifical  inteiro, 
não  só  para  a  pessoa  do  Papa,  mas  para  todos  os  seus  Mi- 
nistros ;  era  todo  de  chaparia,  e  figuras  d'ouro,  e  pedraria 
preciosa,  e  a  trechos  umas  romãs  derubins  escachadas;  e 
sendo  a  matéria  tal,  ainda  dos  primores  d'arte  era  ven- 
cida. Ião  juntamente  outras  riquissimas  jóias,  e  ducatôes 
de  quinhentos  escudos  d'ouro,  como  para  entulho.  Avalia- 
rão alguns  o  presente  em  um  milhão,  o  qual  veio  a  ser  dos 
que  saquearão  Roma.  Finalmente  Alberto  de  Carpe,  escre- 
vendo ao  imperador  Maximiliano,  como  seu  Embaixador 
que  então  era,  diz  na  sua  carta  este  capitulo  :  «  Todo  o 
»  povo  universal  de  Roma  concorreo  por  ver  esta  novi- 
»  dade  ;  e  não  é  maravilha,  porque  poucas  vezes,  ou  nun- 
»  ca  succedeo  enviarem  príncipes  Christãos  a  Roma  tão 
«  magnifico  apparato.»  Este  signal  de  rendimento  deo  á 
pessoa  do  Vigário  de  Christo  o  nosso  Cathclico  monarcha, 
visto  que  a  distancia  de  terras,  e  a  occasião  lhe  não  conce- 
dião  venerál-o  com  outras  demonstrações  pessoaes  de  sua 
humildade.  Quem  desejar  fazer-se  presente  aquelle  memo- 
rável espectáculo,  referido  aqui  tosca  e  summariamente, 
recorra  ao  elegante  aparo  das  pennas  do  bispo  Osório,  e 
de  Manoel  de  Faria  e  Souza. 

(Floresta  de  Bernardes. ) 
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A  INVENÇÃO  DA  PÓLVORA , 

E   SEUS   ESTRAGOS. 

Era  o  autor  d'este  invento  de  profissão  Religioso,  ao 
qual,  como  bem  diz  Espondano,  fora  melhor  que  no  tempo 
em  que  fazia  aquellas  experiências,  se  estivesse  encom- 
mendando  a  Deos  ;  mas  permitte  o  mesmo  Deos  similhantes 
invenções,  assim  para  castigo  dos  máos,  como  para  gloria 
e  exaltação  de  seus  Santos.  Primeiramente  saia  este  rio  de 
fogo  da  boca  de  Deos;  porque  não  só  as  cousas  naturaes 
são  effeitos  da  sua  boca,  e  da  sua  voz,  senão  também  as 
artificiaes,  quando  querendo,  ou  permittindo,  dispõe  sua 
Providencia  que  se  facão.  Este  rio  pois  de  fogo  arrebatado, 
e  furioso  de  pólvora  se  dividiologo  em  tantos  canaes,  uns 
maiores,  outros  menores,  quantos  são  os  canos  de  ferro, 
ou  bronze,  por  onde  o  mesmo  fogo  furiosamente  rebenta, 
e  por  isso  se  chamão  bocas  de  fogo.  Na  cavallaria  as  pis- 
tolas e  as  carabinas,  nos  infantes  os  mosquetes  e  os  arca- 
buzes, nos  exércitos  e  nos  muros  das  cidades  os  canhões, 
e  as  culebrinas. 

Quanto  cresceo  o  domínio  dDs  que  tudo  mandão  com  o 
invento  da  pólvora,  na  multidão,  na  variedade,  na  força, 
nos  effeitos,  e  ainda  na  facilidade  dos  tiros,  e  maquinas  de 
fogo  que  com  elle  nascerão?  !  Para  se  gejar  um  raio  é  ne- 
cessário que  as  terras  não  sejão  extremanente  frias,  que 
por  isso  na  Scythia  são  raríssimos  ;  é  necessário  que  o 
tempo  seja  Estio  ou  Outono  ;  que  as  nuvens  sejão  espessas, 
e  húmidas  ;  que  as  exhalações  sejão  seccas  e  cálidas ;  que 
o  movimento,  ou  anteparistesis  as  accenda;  que  a  rotura 
por  onde  sáiseja  pela  parte  inferior,  e  não  pela  decima;  e 
que  a  matéria  seja  crassa,  e  pingue,  porque  se  não  dissipe, 
ou  apague  o  fogo,  antes  que  chegue  á  terra.  Tudo  isto  é 
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necessário  para  formar  um  raio  na  região  do  ár.  Na  terra 
porém,  quão  pouco  basta!  Basta  que  aos  que  tem  o  su- 
premo poder  lhe  suba  á  cabeça  um  vaporzinho,  ou  de 
cobiça  ou  de  ambição,   ou  de  inveja,  ou  de  ódio,  ou  so- 
mente de  vaidade  e  gloria,  para  que  contra  uma  fortaleza, 
ou  sobre  uma  cidade  chova  tanto  multidão  de  raios,  quan- 
tas são  as  pedras  das  suas  muralhas.  Os  raios  que  caem  do 
Céo  em  muitos  annos  são  contados,  os  que  se  fulminão  da 
terra  na  bataria,  ou  defensa  de  uma  praça,  não  tem  conto. 
Ainda  quando  os  do  Céo  se  não  contentão  com  ferir  os 
montes,  ou  com  se  empregar  nas  feras,  e  nas  enzinhas,  ou 
só  com  metter  medo  aos  homens  ;  raro  é  o  raio,  que  seja 
réo  mais  que  d'um  homicídio.  Mas  os  que  saem  d'uma  peça 
de  artilheria  produzem  diíferentes  estragos.   Na  batalha 
naval  entre  os  Cesarianos  e  Francezes,  na  ribeira  de  Sa- 
lerno.  matou  uma  bala  de  artilheria  quarenta  Cesarianos; 
na  batalha  campal  dos  Allemães  contra  os  Hespanhoes, 
junto  a  Ravena,  matou  outra  peça  com  um  só  tiro  mais  dj 
cincoenta  Allemães;  na  guerra  de  Alberto  César  contra 
os  Pola'cos,  em  Bohemia,  não  dizem  as  historias  de  qual 
das  partes,  mas  affirmão  que  uma  só  bala  matou  oitenta 
soldados. 

Que  similhança  tem  com  a  sombra  d'isto  as  balistas,  as 
terebras,  os  aríetes,  as  catapultas,  e  todos  os  outros  instru- 
mentos bellicos,  que  com  tanta  força  de  engenho  inven- 
tarão primeiro  os  Gregos,  depois  os  Romanos,  e  com  tanta 
força  de  braços  não  conseguião  em  muito  tempo,  e  tra- 
balho, o  que  faz  án  um  momento  uma  mão  com  um  bota- 
fogo?  Muitos  houve  que  quizerão  imitar  os  raios,  que  a 
gentilidade  chamava  de  Júpiter,  em  que  foi  tão  famosa  a 
arrogância  de  Salmon  Rei  de  Elide,  vivendo  como  é  fabu- 
loso no  inferno  em  castigo  do  seu  atrevimento.  Virgílio 
lhe  chama  louco ;  porque  quiz  imitar  o  raio,  que  não  é 
imitavel. 

Mas  se  a  sua  Musa  adevinhára,  que  do  mesmo  Inferno 
havia  de  sair  a  pólvora,  de  nenhum  modo  dera  ao  raio  o 
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nome  de  inimitável,  pois  a  nossa  artilheria  não  só  imita, 
mas  vence.  Todo  o  apparato,  e  fábrica  estrondosa  $J'um 
raio  a  que  se  reduz  no  ár?  A  uma  nuvem,  a  um  relâmpago, 
a  um  trovão,  e  ao  mesmo  raio  ;  e  tudo  isto  se  vê,  e  expe- 
rimenta com  vantagem  no  tiro  d'uma  peça.  O  fumo  é  a 
nuvem,  o  fogo  o  relâmpago,  o  estrondo  o  trovão,  a  bala  o 
raio.  E  digo  com  vantagem ;  porque  a  nuvem  acabou  no 
primeiro  parto,  e  em  se  rompendo  se  desfez,  e  desvaneceo  ; 
e  a  peça  inteira  e  solida  dura  annos,  e  séculos,  desparando, 
e  lançando  de  si  no  mesmo  dia,  e  na  mesma  hora  não  só 
um,  senão  muitos  raios.  Pouco  ha  dissemos,  que  o  fogo 
natural  era  estéril,  e  não  gerava,  mas  depois  que  o  arti- 
ficial se  ajuntou  com  a  pólvora  em  todo  o  género  de  vi- 
ventes tem  filhos  de  fogo.  Animaes  de  fogo  nos  camelos, 
serpentes  de  fogo  nos  basiliscos,  aves  de  fogo  nos  falcões, 
e  em  todos  os  outros  instrumentos  sulfureos,  homens  de 
fogo.  Homens  de  fogo  na  artilheria,  homens  de  fogo  nas 
bombas,  homens  de  fogo  nas  granadas,  homens  de  fogo  nos 
petardos,  homens  de  fogo  nos  trabucos,  homens  de  fogo 
nas  minas,  e  assim  sobre  a  terra,  como  debaixo  d'ella  ho- 
mens de  fogo,  que  nelle,  e  d'elle  vivem. 

E  passando  da  terra  ao  mar,  bem  se  deixa  ver  quanto  é 
maior  o  risco  que  correm  os  que  peleijão  com  os  mesmos 
instrumentos  de  fogo,  mettidos  em  um  lenho,  e  sobre  as 
ondas.  Averiguada  conclusão  é  entre  os  mestres  d'uma 
e  outra  milícia,  que  comparada  a  da  terra  com  a  do  mar, 
esta  é  muito  mais  trabalhosa,  e  perigosa.  Na  terra  peleija 
contra  nós  um  elemento,  no  mar  todos  quatro ;  na  terra 
temos  para  onde  retirar,  no  navio  estamos  presos,  e  não 
temos  outra  retirada,  que  lançarmonos  ao  mar.  Na  terra 
ajudão  uns  esquadrões  a  outros  esquadrões,  e  uns  terços  a 
outros  terços  ;  no  mar  estamos  com  os  companheiros  á 
vista,  e  nemelles  muitas  vezes  nos  podem  soccorrer  a  nós, 
nem  nós  a  elles.  E  quanto  ao  exercicio  da  artilheria,  na 
terra  bornêa-se  a  peça  a  coberto  d'um  parapeito  de  pedra 
de  cinco  pés,  ou  d'uma  trincheira  de  faxina  de  dezoito,  no 

8. 
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mar  detraz  d'  ama  taboa  de  três  dedos.  Na  terra  corre  a 
artilheria  sobre  uma  esplanada  firme  e  segura,  no  mar 
sobre  um  convez  sempre  inquieto,  e  também  inquieto  da 
parte  contraria  o  ponto  a  que  se  nivelIá»o  tiro.  Os  Gregos 
chamarão  á  peça  de  artilheria  Bombarda  pelo  boato  ;  os 
Latinos  Tormentum,  pelo  que  atormenta  o  corpo  opposto 
que  fere;  eu  na  terra  chamára-lhe  tormento,  e  no  mar 
tormenta. 

E  por  tudo  isto  se  collige  quanto  mais  poderosa  é  a  ar- 
tilheria no  mar  que  na  terra,  ajudando-se  e  dando-se  a 
mão  o  elemento  da  agua  com  o  do  fogo.  O  fogo  queima,  a 
agua  afoga  ;  o  fogo  mata,  a  agua  sepulta....  E  que  cousa 
boa  trouxe  ao  mundo  a  pólvora  ?  Um  desengano  universal, 
de  que  nenhum  homem  se  deve  ja  fiar  de  suas  próprias 
forças.  Antigamente  havia  Achilles,  havia  Hercules,  havia 
Sansões ;  depois  que  a  pólvora  veio  ao  mundo,  acabou-se 
a  valentia  dos  braços.  Um  Pigmêo  com  duas  onças  de  pól- 
vora pode  derrubar  o  maior  gigante.  Terríveis  estragos, 
mas  útil  desengano!  !.... 

[Vieira,  tom.  V,  p.  Z|93.) 


DITOS  AVISADOS,  E  IÍESPOSTAS  A  TEMPO. 

No  tempo  das  nossas  guerras  do  Oriente  disse  um  dia  o 
Grão  Mogol  que  poria  em  campanha  300,000  cavallos,  e 
cinco  mil  elephantes,  enão  só  tomaria  Goa,  mas  extermi- 
naria naquellas  partes  todos  os  Portugezes.  Ouvindo  esta 
soberba  um  soldado  portuguez,  que  agravado  do  Vice-Rei 
da  índia  andava  em  sua  corte,  e  em  seu  serviço,  com  li- 
cença do  Rei  lhe  disse  :  «  Que  S.  Alteza  adiantava  muito. 
Porque,  se  V.  Alteza  tem  os  Portuguezes  em  tanta  estima, 
quanta  costuma  mostrar,  como  diz  que  os  esbulhará  do  es- 
tado, e  os  trará  presos  assim  facilmente?  Ainda  que  elles 
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fossem  gallinhas  não  se  deixarião  tomar  sem  o  morder.  » 
Respondeo  o  Mogol :  a  Eu  não  quero  vir  com  elles  ás  mãos, 
mas  tomál-os  por  fome.  »  Acode  o  Portuguez  :  a  Vossa 
Alteza  está  bem  conforme  com  elles,  porque  elles  também 
dizem  que  o  tomarão  por  sede.  » 

Havendo  fallecido  D.  Henrique  de  Menezes,  que  gover- 
nava a  índia  com  fama  de  valor  e  justiça,  fallou-se  de  suas 
prendas  em  roda  de  outros  Fidalgos  ;  e  saio  um  taxando 
nelle  certo  defeito.  Porém  acudio  Heitor  da  Silveira,  di- 
zendo: «  Outro  defeito  maior  tenho  eu  sabido  de  D.  Hen- 
»  rique,  foi  não  desterrar  da  índia  quantas  más  línguas 
»  havia.  » 

D.  João  de  Castro  disse  um  dia  diante  de  seus  soldados 
que  havia  de  prender  o  Sultão,  e  á  vista  dos  Turcos  o  havia 
de  assar  vivo;  e  por  fazer  apparente  o  modo,  ou  a  galan- 
taria, mandou  lavrar  uns  espetos  grandes,  como  quem 
para  devanear  dos  negócios  mais  graves,  se  deleitava  em 
diversões  briosas.  Costumavão  os  soldados  d'aquelle  tempo 
trazer  nos  cintos  umas  machadinhas  mui  polidas,  que  ser» 
vião  de  cortar  as  driças,  e  enxárcias  dos  navios  de  presa, 
e  também  de  arrombar  caixões,  e  fardos;  este  era  o  uso, 
o  outro  era  coberta.  Desgostava-se  o  governador  d'armas 
que  tinhão  tão  humilde  serviço,  e  vendo  acaso  passar 
Fausto  Serrão  de  Calvos,  soldado  limpo,  com  uma  macha- 
dinha,  lhe  disse,  que  os  homens  de  conta  só  a  espada  cin- 
gião  airosamente.  «Senhor,  lhe  respondeo  o  soldado,  sem 
esta  machadinha  não  servem  os  espetos  de  V.  Senho- 
ria ,  porque  não  poderemos  assar  inteiro  a  El-Rei  de 
Cambaia.  » 

Representando-se  em  certa  occasião  uma  farça,  no  Pa- 
ço Real  de  Castella,  em  que  figurava  um  Portuguez  e  um 
Castelhano  pelejando  ,  e  dando-lhe  o  Castelhano  muitas 
pancadas,  e  empuxões  pelo  aífrontar,  e  tomar  vingança 
d'elle,  assistia  a  este  Auto  D.  Bernarda  Coutinho  (Senhora 
Portugueza  de  muito  espirito)  ;  e  o  Duque  d'Alva  D.  Fo- 
tedo.  que  também  presente  era,  chegando-se  neste  passo 
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a  D.  Bernarda  lhe  disse,  que  visse  como  tratavãoláos 
Portuguezes.  A  que  ella  respondeo.  «  Que  os  Castelhanos 
)>  tratavãó  d5aquelle  modo  aos  Portuguezes  zombando,  e 
)>  os  Portuguezes  aos  Castelhanos  de  verdade.  »  Dito  pru- 
dente a  avisado,  que  o  mesmo  Duque,  como  cortezâo  fes- 
tejou muito,  engrandecendo  a  brevidade  e  a  presteza  da 
resposta. 

(Parallelos,  vida  de  J.  de  C.  e  Floresta.) 


A  D1FFICULDADE  DE  CONTENTAR  OS 
PRETENDENTES. 

Querendo  o  nosso  Vieira  mostrar  quanto  é  diíBcultoso 
aos  Reis,  e  com  particularidade  aos  de  Portugal,  conten- 
tar aos  pretendentes,  que  não  cessão  de  allegar  serviços, 
e  exigir  mercês  ;  usou  do  seguinte  exemplo  tão  verdadeiro 
como  bem  applicado,  e  resolveo  em  poucas  palavras  um 
problema  sem  duvida  o  mais  difficil  em  politica  :  seu  é  o 
seguinte  discurso  : 

a  Quando  Josué  houve  de  entrar  á  conquista  da  terra  de 
promissão,  disse-lhe  Deos  d'esta  maneira  :  Josué,  esforçai- 
vos,  e  tende  valor,  porque  vós  haveis  de  repartir  a  terra  a 
este  povo.  Notáveis  palavras  na  occasião  em  que  se  disse- 
rão  !  Quando  Deos  disse  estas  palavras  a  Josué,  foi  quando 
elle  estava  com  as  armas  vestidas  para  passar  da  banda 
d'alèm  de  Jordão  a  conquistar  a  terra  de  promissão.  Pois 
porque  não  lhe  diz  Deos,  esforçai-vos,  e  tende  valor,  por- 
que haveis  de  conquistar  esta  terra  aos  inimigos  ;  senão, 
esforçai-vos,  e  tende  valor,  porque  haveis  de  repartir  esta 
terra  ao  povo  de  Israel?  Ambas  as  cousas  havia  de  fazer 
Josué  :  havia  de  conquistar  a  terra  aos  Amorrêos,  e  havia 
de  repartir  a  terra  aos  Israelitas  ;  mas  Deos  esforça-o,  e 
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diz-lhe  que  tenha  valor,  porque  havia  de  repartir,  e  não 
porque  havia  de  conquistar  a  terra,  porque  muito  maior 
empreza,  e  muito  mais  arriscada  batalha  era  haver  de  re- 
partir a  terra  aos  vassallos,  que  haver  de  conquistar  a  ter- 
ra aos  inimigos. 

«  Em  nenhuns  Reis  do  mundo  se  vê  isto  mais  clara- 
mente que  nos  de  Portugal.  Conquistar  a  terra  das  três 
partes  do  mundo  a  nações  estranhas  foi  empreza  que  os 
Reis  de  Portugal  conseguirão  muito  facilemuito  felizmente  ; 
mas  repartir  três  palamos  de  terra  em  Portugal  aos  vassal- 
los com  satisfação  d'elles  foi  impossível,  que  nenhum  Rei 
pôde  accommodar,  nem  com  facilidade,  nem  com  felici- 
dade jamais.  Mais  fácil  era  antigamente  conquistar  dous 
Reinos  na  índia,  que  repartir  duas  Commendas  em  Portu- 
gal. Isto  foi,  e  isto  ha  de  ser  sempre  ;  e  esta  na  minha  opi- 
nião é  a  maior  difficuldade,  que  tem  o  governo  do  nosso 
Reino.  Tanto  assim,  que  se  pôde  pôr  em  problema  na  po- 
litica de  Portuga],  se  é  melhor  que  os  Reis  facão  mercês, 
ou  que  as  não  facão  ?  Não  se  fazerem  mercês,  é  faltar  com 
o  premio  á  virtude  ;  fazerem-se,  é  semear  benefícios  para 
colher  queixas.  Pois  que  hão  de  fazer  os  Reis?  A  questão 
era  para  maior  vagar.  Mas  porque  não  fique  indecisa,  digo 
entre  tanto,  que  um  só  meio  acho  aos  Reis  para  salvarem 
ambos  estes  inconvenientes.  E  qualé?  Não  dar  nada  a  nin- 
guém, e  premiar  a  todos.  Pois  como  ?  Premiar  a  todos  sem 
dar  nada  a  ninguém  ?  Sim  :  o  dar,  e  o  premiar  são  cousas 
muito  differentes.  Dar  aos  que  merecem,  ou  não  merecem 
é  dár  ;  dár  só  aos  que  merecem  é  premiar.  Não  fazerem  mer- 
cês os  Reis,  seria  não  serem  Reis  ;  mas  hão  de  fazêl-as  de 
maneira  que  as  mercês  não  sejão  dadivas,  sejão  prémios. 
Dem  os  Reis  só  aos  beneméritos ,  e  fecharão  as  bocas  a  to- 
dos. Quando  os  prémios  se  dão  aos  que  merecem,  os  mes- 
mos que  os  murmurão  com  a  boca,  os  approvão  com  o  co- 
ração. Murmurais  do  que  está  bem  dado  ?  Appello  da  vossa 
língua  para  a  vossa  consciência.  Este  é  o  único  remédio, 
que  tem  os  Reis  para  salvarem  a  opinião  naquelle  tribunal, 
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onde  só  neste  mundo  podem  ser  julgados,  que  é  o  coração 
dos  vassallos.  Em  fim  sejão  os  Príncipes  como  Ghristo  no 
repartir,  e  sejão  os  vassallos  como  os  Discípulos  noconten- 
tar-se,  e  cessarão  as  queixas.  » 

(Vieira,  tom.  VI,  pag.  209.) 


O  RECONHECIMENTO. 

Se  o  ser  ingrato  é  o  deffeito  mais  vergonhoso  que  pôde 
ter  um  homem,  também  o  ser  agradecido  é  a  virtude  que 
mais  o  acredita  ;  e  sendo  em  todos  louvável  esta  virtude, 
em  ninguém  assenta  melhor  que  n'um  Príncipe.  El-Rei  D. 
Manoel  deo  provas  de  possuir  esta  nobre  qualidade  ;  e  o 
que  fez  a  Duarte  Pacheco  (ainda  que  despois,  levado  da 
calumnia,  o  desfez)  em  reconhecimento  dos  grandes  servi- 
ços, que  na  índia  lhe  prestara,  dão  bem  a  ver  quanto  elle 
era  reconhecido.  «  Quando  este  valoroso  heróe  chegou  a 
Lisboa,  ordenou  El-Rei  que  em  seu  nome  houvesse  ora- 
ções, e  foi  em  procissão  desde  a  Sé  com  muita  pompa  até 
ao  convento  de  S.  Domingos.  Com  elle  ião  todos  os  de  sua 
casa,  e  ao  seu  lado  ia  o  Pacheco,  para  que  vissem  todos 
como  sua  Alteza  honrava  o  mérito.  Não  satisfeito  ainda  El- 
Rei  D.  Manoel,  escreveo  a  quasi  todos  os  Príncipes  Chris- 
tãos  cartas  recamadas  de  louvores  devidos  ás  façanhas  de 
Pacheco,  para  que  seu  nome  em  toda  a  Ghristandade  com 
resonante  gloria  se  espalhasse.  » 

(Historia  dEl-Rei  D.  Manoel.) 

D.  João  de  Castro  para  nada  lhe  faltar  das  partes,  que 
devem  concorrer  n'um  grande  capitão,  era  summamente 
reconhecedor  do  merecimento  de  quem  o  tinha,  e  sabia 
com  grande  arte  fazer  uso  d'esta  virtude  ;  prova  d'isto  é  o 
que  em  carta  escreveo  a  seu  filho  D.  Álvaro,  quando  en- 
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tendeo  que  D.  João  de  Mascarenhas  iria  a  Goa  para  passar 
ao  Reino  :  dizia  assim  :  «  Lá  vai  o  Senhor  D.  João  Masca- 
»  renhas,  tal  qual  os  Mouros  e  Gentios  confessão  :  e  eu, 
»  que  sou  bom  Christão,  faço  a  mesma  confissão  de  seu 
)>  esforço,  porque  em  todas  as  batalhas  o  achei  sempre  o 
»  meu  lado.  Vai-se  embarcar  para  o  reino,  rogo-vos  mui- 
)>  to,  que  lhe  façais  o  mesmo  tratamento  que  á  minha  pes- 
)>  soa,  e  não  consintais  que  tome  outra  pousada  ,  senão  a 
»  vossa  ;  porque  alem  d'elle  o  merecer,  espero  em  Deos, 
»  que  tornará  muito  cedo  a  estas  partes ,  a  emendar  meus 
)>  descuidos.  » 

( Vida  de  Don  João  de  Castro. ) 


RASGO  DE  GENEROSIDADE. 

Costumava  o  celebre  Maupertuis  acompanhar  o  Rei  de 
Prússia  nas  suas  campanhas,  e  succedendo  ficar  prisoneiro 
na  batalha  de  Malwitz,  foi  conduzido  para  Vienne  d' Áus- 
tria. O  Grão  Duque  de  Toscana,  que  ao  depois  foi  Impera- 
dor, quiz  ver  um  homem,  que  gozava  de  tão  grandes 
créditos  ;  mandou -o  pois  vir  á  sua  presença,  tratou-o  com 
a  maior  urbanidade,  e  perguntou-lhe  se  não  tinha  a  la- 
mentar nenhuma  cousa  das  muitas  que  perdera  quando 
sua  bagagem  fora  tomada  pelos  hussares  ? 

Maupertuis  depois  de  muito  instado  confessou,  que  elle 
tinha  querido  salvar  um  excellente  relógio  de  Grehan  de 
que  se  servia  nas  suas  observações  astronómicas,  e  que 
era  única  cousa  de  que  tinha  pena.  O  Grão  Duque,  que 
tinha  um  do  mesmo  autor,  mas  guarnecido  de  diamantes, 
disse  ao  mathematico  francez  :  «  Isso  foi  uma  graça  que  os 
hussares  quizérão  fazer  ;  elles  me  viérão  trazer  o  vosso  re- 
lógio ;  ei-lo  aqui,  eu  vo-lo  restituo.  » 

(La  Morate  en  Action. ) 
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DIVERSÕES  HONESTAS 

LICITAS   AOS   PRÍNCIPES. 

Por  isso  que  Soberanos  tem  sobre  seus  hombros  o  grande 
peso  do  governo  do  Estado,  e  que  seus  cuidados  se  multi- 
plicão  em  razão  das  necessidades  de  seus  povos,  devem 
algumas  vezes  alliviar-se  d'este  grande  cuidado,  e  dar  al- 
gumas ferias  ao  espirito,  para  com  mais  força  recomeçar 
os  trabalhos,  e  proseguir  na  árdua  tarefa  do  seu  ministé- 
rio. Quando  estas  diversões  são  honestas,  não  mui  fre- 
quentes, e  sempre  acompanhadas  da  decência  e  nobreza 
d'alma  próprias  d'um  Príncipe,  longe  de  serem  mal  vistas 
são  do  povo  bem  acceitas,  e  com  applauso  festejadas  ;  que 
o  povo  tendo  um  Piei  que  se  desvela  pelo  seu  bem  estar, 
compraz-se  e  folga  quando  o  vê  folgar. 

D.  Pedro  I  tinha  um  gosto  particular  pela  dança,  mor- 
mente por  uma  certa  dança  que  então  chamavão  folia  :  em 
cujo  desempenho  era  eminente,  fazendo  concertadamente 
todos  os  movimentos,  ora  mais  rápidos,  ora  mais  graves, 
ao  som  de  flautas.  Para  se  desenfadar  dos  trabalhos  do  dia 
passava  muitas  noites  a  dançar  com  os  infantes,  e  algumas 
pessoas  de  sua  corte,  a  quem  honrava  coma  sua  amizade. 
No  dia  em  que  armou  Cavalleiro  D.  João  Affonso  Telles 
dançou  em  publico  com  os  seus  cortezãos,  e  dizia  a  todos  : » 
Eu  assento  que  nada  fica  mal  á  Magestade,  quando  se  trata 
de  honrar  a  virtude.  «Findou  o  baile  por  uma  grande  cêa, 
a  que  foi  admittido  o  povo  ;  seguio-se  ao  depois  a  cere* 
monia,  a  qual  se  fez  notável  e  curiosa  pelo  modo  como  es- 
tava illuminada  toda  a  rua,  que  de  Palácio  conduzia  até  á 
Igreja,  onde  ella  se  havia  de  celebrar  :  ardião  cinco  mil 
tochas  d'um  e  outro  lado  bem  ordenadas,  e  por  entre  es- 
tas alas  passou  toda  a  comitiva  com  grande  applauso  e  foi- 
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gança  do  povo.  Assim  ganhava  com  brandura  o  coração 
dos  povos  aquelle,  que  no  administrar  da  justiça  era  tão 
severo. 

(Anecdoct.  Port.,  tom.  II.) 


A  APOSTA. 

Nicoláo,  Duque  da  Ferrara,  tinha  na  sua  corte  um  ho- 
mem muito  engraçado,  por  nome  Gonelli ;  e  perguntando- 
Ihe  uma  vez  «  de  que  estado,  arte,  faculdade  ou  ofQcio 
havia  maior  numero  na  cidade  de  Ferrara,  »  Gonelli  respon- 
deo,  «  que  o  maior  numero  era  de  Médicos.  »  O  Duque 
lhe  instou,  dizendo,  a  que  não  podia  ser,  porque  na  cidade 
não  havia  mais  de  quatro.  »  Respondeo  Gonelli ,  «  que  se 
apostasse  alguma  somma  de  dinheiro,  elle  lhe  mostraria 
dentro  de  três  dias,  em  como  era  certa  a  sua  proposição.» 
Consentio  o  Duque  na  aposta  ;  e  Gonelli  no  dia  seguinte 
appareceo  á  porta  da  Igreja  Matriz  com  o  pescoço  e  cara 
enfaixada  em  lenços  brancos,  cousa  que  deo  nos  olhos  de 
todos,  e  perguntavão  com  pena,  «  o  que  tinha  ;  »  ao  que 
elle  promptamente  respondia ,  «  que  tinha  uma  dor  de 
dentes  que  o  fazia  veras  estrellas.  »  Cada  qual  lhe  ensina- 
va seu  remédio,  o  que  elle  assentava  n'um  rol,  com  o 
nome  da  pessoa  que  lh'o  applicava  ;  e  fazendo  o  mesmo 
pelas  ruas  da  cidade  entrou  ultimamente  no  palácio  do  Du- 
que, o  qual  lhe  fez  iguaes  perguntas  ;  e  queixando-se  Go- 
nelli da  mesma  dor  de  dentes,  o  Duque  compadecido  lhe 
ensinou  também  outro  remédio.  Retirou-se  Gonelli,  e  no 
fim  de  três  dias  appareceo  com  um  grande  rol  das  pessoas, 
que  lhe  querião  curar  a  dôr,  mostrando  na  cabeceira 
d'elle  o  nome  do  Duque  ;  o  qual  vendo  o  dito  rol,  e  rindo 
muito  da  lembrança  confessou  ter  perdido  a  aposta,  e  man- 
dou dar  a  Gonelli  a  quantia  ajustada. 

(Collection  d'Anecdotes). 
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QUANTO  PODE,  PARA  O  MAL,  A  INVEJA, 
A  CALUMNIA  E  A  INTRIGA. 

Para  inculcar  a  virtude,  e  a  tornar  amável,  não  basta 
fazer  o  seu  elogio,  ou  encarecer  as  acções  de  que  ella  é 
autora  ;  é  além  d'isso  mui  conveniente  fazer  conhecer  a 
disformidade  dos  vicios  oppostos,  para  que  d'este  contraste 
resulte  maior  realce  á  virtude,  que  lhes  é  contraria ,  e  que 
altamente  os  condemna. 

El-Rei  D.  Manoel,  levado  dos  generosos  sentimentos  de 
justiça  e  gratidão,  tinha  honrado  Duarle  Pacheco  do  modo 
mais  lisonjeiro  com  que  um  Monarcha  pôde  honrar  um  vas- 
sallo  ;  e  para  acabar  com  proveito  o  que  tinha  começado 
com  honra,  nomeou-o  Governador  de  S.  Jorge  da  Mina, 
d'onde  costumava  vir  muito  ouro  a  Portugal,  para  que, 
attendidas  as  grandes  despezas  que  fizera  na  índia,  d'onde 
além  da  fama  nada  mais  trouxera,  podesse  olhar  por  seus 
interesses.  Mas  a  inveja,  a  calumnia,  e  a  intriga,  que  não  po- 
dem ser  indifferentes,  nem  estar  socegadas  quando  vêem 
abrir-se  as  mãos  dos  Príncipes  para  os  súbditos  beneméri- 
tos, começarão  logo  de  mãos  dadas  a  maquinar  a  ruína 
d'este  grande  sustentáculo  e  ornamento  do  nome  portuguez; 
e  taes  cousas  disserão  e  fizérão ,  que  o  mesmo  Príncipe 
que  o  galardoara,  foi  o  próprio  que  o  condemnou  ao  discre- 
dito  e  á  miséria  !  Eis  como  o  escriptor  da  Vida  de  D. 
Manoel  refere  o  caso  : 

((  Mas  como  andassem  ateadas  nelle  as  invejas  de  mui- 
tos, estas  crestarão  sua  probidade  e  honra  por  modo,  que 
o  accusárão  de  ter  defraudado  a  El-Rei  de  grandíssimas 
quantias  de  ouro,e  de  muitos  outros  crimes,  e  máos  fei- 
tos. Pelo  que  mandou  S.  Alteza  lh'o  trouxessem  com  ferros 
aos  pesa  Portugal,  onde  lançado  n'um  calabouço   miser- 
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rimamente  jouve,  até  que  examinados  com  mais  apuramen- 
to os  capítulos,  saio  claro  que  os  delictos,  que  os  inimigos 
lhe  iinputavão,  erão  em  parte  falsos  e  em  parte  leves. 
Então  é  que  o  despejarão  dos  grilhões,  e  lhe  restituirão 
as  honras,  sem  com  tudo  o  proverem  de  recompensa  me- 
recida por  tão  ínclita  virtude  ;  assim  viveo  vida  indigente.  » 
Tanto  podem  a  inveja,  a  columnia,  e  a  intriga,  ainda 
para  com  os  Príncipes  mais  estremados!  Mui  sábio e ju- 
dicioso é  o  que  a  este  respeito  cantou  Camões.  Diz  as- 
sim : 

Aqui  tens  companheiro,  assi  nos  feitos, 
Como  no  galardão  injusto  e  duro  : 
Em  ti,  e  nelle  veremos  altos  peitos, 
A  baixo  estado  vir,  humilde  e  escuro; 
Morrer  nos  hospitaes,  em  pobres  leitos, 
Os  que  ao  Rei  e  á  lei  servem  de  muro ! 
Isto  fazem  os  reis;  cuja  vontade 
Manda  mais  que  a  justiça  e  a  verdade. 

Camões,  Canto  X.) 

A  inveja,  a  calumnia,  e  a  intriga,  todas  campanheiras 
inseparáveis,  são  tão  maldavas,  tão  perversas  que  cTaquillo 
mesmo  que  faz  a  honra  d?um  Varão  illustre,  e  que  re- 
verte em  proveito  e  gloria  da  Pátria,  se  servem  para  ma- 
quinar sua  ruina. 

Tinha  o  grande  AfTonso  ^Albuquerque  fundado  no 
Oriente  o  Lusitano  Império  ;  tinha  avassallado  reinos  e  na- 
ções inteiras  ;  de  seus  Príncipes  Gzéra  uns  tributários,  gan- 
hara outros  por  amigos  ;  tinha,  tanto  no  mar  como  na  terra, 
assoberbado  o  grande  poderio  d'aquellas  regiões,  e  pela 
virtude  do  seu  braço,  e  prudência  de  seus  conselhos  tre- 
mulava desassombrado  e  triumphante  o  pavilhão  portu- 
guez  ;  mas  de  todos  estes  feitos  que  fazem  Affonso  d'Al- 
buquerque  igual,  senão  superior,  aos  maiores  capitães  da 
antiguidade,  tirou  partido  a  inveja,  a  calumnia,  e  a  intriga 
para  derribar  este  heróe  do  throno  de  gloria  a  que  por 
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suas  virtudes  e  altos  feitos  se  tinha  sublimado  :  eis  a  sua 
linguagem  endereçada  ao  Monarcha : 

«  Que  será,  Senhor ,  quando  escorado  em  sua  sagaci- 
»  dade,  e  singular  astúcia  juntar  ao  seu  partido  Sabaim 
»  Dalcão  ?  !  Quando  travar  alliança  com  El-Rei  de  Narsin- 
)>  ga  !  Quando  acarear  a  si  os  demais  Reis  da  índia !  E 
)>  quanto  lhe  não  é  mui  fácil  desistir  da  lealdade  ?  !  Certo 
»  está  de  conseguir  que  o  nome  d'El-Rei  D.  Manoel  se  me- 
»  nospréze,  ecom  gosto  acceitem  a  soberania  cTAlbuquer- 
»  que. » 

Estas  e  outras  razões,  dado  que  fúteis  e  aleivosas,  uma  e 
outra  vez  repetidas,  forão  calando  no  animo  d'El-Rei,  até 
que  resolveo  mandar  substituir  Affonso  d'Albuquerque  no 
governo  da  índia,  (pelo  seu  maior  inimigo  !)  chamando-o 
logo  para  o  Reino,  com  pouca  consideração  e  nenhuma  re- 
compensa. 

Este  procedimento  d'um  Príncipe  alliás  magnânimo  não 
pôde  ser  desculpado  nem  por  aquelle,  que  em  seus  Can- 
tos tantos  elogios  lhe  consagrou  !  É  digno  de  gravar-se  na 
memoria  o  que  a  tal  respeito  diz  Camões  : 


Mas  tu  de  quem  ficou  tão  mal  pagado 
Um  tal  vassallo,  ó  Rei  só  nisto  inico, 
Se  não  es  para  dar-lhe  honroso  estado ; 
É  elle  para  dar-te  Reino  rico. 
Em  quanto  fôr  o  mundo  rodeado 
Dos  Apollineos  raios,  eu  te  fico, 
Que  elle  seja  entre  a  gente  illustre  e  claro, 
E  tu  nisto  culpado  por  avaro. 

(Camões,  canto  IV.) 
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CAUSAS 
DA  NOSSA  DECADÊNCIA  NA  ÍNDIA, 

EXPLICADAS   POR   VIEIRA. 

Os  reinos  e  os  impérios,  segando  a  sentença  do  Eccle- 
siastico ,  passão  cVumas  gentes  a  outras  gentes ,  pelas 
culpas  dos  que  os  perdem.  E  essas  culpas  são  as  injus- 
tiças, as  injurias,  as  calumnias,  e  os  enganos.  Chega- 
dos aqui,  agora  é  o  lugar  em  que  eu  dizia  que  nós  também 
havíamos  de  entrar  no  jogo.  O  grande  império,  que  os 
Portuguezes  fundarão  na  índia  sem  arrogância,  nem  afronta 
das  outras  Nações,  se  podia  chamar  Monarchia,  com  tantos 
reinos,  e  reis  sujeitos,  e  tributários.  Em  tempo  d'El-Rei  D. 
Manoel  teve  o  seu  augmento  ;  em  tempo  d'El-Rei  D. 
João  III,  o  seu  estado  ;  e  de  muitos  tempos  a  esta  parte 
padece  a  sua  declinação.  Não  acabou  de  repente,  como  a 
Monarchia  dos  Rabylonios  em  uma  noite,  em  que  Cyro 
venceo  a  Balthazar.  Nem  como  a  dos  Persas  em  um  dia, 
em  que  Alexandre  venceo  a  Dário.  Mas  como  a  dos  Gregos 
e  Romanos,  que,  pouco  a  pouco  e  por  partes,  forão  per- 
dendo o  que  tinhão  ganhado.  Tínhamos  ganhado,  e  era 
nosso  Ormuz  ;  e  de  quem  é  Ormuz  ?  Mascate;  e  de  quem 
é  Mascate?  Cochim  ;  e  de  quem  é  Cochim?  Ceilão ;  e  de 
quem  é  Ceilão  ?  Malaca  ;  e  de  quem  é  Malaca?  Deixo  outros 
membros  de  menos  nome.  Os  titulós  de  senhores  da  Con- 
quista, Navegação  e  Commercio,  mais  dizem  o  que  éramos, 
do  que  o  que  somos.  Cujas  são  tantas  terras  conquistadas 
no  Oriente?  Cujas  as  armadas  que  navégão,  e  cobrem 
aquelles  mares?  Cujos  os  portos,  que  se  enriquecem  com 
os  commercios,  e  tributos,  que  o  Indo,  e  Granges  só  pa- 
gavão  ao  Tejo  ? 
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Nipguem  pôde  duvidar  que  assim  se  vai  cumprindo  e 
tem  cumprido  em  grande  parte  no  império  portuguez  do 
Oriente  aquelle  oráculo  universal :  a  Passa  o  reino  d'uma 
a  outra  gente  :  »  Regnum  a  gente  in  gentem  transfertur. 
E  mais  lastimosa  perda  é  ainda,  que  tendo  a  nossa  nação 
não  só  illustrado  o  Oriente,  mas  assombrado  gloriosamente 
o  mundo  com  tão  façanhosos  exemplos  de  Religião,  de 
valor,  de  generosidade,  de  verdade,  de  constância,  e 
desinteresse ;  vindo  ás  causas  originaes,  que  o  mesmo 
texto  assignala  d'este  castigo,  e  d'estas  perdas,  as  não 
possamos  negar.  A  primeira,  propter  injustitias,  por  causa 
das  injustiças.  E  como  podião  deixar  de  intervir  grandes 
injustiças,  quando  tirávamos  uns  reis  e  púnhamos  outros, 
sendo  naturaes  senhores  de  suas  próprias  nações,  aca- 
bando estes,  ou  pressos;  ou  desterrados,  ou  violentamente 
mortos?  A  segunda,  são  as  injurias.  E  que  maiores  inju- 
rias, da  razão,  da  Lei  e  da  mesma  Fé,  que  os  gentios  con- 
vertidos a  ella,  por  nos  ficarem  mais  sujeitos,  serem  mais 
desprezados,  mais  opprimidos,  mais  captivos,  e  talvez 
vendidos  aos  mesmos  Mouros?  A  terceira,  as  calumnias;  e 
nenhumas  tão  escandalosas  a  todo  o  mundo,  como  as  que 
padeceo  o  grande  Affonso  d' Albuquerque,  conquistador, 
fundador,  e  pai  do  mesmo  império,  sendo  tirado  por  ellas 
do  governo  da  índia,  e  dado  a  seus  próprios  calumniadores, 
que  foi  o  ultimo  golpe,  com  que  em  poucas  horas  de  dor 
cortou  a  injusta  parca  os  fios  d'aquella  honrada  vida,  tão 
merecedora  de  ser  im  mor  tal,  como  a  sua  fama.  Final- 
mente, a  quarta  forão  os  enganos,  com  tanta  diversidade 
nelles,  quantas  erão  as  occasiões,  na  paz,  e  na  guerra  das 
promessas,  das  obrigações,  das  allianças,  dos  soccorros, 
em  que  se  violava  pelos  interesses  da  conveniência  a  pala- 
vra, a  verdade,  e  a  fidelidade,  que  entre  amigos  e  inimigos 
deve  ser  sagrada. 

A  estas  injustiças,  a  estas  calumnias,  a  estas  injurias, 
a  estes  enganos  se  deve  a  decadência  do  nosso  império 
na  índia  ,  e  dever-se  ha  igualmente   a    decadência   de 
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todo  o  Estado,  se  começando  de  lavrar  entre  nós  se  não 
atalharem. 

{Vieira,  t.  VIII,  p.  268.) 


QUEM  QUER  MAIS  DO  QUE  LHE  CONVÉM 
PERDE  O  QUE  QUER,  E  O  QUE  TEM. 

PROVÉRBIO  EXPLICADO  PELO  P.  ANTÓNIO  VIEIRA. 

Se  buscarmos  com  verdadeira  consideração  a  causa  de 
todas  as  ruínas,  e  males  do  mundo  acharemos  que  não  só 
a  principal,  senão  a  total,  e  a  única  é  não  acabarem  os  ho- 
mens de  concordar  o  seu  querer  com  o  seu  poder.  A  raiz 
d'este  veneno  mortal  nascida  não  só  na  terra,  senão  tam- 
bém no  Céo,  éa  inclinação  natural,  com  que  toda  a  crea- 
tura,  dotada  de  vontade  livre,  não  só  appetece  sempre  ser 
mais  do  que  é,  senão  também  querer  mais  do  que  pôde. 

Começando  pelos  maiores  corpos  políticos,  que  são  os 
reinos,  qual  é  causa  de  tantos  se  terem  perdido,  de  que 
apenas  se  conserva  a  memoria,  e  outros  se  verem  tão 
arruinados  e  enfraquecidos,  senão  o  appetite  desordenado 
e  cego,  de  quererem  os  Reis  mais  do  que  podem  ?  D'aqui  se 
seguem  as  guerras,  e  a  ambição  de  novas  e  temerárias 
empresas,  como  as  de  Membroth ;  d'aqui  as  fabricas  de 
edifícios  magníficos,  e  insanos,  como  a  torre  de  Babel; 
d'aqui  a  prodigalidade  de  excessivas  mercês,  amontoando 
em  um  o  que  se  tira  a  todos,  como  as  de  Assuéro  em  Aman ; 
d'aqui  as  festas,  e  jogos  públicos  com  apparatos  mais 
monstruosos  que  extraordinários,  sem  outro  fim,  que  a  falsa 
ostentação  do  que  não  ha,  nem  é.  E  quando  as  despezas 
de  tudo  isto  deverão  sair  do  que  sobejasse  nos  erários,  e 
thesouros  reaes ;  que  será  onde  se  vem  tiradas,  e  espre- 
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midas  das  lagrimas  dos  vassallos  carregados,  e  com  tribu- 
tos sobre  tributos,  chorando  os  naturaes,  para  que  se 
alegrem  os  estranhos,  e  antecipando-se  as  exéquias  á  pá- 
tria, por  onde  se  lhe  devera  procurara  saúde?  Salomão  foi 
o  Rei,  que  em  todo  o  seu  reinado  gozou  da  mais  alta,  e 
segura  paz  de  quantas  houve  dentro,  e  fora  de  Israel ;  mas 
foi  tal  a  guerra,  que  elle  fez  á  sua  mesma  corte  e  reino 
com  os  prodigiosos  espectáculos  de  grandeza  e  magestade, 
cuja  fama  trazia  a  Jerusalém  todas  as  nações  do  mundo, 
que  o  mesmo  Salomão  foi  o  que  destruio  o  que  tanto  enno- 
breceoe  exaltou  ;  e  não  por  outra  razão  ou  defeito,  senão 
porque  sendo  mais  poderoso  que  todos,  se  não  contentou 
com  o  que  podia.  A  prata  no  seu  tempo,  diz  a  sagrada 
Escriptura,  que  era  tanta  em  Jerusalém  como  as  pedras  da 
rua,  e  neste  mesmo  tempo  erão  tantos,  tão  multiplicados, 
e  tão  excessivos  os  tributos,  com  que  o  glorioso  e  mise- 
rável povo  sustentava  a  fama  de  ser  chamado  seu  um  tal 
Rei,  que  não  podendo  supportar  um  peso  tão  intolerável, 
com  que  em  toda  a  vida  os  opprimio,  e  nem  na  morte  os 
alliviou;  a  primeira  cousa  que  pedirão  a  seu  successor 
Roboão,  foi  a  suspensão,  e  remédio  d'estas  oppressões. 
Mas  como  o  filho,  que  se  não  contentava  com  menos  que 
poder  ainda  mais  que  seu  pai,  não  desse  ouvidos  a  uma  tão 
justificada  queixa,  rebelladosos  mesmos  vassallos,  lhe  ne- 
garão obediência,  e  de  doze  tribus,  de  que  constava  o 
reino,  perdeo  em  um  dia  as  dez,  as  quaes  nem  nos  dias  de 
Robão,  nem  nos  de  todos  seus  descendentes  se  unirão,  ou 
sujeitarão  á  mesma  coroa. 

E  se  este  natural  appetite  de  quererem  os  homens  sempre 
mais  do  que  podem,  nem  na  soberania  dos  que  podem 
tudo  se  farta ;  que  será  d'ahi  a  baixo  desde  os  maiores 
entre  os  grandes  até  aos  mínimos  entre  os  pequenos?  O 
official  pôde  viver  como  ofíicial,  e  quer  viver  como  escu- 
deiro ;  o  escudeiro  pode  viver  como  escudeiro,  e  quer  viver 
como  fidalgo ;  o  fidalgo  pôde  viver  como  fidalgo,  e  quer 
viver  como  titulo ;  o  titulo  pôde  viver  como  titulo,  e  quer 
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viver  como  príncipe.  E  que  se  segue  (Teste  tão  desordenado 
querer?  O  menos  é,  que  por  quererem  o  que  não  podem, 
venhão  a  não  poder  o  que  podião.  Quanto  sobe  violenta- 
mente o  querer  para  cima,  tanto  desce  sem  querer  o  poder 
para  baixo.  Ouvi  o  que  agora  direi  com  o  provérbio  :  Quem 
quer  mais  do  que  lhe  convém,  perde  o  que  quer ,  e  o  que  tem. 

Exemplo  temos,  além  de  outros  muitos,  no  filho  pródigo. 
Porque  no  gastar,  e  alardear  quiz  o  que  não  podia,  nem 
pedia  o  estado  de  filho,  veio  a  pedir  por  misericórdia  a  for- 
tuda  de  criado.  E  quantos  viérão  a  servir,  porque  quizérão 
ser  mais  servidos,  ou  servidos  demais  do  que  podião  man- 
ter? Se  apenas  podeis  sustentar  um  cavallo  com  um  mu- 
chilla,  porque  haveis  de  ter  uma  carroça  com  oito  lacaios  ? 
Um  é  affeiçoado  á  caça,  e  quando  os  cães  andão  luzidios,  e 
anafados,  ver-lhe-heis  os  criados  pallidos,  e  mortos  á  fome. 
O  outro  é  prezado,  ou  picado  de  pinturas,  et  quando  elle, 
com  falso  testemunho  ridículo,  chama  aos  seus  quadros  ori- 
ginaes  de  Ticiano,  os  pagens,  e  os  lacaios  são  verdadeira- 
mente copias  de  Lazaro.  Que  direi  do  que,  para  sair  um  dia 
aos  touros,  e  ostentar  cincoenta  lacaios  vestidos  de  tela, 
empenhou  o  morgado,  e  as  commendas  por  muitos  annos? 
As  sortes  serião  quaes  quiz  a  ventura,  mas  a  peior,  e  mais 
certa  foi  a  da  pobre  casa.  Elle  poderia  ter  um  dia  de  Pás- 
coa, mas  ella  ha  de  jejuar  dez  annos  de  Quaresma.  Eis-aqui  o 
que  vem  a  não  poder  os  que  querem  mais  do  que  podem. 
Com  essa  mal  considerada  vaidade,  que  é  o  que  adquiristes, 
ou  o  que  perdestes  ?  Perdestes  a  felicidade  de  não  pedir,  per- 
destes a  liberdade  de  não  dever,  perdestes  o  descançode  não 
pagar;  e  o  que  adquiristes  com  o  que  não  tínheis,  e  com  o 
que  não  tínheis,  forãoas  invejas  dos  amigos,  as  murmurações 
dos  sezudos,  as  perseguições  dos  credores,  e  a  desgraça,  e 
máo  conceito  dos  mesmos  Príncipes,  a  quem  quizestes  li- 
sonjear, e  servir  ;  porque,  como  vos  ha  de  fiar  a  sua  fa- 
zenda, quem  assim  vê  que esperdiçais  a  vossa? 

Levados  de  ambição  querem  os  homens  mais  do  que  po- 
dem e  devem ;  por  isso  os  altos  caem,  os  grandes  rebentão, 
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e  todos  se  perdem.  Os  instrumentos,  que  criou  a  natureza, 
ou  fabricou  a  arte  para  serviço  do  homem,  todos  tem  certos 
termos  de  proporção,  dentro  dos  quaes  se  podem  conser- 
var, e  fora  dos  quaes  não  podem.  Com  a  carga  demasiada 
cáe  o  jumento,  rebenta  o  canhão,  e  vai-se  o  navio  a  pique. 
Por  isso  se  vem  tantas  quedas,  tantos  desastres,  e  tantos 
naufrágios  no  mundo.  Se  a  carga  for  proporcionada  ao  ca- 
libre da  peça,  ao  bojo  do  navio,  e  á  força  ou  fraqueza  do 
animal,  no  mar  far-se-ha  viagem,  na  terra  far-se-ha  ca- 
minho, e  na  terra  e  no  mar  tudo  andará  concertado.  Mas 
tudo  se  desconcerta,  e  se  perde,  porque  em  tudo  quer  a 
ambição  humana  exceder  a  esphera,  e  proporção  do  poder. 
E  por  mais  que  os  homens  se  esforcem  por  justificar-se 
com  discursos;  mais  alto  clama  a  experiência,  ecom  factos 
mostra,  que  :  Quem  quer  mais  do  que  lhe  convém,  perde  o 
que  quer  e  o  que  tem. 

(Vieira,  t.  VI,  p.  295  e  308.) 


LANÇO  ADMIRÁVEL  DE  HUMANIDADE. 


No  infando  e  deplorável  dia  de  S.  Bartholomeu,  dia  que 
manchou  com  indelével  nódoa  as  paginas  da  historia  de 
França,  dia  de  horror  em  que  a  humanidade  transformada 
em  íereza  derramava  em  torrentes  o  sangue  de  milhares  de 
victimas  ;  neste  dia  pois  de  carniceria,  algumas  acções  se 
virão  praticar,  em  que  a  humanidade  deo  um  testemunho 
irrefragavel  da  violência  que  se  lhe  fazia,  e  ainda  que  per- 
seguida não  desistia  de  seus  direitos.  D'um  facto,  por  mais 
notável,  faremos  especial  menção. 

Acabava  de  perecer  ferido  do  ferro  homicida  o  Duque 
de  la  Force,  e  com  elle  tinha  igualmente  caldo  victima  seu 
filho  mais  velho ;  estava  juntamente  com  elles  o  filho  mais 
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pequeno,  que  involvido  na  matança,  e  tinto  de  sangue, 
pareceo  aos  assassinos  estar  morto,  o  que  mais  se  confir- 
mou porque  aquelle  menino  teve  a  lembrança  de  gritar: 
o  Ai  que  me  matarão,  »  e  ao  dizer  isto  deixou-se  cair  çntre 
o  pai,  e  o  irmão,  e  presenceou  os  seus  últimos  suspiros. 

Retirárão-se  os  assassinos  julgando  que  todos  três  fica- 
vão  mortos,  e  disserão  uns  para  os  outros :  não  ficão  mal 
servidos  todos  três.  Passadas  algumas  horas  veio  alguma 
gente  do  povo  [gente  miserável,  que  sempre  approveita 
estas  occasiões  para  despojar  as  viclimas  de  seus  vestidos), 
e  chegou-se  um  d'elles,  que  tinha  por  modo  de  vida  ser 
marcador  do  jogo  depélla,  para  despir  o  mais  pequeno  de 
la  Force,  e  não  tendo  elle  já  senão  umas  meias  de  linha, 
assim  mesmo  começou  a  descalçar-lh'as ;  mas  tal  era  a 
gentileza  d'aquelle  menino,  que  elle  não  pôde  deixar  de 
parar,  e dizer:  «  Ai  que  lastima  !  Tembem  esteinnocente?! 
Que  poderia  ter  feito  esta  criança?!  » 

Estas  palavras  de  compaixão  animarão  o  pequeno,  que 
levantando  muito  de  vagarzinho  a  cabeça,  disse  para  o  ho- 
mem com  uma  voz  muito  sumida :  «  Eu  ainda  não  morri.  » 
O  pobre  homem  acudiologo  dizendo-lhe  :  «  Não  te  mexas, 
meu  filho,  tem  paciência,  deixa-te  estar  quedo.  »  Foi  an- 
dando para  diante,  e  com  disfarce,  como  se  nada  tivesse 
encontrado :  mas  á  boca  da  noite  veio  ter  com  elle,  e  disse- 
lhe  :  «  Agora  sim,  levanta-te,  porque  elles  ja  aqui  não 
estão,  »  e  deitou-lhe  pelos  hombros  um  capote  já  muito 
arremendado,  e  foi-o  conduzindo  comsigo  ;  na  passagem 
houve  alguns  dos  verdugos  que  lhe  perguntarão :  «  Que 
rapaz  é  esse  que  ahi  levas?  »  —  «  É  um  sobrinho  meu, 
respondeo  elle,  que  se  demasiou  em  vinho;  não  vedes 
como  elle  vai  cacheiro  ?  É  porque  sabe  que  em  chegando 
a  casa  ha  de  levar  a  sua  competente  dose  de  açoutes.  » 
Chegou  finalmente  á  casa  d'este  pobre  homem,  que  o  sal- 
vara, e  d'ali  saio  em  traje  de  mendigo  para  casa  do  Mare- 
chal Biron  seu  parente,  e  que  era  inspector  geral  de  ar- 
tilheria. 
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Quanto  não  é  para  admirar  este  lanço  de  humanidade, 
praticado  por  um  homem  humilde  de  condição  !  E  quanto 
não  reprehende  elle  o  procedimento  de  muitos  nobres,  que 
naquelle  luctuoso  dia  se  divertião  mui  alegres  na  corte, 
vendo  correr  o  sangue  de  seus  similhantes,  e  tapando  os 
ouvidos  aos  gemidos  da  humanidade  expirante!!... 

[La  Mor  ale  en  action.) 


A  EMULAÇÃO. 

A  emulação  é  uma  paixão  nobre  e  generosa,  que,  admi- 
rando o  mérito,  boas  prendas,  e  acções  alheias,  capricha 
em  as  imitar,  e  até  em  as  exceder,  esforçandose  pelo  con- 
seguir sem  se  affastar  nunca  do  caminho  da  honra,  e  da 
virtude. 

O  caracter  da  emulação,  e  o  que  verdadeiramente  a  dis- 
tingue da  ambição,  da  inveja,  e  do  ciúme,  com  quem  ella 
nada  se  assemelha,  consiste  em  que,  quando  busca  as  di- 
gnidades, os  cargos,  e  os  empregos,  é  sempre  a  honra,  o 
próprio  dever,  e  o  amor  da  Pátria  quem  a  dirige  e  anima. 

D'este  género  e  não  de  outro  era  a  emulação  que  na 
índia  se  manifestou  entre  o  Almeida  e  o  Albuquerque.  Am- 
bicionara este  o  momento  de  se  ver  senhor  das  forças  todas 
da  índia  para  com  ellas  encetar,  e  concluir,  se  podesse,  o 
grande  plano  de  engrandecer  aquelle  estado,  que  na  mente 
ha  muito  revolvia  ;  queria  aquelle  alongar  o  tempo  de  seu 
governo  para  com  a  grossa  armada,  que  já  tinha  de  verga 
d'alto,  vingar  a  morte  de  seu  filho;  d'esta  emulação,  cujo 
fundamento  era  assas  louvável,  nasceo  não  pequeno  dissa- 
bor entre  estes  tão  excellentes  e  esforçadíssimos  capitães  ; 
mas  foi  o  dissabor  tão  nobre  entre  ambos,  que  a  despeito 
de  serem  um  e  outro  cobiçosíssimos  de  gloria,  e  levarem 
muito  a  mal  que  a  anciã  e  porfia  de  um  roubasse  ao  outro 
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o  brazão  de  dar  perfeito  acabamento  a  esta  guerra ;  nunca 
nem  por  armas,  nem  ainda  por  más  palavras  se  demasiá- 
rão  ;  antes  perto  da  partida  da  armada,  que  ia  peleijar  com 
inimigos,  oífereceo  Albuquerque  sua  pessoa  a  D.  Francisco, 
e  por  amigos  communs  lhe  pedia  o  quizesse  levar  comsigo, 
como  soldado,  áquella  facção.  Grande  nobreza  de  alma  foi 
a  d'este  insigne  capitão !  Sua  emulação  era  sincera  e  ge- 
nerosa, e  a  nada  mais  se  encaminhava  que  ao  bem  da 
Pátria  ;  por  isso  quando  elle  se  vio  senhor  d  aquelle  Estado 
converteo  a  emulação  em  zelo  e  adquirio  para  o  nome  por- 
tuguez  uma  gloria  que  será  sempre  invejada,  mas  nunca 
imitada  pelos  estranhos. 

(Vida  d3 El- Rei  D.  Manoel) 


IXTERESSE 

PELO  BEM  PUBLICO ,  MODERAÇÃO ,  E 

PRUDÊNCIA. 

VIRTUDES  INDISPENSÁVEIS  A  QUEM   GOVERNA. 

Não  é  somente  pelo  estrondo  das  armas  que  se  fundão, 
e  consolidão  os  grandos  impérios.  Um  interesse  sincero  por 
tudo  que  diz  respeito  ao  bem  publico,  uma  moderação  ra- 
zoável em  conduzir  os  povos  ao  cumprimento  de  seus  de- 
veres, e  uma  prudência  atillada  em  se  fazer  amar  dos  na- 
turaes,  e  respeitar  dos  estranhos,  eis  aqui  em  que  con- 
siste a  grande  arte  de  governar  ;  o  homem  por  tanto, 
que  depois  de  ter  ganhado  com  justiça  as  palmas  e  os 
louros,  sabe  cingir  com  igual  mérito  a  coroa  civica,  me- 
rece o  nome  de  pai  da  pátria,  e  tem  tocado  a  meta  da  gloria 
humana. 
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Quão  bem  conhecia  esta  grande  arte  o  nosso  incompa- 
rável Albuquerque?!  Elle,  que  tinha  atemorisado  todo  o 
Oriente  com  o  estampido  de  suas  bombardas,  que  tinha 
tingido  os  mares,  e  os  rios  com  o  sangue  d'aquelles  infiéis, 
que,  levando  diante  de  si  o  estrago  e  a  morte,  tinha  incu- 
tido terror  áquelles  povos,  e  com  a  espada  sempre  vence- 
dora lhes' dieta va  a  lei,  este  mesmo  heróe  é  outro  homem, 
quando  trata  de  lançar  em  Goa  as  bases  do  império  lusitano  : 
já  não  é  um  capitão  que  manda,  é  um  senador  que  rege. 
Seu  interesse  pelo  bem  publico  faz-se  logo  sensível,  e 
áquelles  povos  bárbaros  còmeção  a  experimentar  a  grande 
differença  que  vai  d'um  governo  religioso  e  saudável,  ao 
mando  despótico  e  tyrannico.  Officiaes  são  logo  nomea- 
dos para  entenderem  na  administração  dos  cereaes,  outros 
patra  curarem  do  concerto  e  reparação  das  estradas,  e 
d'elles  se  forma  um  Concelho  chamado  do  Bem  publico, 
pelo  qual  a  ordem  civil  era  sábia  e  moderadamente  regida. 
Levado  sempre  das  idéas  de  moderação,  que  em  taes  cir- 
cumstancias  erão  as  que  mais  lhe  convinhão,  mandou  Al- 
buquerque conservar  nos  seus  empregos  os  Mouros  Tana- 
dares,  ou  cobradores  das  Alfandegas,  ganhando-se  por  este 
modo  á  sua  amizade  ;  e  se  apurou  em  guardar  á  risca  as 
promessas  melhoradas;  pôz  também  desvelo  summo,  em 
que  se  recatassem  de  toda  a  petulância  militar  as  virgens, 
e  mais  mulheres  que  erão  recolhidas  nos  paços  que  habi- 
tava o  Rei,  e  d'esta  arte  conseguio  congraçar-se  com  toda 
agente. 

Sua  prudência  e  manha  em  se  acereditar  com  os  estran- 
geiros, recebendo-os  sempre  como  amigos,  mas  mostrando- 
lhes  com  tudo  que  os  não  receava  como  inimigos,  foi  tão 
conhecida  neste  heróe,  que  vindo-lhe  frequentemente  mui- 
tos Embaixadores  de  vários  Reis,  uns  para  pagar  os  decre- 
tados tributos,  outros  para  atar  amizades,  e  concertar  al- 
lianças,  não  os  deixava  logo  partir;  antes  queria  que  com 
seus  olhos  vissem  o  reforço  que  dava  á  cidade,  e  o  appa- 
relho  da  armada,  que  punha  de  verga  cPalto,  e  fizessem 
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conceito  da  magnificência  das  obras,  que  entre  mãos  trazia, 
para  que  penetrados,  da  admiração  do  que  vião  nos  ficas- 
sem com  mais  firmeza  addictos.  Com  muito  acatamento 
chegavão  ante  elle,  admirando  uns  a  gravidade  de  seu  sem- 
blante, outros  exaltando  com  encómios  sua  cortezania  e 
brandura. 

iModelo  foi  elle  da  grande  arte  de  governar  tão  consum- 
mado,  que  deverá  andar  sempre  diante  dos  olhos  dos  que 
para  taes  empregos  se  destinão. 

(Historia  tíEl-Rei  D.  Manoel.) 


ACÇÃO  MAGNÂNIMA. 

Andava  nos  arredores  d'uma  pequena  cidade,  que  era 
praça  de  armas,  um  lobo  damnado  causando  geral  con- 
sternação, e  já  havia  devorado  não  poucas  pessoas.  Outras 
afílictas  com  a  sua  mordedura  fôrão  condemnadasa  morrer 
suffocadas,  para  se  atalhar  a  communicação  da  mais  cruel 
de  todas  as  duenças.  Aconteceo  pois,  que  andando  pas- 
seando um  mancebo  de  vinte  annos  de  idade,  pouco  mais 
ou  menos,  junto  das  portas  da  cidade  com  um  livro  na  mão, 
o  lobo  que  estava  em  cilada  atrás  diima  sebe,  saltou  com 
elle  e  tinha-lhe  feito  sentir  seus  dentes  mortíferos,  mas  a 
sua  victima  animosa,  em  vez  de  ceder  ao  terror,  e  preoc- 
cupar-se  com  o  perigo  em  que  estava,  cuidou  só  em  medir 
as  suas  forças  com  as  do  animal,  e  apertando-o  entre  os 
braços,  ainda  que  lacerado  pela  fera  bradou  á  sentinella: 
«  Atire,  camarada,  atire,  enão  tenha  duvida  em  me  matar 
também  ;  ao  menos  servirá  a  minha  morte  de  livrar  meus 
concidadãos  cVeste  flagello.  »  Disparou  o  soldado  a  espin- 
garda, e  dêo  com  o  lobo  morto  em  terra,  applaudindo-se 
muito  de  não  ter  feito  damno  ao  mancebo.  Mas  este  estava 
mordido,  e  foi  necessário  dar-lhe  o  mesmo  fim,  que  já  se 
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tinha  dado  a  outros  feridos  do  mesmo  mal ;  e  elle  suspi- 
rando dizia:  «  Sim,  eu  morro,  mas  morro  contente,  por 
ter  livrado  minha  pátria  de  tal  flagello.  »  Acção  generosa 
e  magnânima,  e  que  nada  tem  que  invejar  ás  mais  famige- 
radas de  Esparta,  e  de  Roma!!... 

(Collection  cVanecdotes.) 


JOGOS. 

O  QUE  NELLES  SE  PERDE. 

Sendo  tão  frequente  e  ordinária  no  jogo  a  perda  do 
dinheiro,  e  da  fazenda,  isto  é  o  menos  que  nelle  se  perde, 
porque  são  muito  mais  preciosas,  e  para  sentir  as  outras 
perdas,  ou  perdições,  em  que  a  cegueira  da  cobiça  não 
repara.  Perde-se  a  autoridade,  porque  se  diz  que  a  mesa 
do  jogo  a  todos  iguala,  com  tanto  que  tenhão  que  perder; 
o  que  é  contra  todas  as  leis  da  decência,  e  honra.  Alexan- 
dre Magno  convidado  para  que  quizesse  entrar  nos  jogos 
Olympicos,  respondeo  que  o  faria,  se  tivesse  Reis  com  que 
emparelhar  na  contenda.  Perde-se  o  tempo,  que  como 
discorre  Séneca,  é  o  maior  thesouro  que  a  natureza  fiou 
dos  homens,  e  perde-se  com  perdição  maior,  e  mais  deses- 
perada ;  porque  o  dinheiro  que  se  perde  em  uma  mão 
pôde  se  recuperar  na  outra,  o  tempo  uma  vez  perdido  não 
se  pôde  restaurar.  Perde-se  a  amizade ;  porque  quando 
jogamos  com  um  amigo,  a  nossa  tenção  é  que  o  que  é  seu 
seja  nosso,  e  a  sua,  que  o  que  é  nosso  seja  seu.  Aqui  se 
quebra  a  santíssima  lei  da  verdadeira  amizade  :  Tudo  entre 
amigos  è  commun.  Porque  o  amigo  nenhuma  cousa  pôde 
ter  tão  própria  sua,  que  não  seja  do  outro  amigo,  pois  o 
amigo  é  outro  eu  :  Alter  ego.  Perde-se  a  piedade  ;  porque 
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pela  impaciência,  raiva,  inveja,  e  mofina  de  que  o  jogo  não 
favorece  ,  saem  da  sua  boca  juramentos,  e  execrações 
contra  o  Céo,  e  contra  os  próprios  companheiros.  Perde-se 
a  mesma  liberdade,  como  se  escreve  dos  antigos  Germa- 
nos, que  depois  de  perdido  quanto  tinhão,  a  jogavão, 
ficando  perpetuamente  captivos,  e  o  mesmo  se  usa  hoje 
nas  galés  do  Mediterrâneo,  em  que  os  homens,  se  homens 
se  podem  chamar,  se  vendem  a  retro  aberto;  com  con- 
dição que  se  ganhão  no  jogo,  restituem  o  preço  ;  e  se  per- 
dem, se  sujeitão  para  sempre  ao  infame  e  duro  captiveiro, 
ferrolhados  os  pés  ao  banco,  e  as  mãos  atadas  ao  remo. 
Perde-se  a  Religião  ;  porque  o  taful,  que  não  tem  que  jo- 
gar, nem  que  furtar  no  profano,  se  arrojará  facilmente  ao 
sagrado,  e  a  despir  os  Altares,  como  fizérão  em  figura  os 
algozes,  que  crucificarão  a  Christo,  e  depois  de  o  pregarem 
despido  na  cruz,  lhe  jogarão  as  vestiduras.  Finalmente  per- 
dem-se,  ou  acabão  de  se  perder  as  quasi  perdidas  almas, 
como  muitos,  por  não  ter  que  jogar  e  perder,  se  entre- 
garão ao  demónio.  E  outros  por  extrema  desesperação  se 
matarão  a  si  mesmos,  ultimo  arrojo  a  que  pôde  chegar  o 
delírio  humano ! 

Mas  dirão  talvez,  que  é  necessário  este  divertimento, 
principalmente  nas  viagens  do  mar  por  serem  mui  com- 
pridas e  penosas.  Mas  a  isto  se  responde,  que  é  necessário, 
não  ha  dúvida,  um  divertimento,  mas  não  este.  O  senhor 
Rei  D.  Manoel  o  Conquistador,  que  accrescentou  aos  seus 
títulos  o  da  navegação,  e  a  entendeo  melhor  que  todos,  e 
lhe  fez  os  mais  sábios  e  prudentes  regimentos,  também 
quiz  que  se  divertissem  dos  fastios  do  mar  os  seus  nave- 
gantes, e  mandou  que  todas  as  náos  fossem  providas  para 
isso,  de  que?  de  violas,  adúfes,  e  pandeiros;  mas  não  de 
baralhos  de  cartas :  tánjão,  cantem,  bailem,  festejem-se  os 
ventos  galernos  com  folias,  e  danças,  e  se  também  querem 
jogar,  sejão  os  jogos,  que  pertencem  á  segurança  das  mes- 
mas náos,  e  sua  defensa,  e  que  não  se  exercitão,  nem 
aprendem.  Aprendão  a  jogar  as  armas  marítimas  de  todo 
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o  género  :  a  espada,  a  machadinha,  o  chuço,  a  pistola,  o 
bacamarte,  aalcanzia;  aprendão  a  jogar  a  artilheria,  e  a 
bornear  a  peça,  e  carregál-a.  E  se  neste  jogo  tão  próprio 
do  valor,  e  da  honra,  querem  ganhar,  e  não  perder,  apren- 
dão quando  se  ha  de  peleijar  a  ganhar  o  balravento,  e 
quando  o  vento  é  contrario,  a  não  perder  o  ló,  nem  a  der- 
rota. E  facão  grande  caso  de  qualquer  tento,  que  nesse 
jogo  são  necessários  muitos.  Tento  nas  nuvens,  tento  na 
bomba,  tento  no  paiol  da  pólvora,  tento  no  fogão,  e  tento 
no  fumo;  pois  uma  faisca  que  cai  em  matéria  tão  disposta, 
talvez  não  basta  toda  a  agua  do  mar  para  apagál-a. 

Estes  jogos,  e  estes  desenfados  sim;  e  o  das  cartas 
troque-se  pelo  da  carta.  Que  cousa  mais  curiosa,  útil,  ne- 
cessária, e  deleitosa,  que  entender  a  carta  de  marear,  e 
saber  um  homem  no  mar  por  onde  vai,  e  não  tão  cego  e 
ignorante,  como  qualquer  páo  do  mesmo  navio?  Na  carta 
de  marear  se  vêem  em  um  abrir  de  olhos  todos  os  mares, 
e  terras  do  mundo,  e  suas  distancias;  numero  dos  gráos  e 
suas  medidas,  segundo  differentes  rumos;  a  arrumação  das 
costas,  assim  do  Continente  como  das  Ilhas;  os  cabos,  as 
enseadas,  os  portos,  os  surgidouros,  os  baixos,  os  parcéis, 
as  correntes ;  os  ventos,  e  suas  opposições,  meias  partidas, 
e  quartas;  e  até  se  vêem  os  fundos  se  são  de  pedra,  se  de 
lodo,  se  de  arêa,  ou  burgalháo;  e  finalmente  as  alturas,  e 
onde  estou,  e  o  que  tenho  andado,  que  até  na  terra  allivia 
muito  os  caminhantes.  Botem-se  logo  ao  mar  as  cartas, 
causa  de  mais  perdições  que  as  mesmas  tempestades,  nas 
quaes  como  os  ventos  furiosos  não  admittem  partido,  não 
resta  mais  que  puxar  pela  carta.  Arrenegue  pois  todo  o  na- 
vegante do  jogo,  se  não  se  quer  perder;  que  até  a  náo  que 
joga  não  é  segura. 

(Vieira, tom.  VIÍÍ,  p.  255,262.) 
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KASGO  DE  HUMANIDADE, 

PRATICADO   POR  AFFONSO   D'ALBUQUERQUE. 

N'uma  das  occasiões  em  que  Affonso  d* Albuquerque  cru- 
zava com  a  sua  armada  nos  mares  das  índias,  sobreveio 
tão  horrenda  tempestade,  que  as  náos  se  esgarrárão,  e 
perderão  vista  umas  das  outras ;  a  própria  capitânia  abrio 
agua,  e  começava  a  afundir-se ;  e  como  fosse  noite,  grande 
a  escuridão,  as  refregas,  o  granizo,  os  trovões,  os  raios 
mui  amiudados ;  perderão  aquelles  coitados  toda  a  espe- 
rança de  salvamento,  e  só  gritos,  votos,  rezas,  com  que 
rompião  o  Céo  pedindo  misericórdia,  é  o  que  se  ouvia 
entre  lagrimas  e  soluços. 

O  coração  se  partia  de  dor  ao  generoso  Albuquerque  por 
não  poder  a  todos  acudir,  e  a  todos  salvar;  mas  reparando 
n'um  menino,  que  a  correnteza  da  agua,  embatendo  no 
costado  da  não,  levava  quasi  de  mergulho,  deitou-se  elle 
mesmo  ao  mar  para  o  tomar  sobre  os  hombros,  até  vir  de 
outra  náo  quem  lhe  acudisse;  e  era  seu  dizer:  «  Que 
fiado  na  innocencia  d'aquelle  infante,  e  benignidade  de 
Jesu  Christo,  esperava  salvar-se.  »  E  estavão  neste  trance, 
quando  de  outra  náo  chegou  uma  lancha  á  força  de  remos  á 
Capitânia,  e  trouxe  a  seu  bordo  a  Affonso  de  Albuquerque, 
o  menino  que  elle  ainda  conservava  a  seus  hombros.  e  alguns 
outros  que  cem  elle  poderão  salvar-se. 

(Historia  ã'El-Ilei  D.  Manoel.) 
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A  UNIÃO. 

ADMIRÁVEL  DISCURSO  DO  P.  ANTÓNIO  VIEIRA  SOBRE 
A  NECESSIDADE  DA  UNIÃO  PARA  A  CONSERVAÇÃO 
DAS  MONARCHIAS  ,  E  AS  FATAES  CONSEQUÊNCIAS 
DA   SUA   FALTA. 

Pregava  este  insigne  Varão  em  Lisboa  no  amo  de  1662, 
na  presença  de  toda  a  côrle  por  occasião  da  festa  do  desag- 
gravo  em  Santa  Engracia;  e  como,  segundo  o  seu  génio  e 
costume,  jamais  deixava  de  accomodar  o  discurso  ás  cir- 
cumstancias  do  tempo  em  que  vivia,  para  o  que  tinha  elle 
uma  habilidade  rara,  e  exclusivamente  sua,  fallando  da 
união  Eucharistica,  fácil  lhe  foi  fazer  uma  digressão  sobre 
a  união  politica  ;  eis  aqui  como  se  explicou  : 

«  As  obras  da  natureza,  e  as  da  arte  todas  se  conservão, 
e  permanecem  na  união ;  e  todas  na  desunião  se  desfazem, 
se  destroem,  e  se  acabâo.  Esta  maquina  tão  bem  composta 
do  mundo,  com  ser  obra  do  braço  omnipotente,  que  é  o 
que  a  sustenta,  e  a  conserva,  senão  a  perpétua  e  constante 
união  de  suas  partes?  Não  vemos  o  cuidado  vigilantíssimo 
com  que  a  natureza  anda  sempre  em  vé!a  sobre  este  ponto 
principal  de  sua  conservação,  vio!entando-se  a  si  mesma 
(se  é  necessário),  e  fazendo  subir  os  corpos  pesados,  e 
descer  os  leves,  só  para  impedir  os  damnos  d'aquella  de- 
sunião, a  que  os  philosophos  chamão  vácuo?  Seis  mil 
annos  ha  que  dura  o  universo  sem  se  sentir,  nem  ver  nelle 
o  menor  signal  de  desunião,  e  por  isso  dura  tanto;  e 
quando  finalmente  chegar  seu  íim,  a  falta,  o  a  rotura  d'esta 
rmião  será  o  ultimo  parocismo  de  que  ha  de  morrer  o 
Mundo.  Esse  foi  o  pensamento  profundo  do  grão  Príncipe 
da  Igreja  S.  Pedro,  o  qual  chamou  ao  fim  do  mundo  desu- 
nião de  universo  ;  e  para  dizer  que  todas  as  cousas  se  hão 


DA    MOCIDADE    PORTUGUEZA,  213 

de  acabar,  disse  que  todas  se  hão  de  desunir.  Toda  a  vida 
(ainda  das  cousas  que  não  tem  vida)  não  é  mais  que  uma 
união.  Uma  união  de  pedras  é  edifício;  uma  união  de  ta- 
boas  é  navio  ;  uma  união  de  homens  é  exercito.  E  sem  esta 
união  tudo  perde  o  nome,  e  mais  o  ser.  O  edifício  sem 
união,  é  ruina  ;  o  navio  sem  união,  é  naufrágio  ;  o  exercito 
sem  união,  é  despojo.  Até  o  homem  (cuja  vida  consiste  na 
união  da  alma  e  corpo)  com  união  é  homem,  sem  união  é 
cadáver.  A  maior  obra  da  sabedoria,  e  da  omnipotência 
divina,  que  foi  o  composto  ineffavel  de  Ghristo,  consistia 
em  duas  uniões  :  uma  união  entre  o  corpo  e  a  alma,  e  outra 
união  entre  a  humanidade  e  o  Verbo.  Quando  perdeo  a  pri- 
meira união,  deixou  de  ser  homem,  se  perdera  a  segunda 
deixara  de  ser  Deos.  OhDeos!  Oh  homens!  que  só  a  vossa 
união  vos  ha  de  conservar,  e  só  a  vossa  desunião  vos  pôde 
perder. 

«  Perdeo-se  a  nossa  estatua  de  Nabuco  (que  bem  lhe  po- 
demos chamar  nossa,  pois  nos  servimos  tanto  d'ella).  Veja- 
mos quem  a  perdeo.  Estava  ella  em  pé,  robusta,  ufana,  e 
soberda,  promettendo-se  duração  eterna  na  riqueza,  na  fer- 
mosura,  e  na  dureza  dos  metaes  de  que  era  composta ;  ar- 
ranca-se  uma  pedra  do  monte,  toca-lhe  nos  pés  de  repente, 
e  no  mesmo  ponto  caio  a  estatua,  desapparecêrão  os  me- 
taes, e  não  ficarão  d?ella,  e  d'elles  mais  que  o  lugar,  e  as 
cinzas.  Notável  caso ;  mas  mais  notável  o  tiro !  Sei  eu,  que 
a  pedra  de  David  foi  direita  á  cabeça  do  Gigante.  Pois  se  a 
pedra  do  Gigante  atirou  á  cabeça,  a  da  estatua  porque  atira 
aos  pés?  Não  vos  iembra,  que  nos  pés  da  estatua  estava  a 
desunião  entre  o  barro  e  o  ferro  ?  Pois  por  isso  o  tiro  se 
encaminhou  aos  pés  e  não  a  outra  parte,  porque  onde  havia 
a  desunião,  ali  estava  certa  a  ruina.  Nos  corpos  inteiros,  e 
unidos,  como  era  o  do  Gigante,  o  melhor  tiro  é  á  cabeça, 
mas  em  corpos  onde  ha  desunião,  como  era  o  da  statua,  o 
mais  seguro  tiro  é  ao  desunido,  ainda  que  sejão  os  pés. 

«  E  adverti  que  não  são  necessárias  muitas  desuniões 
para  uma  total  ruina.  Unido  estava  o  ouro,  unida  estava  a 
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prata,  unido  estava  o  bronze,  e  ainda  o  mesmo  ferro  em 
parte  estava  unido;  mas  bastou  uma  só  desunião  para  dar 
com  tudo  em  terra.  Faça  cada  um  muito  escrúpulo  da  sua 
desunião,  porque  pôde  ser  que  d'ella  depende  ou  a  ruina, 
ou  a  conservação  da  estatua.  Cuida  a  providencia  politica, 
que  os  reinos  se  conservão  com  ferro,  e  com  bronze,  e  so- 
bre tudo  com  ouro  e  com  prata;  e  é  engano.  O  que  sus- 
tenta, e  conserva  os  reinos  é  a  união.  Muito  ferro,  e  muito 
bronze,  muito  ouro,  e  muita  prata  tinha  a  estatua,  mas  por- 
que lhe  faltou  a  união,  não  lhe  servirão  de  nada  mais  todos 
esses  metaes  bellicos,  e  ricos,  que  de  accrescentar  maior 
peso  para  a  caída.  Ainda  não  tenho  dito  a  maior  admira- 
ção. O  ouro,  e  a  cabeça  significava  o  império  dos  Assyrios  ; 
a  prata,  o  peito,  e  os  braços  significavão  o  império  dos 
Persas :  o  bronze  da  cintura  até  ao  joelho  significava  o 
império  dos  Gregos  ;  o  ferro  de  joelho  até  os  pés  significava 
o  império  dos  Romanos;  e  bastou  uma  só  desunião  para 
derrubar,  e  desfazer  quatro  impérios,  dos  mais  valentes, 
dos  mais  poderosos,  dos  mais  sábios  e  dos  mais  bem  gover- 
nados homens  do  mundo.  Se  quatro  impérios  com  uma  só 
desunião  se  arruinão  e  acabão;  um  reino,  e  não  muito 
grande,  dividido  em  muitas  desuniões,  que  se  pôde  temer 
d?elle? 

a  Ainda  falta  que  ponderar,  e  é  a  coroa  de  tudo.  A  pe- 
dra que  fez  aquelle  tiro  fatal,  com  que  d'um  golpe  obrou 
tamanho  estrago,  que  mão,  e  que  impulso  foi  o  que  a  ati- 
rou? Oh  caso  estupendo  e  inaudito  !  Ninguém  pôz  a  mão 
na  pedra,  ella  per  si  se  despegou,  caio,  e  rodou  do  monte, 
e  desfez.  Aqui  vereis  quão  fácil  é  a  ruina,  e  quão  aparel- 
hada está  onde  ha  desunião.  Para  derrubar  um  reino,  e 
muitos  reinos  onde  ha  desunião,  não  são  necessárias  ba- 
terias, não  são  necessários  trabucos,  não  são  necessárias 
bailas,  nem  pólvora ;  basta  uma  pedra.  Para  derrubar  um 
reino,  e  muitos  reinos  onde  falta  união,  não  são  necessá- 
rios exércitos,  não  são  necessárias  batalhas,  não  são  ne- 
cessários cavallos,  não  são  necessários  homens,  nem  um 
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homem,  nem  um  braço,  nem  uma  mão;  Lápis,  sine  mani- 
bus.  Nos  temos  muito  boas  mãos,  e  o  sabem  muito  bem 
nossos  competidores ;  mas  se  não  tivermos  união,  nem 
elles  haverão  mister  mãos  para  nós,  nem  a  nós  nos  hão  de 
valeras  nossas. 

a  Pois  se  na  união  está  o  remédio,  e  na  desunião  a 
ruína,  porque  nos  não  aconselhamos  com  a  nossa  mesma 
desunião,  para  nos  unirmos  ?  Será  bem  que  nos  dêmos  nós 
as  batalhas,  para  que  nossos  inimigos  logrem  as  victorias? 
Não  sabemos  que  a  nossa  união  é  a  maior  guerra  que  lhe 
podemos  fazer?  Que  importa  que  nos  cancemos  em  fechar 
as  citades  de  muros,  se  a  brecha  está  aberta  nos  corações  ? 
Que  importa  (outra  vez  que  fortifiquemos,  e  muremos  as 
cidades,  se  dentro  dos  muros,  e  dentro  da  maior  cidade 
temos  a  mais  arriscada  guerra,  e  o  mais  perigoso  inimigo? 
Não  basta  que  para  conquistar  Portugal  convoque  Castella 
todas  as  nações ;  também  nós  nos  havemos  de  armar  contra 
nós  ?  Que  todas  as  nações  de  Europa  se  alistem  contra  Por- 
tugal, ali  !  que  gloria!  Mas  que  na  guerra  de  Portugal,  se  vejão 
também  Portuguezes  contra  Portuguezes,  oh  que  desgraça. 
por  lhe  não  chamar  outro  nome !  Que  aggravo,  pergunto,  e 
que  offensa  nos  fez  Portugal,  ou  que  nos  tem  desmerecido  a 
Pátria?  Será  justo  que  possa  mais  commosco  o  ódio  par- 
ticular, que  o  amor  publico  ?  Será  justo  que  por  levantar 
uma  casa,  e  abaixar  outra,  queiramos  assolar  todo  o  reino? 
Pôde  haver  revolução  mais  mal  entendida,  que  lançar  a 
pique  o  navio  em  que  sou  embarcado,  só  porque  meu  ini- 
migo se  afogue?  Mas  vamos  a  esse  inimigo.  Já  que  esse  ini- 
migo, e  esse  ódio  é  tão  irreconciliável,  porque  não  matais 
esse  inimigo?  Responde  a  vossa  bizarria,  que  o  não  matais, 
porque  não  ha  causas  para  tanto  ;  agora  vos  convenci. 
Basta  que  a  vossa  desunião  não  tem  causas  para  matar  um 
homem  ;  e  tem  causas  para  matar  um  reino  ? 

a  Pois  estai  certos  que  só  a  vossa  desunião  o  pôde  ma- 
tar. Todo  o  reino  desunido  será  assolado.  E  se  alguém 
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pensa  que  sendo  assolado  o  reino,  pôde  a  sua  casa  ficar  em 
pé,  engana-se  muito  enganado.  E  se  não  attenda  o  Oráculo 
Divino:  JEt  Domus  supra  domum  cadet.  O  reino  dividido 
será  assolado,  e  umas  casas  cairão  sobre  outras  casas.  Notai 
bem.  Se  umas  casas  hão  decair  sobre  outras  casas,  segue- 
se  que  as  mais  altas  hão  de  cair  primeiro.  Das  casas  mais 
humildes  será  a  oppressão,  mas  das  mais  altas  ha  de  ser  a 
ruina.  Pois  se  a  ruina  universal  do  reino,  se  a  particular  da 
casa  de  cada  um  não  tem  outro  reparo,  nem  outra  resis- 
tência, nem  outra  conservação  segura  mais  que  a  da  nossa 
união,  porque  nos  não  uniremos  todos !?  Oh  quem  podéra 
examinar  este  porque  !...  Os  porquês  d'esta  desunião  nen- 
huma cousa  valem,  nenhuma  cousa  montão,  nenhuma  cousa 
pésão,  e  as  consequências  d'ella  montão  tudo,  pésão  tudo, 
e  levão  tudo.  » 

Admirável  doutrina !  Quem  é  que  não  conhece  a  sua 
utilidade?!  Quem  ha  que  não  reconheça  a  sua  necessi- 
dade?! Anime  ella  o  coração  de  todos  os  Portuguezes,  e 
então  Portugal  será,  senão  o  que  foi,  ao  menos  o  que 
pôde  ser. 

(Vieira,  t.  VII,  p.  117.) 


GENTILEZAS  DE  VALOR , 

ACERTOS  DE  CONSELHO,  E  PRESTEZA  DE  EXECUÇÃO, 
QUE  PRATICARÃO  OS  BRAZILEIROS  NA  GLORIOSA 
RESTAURAÇÃO  DE  PERNAMBUCO. 

(Em  1654.) 

Que  os  Portuguezes  amestrados  na  arte  da  guerra,  e  por 
tantos  annos  affeitos  ás  fadigas  de  mar  e  terra,  se  mostras- 
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sem  sempre  valorosos,  vencedores  sempre,  não  é  tanto 
para  admirar  ;  porque  herdando  de  seus  maiores  o  brio,  a 
honra  e  o  valor,  e  sendo  educados  na  grande  escola,  que 
primeiro  lhe  deo  o  próprio  paiz,  e  depois  a  Africa,  e  Ásia, 
quasi  insensivelmente  se  formavão  grandes  capitães,  e  pra- 
ticavão  acções,  que,  sendo  nelles  naturaes,  erão  para  os 
outros  estupendas  e  maravilhosas  ;  mas  o  que  não  é  de 
pequena  admiração  é  que  aquelles  mesmos  povos,  a  quem 
elles  tirarão  das  trevas  da  ignorância  e  da  barbaridade,  ri- 
valizassem com  elles  em  valor,  em  perícia,  e  intrepidez 
militar,  e  dessem  provas  (acudindo  ao  reclamo  do  que  em 
Portugal  se  praticara  pela  gloriosa  acclamação  do  senhor 
D.  João  IV )  de  que  seus  braços  não  erão  menos  fortes,  nem 
seus  peitos  menos  valorosos,  quando  o  amor  da  liberdade 
abrazava  seus  corações.  Testemunho,  e  sem  duvida  bem 
memorável,  d?esta  verdade,  é  o  que  derão  os  habitantes 
de  Pernambuco  quando  sacudirão  o  jugo  dos  Hollandezes, 
e  recuperarão  a  liberdade  por  vinte  o  quatro  annos  perdida. 

Empreza  foi  esta  que  entre  as  dos  antigos  Lusitanos  não 
deixa  competência,  e  entre  os  modernos  não  achará  imi- 
tação ;  porque  se  considerarmos  uma  gente  distante,  desa- 
judada dos  respeitos,  estorvada  do  tempo,  encaminhada 
por  desfavorecidos,  armas  tumultuarias,  em  mãos  de  ho- 
mens por  tantos  annos  sujeitos  ao  jugo  de  áspero  domínio ; 
contra  nação  famosa,  capitães  destros,  ministros  prudentes, 
effeitos  ricos  ;  não  sei  eu  que,  nos  archivos  de  lembrança 
humana,  haja  outra  com  similhante  felicidade  conseguida, 
por  mais  que  a  Albânia  se  nos  opponha,  pela  de  seu  si- 
milhante Castrioto. 

Depois  que  a  gloria  dos  Monarchas  Portuguezes  fez  em 
Africa  aquella  lastimosa  pausa,  que  originou  a  perda,  e 
morte  d'El-Rei  D.  Sebastião,  logo  se  vio  por  alguns  tempos 
vacilante  a  republica,  entre  a  justiça  e  a  violência;  até  que 
declarada  a  fortuna,  como  costuma,  da  parte  do  maior  po- 
der, veio  o  reino  lusitano  ás  mãos  d'El-Rei  D.  Philippe  o 
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segundo  de  Castella,  pela  maneira  que  então  ouvio  a  Eu- 
ropa, mais  admirada,  que  satisfeita. 

Esses,  que  ambiciosos,  ou  enganados  de  novo  dominiõ, 
se  occupavão  em  querer  enxugar  as  lagrimas  com  que  tal 
dominio  era  pelos  outros  (mais,  e  melhores),  recebido,  pre- 
tendiâo  persuadir-lhes:  Que  os  Portuguezes,  com  a  ?nu- 
dança  do  Príncipe,  se  avantajavão  no  interesse  da  paz,  que 
lhes  promettia  o  respeito  do  grande  império,  cm  que  se  in- 
corporava nossa  coroa.  Mas  a  experiência,  que  é  a  verda- 
deira pedra  de  toque  para  os  discursos,  mostrou  logo,  não 
só  a  vaidade,  mas  a  contradicção  d'aquellas  promessas  ; 
porque  em  breves  tempos  experimentámos,  que  o  nome 
d'El-Rei  D.  Philippe,  em  vez  de  applauso,  nos  grangeou  o 
ódio  das  nações,  que  por  escândalo,  temor,  ou  inveja  abor- 
recião  a  grandeza,  severidade,  e  artificio  d'aquelle  Príncipe. 

A  fama  de  nossos  thesouros,  e  riquezas  de  nossas  pos- 
sessões ultramarinas  desafiou  logo  a  cubica  nos  inimigos  de 
Gastella;  e  como  as  nossas  principaes  cidades  da  Africa, 
Ásia,  e  America  fossem  marítimas,  e  os  Estados  de  Hol- 
landa  (principaes  emulos  da  Monarchia  Hespanhola)  flore- 
cessem  em  tal  modo  pela  navegação,  que  nella  se  avanta- 
javão ás  outras  Potencias  da  Europa  ;  forçosamente  hou- 
verão  aquelles  Estados  de  appetecer  nossos  interesses,  sem 
que  entre  Portugal  e  Hollanda,  se  achasse  até  esse  tempo, 
alguma  occasião  de  discórdia;  cujos  effeitos  augmentou  a 
impia  exclusão  em  que  ficarão  nossas  conquistas,  pelo  ac- 
cordo  da  tregoa,  celebrada  entre  Castella  e  Hollanda,  no 
anno  de  1609. 

Forão  por  esta  causa  mais  frequentes  e  mais  desgraçadas 
nossas  perdas,  tudo  devido  á  desordem,  em  que  tudo  ia,  a 
qual  é  sempre  natural  aquelles  governos,  em  que  a  omissão 
dos  Príncipes,  e  a  ambição  dos  vassallos,  são  os  pólos  so- 
bre que  se  revolve  a  Republica. 

As  bandeiras  de  Hollanda  tremularão  ousadamente  por 
cima  de  todo  o  largo  Oceano  ;  sem  que  houvesse  estreito, 
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que  não  devassasse  o  ditoso  atrevimento  de  seus  navios. 
Padeceo  o  primeiro  Ímpeto  d'estas  novas  armas  a  cidade 
de  São  Salvador  da  Bahia,  então  cabeça  do  Brazil,  a  qual  em 
8  de  Maio  de  1624  occupou  por  interpreza  o  General  Hol- 
landez  com  vinte  e  seis  náos  do  Estado,  guarnecidas  de 
três  mil  combatentes  ;  mas  foi  de  pequena  dura  esta  occu- 
pação,  porque  em  o  Io  de  Maio  de  1625  foi  rendida  a  ci- 
dade, depois  de  um  cerco  de  quarenta  dias,  e  expulsas  d'a- 
quelle  Estado  as  armas  hollandezas.  Dirígirão-se  depois 
estas  com  mais  forças  e  poder  contra  Pernambuco,  onde 
muito  a  seu  salvo  se  estabelecerão,  e  fortificarão,  escol- 
hendo para  seu  principal  baluarte  a  famosa  praça  do  Ar- 
recife; assim  chamada,  por  causa  d'uma  serrania,  que  dis- 
simulada do  mar,  em  partes  descuberta,  serve  de  defensa, 
e  perigo  ao  porto,  formando  a  garganta  da  barra. 

Occupado  e  fortificado  Pernambuco  pelos  Hollandezes 
começou  logo  o  Governo  de  Lisboa,  e  o  próprio  de  Madrid 
a  tentar  os  meios  paro  restaurar  aquella  riquíssima  pro- 
víncia ;  intentou-se  um  assedio,  mandárâo-se  reforços,  es- 
colhêrão-se  capitães  afamados  d'uma  e  outra  Coroa,  mas 
todas  estas  emprezas  as  mallograva  a  fortuna  que  nos  era 
adversa  ;  mas  logo  que  em  Portugal  se  entoou  o  grito  da 
liberdade,  e  foi  sacudido  o  jugo  castelhano,  também  na- 
quelle  Estado  começarão  as  cousas  a  dispôr-se  para  um 
feliz  acabamento,  e  virão-se  então  apparecer  acções  de 
tanto  valor,  conselho,  e  intrepidez,  que  farão  em  todos  os 
tempos  grande  honra  áquelles  povos. 

A  primeira  acção  heróica,  e  por  onde  com  feliz  agouro  se 
deo  começo  a  esta  gloriosa  campanha,  foi  aquella  memo- 
rável viagem,  que  fez  um  troço  de  tropas  conduzido  pelo 
valoroso  Mestre  de  Campo  Luiz  Barbalho.  Este  valente 
cabo,  acompanhado  de  outros  tão  valentes  como  elle,  atra- 
vessou quatrocentas  legoas  de  desertos  pela  barbara  Ame- 
rica ;  onde  elementos  e  homens  não  poderão  contrastar  a 
constância  portugueza ! 

Seguio-se  a  este  primeiro  impulso  o  desenvolvimento  do 
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amor  da  liberdade,  o  qual  se  mostrou  tanto  mais  enérgico 
entre  os  habitantes  de  Pernambuco  quanto  era  maior  a 
violência  e  oppressão  que  soffrião  sob  o  jugo  cruel  dos 
Hollandezes.  Não  podião  elles  já  soffrer  aquelle  governo  he- 
rético sem  fé  nem  palavra,  e  aconselhados  da  queixa  com- 
mum,  que  n'alma  lhes  fallava  com  ousadia,  das  muitas 
ruínas,  a  que  se  vião  precipitar,  elegerão  por  menos  rigo- 
rosa, a  mais  breve.  Assim  rompendo  em  publica  subleva- 
ção, clamarão  Liberdade.  Tomarão  armas,  e  fizerão  um 
corpo  de  mil  e  quinhentos  mancebos,  os  mais  honrados,  e 
briosos  da  pátria ;  servindo-lhes  de  conselheiro  e  cabo  João 
Fernandes  Vieira,  opulento,  e  honrado  patriota,  a  quem  a 
publica  liberdade  será  para  sempre  devedora,  não  só 
como  a  inventor  voloroso,  mas  como  a  constante  com- 
panheiro. 

Virão-se  por  tanto  obrigados  os  Hollandezes  a  recolher- 
se  dentro  ao  seus  muros  e  trincheiras,  e  os  Penambucanos 
mais  desafrontados  proseguião  no  mesmo  começado  intento 
de  ver  consummada  sua  liberdade  e  aniquilado  o  jugo  que 
os  opprimia  ;  mas  para  este  resultado  final  não  bastando  os 
seus  esforços,  posto  que  muitos  e  mui  enérgicos,  recorre- 
rão ao  Governador  do  Estado  do  Brazil,  que  então  era  An- 
tónio Telles  da  Silva,  dirigirão-se  depois  a  El-Rei  D.João  IV, 
e  por  fim  conseguirão  que  lhes  fosse  mandado  um  cabo  que 
os  dirigisse,  e  este  foi  Francisco  Barreto,  Mestre  de  Campo 
General,  o  qual  mais  como  companheiro  do  que  como  su- 
perior soube  governar  aquelle  povo  de  modo,  que  o  pre- 
parou para  ganhar  a  grande  gloria  de  ver  rendidos  a  seu 
valor  aquelles  que  pouco  antes  lhes  dictavão  as  leis  como 
senhores. 

Preparava-se  entre  tanto  em  Portugal  uma  armada  para 
ir  em  soccorro  dos  briosos  Pernambucanos,  que  tão  deno- 
dadamente tinhão  levantado  o  grito  da  liberdade  contra  os 
Hollandezes  ;  saio  com  effeito  a  armada  da  barra  de  Lisboa, 
e  appareceo  sobre  Pernambuco  no  dia  20  de  Dezembro  ;  no 
dia  25  ajuntárão-se  todos  os  Cabos  de  mar  e  terra,  tendo 
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o  primeiro  lagar  João  Fernandes  Vieira,  principal  instru- 
mento de  toda  aquella  grande  empreza  ;  e  foi  então  que  o 
acerto  dos  conselhos^deo  direcção  e  ordem  á  ousadia  de  es* 
piritos  inquietos  e  agitados. 

Eis-aqui  o  que  por  sua  parte  fizerão  dizer  os  habitantes 
de  Pernambuco.  a  Que  qualquer  dos  naturaes  d'aquella 
»  cidade,  costumados  a  batalhar,  antes  queria  morrer  de 
»  ferro,  que  da  necessidade ;  e  que  avezados  a  vencer,  não 
))  receavão  as  forças  do  inimigo,  como  as  da  fome.  Que  os 
»  Hollandezes  erão  menos  do  que  o  fôrão,  quando  por  duas 
»  vezes  os  desbaratarão.  Aquelles  próprios,  jà  desprezados 
»  na  campanha  a  peito  aberto,  lhes  não  serião  agora  mais 
»  horríveis,  por  serem  tirados  detraz  de  seus  parapeitos. 
«  Quando  se  cobraria  a  occasião  se  então  se  perdesse?  O 
n  inimigo  enfraquecido,  os  amigos  poderosos ;  destros, 
»  conformes  seus  cabos,  resolutos  os  companheiros?!  A 
)>  desesperação  era  conveniente  ou  perigosa,  segundo  os 
)>  fins  a  que  se  applicava.  Se  não  querião  empregál-a  em 
j)  proveito  de  todos,  olhassem  não  se  deliberasse  ella  por 
»  si  mesma,  aconselhada  da  injuria.  »  Este  era  o  animo  de 
que  estavão  todos  aquelles  habitantes,  e  todos  dispostos 
qual  mais  animoso  para  derramar  a  vida  pela  defensão  pu- 
blica. Não  inferior,  antes  talvez  mais  bem  fundado  e  dis- 
creto era  o  espirito  dos  cabos,  os  quaes  dizião :  «  Que  elles 
»  se  achavão  tão  obrigados  ao  valor,  e  affeição  de  seus 
a  súbditos  e  compatriotas,  que  nada  receavão  menos  que 
3)  acabar  com  elles  a  vida,  ou  a  empreza.  Que  não  só  es- 
a>  tavão  offerecidos  de  boa  vontade  aos  riscos  da  guerra, 
»  mas  até  aos  da  calumnia  ;  expondo  tão  liberalmente  pelo 
»  bom  successo  o  coração  ás  espadas  inimigas,  como  o 
)>  pescoço  ao  cutello  do  algoz,  quando  a  sorte  saísse  con- 
»  traria,  ou  mal  entendida  ;  se  acaso  sua  resolução  fosse 
»  interpretada  á  desobediência.  »  E  por  fim  accrescentárão 
uns  e  outros  :  «  Que  só  querião  da  armada  a  necessária  as- 
»  sistencia,  para  a  guarda  do  porto,  e  desvio  dos  soccor- 
•  ros ;  mas  com  tal  premio,  e  esperança,  que  se  Deos  lhes 
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»  desse  vencimento  seria  sua  a  maior  parte  da  victoria ; 
»  pois  não  era  duvidoso,  que  quem  lhes  assegurava  o  mar, 
»  atava  as  mãos  ao  inimigo.  E  que  em  summa  pedião  aos 
»  cabos  da  frota,  por  ultimo  partido,  que  jà  que  se  quizes- 
»  sem  ir,  e  desamparál-os,  ao  menos  se  detivessem  até  os 
)>  ver  morrer  a  todos,  subindo  pelas  muralhas  inimigas, 
))  para  que  a  fama  de  seu  derradeiro  valor,  e  a  lastima  de 
»  sua  ultima  miséria,  se  divulgasse,  e  se  justificasse  por 
)>  todo  o  mundo.  » 

Este  conselho,  ainda  que  a  alguns  parecia  arrojado,  foi 
com  tudo  seguido  com  tanta  presteza,  quanto  era  o  calor 
com  que  tinha  sido  concebido.  Propoz-se  o  attaque  em  toda 
a  linha  de  fortificação,  que  era  assas  longa,  no  dia  15  de 
Janeiro ,  e  quando  erão  26  do  mesmo  mez  tremulavão 
triumphantes  as  Quinas  Portuguezas  nos  baluartes,  onde 
d'antes  se  despregavão  ufanas  as  cores  hollandezas. 

N'este  accommetimento  fez  se  mui  notável  o  cabo  Hen- 
rique Dias,  Governador  dos  Minas,  o  qual  sendo  encarre- 
gado de  tomar  de  assalto  o  forte  de  Altané;  chamou  pri- 
meiramente seus  soldados,  e  com  razões,  e  exemplos  do 
esforço  dos  brancos,  lhe  mostrou :  Como  o  valor  não  con- 
siste nas  cores ;  o  com  tal  energia,  e  com  tão  boa  fortuna 
se  abalançou  á  empreza,  que  em  pouco  tempo  estava  sen- 
hor d'aquelle  reducto. 

Não  menos  se  distinguio  um  celebre  Gamarão,  Cabo  dos 
Índios,  homem  astuto  e  valoroso  :  este  com  trezentos  de 
seus  soldados,  rodeou  pela  parte  da  Barreta,  passando 
tanto  avante,  que  foi  achar  uma  casa  forte,  guarnecida  de 
Hollandezes  armados,  a  qual  accommetteo,  e  desalojou  a 
um  tempo;  seguindo-os  despois  até  ao  forte  da  Barreta, 
onde  encerrados,  e  de  novo  accommettidos,  assim  de  re- 
petidas cargas,  como  de  temeroso  alarido,  conceberão  não 
menos  temor  pelas  armas,  que  pelas  vozes,  a  quem  a  es- 
curidão da  noite  fazia  mais  horríveis;  de  sorte  que,  deses- 
perando da  defensa,  salvando-se  uns,  perdendo-se  outros, 
retirando -se  muitos,  desemparárão  todos  o  forte,  que  em 
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breve  caio  em  rnãos  do  Gamarão,  sem  golpe  de  espada, 
nem  tiro  de  mosquete:  tal  era  o  respeito  que  a  este  cabo 
tinhão  os  inimigos ! 

A  estas  gentilezas  de  valor,  e  muitas  outras  que  a  histo- 
ria refere  ;  a  estes  reflectidos  conselhos,  emais  que  tudo  á 
presteza  e  diligencia  com  que  os  cabos  soubêrão  aproveitar 
o  ardor  d'aquelle  povo,  que  pugnava  por  expulsar  um  jugo 
estranho,  se  deveo  glorioso  acabamento  d'aquella  facção, 
que  será  sempre  pela  fama  applaudida,  e  de  grande  gloria 
para  os  habitantes  de  Pernambuco. 

Esta  facção  se  acha  miudamente  descripta  ná  ultima  Epa- 
naphora  de  D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  a  que  elle  mesmo 
deo;o  titulo  de  triumphante;  e  para  se  fazer  uma  idéa  de 
quanto  foi  vantajosa  esta  empreza,  é  de  saber  que  foi  con- 
cluída em  10  dias;  que  se  tomarão  á  viva  força  três  formi- 
dáveis reductos,  entrando  um  pentágono  regular  perfeita- 
mente defendido;  que  a  grande  praça  do  Arrecife  foi  ren- 
dida por  capitulação,  por  se  acharem  já  os  combatentes 
debaixo  da  artiiheria  minando  suas  muralhas;  que  com  esta 
praça  forão  igualmente  rendidas  as  fortalezas,  citades, 
villas,  e  portos  da  Paraíba,  Rio-grande,  Ceará,  Itamaracá, 
Ilhas  de  Fernão-de-Noronha,  e  todas  as  mais  terras,  pra- 
ças, e  residências  occupadas  no  Brazil,  pela  companhia 
Occidental  de  Hollanda ;  nas  quaes  havia  quatro  mil  solda- 
dos, setecentas  peças  de  artiiheria,  innumeraveis  munições 
de  guerra,  e  mais  innumeraveis  petrechos  de  armadas; 
como  se  podia  esperar  de  continuo  fornecimento,  posse,  e 
commercio,  com  que,  por  tantos  annos,  os  Hollandezes  pos- 
suirão esta  Província. 

[Epanaphoras  de  D.  Francisco  M.  de  Mello.) 
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A  URBANIDADE, 

VIRTUDE  MUI  APPRECIAVEL  NOS  VARÕES  ILLUSTRES. 

Nada  torna  mais  estimável  o  homem  grande  nem  cousa 
alguma  dá  mais  realce  ás  suas  virtudes  do  que  a  urbani- 
dade ;  mormente  quando  ella  é  empregada  para  com  os  pró- 
prios inimigos. 

Voltava  D.  Nuno  Alvares  Pereira  vencedor  da  batalhados 
Atoleiros,  e  se  encaminhava  á  villa  de  Fronteira  no  Alem- 
tejo;  saio  ao  encontro  de  seu  exercito  um  cavaleiro  hes- 
panhol,  e  tendo  perguntado  se  elle  se  podia  dar  por  seguro, 
e  tendo-se-lhe  dado  em  resposta  que  era  senhor  da  sua  li- 
berdade, pedio  este  que  o  levassem  ao  General;  e  logo  que 
chegou  á  sua  presença,  disse  o  Hespanhol  com  palavras  ma- 
viosas, que  elle  vinha  em  busca  de  seu  pai  que  despois  da 
batalha  tinha  achado  de  menos  ;  que  se  elle  fosse  vivo  e 
prisioneiro  queria  resgatál-o  a  todo  o  custo,  e  se  fosse  morto 
queria  dar-lhe  honrosa  sepultura.  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
consolou  o  cavalleiro  com  tão  boas  e  consolantes  palavras 
como  se  fora  elle  seu  próprio  pai ;  mandou-lhe  dar  excel- 
lente  gazalhado  essa  noite,  e  no  dia  seguinte  deo-lhe  bem 
sentidamente  a  noticia  de  que  seu  pai  era  morto ;  mas  para 
o  animar  accrescentou,  dizendo :  que  nisso  devia  ter  grande 
satisfação,  porque  tinha  acabado  como  honrado  capitão, 
defendendo  as  bandeiras  do  Rei  a  quem  servia,  e  lhe  deixava 
bello  exemplo  a  imitar. 

Esta  urbanidade  misturada  de  compaixão,  que  o  Condes- 
tavel  usava  com  os  inimigos  e  oppostos,  o  fez  tão  respei- 
tado de  todos,  que  até  os  mesmos  contrários,  cujo  sangue 
vertia,  o  amavão. 

(Chronicade  N.  A.  Pereira») 
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JOSÉ  II, 

IMPERADOR   DE   ALLEMANHA. 

As  excellentes  qualidades  de  José  II,  Imperador  de  Alie- 
manha,  Archiduque  d'Austria,  e  quanto  elle  no  tempo  da 
paz  cuidava  na  felicidade  de  seus  povos,  verdadeiro  fim 
para  que  Deos  o  collocou  naquelle  supremo  lugar,  bem  o 
mostrão  as  seguintes  anecdotas : 

Havendo  determinado  este  amável  Príncipe  ir  a  Pariz  no 
mez  de  Janeiro  de  1777,  vio-se  obrigado  em  razão  da 
muita  neve,  que  caia  em  toda  a  Áustria  e  Baviera,  e  que 
tornava  impraticáveis  os  caminhos,  a  deferir  a  jornada 
para  melhor  tempo  ;  dizendo-lhe  porém  um  de  seus  cor- 
tezãos,  «  que  bem  podia  Sua  Magestade  mandar  por  500, 
ou  600  camponezes  desembaraçar  as  estradas ;  »  respon- 
deo  o  Príncipe :  «  Eu  antes  quero  privar-me  do  maior 
divertimento,  que  na  minha  vida  podesse  gozar,  do  que 
incommodar  os  meus  vassallos,  ainda  os  da  mais  infima 
plebe.  » 

Costumando  o  Imperador  passear  pelas  ruas  de  Vienna 
em  um  carrinho,  tirado  só  por  um  cavallo,  succedeo  um 
dia  deitar  a  baixo  o  balcão  d'uma  mulher  de  venda.  Ficou 
a  mulher  muito  arrenegada,  e  em  quanto  andou  ajuntando 
a  espalhada  hortaliça,  disse  mil  injurias  e  affrontas  a  quem 
era  a  causa  d'aquelle  desarranjo;  sem  com  tudo  conhecer 
quem  era.  Ouvia  o  Príncipe  tudo  isto  sem  nada  responder; 
veio  seguindo  seu  destino,  e  logo  que  chegou  ao  Palácio, 
mandou-lhe  dar  doze  ducados,  dizendo :  Parece-me  que 
agora  ficará  satisfeita,  ressarcindo  d' este  modo  o  damno, 
que  lhe  causei;  e  na  verdade  ella  teve  bastante  razão  para 
me  injuriar,  »  < 
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Antes  que  o  Imperador  deixasse  as  fronteiras  de  Áustria, 
viajava  incógnito  com  o  titulo  de  Conde  de  Falkenstein ; 
apenas  se  tinha  elle  apeado  em  uma  das  estalagens,  quando 
vê  uma  esplendida   equipagem,  precedida,   e  seguida  do 
prodigioso  numero  de  postilhões.  Perguntando  «  quem  era 
aquelle  Fidalgo  ?  »  respondêrão-lhe,  «  que  era  um  Prelado, 
que  ia  para  Vienna,  levando  comsigo  o  seu  Vigário  Geral.  » 
Como  o  Imperador   tinha  a  certeza  de  que  ninguém  o 
conhecia,  mandou  rogar  ao  Prelado,  que  lhe  permitisse  a 
honra  de  o  admittir  á  sua  mesa,  para  se  utilizar  de  tão 
respeitável  companhia.  O  Prelado,  cheio  de  orgulho,  rece- 
beo  com  bastante  frieza  a  rogativa  do  Conde,  por  suppól-o 
inferior  á  sua  qualidade,  e  de  todo  recusaria  admittil-o  á 
sua  mesa,  se  acaso  o  Vigário  Geral  nã  olhe  pedisse  com  ins- 
tancia, que  condescendesse  com.a  vontade  d'aquelle  cava- 
lheiro. Consentio  em  íim  o  Prelado ;  mas  tratou  o  illustre 
viajante  com  tal  altivez,  que  em  toda  a  cêa  apenas  lhe  deo 
duas  palavras,  e  nem  as  menos  se  dignava  olhar  para  elle. 
Não  procedia  assim  o  Vigário  Geral,  que  deo  todas  as  mos- 
tras de  urbanidade  e  de  boa  educação,  entretendo  a  con- 
versa com  o  Senhor  Conde,  e  supprindo  com  o  seu  bom 
modo  o  que  no  Prelado  faltava  de  civilidade.  Acabada  que 
foi  a  cêa,  retirou-se  incivilmente  o  Prelado,  e  ficou  seu 
companheiro  entretendo  o  Conde  com  agradável  pratica,  e 
então  lhe  communicou,  que  o  Prelado  ia  á  corte  de  Vienna 
a  sollicitar  uma  riquíssima  Abbadia,  que  se  achava  vaga,  e 
que  as  cousas  estavão  já  de  tal  modo  dispostas,  que  não 
havia  duvida  em  conseguil-a.  Retirou-se  o  Imperador  para 
o  seu  quarto  tão  enfastiado  da  ridícula  vaidade  do  Prelado, 
como  encantado  das  excellentes  qualidades,  que  descobria 
no  Vigário  Geral.  No  dia  seguinte  tomou  cada  um  dos  via- 
jantes seu  caminho  differente,  e  nunca  mais  se  virão.  O 
Prelado  apenas  chegou  á  corte,   appresentou-se  logo   ao 
primeiro  Ministro,  certo  já  do  bom  êxito  da  sua  pretenção; 
mas  qual  seria  o  seu  desgosto  quando  ouvio  da  boca  do 
ministro :  Que  a  Abbadia  estava  jd  destinada  para  o  seu 
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Vigário  Geral,  em  virtude  da  recommendação  d^quelle 
Conde,  que  com  ambos  ceara  em  tal  estalagem. 

Appresentou-se  um  dia  ao  Imperador  certo  militar  que 
tinha  oitenta  annos  de  idade ,  levando  comsigo  dous  fi- 
lhos que  tinha,  e  pedia  lh'os  empregasse  no  seu  real  ser- 
viço. Ião  estes  dous  moços  penteados  á  ultima  moda,  ou 
frizados  com  delicado  gosto.  Frazia  cada  um  dous  relógios, 
dos  quaes  pendião  duas  cadêas  guarnecidas  de  enfeitadas 
bagatéllas  como  sinetes,  etc,  de  sorte  que  no  menor  mo- 
vimento formavão  diverso  som.  Sua  Magestade  olhou  para 
ellescom  attenção,  esteve  os  medindo  desde  os  pés  até  á 
cabeça,  e  voltando-se  para  o  bom  velho,  disse-lhe,  «  que 
em  lugar  de  osoccupar  no  exercito,  seria  melhor  metêl-os 
em  alguma  loge  de  capellista,  ou  de  relojoeiro.  »  Esta  ver- 
dade foi  dura  para  o  infeliz  pai,  mas  que  devião  elle  espe- 
rar d'um  Príncipe,  que  era  inimigo  do  fausto,  e  de  Molei- 
ras, e  que  dava  a  seus  vassallos  o  exemplo  da  maior  hones- 
tidade e  moderação  ? ! 

(Collection  d3Anecdotes.) 


PERDOAR  AS  INJURIAS , 

CARACTER  DO   PRELADO  VIRTUOSO. 

Quando  D.  Fr.  Bartholomeo  dos  iMartyres  empregava  o 
seu  zelo  para  celebrar  o  Synodo  Diocesano,  segundo  as 
disposições  do  Concilio  Tridentino,  houve  certo  Clérigo, 
que  depois  de  ter  feito  quanto  nelle  era  para  empecer  esta 
celebração,  e  não  o  tendo  conseguido  dentro  do  reino,  foi- 
se  a  Roma,  e  na  presença  do  Papa  appresentou  um  libello 
contra  o  Arcebispo;  mas  como  a  mentira  só  dura  em 
quanto  não  chega  a  verdade,  fácil  foi  ao  zeloso  Prelado 
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mostrar  a  falsidade  das  arguições  que  lhe  fazião.  Conven- 
cido de  calumniador  o  denunciante  vio-se  obrigado  a  fugir 
de  Roma  e  recolheo-se  a  Lisboa ;  mas  como  o  negocio  se 
fizesse  publico,  e  mui  soado,  tanto  que  chegou  á  corte  de 
Portugal ,  mandou  El-Rei  D.  Sebastião  que  fosse  desna- 
turado, e  desterrado  do  reino.  O  Clérigo  que  se  via  d'este 
modo  banido,  e  que  além  d'isso  conhecia  mui  bem  qual  era 
o  caracter  do  Arcebispo,  resolveo-se  a  ir  pessoalmente 
buscar  o  remédio  onde  elle  existia;  foi  apparecer  um  dia  á 
vista  de  toda  a  cidade  de  Braga  lançado  aos  pés  do  Arce- 
bispo, pedindo  com  lagrimas  misericórdia  e  perdão  de 
suas  culpas.  Mostrou  o  Arcebispo  que  era  pastor,  e  que 
era  pai.  Levantou-o,  abraçou-o,  e  chorou  com  elle,  tão 
compadecido  de  sua  miséria  e  trabalhos,  como  se  nunca 
d'elle  houvera  recebido  aggravo.  E  não  só  lhe  dêo,  perdão, 
mas  consolou-o  com  palavras  de  cordial  aíTecto,  a  que 
seguirão  obras.  E  as  obras  fôrão  negocear-lhe  perdão, 
com  o  Papa,  e  com  El-Rei.  Do  qual  lhe  resultou  diante 
cVelles  novo  louvor,  e  nova  gloria,  edificando-se  muito 
mais  do  desacostumado  género  de  vingança  que  tomava 
de  suas  injurias,  do  que  se  tinhão  escandalizado  da  sem- 
razão  d'ellas. 

(Vida  do  Arcebispo,  tom.  II,  liv.  IV.) 


O  AMOR  DOS  INIMIGOS. 

Ninguém  pregou  com  mais  clareza  e  energia  esta  impor- 
tante verdade,  do  que  o  incomparável  Pe  António  Vieira. 
Em  muitos  dos  seus  discursos  se  encontra  expendida  esta 
doutrina  ;  mas  em  nenhum  com  tanta  força  de  eloquência 
como  no  sermão  da  primeira  sexta  feira  da  Quaresma. 
Digno  é  elle  de  ser  lido  por  todos,  e  em  todos  os  tempos. 
Tinha  elle  já  ponderado  algumas  jiifíiculdades,  que  se  op- 
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punhão  ao  desempenho  d'este  preceito,  e  para  realçar 
mais  o  seu  merecimento  diz  que  até  a  mesma  razão  parece 
oppor-se,  mas  que  assim  mesmo  não  tem  razão.  Erige-se 
então  elle  mesmo  em  seu  advogado,  e  faz-se  cargo  de  lhe 
dar  plena  solução  ;  o  que  tudo  disse  da  maneira  seguinte : 

((  É  possível  (diz  a  razão  revestida  em  cada  um  de  nós, 
ou  cada  um  de  nós  nella),  é  possível  que  haja  eu  de  amar 
a  quem  me  aborrece  ;  desejar  bem  a  quem  me  faz  todo  o 
mal  que  pôde  ;  honrar  a  quem  me  calumnia  ;  interceder 
por  quem  me  persegue;  e  não  me  desaffrontar  de  quem 
me  affronta ;  e  que  tudo  isto  ha  de  caber  em  coração  de 
barro?  Abalão-se,  e  rebentão  os  montes;  sái  de  si  o  mar; 
enfurecem-se  os  ventos  ;  fulminão  as  nuvens;  escuréce-se, 
descompõe  se  o  Céo ;  nem  cabe  em  si  mesmo  o  mundo 
com  quatro  vapores  insensíveis,  que  se  levantão  da  terra; 
e  que  em  um  vaso  tão  estreito,  e  tão  sensitivo  como  o  co- 
ração humano,  hajão  de  caber  juntas,  e  estar  em  paz  todas 
estas  contrariedades?  Alma,  corpo,  que  dizeis  a  este  pre- 
ceito? Ajunte-se  a  republica  interior,  e  exterior  do  homem, 
chame  a  cortes,  ou  a  conselho  todas  suas  potencias,  todos 
seus  sentidos,  e  sejão  ouvidos  nesta  causa  todos,  pois  toca 
a  todos.  Que  é  que  dizem?  Todos  repugnão,  todos  recla- 
mão,  todos  se  alterão,  todos  se  unem,  e  conjurão  em  ódio, 
e  ruína  do  inimigo.  A  memoria  sem  jamais  se  esquecer,  re- 
presenta o  aggravo;  o  entendimento  pondera  a  oftensa ;  a 
fantasia  afèa  a  injuria  ;  a  vontade  implora  e  impera  a  vin- 
gança. Salta  o  coração,  bate  o  peito,  mudão-se  as  cores, 
chamejão  os  olhos,  desfazem-se  os  dentes,  escuma  a  boca, 
morde-se  a  lingua,  arde  a  cólera,  ferve  o  sangue,  fumeão  os 
espíritos,  os  pés,  as  mãos,  os  braços  ;  tudo  é  ira,  tudo  fogo, 
tudo  veneno. 

«  Accende  e  provoca  esta  batalha  a  trombeta  da  fama9 
dizendo  e  bradando,  que  é  honra  ;  põe-se  da  parte  do  ódio, 
e  da  vingança  o  mundo  todo,  que  assim  o  manda,  que  as- 
sim o  julga,  que  assim  o  applaude,  que  assim  o  tem  esta- 
belecido por  lei.  Sobre  tudo  o  tribunal  supremo  da  razão 
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assim  o  prova;  porque  amigo  de  amigos,  e  inimigo  de  ini- 
migos, é  voz  que  soa  justiça,  merecimento,  proporção, 
igualdade.  Finalmente  o  mesmo  Deos  condemna  o  meu 
inimigo,  porque  é  meu  inimigo  ;  pois  se  Deos  o  condemna, 
e  aborrece,  porque  o  hei  de  amar  eu?  Deos  que  isto  manda 
não  é  o  autor  da  natureza?  E  que  faz  a  mesma  natureza 
toda  movida,  e  governada  pelo  mesmo  Deos?  Vingão-se 
por  instincto  natural  as  feras  na  terra;  vingão-se  as  aves 
no  ar;  vingão-se  os  peixes  no  mar;  vinga-se  a  mansidão 
dos  animaes  domésticos ;  vinga-se,  e  cabe  ira  n'uma  for- 
miga; e  basta  que  a  natureza  viva  naquelles  átomos,  para 
que  nelles  oíTendida  se  doa,  nelles  aggravada  morda,  nelles 
tome  satisfação  da  sua  injúria.  E  se  a  natureza,  onde  é  in- 
capaz de  razão,  não  é  capaz  de  soffrer  semrazões;  que  o 
homem,  creatura  racional  a  mais  nobre,  a  mais  viva,  e  a 
mais  sensitiva  de  iodas  com  a  balança  da  mesma  razão  no 
juízo,  não  haja  de  pezar  aggravos,  antes  contra  a  força  e 
violência  do  mesmo  pezo  haja  de  pagar  ódios  com  amor? ! 
Não  é  homem  quem  aqui  não  pasma,  ou  não  diga  olhando 
para  si:  «  Não  posso.  » 

((  Estas  são  as  difficuldades,  que  todos  reconhecem,  e 
chamão  grandes  neste  preceito,  que  verdadeiramente  é  o 
grande.  Mas  com  estarem  tão  declaradas,  e  por  ventura 
encarecidas,  eu  espero  mostrar,  que  não  só  não  é  tão  dif- 
ficil,  como  parece,  o  amar  os  inimigos,  senão  muito  fácil, 
e  natural  ao  homem.  Primeiramente,  isto  de  ter  inimigos 
éuma  semrazão,  ou  injuria  tão  honrada,  que  ninguém  se 
deve  doer,  ou  oífender  cTella.  Quem  a  não  acceita  como 
adulação,  e  lisonja  de  sua  mesma  fortuna,  ou  tem  pequeno 
coração,] ou  pouco  juízo.  Se  o  ter  inimigos  é  tentação,  an- 
tes é  tentação  de  vaidade,  que  de  vingança.  É  motivo  de 
dar  graças  a  Deos,  e  não  de  lhe  ter  ódio  a  elles.  Sabeis 
porque  vos  querem  mal  vossos  inimigos?  Ordinariamente 
é,  porque  vêm  em  vós  algum  bem,  que  elles  quizerão  ter, 
e  lhes  falta.  A  quem  não  tem  bens,  ninguém  lhe  quer  mal. 
Se  cavarmos  bem  ao  pé  de  todas  as  inimizades  do  mundo, 
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acharemos,  que  estas  são  as  raízes.  Assim  como  o  motivo 
de  amar  é  o  bem  próprio,  assim  o  de  aborrecer  são  os 
bens  alheios.  Nem  Saúl  havia  de  aborrecer  a  David,  se  não 
fora  mais  valente ;  nem  Abimelech  a  Isaac  ,  se  não  fora 
mais  rico ;  nem  os  Satrapas  a  Daniel,  senão  fora  mais  sábio. 
E  se  passarmos  dos  sólios  aos  estrados,  também  acharemos 
nos  toucados  estes  malmequeres.  Nenhuma  gentileza  ha 
tão  confiada,  a  que  não  piquem  os  alfinetes  de  ver  a  ou- 
trem mais  bem  prendida. 

«  Mofino,  e  miserável  aquelle  que  não  tem  inimigos.  Ter 
inimigos  parece  um  género  de  desgraça ;  mas  não  os  ter 
é  indicio  certo  de  outra  muito  maior.  Ouçamos  a  Séneca 
não  como  mestre  da  estóica,  mas  como  estóico  da  corte  ro- 
mana. Uma  das  mais  notáveis  sentenças  d'este  philosopho, 
é  :  Transiisii  sine  adversário  vitam.  Foste  tão  mofino,  que 
passaste  toda  a  vida  sem  ter  inimigo.  Não  ter  inimigos  tem- 
se  por  felicidade  ;  mas  é  uma  tal  felicidade,  que  é  melhor 
a  desgraça  de  os  ter,  que  a  ventura  de  os  não  ter.  Pode 
haver  maior  desgraça,  que  não  ter  um  homem  bem  algum 
digno  de  inveja  ?  Pois  é  o  que  se  segue  de  não  ter  inimi- 
gos. Themistocles  em  seus  primeiros  annos  andava  muito 
triste  ;  perguntado  pela  causa,  sendo  amado  e  estimado  de 
toda  a  Grécia,  respondeo :  Por  isso  mesmo.  Signal  é  o  ver- 
me amado  de  todos,  que  ainda  não  tenho  feito  acção  tão 
generosa  e  honrada,  que  me  grangeasse  inimigos.  Assim 
foi,  cresceo  Themistocles,  e  com  elle  a  fama  de  suas  victo- 
rias  ;  e  não  destruía  tantos  exércitos  de  inimigos  na  cam- 
panha, quantos  se  levantavão  contra  elle  na  pátria.  Para 
que  vejão  os  odiados,  ou  pensionados  do  ódio,  se  devem 
prezar,  ou  offender  de  ter  inimigos.  Aquelles  inimigos  erão 
as  trombetas  da  fama  de  Themistocles  ;  e  os  vossos  são  tes- 
temunhas em  causa  própria  de  vos  ter  dado  Deos  os  bens, 
que  lhes  negou  a  elles. 

«  Ainda  que  Deos  nenhuma  razão  deo  quando  estabe- 
leceo  este  preceito,  com  tudo  infinitas  razões  e  motivos 
podéra  dar  para  persuadir  o  que  mandava.  Ama  o  teu  ini- 


232  THESOURO 

migo  (poderá  dizer),  para  que  elle  também  te  ame ;  porque 
não  ha  modo,  nem  meio,  nem  diligencia,  nem  feitiço  mais 
efficaz  para  ser  amado,  que  amar.  Ama  o  teu  inimigo ; 
porque  amigos  já  os  não  ha,  e  se  não  amares  os  inimigos 
estará  ociosa  a  tua  vontade,  que  é  a  mais  nobre  potencia, 
e  privarás  o  teu  coração  do  exercício  mais  natura],  mais 
doce,  e  mais  suave,  que  é  amor.  Ama  o  teu  inimigo  ;  por- 
que se  elle  o  faz  com  razão,  deves  emendar-te;  e  se  contra 
razão  emendál-o.  Ama  o  teu  inimigo;  porque  se  o  seu  ódio 
vil  6  filho  da  inveja,  mostre  o  teu  amor  generoso,  que  por 
isso  não  é  digno  de  vingança,  senão  de  compaixão.  Ama  o 
teu  inimigo ;  porque  Deos  perdoa  a  quem  perdoa  :  e  mais 
nos  perdoa  elle  na  menor  offensa,  do  que  nós  ao  ódio  de 
todo  o  mundo  nos  maiores  aggravos.  Ama  o  teu  inimigo; 
porque  as  settas  do  seu  ódio,  se  as  recebes  com  outro  ódio, 
são  de  ferro,  e  se  lhe  respondes  com  amor  são  de  ouro.  Ama 
o  teu  inimigo  ;  porque  melhor  é  a  paz,  que  a  guerra;  e nesta 
guerra  a  victoria  é  fraqueza,  e  o  ficar  vencido,  triunfo.  Ama 
o  teu  inimigo  ;  porque  esse  mesmo  inimigo,  se  bem  o  con- 
sideras, é  mais  verdadeiro  amigo  teu,  que  os  teus  amigos: 
elle  estranha,  e  condemna  os  teus  defeitos,  e  elles  os  adu- 
lão,  e  lisonjeão.  Ama  o  teu  inimigo;  porque  se  o  não  que- 
res amar,  porque  é  inimigo,  déve-lo  amar  porque  é  ho- 
mem. Ama  o  teu  inimigo  ;  porque  as  maiores  inimizades 
cura-as  o  tempo,  e  melhore  que  seja  o  medico  a  razão, 
que  o  esquecimento.  Finalmente  ama  o  teu  inimigo;  por- 
que ou  elle  é  mais  poderoso  que  tu,  ou  menos:  se  é  menos 
poderoso  perdoa-lhe  a  elle;  se  é  mais  poderoso,  perdoa- 
te  a  ti. 

«  O  grande  Plutarco  escreveo  um  famoso  e  doutíssimo 
tratado  dos  bens,  e  utilidades,  que  o  homem  pôde  tirar  do 
ódio  de  seus  inimigos.  Se  das  feras,  e  serpentes  tirarão  tan- 
tas utilidades  os  homens,  porque  as  não  tirará  a  mansidão 
d'unsda  fereza  dos  outros?  Hercules  da  pelledo  leão  fez  a 
sua  maior  gala;  Salomão  dos  dentes  do  elephante  fez  o  seu 
trono ;  a  medicina  da  cabeça  da  vibora  fez  a  melhor  triaga ; 
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e  não  ha  veneno  tão  mortal,  que,  calcinado  e  temperado 
como  convêm,  não  se  converta  em  antídoto,  n 

Depois  de  ter  assim  mostrado  Vieira  as  razoes  de  conve- 
niência que  havia  em  amar  os  inimigos,  e  bem  assim  a  sua 
possibilidade,  termina  por  dizer  que  nenhum  d'estes  mo- 
tivos é  cousa  alguma  em  comparação  da  razão  única  que 
deo  Jesu  Christo  :  Ego  dico  vobis.  Sou  Eu  quem  o  digo  ;  e 
tanto  basta. 

(Vieira,  t.  II,  p.  98  e  112.) 


APOLOGO  ALLEMÃO, 

Consiste  a  generosidade  em  fazer  bem  a  todos,  especial- 
mente aos  nossos  inimigos  ;  este  é  o  objecto  do  presente 
Apologo  de  M.  Lickwer. 

Certo  pai  de  família  mui  honrado,  e  não  menos  rico,  tinha 
três  filhos,  e  querendo  antes  de  sua  morte  metêl-os  de  posse 
da  sua  herança,  repartio  por  elles  com  justiça  e  igualdade 
tudo  quanto  possuía  ;  e  depois  de  feita  a  partilha,  disse- 
lhes  :  «  Resta-me  ainda  uma  jóia  mui  preciosa,  a  qual,  não 
podendo  ser  partida,  reservo  para  aquelle  de  vós  que  mel- 
hor a  merecer  pela  prática  de  alguma  acção  nobre  e  ge- 
nerosa, para  o  que  lhe  dou  três  mezes.  «  Tratou  cada  um 
dos  filhos  de  dar  ordem  a  vida,  tomarão  diíferente  destino, 
e  quando  foi  no  fim  dos  três  mezes  apparecêrão  perante 
seu  pai,  que  também  fazia  de  juiz,  e  eis-aqui  como  lhe  fal- 
lou  ornais  velho  :  «  Meu  Pai,  durante  o  tempo  que  andei  por 
fora,  aconteceo-me  encontrar  um  forasteiro,  que  por  cer- 
tas circumstancias  da  sua  vida  se  vio  obrigado  o  confiar-me 
todos  os  seus  cabedaes  ;  elle  não  exigio  de  mim  nenhuma 
declaração  por  escripto,  e  por  tanto  não  podia  nunca  justi- 
ficar que  na  minha  mão  tinha  a  sua  riqueza  ;  eu  com  tudo 
não  abusei  da  sua  boa  fé,  e  entreguei-lhe  fielmente  tudo  que 

10, 
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de  mim  havia  confiado.  E  não  é  esta  fidelidade  uma  acção 
digna  de  louvor  ? »  —  «  Meu  filho,  lhe  respondeo  o  pai,  tu 
fizeste  o  que  devias,  de  vergonha  morreria  eu,  se  de  outra 
maneira  procedesses,  por  quanto  a  probidade  é  um  dever. 
A  acção  que  praticaste  é  um  acto  de  justiça,  mas  não  acto 
de  generosidade.  »   Seguio-se  o  filho  segundo  a  fallar,  e 
advogou  o  seu  merecimento  pouco  mais  ou  menos  nos  se- 
guintes termos  :  «  Durante  a  minha  viagem  acconteceo-me 
estar  um  dia  na  borda  d'um  lago  a  tempo  que  caia  dentro 
d'agua  um  menino  ;  dei-me  pressa  em  lhe  acudir,  e  com 
tanta  felicidade  que  lhe  pude  deitar  a  mão  e  salvál-o  quando 
ia  já  afogar-se  ;  isto  foi  presenceado  por  todos  os  habi- 
tantes que  demorão  em  torno  do  lago,  os  quaes  todos  po- 
dem attestar  a  verdade  do  facto.  »  —  Está  mui  bem,  lhe 
disse  o  velho  ;  mas  nessa  acção  que  praticaste  ha  só  gene- 
rosidade, falta-lhe  ainda  a  nobreza.  »  Veio  por  fim  o  ter- 
ceiro, e  tomou  a  mão  dizendo  :    «  Meu  Pai,  eu  encontrei 
uma  vez  o  meu  maior  inimigo  deitado  a  dormir  sobre  um 
despenhadeiro,  o  que  creio  lhe  succedêra  por  ter  perdido 
a  noite,  e  com  um  pequeno  empuchão  que  lhe  desse  far- 
se-hia  pedaços  sem  ninguém  lhe  poder  valer ;  a  sua  vida 
estava  nas  minhas  mãos  ;  mas  eu  tive  por  melhor  expe- 
diente acordál-o  mansamente,  e  com  toda  a  cautela  neces- 
sária, para  elle  não  cair  no  precipício,  efui  eu  mesmo  quem 
o  ajudei  a  livrar  d'elle.  »  —  «  Ah  !  meu  filho,  exclamou  o 
bom  pai  todo  transportado  em  jubilo,  e  abraçando-o^  ca- 
rinhosamente, é  a  ti,  sem  questão,  que  pertence  a  jóia, 
ei-la-aqui ;  seja  ella  para  toda  tua  vida  o  maior  titulo 
de  tua  nobreza,  e  o  mais  vivo  testemunho  de  minha  ami- 
zade. » 

(La  Morale  en  Action.) 
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PEDRO  GRANDE, 

Pedro  Grande,  quando  tinha  vinte  e  cinco  annos  de  ida- 
de, foi  atacado  d'uma  febre  infla inmatoria,  e  chegou  a  es- 
tar era  grande  perigo  de  vida.  A  consternação  era  geral ; 
-m  todos  os  Templos  se  fazião  devotas,  e  repetidas  preces 
pela  sua  saúde,  N'estas  tristes  circumstaneias  o  juiz  em 
<chefe,  ou  Relator  da  alta  justiça,  appresentou-se  a  Sua  Ma- 
gestade  conforme  o  antigo  costume,  e  perguntou-lhe,  se 
elle  julgava  conveniente  que  desse  liberdade  a  nove  mal- 
feitores, que  estavão  sentenceados  á  pena  ultima  pelas 
mortes  e  roubos  que  tinhão  commettido,  para  que  estes 
criminosos  rogassem  a  Deos  pela  sua  vida  e  saúde.  O  Czar 
mandou  ao  juiz  que  lesse  em  voz  alta  os  capítulos  das  ac^- 
cusações  que  se  fazião  contra  aquelles  homens.  Obedeceo 
o  juiz,  e  tendo  acabado,  lhe  fallou  o  Czar,  com  voz  tremula 
•3  fraca,  d'este  modo :  «  Pensais-vós  que  deixando  impunes 
»  malvados,  e  impedindo  a  execução  de  alta  justiça,  farei 
»  eu  uma  acção  meritória,  e  que  Deos  acceitará  as  orações 
)>  d?estes  matadores,  e  malvados,  que  nas  suas  obras  mos- 
»  trarão  ter-se  esquecido  do  mesmo  Deos  ? !  Idevos ;  amanhã 
«  serão  executados  conforme  as  sentenças,  e  espero  da 
d  justiça  Divina,  que  se  ha  alguma  cousa,  pela  qual  eu 
d  possa  recobrar  a  minha  saúde,  será  sem  duvida  por  este 
»  acto  de  justiça.  »  Executárão-se  com  eífeito  as  ordens,  a 
sua  saúde  foi  cada  vez  a  melhor,  e  em  poucos  dias  comple- 
tamente restabelecida. 

Todos  os  cuidados  de  Pedro  Grande  era  civilisar  a  Rús- 
sia :  trazia  elle  na  mente,  desde  muitos  tempos,  o  projecto 
de  edificar  uma  nova  capital  para  o  seu  império ;  mas  os 
trabalhos  e  alternativas  da  guerra  lhe  embargavão  a  execu- 
ção, e  o  trazião  continuamente  inquieto  e  melancólico. 
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Quando  porém  ganhou  a  famosa  batalha  de  Pultawa,  e  se 
julgou  desaffrontado  de  seus  inimigos,  disse  transportado 
de  alegria:  «Agora  sim,  que  está  já  certa,  e  segura  a 
fundação  da  minha  corte.  »  E  mandou  logo  abrir  os  funda- 
mentos de  Petersburgo,  e  continuar  com  actividade  sua 
fabrica. 

Tinha  o  Imperador  mandado  traduzir  alguns  livros  es- 
trangeiros para  a  lingua  russiana,  e  entre  elles  a  introduc- 
ção  de  Puffendorf  sobre  o  conhecimento  dos  Estados  da 
Europa.  O  monge  a  quem  a  traducção  d'este  livro  fora  en- 
carregada, depois  d'algum  tempo  a  apresentou-o  ao  Impe- 
rador, o  qual  passando  por  cada  capitulo  em  particular 
mudava  de  semblante,  e  voltando-se  para  elle  com  indi- 
gnação, diz  :  «  Ignorante,  que  te  mandei  eu  fazer?  Isto  é 
traducção  ?  »  Depois  conferindo  com  o  original  mostrou- 
lhe  um  paragrapho,  no  qual  o  autor  trata  os  Russianos  com 
grande  aspereza,  que  o  traductor  tinha  cortado  :  «Vai  de- 
pressa, diz  elle,  executa  as  minhas  ordens  rigorosamente 
restituindo  o  que  d'aqui  tiraste.  Por  ventura  mandei  eu 
traduzir  este  livro  para  lisonjear  os  meus  vassallos,  ou  para 
os  instruir,  e  reformar?!  » 

Não  obstante  ser  temperadamente  violento,  o  coração 
ora  humano  e  sensível.  Estimava,  e  venerava  infinitamente 
a  Carlos  XII,  e  quando  soube  da  sua  morte  derramou  mui- 
tas lagrimas.  Retirou-se  da  companhia  onde  estava  para  as 
enxugar,  e  voltando  exclamou:  Ah!  meu  amado  Carlos, 
quanto  me  compadeço  de  ti  !  ! 

A  primeira  vez  que  foi  a  Londres,  logo  na  manhã  se- 
guinte visitou  o  magnifico  hospital  de  Greenwich,  e  indo 
depois  jantar  com  o  Rei,  este  lhe  perguntou,  que  lhe  tinha 
parecido  aquelle  hospital  ,  ao  que  respondeo  Pedro 
Grande  :  «  Se  eu  fosse  conselheiro  de  Vossa  Magestade 
dir-lhe-hia,  que  fizesse  d'elle  o  palácio  e  a  residência  da 


DA   MOCIDADE    PORTUGUEZA.  237 

sua  corte,  e  que  este  o  desse  para  morada  dos  seus  ma- 
rinheiros. )) 

Era  o  Czar  mui  contrario  aos  costumes  ordinários  dos 
mais  Príncipes  no  que  dizia  respeito  ás  caçadas.  Não  só 
não  tinha  nisto  deleite  algum,  mas  admirava-se  de  que  os 
homens  se  divertissem,  fazendo  padecer  os  tristes  animaes 
sensíveis  como  nós.  Estando  em  uma  casa  de  campo  na  pro- 
víncia de  Moscow,  um  gentil-homem  da  vizinhança,  que 
tinha  grande  gosto  pelas  caçadas,  pensou  obsequiar  a  Sua 
Magestade  convidando-o  para  este  divertimento.  Agra- 
deceo-lhe  o  Monarcha  com  civilidade,  mas  recusou  a  of- 
ferta,  dizendo :  «  Caçai  quanto  quizerdes,  e  diverti-vos  fa- 
»  zendo  violenta  guerra  aos  animaes ;  quanto  a  mim  tenho 
»  inimigos  fora  com  quem  peleje  ,  e  dentro  vassallos 
»  intratáveis  e  obstinados,  a  quem  cumpre  reformar.  » 

(Collection  dAnecdotes.) 


A  AVAREZA,  E  SEUS  COMPANHEIROS. 


Posto  que  os  avarentos,  por  não  gastar,  costumem  an- 
dar a  pé,  a  avareza  anda  sempre  de  carroça»  Sustenta-se 
esta  carroça  sobre  quatro  rodas,  que  são  quatro  vicios, 
que  sempre  acompanhão  a  avareza,  e  sem  os  quaes  não  dá 
passo.  A  primeira  roda  é  a  pusilanimidade  ;  porque  assim 
como  dos  ânimos  grandes,  e  generosos  é  própria  a  libera- 
lidade, assim  é  própria  condição,  e  vileza  do  avarento  ser 
miserável,  e  não  dar  nada.  A  segunda  roda  é  a  deshuma- 
nidade  :  porque  não  ha  fera  mais  deshumana,  e  cruel  que 
o  avarento;  como  o  outro  que  vendo  a  pobreza,  e  necessi- 
dade de  Lazaro,  e  as  chagas  de  que  estava  coberto,  se  não 
movia  á  compaixão,  e  nem  com  as  migalhas,  que  lhe  caíão 
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da  mesa,  o  soccorria.  A  terceira  roda  é  o  desprezo  de 
Deos:  porque  na  estimação  do  avarento  não  ha  outro  Deos 
mais  que  o  dinheiro  ;  e  nelle,  como  diz  o  nosso  Poeta  Por- 
tuguez,  adora  mais  os  cunhos  que  a  Cruz.  A  quarta,  e  ul- 
tima roda  é  o  esquecimento  da  morte  :  porque  o  avarento 
não  se  lembra  que  tudo  o  que  guarda,  e  ajunta,  mais  tarde 
ou  mais  cedo  cá  ha  de  ficar;  e  como  tem  o  coração  onde 
tem  o  thesouro,  mais  quer  enthesourar  na  terra,  que  de- 
positar no  Céo.  Os  dous  cavallos  que  tirão  por  esta  car- 
roça, ou  os  dous  jumentos,  são  a  rapacidade ,  e  a  tenaci- 
dade :  porque  o  avarento  com  a  rapacidade  apanha,  ajunta, 
e  rouba  quanto  pôde ,  e  não  pôde  ;  e  com  a  tenacidade 
retêm  conserva,  e  aííerrolha  tudo  de  tal  parte,  que  ne- 
nhuma cousa  lhe  sái  da  mão.  Finalmente  no  cocheiro  que 
governa  esta  carroça,  estas  rodas  e  estes  dous  brutos,  já 
largando  as  rédeas  a  um,  já  estreitando-as  a  outro,  é  o 
appetite  insaciável  de  ter. 

E  como  irá  seguro,  e  livre  de  infinitos  perigos  quem  se 
meter  em  tal  carroça,  e  nas  mãos  de  tal  cocheiro,  e  sobre 
o  rodar  de  taes  rodas?!  Não  são  tanto  para  temer  os  des- 
penhadeiros dos  Alpes,  nem  a  fragosidade  dos  Pyrenéos, 
quanto  os  valles  e  campinas  da  nossa  mesma  terra.  E 
o  que  é  mais  para  lamentar  é  que  este  espirito  de  ava- 
reza se  estende  ainda  sobre  as  cousas  ecclesiasticas ! 
Bem  a  propósito  se  pôde  apontar  uma  anecdota  succe- 
dida  com  um  Príncipe  da  Itália,  e  um  Ecclesiastico  ;  e  é  a 
seguinte  : 

a  A  um  grande  Príncipe  de  Itália  pedio  um  Ecclesiastico 
seu  vassállo  que  lhe  fizesse  mercê  de  certa  Igreja.  «  E 
quanto  rende  essa  Igreja?  »  perguntou  o  Príncipe.  — 
a  Sereníssimo,  respondeo  o  pretendente,  rende  oito  centos 
até  mil  escudos.  »  —  «  Bem  está,  não  é  muito  o  rendi- 
mento. ))  —  «E  quantos  freguezes  tem!»  tornou  o  Prin- 


DA   MOCIDADE    PORTUGUEZA.  239 

cipe  a  perguntar.  E  como  o  pretendente  dissesse  que  não 
sabia,  o  despacho  com  ultima  e  severa  resolução  foi  este  : 
«  E  vós  sabeis  a  conta  aos  escudos,  que  haveis  de  comer, 
e  não  sabeis  o  numero  das  almas  que  haveis  de  curar?  Pois 
não  sois  digno  de  ter  a  Igreja,  nem  de  a  pretender  diante 
de  mim ;  ide  embora.  »  Oh !  se  todos  que  fazem  simi- 
lhantes  provimentos  fizessem  este  exame  ;  e  se  ao  menos 
o  íizessem  os  que  os  pretendem,  e  são  providos !  Por  isso 
guardão  os  escudos,  e  não  guardão  as  ovelhas :  mercenários, 
e  não  pastores,  ou  tosquiadores,  que  é  peior.  Estas  são 
as  contas,  que  se  fazem,  sem  se  fazer  conta  de  que  se  ha 
de  dar  a  Deos  quando  a  pedir  do  preço  do  seu  sangue.  » 

Assim  se  explicava  o  P.  António  Vieira  pregando  em 
Roma,  onde  este  doutrina  devia  de  ter  tanta  opposição  ; 
mas  por  isso  mesmo  é  mais  louvável  sua  liberdade  apos- 
tólica. 

(Vieira,  tom.  VII,  pag.  228.) 


APOLOGO  ASIÁTICO. 

Reinava  na  índia  com  grande  poderio  nm  Príncipe,  que 
tanto  tinha  de  moço  como  de  altivo.  Grandes  diligencias  se 
íizérão  para  lhe  fazer  persuadir  que  o  amor  de  seus  povos 
era  a  base  única,  verdadeira -e  solida  da  sua  segurança; 
mas  estas  sábias  admoestações  só  servirão  de  levar  aos 
supplicios  aquelles  que  d'ellas  se  tinhão  lembrado.  Que- 
rendo um  Bramine,  ou  Philosopho,  inculcar  ao  Rei  esta 
mesma  verdade,  mas  receando  com  tudo  expor-se  a  igual 
sorte,  inventou  o  jogo  do  Xadrez,  no  qual  o  Rei,  posto 
que  seja  a  mais  importante  de  todas  as  figuras,  não  pôde 
por  si  só  atacar  seus  inimigos,  nem  defender-se  d'elles  sem 
a  coadjuvação  de  seus  súbditos  s  soldados.  O  monarcha. 
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que  apezar  de  sua  má  inclinação  não  deixava  de  ter  ta- 
lento, percebeo  logo  a  applicação  do  jogo,  e  tomou  como 
para  si  esta  útil  lição;  e  aproveitou  tanto  que  d'ahi  em 
diante  foi  outro  homem,  mudou  de  vida,  e  por  este  modo 
prevenio  as  desgraças,  que  o  ameaçavão  a  elle  e  a  toda  a 
nação.  E  querendo  dar  um  testemunho  do  seu  reconheci- 
mento para  com  aquelle  Philosopho,  disse-lhe  que  em  re- 
compensa do  grande  serviço  que  lhe  fizera,  escolhesse  o 
que  quizesse;  pedio  então  o  Philosopho  que  lhe  desse 
tantos  grãos  de  trigo  quantos  poderia  produzir  o  numero 
das  casas  do  taboleiro  do  Xadrez,  contando  da  primeria 
sempre  a  dobrar  até  á  sexagésima  quarta ;  a  que  o  Rei 
accedeo  logo  promptamente  sem  a  menor  hesitação ;  mas 
ao  depois  conheceo,  que  segundo  aquelle  calculo,  não  che- 
garião  todos  os  seus  thesouros  para  satisfazer  a  promessa 
que  fizera  ao  Philosopho ;  approveitou  então  este  a  occa- 
sião  para  lhe  fazer  ver  quanto  os  Reis  devem  ser  reserva- 
dos com  aquelles  que  os  rodeião,  e  quanto  devem  recear 
que  até  de  suas  mais  rectas  intenções  se  abuse. 

(La  Morále  en  action.) 


RASGO  DE  HONRA  E  PATRIOTISMO  DE 
JOÃO  FERNANDES  VIEIRA, 

ANECDOTA  BRAZILEIRA.   . 

Bem  conhecido  é  o  nome  de  João  Fernandes  Vieira  na 
historia  do  Brazil,  e  bem  sabido  é  como  elle  animado  do 
desejo  da  liberdade  sacudio  o  jugo  hollandez  ;  mas  o  que 
não  é  tão  conhecido  é  o  desinteresse  com  que  elle  procedeo 
em  toda  esta  empreza,  e  a  honra  com  que  se  houve  em 
tão  gloriosa  facção. 


DA    MOCIDADE    PORTUGUEZA.  241 

É  de  saber  que  João  Fernandes  Vieira  tinha  vividoa  muito 
tempo  com  os  Hollandezes,  e  tinha  até  merecido  a  sua  con- 
fiança ,  sendo  pelo  Conselho  do  Governo  empregado  em 
muitas  cousas  da  administração  publica,  conhecia  perfeita- 
mente a  sua  lingua,  e  muito  melhor  a  sua  má  fé,  impie- 
dade, e  ambicioso  projecto  de  dominar  como  senhores 
aquelles  povos  a  quem  tratavão  como  escravos  ;  tinha  visto 
demais  a  mais,  e  presenceado  o  modo  como  se  espoliavão 
as  Igrejas  e  perseguião  os  Sacerdotes,  e  não  podendo  mais 
soífrer  sai  do  meio  d'elles,  deixando  não  pequena  fortuna, 
vem  unir-se  aos  habitantes  do  paiz,  que  já  andavão  indis- 
postos contra  similhante  governo,  desperta-lhes  o  animo 
acabrunhado  pela  longa  servidão,  levanta  o  grito  da  liber- 
dade, associa  por  companheiros  Henrique  Dias,  e  o  Cama- 
rão, e  bem  de  pressa,  vencendo  primeiros  as  invejas  e  as 
calumnias  dos  seus,  começou  logo  a  vencer  e  a  desbaratar 
os  inimigos,  a  ponto  de  os  ameaçar  dentro  das  suas  pró- 
prias trincheiras. 

Conhecendo  os  do  Conselho  qual  era  o  merecimento  e  a 
capacidade  de  Vieira,  e  que  elle  era  a  alma  de  todo  aquelle 
negocio,  lísonjeárão-se  que  poderião  ganhar  por  dinheiro, 
já  que  o  não  podião  vencer  pela  força,  e  mandárão-lhe 
offerecer,  por  dous  de  seus  compatriotas,  duzentos  mil 
crusados,  os  quaes  receberia  logo  que  desistisse  do  seu 
projecto,  e  passasse  para  o  seu  campo.  Vieira  fingio  pri- 
meiro querer  annuir  á  proposta,  o  que  lhe  tinha  grande 
conta  para  se  ir  fortificando,  e  para  dos  próprios  emissários 
tomar  informações ;  mas  não  podendo  têl-os  suspensos  por 
mais  tempo,  nem  lhe  permittindo  a  sua  honra  mais  disfar- 
ces, procedeo  com  a  maior  franqueza,  e  decisão,  dizendo 
aos  commissarios :  «  Ide,  e  dizei  a  quem  vos  cá  manda,  que 
»  o  grito  da  liberdade,  não  se  suffoca  com  dinheiro ;  e  em 
»  quanto  a  mim,  que  eu  não  venderei  por  tão  vil  preço  a 
»  honra  de  salvara  pátria,  e  a  gloria  de  dar  a  justa  punição 
»  aos  seus  oppressores.  » 

Furiosos  ficarão  os  Hollandezes  com  uma  tal  resposta,  e 

11 
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tomarão  por  melhor  expediente  pôr  em  preço  a  sua  cabeça, 
e  promettêrão  quatro  mil  florins  a  quem  lh'o  appresentasse 
vivo  ou  morto. 

Seguio-se  a  isto,  como  era  natural,  tomar  Vieira  mais 
calor  e  proseguir  com  mais  afinco  a  começada  empreza  ; 
chamou  todos  os  Cabos,  e  na  presença  d'elles  e  de  todos  os 
terços  de  seus  commandos,  fez  um  discurso  para  os  ani- 
mar, em  que  lhes  fallou  assim  :  <c  Amigos  e  Camaradas,  é 
»  necessário  que  mostremos  ao  mundo,  que  os  braços,  que 
»  hoje  empunhão  as  armas  na  America,  nada  cedem  aos  que 
»  na  Africa  e  na  Ásia  vencerão  triunfantes  :  que  os  animava 
»  a  elles,  que  nos  não  deva  animar  a  nós?!  Luctavão  con- 
))  tra  povos  bárbaros,  rudes,  e  selvagens,  e  nós  luctamos 
»  contra  Herejes  brutaes  e  impios.  Estes  monstros,  que 
))  contra  a  fé  Divina  e  humana,  saídos  de  seu  alagado  paíz 
»  viérão  em  nossa  terra  amena  e  rica,  com  o  titulo  de  Ami- 
»  gos,  trazer-nos  duros  ferros,  pesado  jugo,  hoje  de  nos- 
»  sas  propriedades,  liberdade,  e  vida  se  dizem  senhores. 
»  Vede  o  orgulho  com  que  nos  ameação,  a  vileza  com  que 
»  nos  trátão  ;  e  o  que  mais  ainda,  vede  nossos  Templos 
»  Augustos  feitos  presa  de  sua  rapacidade  ;  as  Santas  Ima- 
»  gens,  objecto  de  seu  escárneo ;  os  Ungidos  do  Senhor, 
»  perseguidos  e  lacerados  ;  e  até  os  cadáveres  de  nossos 
)>  irmãos,  vilmente  despedaçados  só  por  serem  Catholicos! 
»  De  insultos  tantos  haverã  quem  não  queira  tomar  justa 
»  vingança?!  Eia,  Honrados  Companheiros,  vamos  pôr  um 
)>  termo  a  tantos  sacrilégios ;  nossa  liberdade,  nossa  sal- 
»  vação,  só  de  nós  depende  ;  se  por  ventura  somos  ven- 
))  eidos,  condemnados  seremos  a  supportar  mais  cruel  e 
»  duro  o  antigo  jugo  da  escravidão,  e  a  nossos  filhos  só 
»  deixaremos  por  herança  o  opprobrio  e  a  miséria  !  Corrâ- 
»  mos  pois  á  batalha,  e  não  duvidemos  da  victoria  ;  porque 
»  a  causa  que  defendemos  é  a  de  Deos,  e  pelejamos  contra 
»  inimigos,  que  se  comprazem  em  offendêl-o.  » 

Depois  de  assim  ter  fallado,  recebendo  as  vivas  acclama- 
ções  d'um  povo  inteiro,  que  vendo  nelle  o  seu  libertador, 
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estava  disposto  a  tudo  sacrificar  para  ver  livre  a  Pátria  e 
desafrontada  a  Religião,  caminhou  a  dar  batalha  aos  Hol- 
landezes,  e  com  tão  prospera  fortuna,  que  mais  feridos 
de  terror  que  do  ferro,  cederão  o  campo,  e  fugirão  des- 
troçados. 

Este  nobre  feito  de  honra,  desinteresse,  e  patriotismo 
de  Vieira  mereceo  ser  cantado  pelo  autor  do  Caramurv , 
cujo  episodio  por  notável  e  interessante  aqui  transcre- 
vemos. 

João  Fernandes  Vieira  foi  na  empreza 
O  instrumento  da  Pátria  Liberdade, 
Heróe,  que  soube  usar  da  gran'  riqueza, 
Libertando  o  Brazil  d'esta  impiedade: 
De  amigos,  e  parentes  na  defeza 
Tentou  furtivamente  a  sociedade, 
E  como  a  pedra  a  estatua  de  Nabucho, 
O  Belga  derribou  de  Pernambuco. 

.Nomeou  cabos,  tropas,  companhias, 
Pedio  soccorros,  e  invocou  prudente, 
Expondo  do  Hollandez  as  tyrannias, 
O  Governo  Brazilico  potente : 
Avisa  sem  demora  Henrique  Dias, 
Capitão  dos  Ethiopes  valente, 
E  o  forte  Camarão,  que  em  guerra  tanta, 
Com  os  seus  Carijós  o  Belga  espanta. 

Ouve  o  Hollandez  com  susto  o  movimento, 
E  querendo  opprimir  nascente  a  chamma, 
Com  dous  mil  homens  prevenia  attento 
A  nova  guerra,  que  o  Vieira  inflamma : 
Deixara  o  Luso  Chefe  o  alojamento, 
E  os  Belgas,  que  á  cilada  occulto  chama, 
Empenhou  <Tum  lugar  nas  duras  rocas, 
A  que  o  monte  chamarão  das  Tabocas. 

Entre  arbustos,  e  canas  de  improviso 
Dispara  o  Luso  sobre  a  incauta  gente • 
E  precedendo  o  damno  antes  de  aviso, 
Desbarata  o  Hollandez  com  fúria  ardente. 
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Suspende  a  marcha  o  Batavo  indeciso, 
E  sem  vêr  o  inimigo,  o  golpe  sente, 
Até  que  vendo  o  estrago  dos  soldados, 
Cedem  o  campo,  e  fogem  destroçados. 

(Histoire  du  Brésil,  t.  II,  e  Caramurii,  canto  IX.) 

QUEM  NiO  SABE  PERDOAK, 
NÃO  É  DIGNO  DE  KEINAK. 

MÁXIMA    POLITICA,    EXPLICADA  E  DEFENDIDA  POR 
VIEIRA. 

(t  Andava  Saúl  pelos  montes  á  caça  de  David,  para  lhe 
tirar  a  vida,  quando  acaso  entrou  só  em  uma  gruta,  onde 
o  mesmo  David  estava  escondido  com  os  poucos  que  se- 
guião  sua  fortuna.  Todos  lhe  disserão,  e  instarão,  que  lo- 
grasse a  occasião,  que  Deos  lhe  tinha  mettido  nas  mãos,  e 
com  a  morte  de  Saúl  se  livrasse  d'uma  vêz  das  suas  per- 
seguições. Maselle  contentando-se  com  lhe  cortar  um  re- 
talho da  roupa  para  amostra  da  sua  fidelidade,  depois  que 
Saúl  saio  da  gruta,  appareceo  subitamente  diante  d'elle,  e 
mostrando- lhe  aquelle  testemunho  Ião  claro  do  perigo  em 
que  estivera,  e  da  vida  que  lhe  não  quizera  tirar,  nem  con- 
sentir que  lh'a  tirassem,  prostrado  a  seus  pés  lhe  disse 
doesta  sorte:  «Eis-aqui,  ó  Rei  de  Israel,  a  quem  andas 
buscando  pelos  desertos  para  o  matar.  Eis-aqui  aquelle  bi- 
chinho vil  da  terra,  á  caça  do  qual  sái  de  sua  corte  em 
pessoa  um  tão  grande  monarcha.  Eis-aqui  como  te  merece 
que  o  persigas  com  tão  mortal  ódio,  e  o  faças  andar  des- 
terrado, e  fugitivo  de  ti  por  estes  montes.  »  Ficou  assom- 
brado do  que  via,  e  do  que  ouvia  Saúl,  e  compungido,  e 
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com  as  lagrimas  nos  olhos  lhe  disse:  «  Agora  conheço, 
David  (  e  não  só  lhe  chamou  David,  senão  filho)  agora  con- 
heço, filho,  e  sei  certissimamente,  que  has  de  reinar,  e 
que  d'este  mesmo  reino  de  Israel,  que  eu  chamo  meu,  has 
de  ser  tu  o  rei.  O  que  te  só  peço,  é,  que  me  promettas,  e 
jures  diante  de  Deos,  que  a  mesma  piedade  que  usaste 
commigo,  a  terás  da  minha  casa,  e  descendência,  e  não 
extinguirás  do  mundo  o  meu  nome;  »  tão  certa  e  infalli- 
velmente  conheceo,  e  crêo  Saúl,  que  havia  David  de  ser 
rei.  Mas  donde  tirou  esta  certeza,  que  chama  certíssima,  e 
não  antes,  senão  agora,  e  neste  mesmo  caso  ?  Nunc  seio ; 
quod  certissime  regnaturus  sis? 

«  De  nenhuma  outra  cousa,  senão  da  generosidade  de 
animo  com  que  David  lhe  perdoara,  sendo  elle  seu  capital 
inimigo;  e  é  o  mesmo  Saúl  quem  o  confessa  :  a  Porque  tu 
David,  continua  Saúl,  déste-me  bem  por  mal,  sendo  que 
eu  sempre  te  dei  mal  por  bem ;  e  bem  mostraste,  e  provaste 
hoje  isto  que  digo,  pois  entregando-me  Deos  nas  tuas  mãos, 
e  podendo-me  matar,  me  deste  a  vida.  Porque  que  homem 
ha  que  tendo  seu  inimigo  debaixo  da  lança,  lhe  perdoe,  e 
o  deixe  ir  em  paz  ?!  mas  eu  confio,  e  estou  certo,  conclue 
Saúl,  que  Deos  não  ha  de  deixar  sem  premio  esta  indiffe- 
rença,  que  hoje  usaste  commigo.  E  como?  Tirando-me  a 
mim  a  coroa  da  cabeça,  e  pondo-a  na  tua.  »  Assim  entendeo 
Saúl,  posto  que  obrava  o  contrario,  que  um  homem,  que 
tendo  na  sua,  mão  a  vingança,  não  sabia  vingar  aggravos  ; 
um  homem,  que  podendo  fazer  mal  a  seu  maior  inimigo, 
lhe  fazia  os  maiores  bens ;  um  homem,  que  pagava  o  ódio 
com  amor,  e  a  morte,  que  lhe  querião  dar,  com  a  vida ; 
um  tal  homem  como  este,  não  o  tinha  Deos  dotado  d'um 
coração  tão  generoso,  e  tão  real,  senão  porque  o  queria,  e 
havia  de  fazer  rei. 

«  Roparem  muito  os  reis  no  que  inferio  com  tanta  certeza 
este  rei ;  e  reparem  também,  no  que  eu  agora  quero  infe- 
rir, não  com  menor  certeza.  Assim  como  é  certo  que  Deos 
deo  a  coroa  a  David,  porque  se  não  vingou  de  Saúl,  assim 
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digo,  e  tenho  por  certo,  que  se  David  pelo  contrario  se 
vingara,  ainda  que  Deos  o  tivesse  destinado  para  a  coroa, 
lira  não  havia  de  dar.  Caso  notável  é,  que  repartindo  Jacob 
na  hora  da  morte  a  benção,  que  tocava,  ou  havia  de  tocar 
a  cada  um  de  seus  filhos,  a  do  sceptro  e  coroa  de  Israel  a 
desse,  e  collocasse  no  quarto.  Este  quarto  filho  era  então 
Judas,  do  qual  descenderão  os  Davids,  os  Salomões,  e  ou- 
tros reis  do  reino,  por  isso  chamado  de  Judá.  Mas  por  que 
razão?  O  reino,  e  a  primeira  benção,  segundo  o  uso  dos 
Patriarchas,  e  conforme  a  lei  natural,  que  ainda  hoje  se 
observa,  pertencia  ao  primogénito,  que  era  Rubem.  E  posto 
que  Rubem  perdêo  este  direito,  e  se  fez  indigno  da  coroa 
pela  gravíssima  injuria  que  commetteo  contra  seu  pai,  no 
incesto  que  todos  sabem ;  a  Rubem  seguia-se  com  o  mesmo 
direito  Simeão,  que  era  o  filho  segundo,  e  a  Simeão  seguia- 
se  Levi,  que  era  o  terceiro.  Pois  porque  não  deo  Jacob  a 
benção,  ou  investidura  do  reino,  nem  a  Simeão  nem  a  Levi, 
senão  a  Judas,  e  deixando  desherdados  d'aquelle  grande,  e 
supremo  morgado  ao  segundo  e  terceiro  filho,  o  assentou, 
e  instituio  no  quarto?  Da  mesma  benção  de  Jacob  se  colhe 
a  causa. 

a  Simeão  e  Levi  fôrão  aquelles  dous  irmãos,  que  para 
vingar  a  injuria,  que  o  Príncipe  Sichem  tinha  feito  a  sua 
irmã,  matarão  ao  mesmo  Sichem,  e  a  todos  os  Sichimitas, 
e  lhe  destruirão,  e  assollárão  a  cidade.  E  homens  tão  du- 
ros de  coração,  homens  tão  furiosos,  pertinazes,  e  vinga- 
tivos (posto  que  a  causa  parecesse  justificada)  não  só  não 
são  dignos  de  reinar,  nem  de  ter  o  supremo  domínio  sobre 
os  outros  homens,  mas  merecem  justissimamente,  que  se 
por  outra  qualquer  via  lhe  pertence  o  sceptro  e  a  coroa,  de 
nenhum  modo,  e  em  nenhum  tempo  a  logrem,  antes  sejão 
para  sempre  privados,  e  desherdados  do  Reino,  como  eu 
com  a  minha  maldição  em  nome  de  Deos  os  desherdo.  Isto 
disse,  e  fez  Jacob,  desherdando,  e  privando  do  reino,  aos 
dous  filhos,  a  quem  de  direito  pertencia,  só  por  serem  vin- 
gativos, e  não  perdoarem  aggravos.  E  o  mesmo  succederia 
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sem  dúvida  a  David,  se  elle  com  o  perdão  de  Saul  lhe  não 
lirára  da  cabeça  a  coroa,  de  que  por  inimigo  era  indigno, 
e  a  pozéra  na  sua.  » 

Assim  se  expressava  Vieira  pregando  na  Capella  Real  em 
1651.  Epocha  a  este  respeito  bem  notável !... 

(  Vieira,  t.  IV,  p.  216.) 


DESEMBARAÇO,  JUSTIÇA, 

E  ZELO  DO  BEM  PUBLICO  , 

COM  QUE  SE  HOUYE  HENRIQUE  III  DE  CASTELLA 
CONTRA  OS  QUE  DEVORAVÃO  A  SUBSTANCIA  DO 
ESTADO. 

El-Rei  D.  Henrique  o  IIIo  de  Castella,  vindo  uma  tarde 
da  caça  com  a  fome,  que  este  exercício  costuma  fazer,  não 
achou  cea,  e  o  comprador,  perguntado  pela  causa  d'esta 
falta,  disse  que  já  não  havia  quem  fiasse  d'elle  mais  quan- 
tidades em  razáo  dos  empenhos  atrazados.  O  Rei,  jà  in- 
crédulo, jà  irado,  e  finalmente  absoluto  despio  o  gavão, 
e  o  mandou  empenhar  por  um  pouco  de  carneiro,  que 
junto  com  umas  aves,  que  trouxera  do  monte,  sérvio  para 
se  lhe  pôr  a  mesa.  Em  quanto  comia  ouvio  que  alguns 
criados murmuravão  entre  si,  dizendo:  Que  como  se  sofTria 
tal  caso  em  um  rei,  no  mesmo  tempo,  que  os  grandes  se 
banqueteavão,  uns  a  outros  todas  as  noites,  como  era  pu- 
blico na  cidade,  e  que  naquella  noite  cabia  o  turno  ao  Ar- 
cebispo de  Toledo.  Acabando  pois  El-Rei  de  cear,  saio  dis- 
farçado, e  entrou  occultamente,  misturado  com  a  mais 
turba,  em  casa  do  Arcebispo,  onde  vio  os  apparatos,  gran- 
deza, e  abundância  do  convite,  e  que  por  postre  d'elle  se 
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pozérão  os  convidados  a  conversar  jactanciosamente  sobre 
as  rendas  da  coroa,  que  cada  um  lograva.  Recolheo-se  a 
palácio  com  maior  enfado  de  que  saíra,  e  mandou  logo 
alojar  em  uns  pateos  interiores  um  terço  de  seis  centos 
homens  armados,  e  de  manhã  recado  áquelles  senhores, 
que  importava  conferir  logo  com  elles  matéria  de  impor- 
tância, por  quanto  lhe  sobreviera  um  accidente;  e  que  se 
juntassem  em  certa  sala,  excluídas  todas  as  pessoas  da  sua 
comitiva.  Como  estivérão  juntos,  e  já  enfadados  de  esperar 
(sem  saber  para  que)  abrio-se  a  porta,  correo-se  a  cortina, 
e  saio  o  Rei  com  aspecto  terrível,  a  espada  nua  na  mão,  e 
o  outro  braço  arrodelado  com  o  gavão,  que  desempenhara. 
Sentou-se,  e  estando  todos  suspensos  e  temerosos,  sem 
saber  onde  se  encaminhavão  preparações  tão  funestas  e 
estrondosas,  foi  perguntando  a  cada  um  de  per  si :  Quantos 
reis  de  Castella  conhecera.  Uns  dissérão,  que  três  ;  outros 
que  quatro  ;  e  os  que  mais  dissérão,  que  cinco.  «  Gomo 
»  pôde  isso  ser,  replicou  o  rei,  se  sendo  eu  mais  moço, 
»  que  vós  todos,  Conheço  mais  de  vinte?  »  —  «  Não  en- 
)>  tendemos  o  que  V.  Alteza  quer  dizer  nisso,  dissérão 
)>  elles.  »  —  a  Pois  eu  me  explicarei,  tornou  elle.  Vós  ou- 
))  tros  sois  os  reis,  e  eu  não  ;  porque  as  rendas  da  coroa 
»  são  vossas  para  banqueteardes  cada  noite,  e  eu  ceei  hon- 
»  tem  do  que  se  fiou  sobre  este  gavão ;  mas  eu  saberei 
)>  pôr-lhe  remédio,  e  bem  efficaz,  e  logo,  logo.  »  Aqui  le- 
vantando a  voz,  bradou:  «  O'  lá,  ó  lá,  gente  da  minha 
garda  !  »  Acudirão  a  ponto  os  soldados,  tomando  as  por- 
tas, e  na  dianteira  vinha  um  algoz  com  cepo,  cutello, 
e  cordas,  que  deixou  cair  no  meio  da  sala,  e  começou  a 
fazer  acção  de  preparar-se  para  fazer  seu  officio.  Dérão-se 
os  réos  por  perdidos,  porque  o  furor  d'um  Rei  moço,  e 
com  armas,  aggravado  e  resoluto,  faz  tremer  os  corações 
mais  alentados.  Então  o  Arcebispo  se  lhe  lançou  aos  pés, 
pedindo  em  nome  de  todos  perdão,  e  as  vidas  de  mercê ; 
e  que  no  tocante  ás  fazendas  cortasse  por  onde  lhe  pare- 
cesse. Aplacado  o  Rei,  disse,  que  perdoava,  com  tal  que 
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antes  de  saírem  de  palácio  havião  de  dar  conta  de  todas  as 
suas  rendas  e  estados,  e  dos  títulos  com  que  as  possuião, 
desde  que  elle  tomara  posse  da  coroa.  Assim  se  fez,  e  esti- 
verão  reteúdos  por  dous  mezes,  em  que  as  contas  se  ajus- 
tarão ;  e  forão  entregues  a  El-Rei  muitos  castellos,  que  os 
tutores  havião  alheado  em  tempo  de  sua  minoridade,  e 
alem  d'isso  cento  e  cincoenta  contos  de  maravedis;  que 
naquelle  tempo  era  somma  mui  considerável. 

(Floresta  de  Bernardes. ) 


ACÇÃO  VALOROSA  DE  HENRIQUE  DIAS. 

ANECDOTA  BRAZILEIRA. 

Na  guerra  de  Pernambuco  se  achou  em  uma  occasião  fe- 
rido na  mão  direita  Henrique  Dias,  negro  valoroso  (que  foi 
mestre  de  campo,  e  teve  o  habito  de  Christo  pelas  suas 
acções),  e  dizendo  ao  cirurgião  que  o  curasse  depressa  para 
voltar  á  batalha,  lhe  respondeo  que  para  salvar  a  mão,  era 
a  cura  dilatada  :  «  Pois  corta,  e  cauteriza,  »  disse  o  Scevola 
Portuguez  (que  assim  lhe  chama  a  Conde  da  Ericeira  na 
Historia).  Assim  o  fez  ;  voltou  á  batalha,  e  com  a  espada 
na  outra  mão  obrou  prodígios  de  valor,  pelo  que  foi  res- 
peitado entre  os  seus,  e  temido  dos  inimigos. 

[Parallelos  de  Príncipes.) 


ALGUMAS  ANECDOTAS 

DE  F.  BARTHOLOMEU  DOS  MARTYRES. 

Bem  sabida  é  a  simplicidade  com  que  Fr.  Bartholomeu 
dos  Martyres  se  apresentou  em  Braga  quando  foi  tomar 
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posse  do  Arcebispado  :  nem  escudeiros,  nem  pagens,  nem 
homens  de  capa  e  espada  ;  nem  ofíiciaes  de  camará,  e 
mesa  a  uso  dos  grandes,  etc,  nada  d'isto  se  encontrava  em 
sua  casa. 

Apresentou-se  um  dia  diante  d'elle  um  homem  de  boa 
pessoa,  e  bem  trajado,  dizendo  que  fora  trinchante  de  seu 
antecessor,  e  por  tal  merecia  não  lhe  ser  preferido  outrem 
no  lugar,  e  por  destro  no  ofíicio,  pedia-lhe  desse  o  Arce- 
bispo a  praça  em  seu  serviço.  Respondeo-lhe  o  Arce- 
bispo sem  detença,  que  trazia  trinchantes  ;  reparando  um 
pouco  o  requerente  como  espantado,  porque  sabia  muito 
bem  a  família  que  trazia,  acudio  elle,  e  apontando  nos 
dentes,  disse-lhe,  «  que  em  quanto  aquelles  trinchantes 
durassem,  escusava  outros  ;  que  podia  buscar  outro  modo 
de  vida.  » 

No  fim  do  primeiro  Janeiro,  que  passou  em  Braga,  apre- 
sentárão-lhe  umas  lamprêas;  e  não  faltou  logo  quem  o 
advertisse,  que  era  costume  de  seus  antecessores,  as  pri- 
meiras lamprêas  que  se  pescavão,  enviarem-nas  á  Rainha, 
e  para  chegarem  frescas  e  boas,  buscavão  um  valente  peão 
que,  bem  pago,  corria  com  ellas  como  em  posta.  Ouvio  o 
conselho,  mandou  que  se  buscasse  o  correio,  que  se  fizesse 
preço  de  porte  e  caminho  ;  feito  tudo,  mandou  vir  diante 
as  lamprêas,  e  o  dinheiro  que  se  montava  ao  caminheiro  ; 
e  logo  fez  entregar  tudo  ao  seu  esmoler,  com  ordem  que 
as  lamprêas  se  vendessem,  e  o  dinheiro  d'ellas  com  o  do 
correio  se  desse  aos  pobres,  accrescentando  que  a  Rainha 
de  Portugal  tinha  rendas  e  poder  para  mandar  comprar  e 
levar  lamprêas,  quando  as  quizesse,  de  muito  mais  longe  ; 
e  tinha  tanta  virtude  e  caridade,  que  não  havia  de  achar 
sabor  nas  que  lhe  fossem  de  Braga  á  custa  d'aquelles  ne- 
cessitados, por  quem  mandava  repartir  o  dinheiro.  Vendê- 
rão-se  com  effeito  as  lamprêas,  depositou-se  o  dinheiro  no 
seio  dos  pobres,  e  a  Rainha  como  era  tão  grande  catholica 
folgou  muito  de  o  saber,  e  renovou-se-lhe  o  gosto  da  boa 
eleição  que  fizera  do  Prelado. 
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Atravessava  um  dia  de  inverno  o  Arcebispo  com  sua  co- 
mitiva a  serra  do  Gerez  por  caminhos  ásperos  e  fragosos  ; 
salteou-os  uma  chuva  fria,  e  importuna  que  os  não  largou 
na  mór  parte  da  jornada  :  e  corria  um  vento  agudo,  e  de- 
sabrigado que  os  congelava  a  todos  ;  tinha-se  adiantado  o 
Arcebispo,  segundo  seu  costume,  que  era  caminhar  quasi 
sempre  só  para  se  occupar  com  mais  liberdade  em  suas 
contemplações,  e  ia  fazendo  matéria  de  tudo  quanto  via  no 
campo,  e  na  serra  para  louvar  a  Deos ;  offerecendo-se-lhe 
á  vista  não  longe  do  caminho,  posto  sobre  um  penedo  alto 
e  descuberto  ao  vento  e  á  chuva,  um  menino  pobre,  e  bem 
mal  reparado  de  roupa,  que  vigiava  umas  ovelhinas  que  ao 
longe  andavão  pastando.  Notou  o  Arcebispo  a  estancia,  o 
tempo,  a  idade,  o  vestido,  a  paciência  do  pobrezinho;  e 
vio  juntamente  que  ao  pé  do  penedo  se  abria  uma  lapa, 
que  podia  ser.  bastante  abrigo  para  o  tempo  ;  movido  de 
piedade  parou,  chamou-o,  e  disse-lhe  «  que  se  descesse 
abaixo  para  a  lapa,  e  fugisse  da  chuva ,' pois  não  tinha  roupa 
bastante  para  a  esperar.  » 

((  Isso  não,  respondeo  o  pastorinho,  que  em  deixando 
de  estar  á  lérta,  e  com  o  olho  aberto,  vem  logo  o  lobo,  e 
leva-me  a  ovelha,  ou  vem  a  raposa,  e  mata-me  o  cordeiro.  » 
—  a  E  que  vai  nisso  ?  »  disse  o  Arcebispo.  «  A  mim  me 
vai  muito,  tornou  elle,  que  tenho  pai  em  casa,  que  pelejará 
commigo,  e  tão  bom  dia,  se  não  forem  mais  que  brados  ; 
eu  vigio  o  gado,  elle  me  vigia  a  mim  :  mais  vai  soífrer  a 
chuva.  »  Não  quiz  o  Arcebispo  dar  mais  passo,  esperou  que 
chegassem  os  de  sua  companhia,  contou-lhes  o  que  passara 
com  o  menino,  e  accrescentou :  «  E  este  esfarrapadinho 
innocente  ensina  a  Fr.  Bartholomeu  a  ser  Arcebispo.  Este 
me  avisa  que  não  deixe  de  acceder,  e  visitar  minhas 
ovelhas  por  mais  tempestades  que  fulmine  o  Céo  ;  que  se 
este  com  tão  pouco  remédio  para  as  passar,  todavia  não 
foge  d?ellas  respeitando  o  mandado  do  pai  mais  que  o  seu 
descanço  ;  que  razão  poderei  eu  dar,  se  por  medo  de  adoe- 
cer, ou  padecer  um  pouco  de  frio,  desemparar  as  ovelhas, 
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cujo  cuidado  e  vigia  Ghristo  fiou  de  mim,  quando  me  fez 
pastor  d'ellas  ?  » 

Quando  o  Arcebispo  estava  em  Roma,  aconteceo  anda- 
rem nessa  mesma  Corte  em  pretenções  de  dispensas  matri- 
moniaes  certos  Hespanhoes,  que  não  tinhão  muito  boas 
esperanças  de  serem  despachados.  Era  constante  e  publica 
a  privança  que  o  Prelado  tinha  com  o  Summo  Pontífice,  e 
tendo  um  dia  jantado  com  Sua  Santidade,  descerão  ambos 
a  ver  as  obras  que  se  fazião  em  Belveder.  Tivérão  rebate 
os  Hespanhoes  que  Sua  Santidade  andava  fora,  acudirão 
todos  juntos.  Põem-se  de  joelhos,  e  voz  em  grita  começão 
a  pedir  misericórdia.  Enfadou-se  o  Papa,  mandou  que  des- 
sem recado  ao  Governador  que  os  fixesse  lançar  nas  galés. 
Não  tinha  o  Arcebispo  noticia  do  que  havia  precedido,  pa- 
receo-lhe  crueza  o  que  via,  ficou  cheio  de  espanto  e  com- 
paixão ;  e  não  podendo  acabar  comsigo  ter  silencio  em  tal 
passo,  sem  metter  tempo  em  meio  chegou-se  a  Sua  Santi- 
dade, e  com  toda  a  humildade  :  «  Beatíssimo  Padre,  disse, 
isto  são  ovelhinas,  de  que  Vossa  Santidade  é  Pastor.  Se  no 
Pastor  acharem  as  ovelhas  esquivança,  quem  lhes  ha  de 
valer,  onde  hão  de  achar  brandura  ?  Aqui  se  ha  de  enxer- 
gar o  soffrimento,  aqui  o  amor  de  pai.  Não  consinta  Vossa 
Santidade  que  se  vão  de  sua  presença  desconsolados.  » 
Virou  o  Papa  para  elle  todo  trocado  ;  e  como  corrido  da 
cólera  que  mostrara,  disse  sorrindo-se :  «  Bracarense,  eu 
vol-os  remêtto,  e  vos  dou  minha  autoridade  em  seu  des- 
pacho. Lá  vos  avinde  com  elles,  e  com  vossa  consciência, 
que  sobre  ella  descarrego  a  minha.  »  E  pondo  os  olhos  nos 
requerentes,  que  estavão  finados  de  medo,  disse-lhes : 
«  Acudi  ao  Bracarense,  que  elle  vos  despachará.  »  Assim 
fôrão  aviados  brevemente,  e  com  novo  género  de  dispen- 
sação,  que  foi  penitencia  no  corpo,  e  nenhuma  na  bolsa. 
(Vida  do  Arcebispo,  tom.  I. 
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CARAMUKU. 

ANECDOTA  HISTÓRICA   SOBRE  O   DESCOBRIMENTO 
DA  BAHIA. 


Quasi  no  meado  do  século  XVI  passava  ao  descobrimento 
da  capitania  de  S.  Vicente  Diogo  Alvares  Corrêa,  natural  de 
Viana  do  Minho,  e  como  navegava  por  mares  ainda  pouco 
conhecidos,  naufragou  nos  baixos  que  chamão  de  Boipeba, 
vizinhos  á  Bahia.  Salvarão-se  com  elle  seis  de  seus  com- 
panheiros ;  mas  estes  infelizes  apenas  saltarão  em  terra 
fôrão  logo  devorados  pelos  gentios  antropophagos,  e  só 
deixarão  vivo  Diogo  Corrêa,  porque  estava  doente  e  ma- 
gro, e  assentarão  de  o  engordar  primeiro  para  depois  o 
comerem  com  melhor  gosto.  Fôrão  os  mesmos  salvagens 
que,  a  seu  modo,  o  tratarão  muito  bem,  trazendo-lhe 
eífectivamente  frutas,  ovos,  e  mais  producções  dopaiz; 
permettião-lhe  toda  a  liberdade,  porque  o  reputavão  bem 
seguro ;  e  como  não  tinhão  conhecimento  nem  da  pólvora, 
nem  das  armas  de  fogo,  consentirão  que  elle  tirasse  de 
dentro  da  náo,  que  estava  encalhada,  pólvora,  balas,  armas, 
e  outras  espécies  de  que  ignoravão  o  uso. 

Não  é  necessário  dizer  como  ficaria  o  coração  de  Diogo 
quando  vio  seus  companheiros  devorados  por  aquelles 
monstros  ;  nada  mais  esperava,  que  ver-se  condemnaclo  a 
igual  sorte,  e  esta  triste  e  medonha  lembrança  seria  bas- 
tante para  matar  de  susto  a  outro  qualquer,  que  não  tivesse 
a  sua  coragem  e  sangue  frio.  Conhecia  elle  perfeitamente 
que  sua  morte  só  tardava  até  que  elle  estivesse  restabele- 
cido; e  neste  caso,  lembrou-se  que,  se  elle  fizesse  uso  de 
suas  armas,  por  isso  que  estranhas  e  nunca  vistas,  farião 
naquella  gente  grande  espanto,  e  talvez  d'aqui  lhe  resul- 
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tasse  alguma  cousa  favorável ;  apezar  de  fraco  e  cortado 
das  febres  decidio-se  a  pegar  de  sua  espingarda,  e  a  im- 
pregar  o  primeiro  tiro  de  modo,  que  aquelles  bárbaros  se 
convencessem  que  elle  possuía  o  segredo  de  tirar  a  vida 
por  um  modo  estrondoso;  saio  pois  á  caça,  e  na  presença 
d'elles  disparou  o  primeiro  tiro,  e  com  tão  boa  fortuna, 
que  a  ave  a  quem  o  apontou  caio  redondamente  morta  no 
meio  d'elles.  Qual  seria  o  seu  assombro,  qual  o  seu  espanto 
é  fácil  de  imaginar.  Lançados  todos  por  terra,  voz  em 
grita  clamarão  :  Tupá,  Caramurú,  que  na  sua  lingua  que 
dizer  Filho  do  trovão,  Dragão  do  mar.  Quizérão  logo 
aquelles  selvagens  reconhecêl-o  por  uma  divindade ,  e 
offertar-lhe  sacrifícios  ,  o  que  terião  feito  se  Diogo  Corrêa 
os  quizesse  ter  acceitado. 

Desde  este  momento  mudou  a  sorte  de  Diogo  Corrêa  : 
aquelles  que  já  se  preparavão  para  comer  suas  carnes  são 
os  que  o  respeitão  com  grande  acatamento,  buscando-o 
para  o  collocar  á  sua  frente,  quando  tem  de  combater  seus 
inimigos.  Diogo  foi-se  aproveitando  de  todas  estas  vanta- 
gens que  a  fortuna  lhe  deparava,  feiz-se  respeitar  d'um 
modo  terrível  entre  aquelle  gentio,  combatêo  os  selvagens 
do  sertão,  venceo-os,  efez-se  dar  obediência  d'aquellas na- 
ções barbaras.  OfTerecêrão-lhe  os  principaes  do  Brazil  as 
suas  filhas  por  mulheres;  mas  de  todas  escolhêo  Paragaçú, 
que  depois  conduzio  comsigo  a  França;  occasião,  em  que 
outras  cinco  Brazilianas  seguirão  a  náo  franceza  a  nado, 
por  accompanhál-o,  até  que  uma  se  aífogou;  e  intimidadas 
as  outras  se  retirarão. 

Salvou  um  navio  de  Hespanhoes,  que  ali  naufragarão, 
com  o  que  mereceo ,  que  lh'o  agradecesse  o  Imperador 
Carlos  V,  com  uma  honrosa  carta.  Passou  depois  a  França 
em  náo,  que  ali  abordou  d'aquelle  reino,  e  foi  ouvido  com 
admiração  de  Henrique  IV,  que  o  convidava  para  em  seu 
nome  fazer  aquella  conquista.  Repugnou  elle,  dando  aviso 
ao  Senhor  D.  João  III  por  meio  de  Pêro  Fernandes  Sar- 
dinha, primeiro  Bispo  da  Bahia. 
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Seu  primeiro  cuidado  logo  que  chegou  a  Pariz,  foi  fazer 
baptizar  sua  consorte,  e  celebrar  religiosamente  seu  casa- 
mento ;  foi  Catharina  de  Medicis,  Rainha  Christianissima, 
a  madrinha  do  Baptismo,  e  quiz  que  a  afilhada  tivesse 
o  seu  nome ;  voltou  depois  para  a  Bahia  com  sua  esposa, 
a  qual  apenas  lá  chegou  foi  recebida  com  applauso  pelos 
Tupinambas.  e  por  elles  reconhecida  como  herdeira  do 
seu  Principal,  e  Diogo  igualmente  recebido  com  o  antigo 
respeito.  Estes  forâo  os  primeiros  povoadores  da  Bahia 
civilizada.  Diogo  Alvares  Corrêa  mereceo  que  El-Rei  D. 
João  III  encomendasse  aos  seus  Governadores,  que  o  hon- 
rassem, e  attendessem  como  illustre  cavalheiro  pelos  seus 
grandes  serviços;  e  foi  com  effeito  o  tronco  da  nobilíssima 
Casa  da  Torre  na  Bahia;  e  Catharina  Alvares  sua  mulher 
foi  honrada  por  aquella  Metrópole  com  um  seu  retrato 
sobre  a  porta  da  casa  da  pólvora  ao  lado  das  Armas 
Reaes. 

Esta  notável  historia  acha-se  referida  por  Vasconcellos, 
Brito  Freire,  e  Rocha  Pitta;  e  deo  assumpto  para  o 
Poema  intitulado,  o  Caramurú,  escripto  por  F.  José  de 
Santa  Rita  Durão,  no  qual  se  propôz  cantar  os  successos 
do  Brazil,  tomando  por  seu  principal  heróe  Diogo  Alvares 
Corrêa,  o  Caramurú,  e  cTelle  são  os  seguintes  elegantes 
versos : 

Toda  em  terra  prostrada  exclama,  e  grita 
A  turba  rude  em  misero  desmaio, 
E  faz  o  horror,  que  estúpida  repita 
Tupá,  Caramurú,  temendo  um  raio. 
Pretendem  ter  por  Deos,  quando  o  permitia, 
O  que  estão  vendo  em  pavoroso  ensaio, 
Entre  horríveis  trovões  do  mareio  jogo, 
Vomitar  chammas,  e  abrazar  com  fogo. 

Desde  esse  dia  é  fama,  que  por  nome 
Do  Grão  Caramurú  fui  celebrado 
O  forte  Diogo  ;  e  que  escutado  dome 
Este  appellido  o  Bárbaro  espantado : 
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Indicava  o  Brazil  no  sobrenome, 
Que  era  um  Dragão  dos  mares  vomitado  : 
Nem  d'outra  arte  entre  nós  a  antiga  idade 
Tem  Jove,  Apollo,  e  Marte  por  Deidade. 

(Caramurú,  canto  II.] 


A  GENEROSIDADE  DE  PEDRO  VELHO. 

Havia  na  índia  um  mercador  chamado  Pedro  Velho,  o 
qual  era  muito  affeiçoado  de  S.  Francisco  Xavier,  e  muitas 
vezes  lhe  franqueava  o  seu  cabedal  para  fazer  obras  de 
caridade;  queria  o  Santo  dar  o  dote  a  uma  donzella  que 
estava  em  grande  risco,  dirigio-se  ao  dito  mercador  para 
lh'o  pedir,  e  como  o  achasse  jogando  as  tabulas  em  casa 
de  um  amigo,  disse-lhe  este :  «  Não  vem  Vossa  Reveren- 
cia a  bom  tempo  pedir-me  o  dinheiro  próprio  quando  eu 
estou  trabalhando  para  ganhar  o  alheio.  »  Respondeo  o 
Santo,  palavras  formaes :  «  Sempre  é  tempo  de  fazer  bem, 
e  só  nesta  sorte  de  jogo  não  pôde  faltar  dinheiro,  onde 
elle  se  não  arrisca  com  os  homens,  mas  se  assegura  com 
Deos.  »  Tornou  o  que  jogava  com  a  mesma  graça :  «  Ora, 
Padre,  não  nos  divirta  mais,  eis  ahi  a  chave  da  caixa,  vá  á 
minha  casa,  e  tome  o  que  quizer.  »  Assim  o  fez  o  Santo,  e 
quando  voltou  a  entregar-lhe  a  chave,  disse  que  tinha 
tirado  300  cruzados.  «  Afrontais-me,  Padre,  disse  Pedro 
Velho,  com  ar  serio;  nessa  caixa  estavão  30,000  taés 
(valem  mais  que  cruzados),  e  quando  vos  eu  dou  a  chave, 
a  minha  tenção  é  partir  pelo  meio,  e  não  haveis  de  tomar 
menos  de  15,000.  »  Festejarão  os  circumstantes  a  bizar- 
ria, e  ficou  para  sempre  em  memoria  a  generosidade  de 
Pedro  Velho. 

{Vieira,  t.  VIII,  pag.  202.) 
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A  ESCOLHA  DOS  HOMENS 

PARA   OS   EMPREGOS 
E  O  PRIMEIRO  DEVER  DOS  PRÍNCIPES. 

D.  João  II,  que  sem  duvida  alguma  foi  o  mestre  da  arte 
de  reinar,  deixou  tão  bons  documentos  á  cerca  da  escolha 
dos  homens  para  os  empregos,  que  elles  deverão  andar 
sempre  na  lembrança  tanto  dos  Príncipes  como  dos  cor- 
tezãos,  para  que  uns  e  outros  se  convenção,  que  não 
são  os  empregos  que  se  devem  buscar  para  os  homens, 
mas  sim  os  homens  para  os  empregos.  Em  matéria  tão 
grave  não  sejamos  nós  quem  fallemos,  mas  sim  o  mesmo 
escriptor  da  sua  vida. 

«  Entre  outras  muitas  virtudes  tinha  D.  João  esta,  um 
tão  singular  cuidado  de  quem  o  bem  servia,  que  sem  pedir 
mercê  lh'a  fazia.  Trazia  secretamente  um  livro  escripto  por 
sua  mão,  que  alguém  nunca  o  soube  senão  depois  de  sua 
morte,  no  qual  tinha  apontados  todos  os  homens  a  quem 
mais  obrigado  era,  cada  um  em  sua  qualidade,  em  capítulos 
que  lhe  dizião :  Fuão  me  tem  feito  taes  serviços,  lembrar- 
me-ha  quando  cousa  vagar,  que  nelle  caiba  de  o  prover. 
E  quando  as  cousas  vaga  vão,  e  lh'as  vinhão  pedir,  dizia  :  » 
Já  a  tenho  dada,  «  e  então  via  secretamente  no  livro  as 
pessoas  da  qualidade  da  tal  cousa,  e  áquella  a  quem  mais 
obrigação  tinha  a  dava ;  e  ás  vezes  estando  a  tal  pessoa 
fora  do  reino  em  seu  serviço  lhe  mandava  cá  fazer  seus 
despachos,  de  que  muitos  se  espantavão  ;  e  foi  singular 
virtude  em  que  todos  os  bons  tinhão  muita  esperança  de 
seus  serviços:  este  livro  tenho  eu  em  meu  poder.  E  assim 
tinha  outro  livro  em  secreto  em  que  tinha  escripto  todos 
os  homens  aptos  para  d'elles  se  servir  nas  cousas  para  que 

11. 
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erão,  cada  um  em  seus  títulos,  uns  para  capitães  de  cousas 
grandes,  e  outros  de  outras  somenos ;  outros  para  Em- 
baixadores, e  assim  para  Enviadeiros,  e  também  para  todos 
os  cargos  e  cousas  necessárias ;  de  maneira  que  como  havia 
necessidade  d'alguma  cousa,  logo  achava  muitos  homens 
nomeados  para  ella,  sem  fallar  a  alguém  escolhia  o  que 
melhor  lhe  parecia,  e  assim  era  sempre  muito  bem  servido, 
e  muito  prestes.  » 

(André  de  Rezende,  Chron.  de  El-Rei  D.  João  II.) 

Este  Príncipe  fez-se  tão  singular  na  grande  arte  de 
escolher  os  homens  para  os  empregos,  e  por  este  modo 
saio  tão  bem  e  tão  acertadamente  de  todas  as  suas  cousas, 
que  pôde  dizer-se  que  para  elle  não  havia  empenhos,  nem 
elle  conhecia  validos.  Era  dito  seu  mui  frequente  :  «  Quem 
se  deixa  governar,  não  é  digno  de  reinar.  »  Foi  isto  o  que 
achou  de  mais  notável  um  certo  Fidalgo  Inglez,  que  viera 
de  propósito  a  Portugal  para  se  certificar  pessoalmente  do 
que  á  cerca  d'este  Príncipe  se  dizia ;  este  Fidalgo  voltando 
a  Inglaterra,  e  sendo  perguntado  por  Carlos  Vil  sobre  o 
que  vira  de  mais  notável  em  Portugal,  respondeo  em 
prompto:  «  Um  Rei  que  a  todos  governa,  e  a  quem  nin- 
guém governa.  » 

(Anecdotas  Portug.,  tom.  II J 


DEVER  DE  PAI  PARA  COM  O  FILHO. 

O  amor  dos  pais  aos  filhos,  quando  elle  é  verdadeiro, 
posto  que  extremoso,  não  consiste  em  concordar  com  elles 
em  todas  as  suas  vontades,  antes  ao  contrario  em  as  repri- 
mir e  contrafazer  ;  e  aquillo  que  muitas  vezes  parece  se- 
veridade e  rigor  é  o  que  mais  convêm  aos  mancebos,  e  po  r 
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onde  começão  a  habituar-se  a  praticar  a  virtude.  D.  João 
de  Castro  conhecia  perfeitamente  este  dever  de  Pai,  por 
isso  quando  foi  nomeado  para  a  índia,  e  determinou  levar 
seus  filhos,  para  os  habituar  desde  logo  ao  caminho  austero 
da  vida  para  que  os  destinava,  começou  por  cortar-lhe 
algumas  galas,  das  que  pedião  a  profissão  e  os  annos  ; 
acção  que  á  primeira  vista  parece  severa ;  mas  que  foi  de 
tanto  apreço  para  D.  João  de  Castro,  como  de  utilidade 
para  seus  filhos.  Eis  como  o  escriptor  da  sua  vida  refere 
o  caso. 

Passando  D.  João  a  caso  pela  jubitaria  (rua  dos  Algibebes 
em  Lisboa),  vendo  estar  penduradas  umas  calças  d'obra, 
parando  o  cavallo,  perguntou  «de  quem  erão? »  e  tornando- 
lhe  o  official,  a  que  as  mandara  fazer  D.  Álvaro  filho  do 
Governador  da  índia,  »  pedio  D.  João  de  Castro  uma  te- 
soura, com  que  as  cortou  todas,  dizendo  para  o  mestre  : 
«  Dizei  a  esse  rapaz,  que  compre  armas.  »  Não  lemos  que 
tosse  mais  exemplar  ou  austera  a  disciplina  dos  antigos 
Romanos. 

Esta  foi  a  primeira  lição  que  D,  João  de  Castro  deo  a 
seus  filhos,  á  qual  se  seguirão  muitas  outras,  acompanhadas 
todas  do  exemplo,  e  corroboradas  com  os  bons  conselhos  ; 
de  uma  só  faremos  memoria,  em  que  se  vê  bem  qual  era 
o  coração  magnânimo  d'aquelle  heróe,  que  sabia  tão  bem 
empregar  os  deveres  de  pai  em  proveito  da  Pátria,  e  do 
Rei  a  quem  servia.  Eis  como  elle  fallou  a  seu  filho  quando 
o  mandou  com  o  reforço  a  Diu  ; 

«  Eu  vos  mando,  filho,  com  este  soccorro  a  Diu,  que 
pelos  avisos  que  tenho,  hoje  estará  cercado  de  multidão  de 
Turcos ;  pelo  que  toca  á  vossa  pessoa  não  fico  com  cui- 
dado, porque  por  cada  pedra  d'aquella  fortaleza  arriscarei 
um  filho.  Encommendo-vos  que  tenhais  lembrança  d'aquel- 
les  de  quem  vindes,  que  para  a  linhagem  são  vossos  avós, 
e  para  as  obras  são  vossos  exemplos ;  fazei  por  merecer  o 
apellido  que  herdaste?,  accordando-vos  que  o  nascimento 
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em  todos  é  igual,  as  obras  fazem  os  homens  differentes ;  e 
Jembre-vos,  que  o  que  vier  mais  honrado,  esse  será  meu 
filho.  Esta  é  a  benção  que  nos  deixarão  nossos  maiores, 
morrer  gloriosamente  pela  Lei,  pelo  Rei,  e  pela  Pátria. 
Eu  vos  ponho  no  caminho  da  honra,  em  vós  está  agora 
ganhál-a.  » 

(Vida  de  D.  João  de  Castro,  liv.  II. ) 

Maravilhosa  lição  foi  esta,  que  o  filho  tanto  á  lettra  soube 
cumprir,  deixando  um  exemplo  de  valor, 

Que  do  mundo  os  mais  fortes  igualava  : 
Que  de  tal  pai,  tal  filho  se  esperava. 


RESPEITO  DE  FILHO  A  SEU  PAI. 

Admirável  exemplo  de  obedencia  e  respeito  a  seu  pai  é  a 
todas  as  luzes  o  que  deo  o  Príncipe  D.  João  II  a  El-Rei  D. 
Affonso  V  seu  Pai.  Tinha-se  este  retirado  do  Reino  por  mo- 
tivos, que  não  são  assas  bem  conhecidos,  e  tinha  entregado 
o  governo  do  Reino  ao  Principe  D.  João  seu  filho  ;  durante 
a  sua  ausência,  foi  D.  João  proclamado  e  jurado  Rei  de  Por- 
tugal ;  passados  alguns  tempos  appareceo  D.  Affonso  V,  e 
desembarcou  na  villa  de  Cascaes,  cinco  léguas  distante  de 
Lisboa  ;  esta  nova  foi  levada  ao  Principe,  que  passeava  nas 
margens  do  Tejo  junto  da  villa  de  Santarém,  e  que  parece 
não  estava  prevenido  para  recebêl-a  ;  achavão-se  naquella 
occasião  com  elle  o  Duque  de  Bragança  e  o  Arcebispo  de 
Lisboa  a  quem  D.  João  perguntou  um  pouco  embaraçado,  o 
que  devia  elle  fazer  naquelle  caso?  »  Como  devo  rece- 
bêl-o?  »  disse  ;  e  elles  responderão:  a  Como  vosso  Pai,  e 
vosso  Rei.  »  Partio  logo  D.  João  a  saudar  seu  Pai  depondo 
em  suas  mãos  o  sceptro,  sujeitando-se  em  tudo  á  sua  von- 
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tade  como  filho  obediente  e  vassallo  submisso  ;  e  consta 
quando  a  seu  Pai  entregara  o  sceptro,  dissera :  u  Eu  tenho 
mais  satisfação  em  veraVossaMagestade  sentado  no  throno, 
e  em  obeceder-lhe  como  vassallo,  do  que  em  governar  a 
todo  o  mundo.  » 

lAnecd.  Portug.,  t.  II.) 


A  CARIDADE  EVANGÉLICA. 

Quanto  a  caridade  evangélica  seja  superior  á  philantropia 
é  bem  fácil  de  avaliar,  se  attendermos  reflectidamente  ao 
fim  que  uma  e  outra  se  propõe  :  a  caridade  evangélica  faz 
o  bem  por  causa  de  Deos  ,  cuja  imagem  considera  na 
pessoa  d'um  miserável  ;  a  philantropia  porem  faz  o  bem 
por  causa  do  homem,  e  não  dá  outra  razão,  senão  porque 
é  seu  similhante  ;  de  maneira  que  a  caridade  Evangélica 
involve  sempre  a  philantropia,  mas  nunca  esta  pôde  élevar- 
se  ao  gráo  d'aquella.  Que  differença  d'uma  a  outra  !  Que 
tibieza  se  não  encontra  nessa  philantropia  mundana  !  Ao 
contrario  que  ardor,  que  zelo  se  não  diviza  na  misericórdia 
Evangélica!!  Naquella,  se  bem  analizarmos ,  acharemos 
muitas  vezes  que  os  respeitos  humanos  e  o  amor  próprio 
tem  nella  grande  parte,  ao  mesmo  passo  que  nesta  só  en- 
contraremos por  fundamento  o  amor  de  Deos.  D'esta  grande 
virtude,  que  faz  sem  duvida  a  parte  mais  essencial  da  mo- 
ral christã,  e  civil,  cumpre  apontar  alguns  exemplos  :  seja 
o  primeiro  á  cerca  de  S.  Francisco  Xavier,  que,  posto  não 
seja  Portuguez,  merece  todavia  um  lugar  distincto  entre  os 
nossos  heróes  pelos  relevantes  serviços  que  prestou  á  Coroa 
de  Portugal. 

«  Quando  S.  Francisco  Xavier  se  embarcou  para  a  índia, 
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mandou-lhe  dar  o  commandante  da  náo,  que  era  Martim 
Affonso,  um  bom  gazalhado,  o  qual  elle  acceitou,  mas  para 
enfermaria  d'alguns  mal  dispostos,  que  já  levava,  e  que 
depois  cairão.  E  o  Padre  Francisco,  que  sempre  comsigo 
usou  de  tanta  dureza,  com  quanta  brandura  tratou  aos  ou- 
tros, agazalhava-se  na  praça  da  náo  entre  os  marinheiros 
sobre  as  amarras,  tomando  por  cama  as  voltas  do  calabre, 
e  por  cabeçal  a  ancora. 

»  Em  Goa  era  a  cama  do  Padre  no  hospital  aos  pés  do 
mais  perigoso  enfermo,  para  lhe  acudir  a  toda  a  hora  com 
serviço  e  cura  do  corpo  e  da  alma  ;  dando  somente  ao  re- 
pouso, e  somno  o  que  sobejava  d'estas  occupações,  e  da 
larga  e  profunda  contemplação,  em  que  gastava  a  maior 
parte  da  noite  ;  o  dia  depois  de  celebrar,  e  satisfazer  ao 
officio  canónico,  todo  o  levava  o  próximo.  Os  presos  das 
enxovias,  e  os  leprosos,  que  estavão  á  parte  de  fora  da  ci- 
dade, fôrão,  despois  do  Bispo,  os  que  primeiro  visitou  e 
sérvio.  As  esmolas  que  pedia  de  porta  em  porta,  e  outras 
que  lhe  enviavão,  ia  levál-as  pessoalmen  te  ás  cadêas  é  hos~ 
pitaes,  para  exercitar  a  misericórdia  não  só  com  as  almas, 
mas  também  com  os  corpos  dos  aífligidos. 

»  Quando  esteve  em  Malaca,  em  ajudar  e  servir  espiri- 
tualmente aquelle  povo,  a  si  próprio  se  avantajou  ;  porque 
como  então  a  cidade  ardia  em  peste,  o  fogo  da  verdadeira 
caridade  era  muito  mais  ardente  no  coração  do  Padre 
Francisco ;  e  não  fôrão  parte  nem  a  ingratidão,  e  a  injuria 
de  muitos  para  o  esfriar,  nem  para  o  apagar  os  evidentes 
perigos  da  morte,  a  que  se  punha  pelo  remédio,  e  conso- 
lação dos  outros.  Com  o  mesmo  rosto,  e  alegria  sempre  an- 
dava de  dia  e  de  noite  sobre  os  enfermos,  confessando-os, 
adjudando-os  a  curar,  assistindo  aos  que  morrião  assim  em 
suas  casas,  como  nos  hospitaes  ;  e  porque  estes  erão  tão 
estreitos  para  a  gente  que  de  continuo  caia,  levou  o  Padre 
os  mais  desamparados  ás  fustas,  que  estavão  varadas  em 
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terra,  onde  os  visitava  com  físico,  mezinhas,  e  esmolas, 
e  assim  fazia  de  enfermeiro  temporal  e  de  medico  espi- 
ritual. )> 

(Lucena,  Vida  de  S.  Fr.  Xavier.) 

Seja  o  segundo  exemplo  á  cerca  do  illustre  e  nunca 
asas  louvado  Arcebispo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres,  cuja  vida  foi  toda  dedicada  ao  serviço  de  Deos  e 
do  próximo. 

«  Houve  um  anno  tão  escasso  e  faminto  que  era  bem 
d?esperar  que  uma  grande  fome  viesse  a  Portugal :  o  Arce- 
bispo prevendo  isto  mandou  não  só  reservar  o  que  per- 
tencia ás  suas  rendas,  mas  mandou  comprar  quanto  pão 
pôde  para  assim  fazer  o  celleiro  para  os  seus  pobres.  Neste 
anno  houve  muitos  ricos,  que  como  sanguexugas  engros- 
sarão do  sangue  dos  pobres,  enchendo  de  prata  os  celleiros 
que  vazavão  de  pão.  Mas  o  Arcebispo  depois  de  esgotar  a 
bolsa  no  emprego  do  pão  comprado  ;  e  depois  de  sumido 
este,  e  todo  o  mais  que  procedera  de  suas  rendas,  pedio 
emprestado,  e  empenhou-se  como  pai  piedoso  com  um 
animo  tão  determinado,  que  se  fora  necessário  dar  o  san- 
gue dos  braços  por  não  padecerem  os  filhos,  com  a  mesma 
facilidade  abrira  as  veias,  que  vazava  a  bolsa.  E  não  será 
razão  que  fique  por  contar  um  caso  em  que  o  mostrou  bem 
claro.  Vinha  um  dia  de  fora  da  cidade  a  cavallo,  e  entrava 
pela  porta  de  Santiago  :  vio  passando  uma  roda  de  gente 
que  cercava  um  homem  que  no  chão  estava  estirado  ;  pa- 
rou, e  ouvio  que  dizião  os  circumstantes  que  estava  quasi 
sem  pulso  e  para  espirar,  e  que  a  doença  parecia  falta  de 
mantimento.  No  mesmo  ponto  se  apeou  ;  e  como  se  em  lhe 
morrer  aquelle,  perdera  todo  o  fructo  de  sua  providencia, 
fãl-o  tomar  em  braços  dos  criados,  e  levar  á  sua  hospedaria 
que  era  perto.  Tentarão  lançar-lhe  pela  boca  alguma  sub- 
stancia ;  tinha  já  os  dentes  tão  fechados,  que  com  uma  faca 
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lh'os  não  podião  abrir.  Mandou  o  Arcebispo  vir  o  seu  Me- 
dico, provárão-se  benefícios,  forão  tantos  que  tornou  em 
si.  E  todavia  não  se  atreveo  a  largál-o  o  bom  Prelado  até 
que  por  dito  do  Medico  se  certificou  que  estava  fora  de 
perigo.  Que  mais  podéra  fazer  um  pai  muito  mavioso  com 
um  filho  único,  e  muito  merecedor  de  ser  amado  ?  » 

Este  santo  Prelado  já  depois  de  ter  deixado  o  Arcebis- 
pado, tendo-se  recolhido  ao  convento  de  Vianna  do  Minho, 
exercia  ali  mesmo  na  qualidade  de  simples  religioso  a 
mesma  abrazada  caridade  para  com  o  próximo,  destribuindo 
a  todos  ainda  os  mais  rudes  o  pão  da  doutrina;  de  maneira 
que  não  passava  Domingo,  nem  festa,  que  deixasse  de  ir  a 
uma,  e  mais  léguas  de  distancia  a  pregar  e  instruir.  «  Era 
de  ver  aquella  famosa  trombeta  do  concilio  Tridentino,  que 
com  tanta  gloria  soou  por  todas  as  regiões  da  terra ;  de 
cuja  boca  pendia  todo  aquelle  Senado  gravíssimo  da  Chris- 
tandade,  como  d'um  oráculo,  andar  entre  aquelles  pobre- 
sinhos  e  rudes  ensinando-lhes  o  A,  B,  C,  e  a  doutrina 
christã  com  tanta  paciência  e  humildade,  como  se  nunca 
se  levantara  mais  seu  cabedal. 

«  Fora  um  dia  pregar,  como  costumava,  a  um  lugar  do 
termo,  e  vindo-se  recolhendo  para  o  convento,  encontrou 
pelo  caminho  muitos  pobres,  que  o  espera  vão  em  paradas. 
Depois  que  despendeo  o  que  trazia  (que  quando  tinha  com 
que,  sempre  saia  provido  para  estes  assaltos)  não  o  largava 
uma  pobre  velha  amontoando  lastimas,  e  dizendo  «  que 
tinha  concertado  para  casar  uma  filha  órfã,  e  que  á  mingoa 
d'uma  pobre  camazinha  deixava  de  estar  amparada  ;  que 
por  amor  de  Deos  lhe  desse  adjuda  para  ella,  e  se  lh'a 
dava,  fizesse  conta  que  elle  a  casava. »  Pouco  bastava  para 
mover  o  Arcebispo  a  similhantes  obras  ;  mas  tomava-o  em 
tempo  que  nem  era  senhor  de  dinheiro  bastante  para  es- 
mola crescida  como  esta,  nem  o  esperava  tão  cedo.  Foi 
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cuidando  o  que  poderia  fazer  para  não  perder  o  lanço  de 
remedear  a  órfã,  e  consolar  a  mãi,  que  nâo  cessava  de  o 
importunar,  e  amesquinhar-se.  Em  fim  mandou-lhe,  que 
á  boca  da  noite  se  achasse  ao  pé  da  janella  da  sua  cella, 
que  alguma  peça  lhe  buscaria  para  adjuda  do  enxoval,  e 
informou-a  bem  do  lugar  aondejhavia  de  ir  para  se  não  erra- 
rem. Tanto  que  fórão  ditas  Vésperas  e  Completas  recolheo- 
se  na  cella  a  dar  ordem  ao  cumprimento  do  concerto. 
Fechou-se  por  dentro,  dobrou  a  cama  inteira  em  que  dor- 
mia, e  sem  deixar  peça  de  fora  liou-a  apertadamente. 
Anoiteceo,  poz-se  em  vigia,  esperando  a  boa  da  velha  ;  não 
foi  esta  descuidada,  que  de  longe,  e  muito  antes  da  hora 
aprazada,  estava  com  olhos  de  lynce  na  janella,  e  tanto  que 
reconheceo  o  Arcebispo  nella,  e  vio  o  tempo  accomodado 
para  o  negocio  ter  o  segredo  encomendado,  chegou-se  ao 
pé  da  janella,  e  feito  sinal  recebeo  a  trouxa  que  o  Arcebispo 
lhe  lançou.  Levou  a  pobre  mais  do  que  esperava,  deo  o 
Arcebispo  tudo  o  que  possuía  :  ella  foi  rica,  elle  ficou  sem 
ter  com  que  se  cubrir. 

«  Indo  um  dia  visitar  uma  Igreja  de  campo,  andavão  uns 
pobres  homens  roçando  mato  na  coutada.  Alvoroçárão-se 
todos  os  que  o  acompanhavão,  e  alguns  dizião  «  que  seria 
bem  fazêl-os  prender,  e  castigar. »  Reprehendeo-os  o  Arce- 
bispo, e  estranhou-lhes  o  dito,  e  a  tenção,  e  passando  disse 
aos  que  cortavão  o  mato,  «  que  continuassem  embora  o 
serviço  e  fizessem  seu  proveito  ;  e  se  alguém  lh'o  quizesse 
tolher  acudissem  a  elle.  »  E  desde  logo  tornando  para  a 
cidade  mandou  largar  e  franquear  todas  as  coutadas,  para 
dar  mais  esse  refugio  á  gente  pobre.  Porque  a  sua  opinião 
era,  que  o  officio  de  Prelado  consistia  em  ser  pai,  e  reme- 
deador  de  pobres ;  e  sentia  muito  não  se  entender  e  prati- 
car assim  por  toda  a  Christandade. 

«  Entrou  um  dia  na  sua  camará,  a  horas  que  estava  só 

12 


266  THESOURO 

e  despejado  de  partes,  um  clérigo  a  tratar  de  certo  negocio. 
Notou  o  Arcebispo  em  quanto  o  esteve  ouvindo,  que  o 
mantéo,  e  roupeta  que  trazia,  álêm  de  rotos  por  mais  d'uma 
parte  estavão  no  ultimo  fio  de  velhos  e  gastados.  Fazia 
grande  frio,  e  tinha-coberto  para  se  valer  d'elle  um  mantéo 
novo  de  panno  ;  não  lhe  soffreo  o  coração  deixar  de  valer 
logo  a  quem  em  tal  tempo  via  tão  desvalido ;  tirou  o  mantéo 
dos  hombros,  e  por  sua  mão  o  pôz  nos  do  Sacerdote,  man- 
dando-lhe  que  se  saísse  depressa,  e  tivesse  segredo.  » 

Que  caridade  tão  sublimada  não  foi  a  d'este  grande  Pre- 
lado !  Que  zelo  tão  inflammado  o  que  elle  sempre  mostrou 
em  acudir  aos  miseráveis  e  desvalidos  !?  O  seu  elogio  foi 
adequadamente  traçado  por  um  Cardial,  quando  elle  queria 
renunciar  o  Arcebispado  : 

«  Este  Prelado,  dizia  elle,  é  tocha  accêsa  do  mundo, 
»  espelho  de  virtude,  defensor  da  immunidade  da  Igreja, 
»  zelador  da  reformação  ecclesiastica,  pai  dos  pobres,  am- 
))  paro  de  viuvas,  órfãos,  necessitados.  » 

(Fr.  Luiz  de  Souza,  vida  do  Are.) 


O  ARTEFICIO  DA  VIRTUDE, 

EMPREGADO   POR   S.  FRANCISCO   XAVIER  EN  PROVEITO 
DO   PRÓXIMO. 

Não  houve  virtude  nem  mais  branda,  nem  mais  singella, 
nem  mais  desassombrada,  que  a  de  S.  Francisco  Xavier 
nas  suas  fadigas  apostólicas  da  índia,  não  faltando  nunca 
um  ponto  ás  obrigações  da  inteireza,  da  prudência,  da  re- 
ligião ;  os  olhos  trazia  sempre  cheios  d'alegria  e  de  pureza, 
a  boca  de  riso  e  modéstia,  o  semblante  era  todo  boa  graça, 
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e  affabilidade  ;  as  palavras  a  ninguém  offendião,  emenda- 
vão  a  uns,  melhoravão  a  outros,  a  todos  consolavão.  Este 
foi  em  toda  a  índia,  mas  em  Malaca  tão  assignaladamente, 
que  ainda  hoje  persevera  ali  a  edificação,  e  espanto  da 
grande  prudência  e  caridade  com  que  a  todos  tratou,  tra- 
balhando effectivamente  pelo  augmento  da  perfeição  christã 
não  só  nos  púlpitos,  mas  pelas  casas  particulares,  onde  os 
ia  buscar,  conversar,  e  comer  com  elles ;  e  pelas  mesas 
dos  jogos  dos  soldados,  a  que  se  achava  presente,  sof- 
frendo-lhes,  e  ainda  gabando-lhes  tudo  o  que  não  era 
oífensa  de  Deos.  Antes  se  se  pejavão,  ou  escondião  as  car- 
tas, allegando-lhes  em  seu  favor  o  que  elles  mais  trazem  na 
boca;  que  melhor  é  jogar  que  murmurar,  que  o  maior  pe- 
rigo do  soldado  é  estar  ocioso.  Desassombravão-se  os  joga- 
dores, ião  por  diante,  ficava  Deos  sempre  de  ganho,  e  o 
demónio  de  perca.  Por  que  se  tiravão  os  juramentos,  ata- 
lhavão-se  as  brigas,  cessavão  as  demasias,  dando-lhe  os 
soldados  tudo  isto  de  barato  com  a  mesma  facilidade  e  cor- 
tezia,  com  que  o  Padre  lhes  dava  a  elles  o  jogo.  N'um  acon- 
teceo  o  que  agora  diremos,  que  mostra  bem  quanto  era 
enhengosa  a  sua  virtude. 

a  Acudião  mal  as  cartas  a  um  soldado  portuguez,  tinha 
perdido  600  cruzados,  era  presente  o  Pe  Francisco,  por 
cujo  respeito  o  mofino  estava  mais  sobre  si ;  mas  ainda  se 
lhe  vião  bem  os  sentimentos,  e  Ímpetos  de  impaciência  ; 
ficava-lhe  pouco  do  seu,  e  esse  tão  arriscado  como  o  que 
já  jogara.  Alevantar-se  não  era  em  sua  mão,  se  ia  por  drante 
perdia-se  de  todo.  Em  fim  descobrindo  nelle  o  Padre  mais 
do  que  o  pobre  homem  mostrava,  levanta-se,  pede-lhe  as 
cartas,  barálha-as  com  as  próprias  mãos,  tona-lh'asa  met- 
ter  nas  suas,  dizendo  que  jogue ;  assim  o  fez  sem  perder 
mais  mão,  e  forrando-se  a  bem  poucas  de  quanto  perdera. 
Cresce  a  cubica  com  a  dita,qué-la  elle  seguir  em  quando 
lhe  respondem  tão  bem  as  cartas,  mas  não  o  soffreo  quem 
lh'as  tornara  amigas.  «  Basta  (diz  o  Pe  Francisco)  recupe- 
rardes o  vosso,  não  sou  contente  que  leveis  o  alheio. » 
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Obedeceo  o  soldado,  tendo  por  certo  que  se  elle  o  não  fizer 
que  o  farão  as  cartas  á  vontade  do  Padre.  E  não  somente 
deixou  por  então  o  jogo,  mas  prometteo  de  nunca  tornar  a 
elle,  e  assim  o  cumprio  ;  que  por  toda  a  vida  não  houve 
quem  lhe  visse  mais  cartas  na  mão.  » 

(João  de  Lucena,  Vida  de  S.  Franc.  Xavier.) 


A  TEMPERANÇA 

E  A  PARCIMONIA  DAS  COMIDAS. 

É  próprio  dos  homens  grandes  serem  parcos,  e  mui  tem- 
perados nas  comidas  :  o  homem  que  faz  do  seu  ventre  o 
seu  Deos  vive  só  para  si  e  para  o  luxo ;  ao  mesmo  passo 
que  o  homem  sóbrio  e  parco  na  comida  vive  para  os  seus 
similhantes,  e  de  bom  grado  lhes  consagra  o  que  comsigo 
economiza ;  tendo  além  d'isso  a  grande  vantagem  de  con- 
servar vigorosas  as  forças,  e  podêl-as  empregar  com  mór 
proveito  no  desempenho  do  ministério  a  que  é  consagrado. 

Nuno  Alvares  Pereira  sendo  tão  valente,  tão  soldado,  era 
com  tudo  o  mais  parco  nas  suas  comidas  :  quando  andava 
nas  suas  gloriosas  campanhas  do  Alemtejo,como  o  paíz  es- 
tivesse todo  devastado,  chegou  a  haver  grande  escacezde 
quasi  tudo  o  necessário,  mas  elle  era  quem  menos  o  sen- 
tia, ese  era  necessário  até  se  privava  do  pão  para  o  dar  ao 
soldado  que  via  maisnecessidado.  Estando  elle  um  dia  para 
jantar  com  os  da  sua  comitiva,  chegarão  cinco  Officiaes 
Inglezes,  que  com  as  suas  companhias  erão  aventureiros 
em  Portugal,  e  como  se  queixassem  da  falta  que  havia  de 
mantimentos,  convidou-os  logo  o  Gondestavel  para  come- 
rem com  elle  ;  elles  escusárão-se  :  não  tinha  então  o  Con- 
destavel  mais  de  cinco  pães,  obrigou-os  a  tomál-os,  o  que 
elles  fizérão,  comendo-os  logo,  mesmo  de  pé,  pela  grande 
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pressa  que  levavão ;  o  Condestavel  não  comêo  senão  algu- 
mas viandas  mal  cozinhadas  sem  pão,  e  disse  com  satis- 
fação :  a  Nunca  comi  guizado  mais  do  meu  gosto. » 

(Chronica  do  Condestavel.) 


Havendo  alguns  annos  que  a  Imperatriz  D.  Leonor,  filha 
d'El-ReiD.  Duarte  de  Portugal,  era  casada  com  o  Impera- 
dor Frederico  III  sem  ter  d'elle  filhos,  aconselhárão-lhe  os 
médicos  que  usasse  de  vinho,  para  lograr  a  desejada  fe- 
cundidade. Ao  que  ella  respondeo  com  graciosa  modéstia  : 
«  Oh  que  parecerá  beber  eu  sendo  mulher,  e  Portugueza  ; 
não  bebendo  o  imperador  sendo  homem,  e  Allemão ! 

(Bernardes  Floresta,  t.  I.) 


D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  era  tão  amigo  de  tem- 
perança na  comida,  que  o  maior  desgosto  que  se  lhe  podia 
dar  era  pôrem-lhe  na  mesa  muitas  iguarias  ;  affrontava-se, 
gemia,  não  comia;  e  pelo  contrario  entrando  em  parte, 
onde  acertava  achar  falta,  ou  aperto,  ali  comia  de  boa  von- 
tade, e  notavelmente  se  lhe  enxergava  achar  gosto  e  sabor 
no  que  lhe  davão. 

Indo  um  dia  em  visita  não  se  achou  um  pão  de  trigo  para 
a  sua  mesa,  havendo  abundância  de  tudo  o  mais  ;  pedio  que 
lhe  trouxessem  uma  broa  (assim  chàmão  por  aquellas  partes 
ao  pão  de  milho)  e  não  só  comeo  d'ella,  mas  servio-lhe  de 
salsa,  e  appetite  para  comer  bem  do  mais,  confessando 
que  só  nella  achara  gosto,  por  ser  mantimento  de  pobres 
grosseiro  e  não  mimoso,  » 

{Vida  do  Arcebispo,  liv,  V-/ 
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QUANTO  PODE  A  HONRA, 
E  QUANTO  É  GLORIOSA  A  VIRTUDE! 

PASSAGENS  ADMIRÁVEIS  DA  VIDA  DE  CASTRO . 

Depois  que  D.  João  de  Castro  cantou  a  victoria  sobre  os 
inimigos  que  tinhão  cercado,  e  posto  em  grande  aperto  a 
fortaleza  de  Diu,  tratou  de  reparar  as  suas  ruínas  ;  mas  ellas 
erão  taes  que  era  necessário  levantar  de  novo  a  fortifica- 
ção, e  para  isto  que  despezas  não  erão  necessárias?  !  Os 
materiaes  não  se  podião  comprar,  nem  conduzir  sem  pa- 
gas, e  jornaes  ;  os  pedreiros,  peões,  e  architectos  pedião 
suas  férias.  Não  tinha  D.  João  de  Castro  baixellas,  nem  dia- 
mantes de  que  podesse  valer-se,  assim  recorreo  a  outros 
penhores,  a  que  a  sua  honra  e  a  fidelidade  deo  valia,  ainda 
que  de  si  mesmos  a  não  tinhão.  «  Mandou  desenterrar  os 
ossos  de  seu  filho  D.  Fernando,  para  fazer  d'ellesá  cidade 
de  Goa  um  nunca  visto  empenho  ;  mas  como  a  terra  ainda 
tivesse  o  corpo  mal  gastado,  cortou  da  barba  alguns  cabêl- 
los,  sobre  que  pedio  vinte  mil  pardáos  á  camará  de  Goa, 
abrindo-lhe  o  amor  da  Pátria  uma  estranha  porta,  por  onde 
não  soubérão  entrar  aquelles  fidelíssimos  Decios,  Curcios, 
e  Fabios,  de  que  Roma  ainda  hoje  soberba,  de  entre  as  mi- 
nas de  seu  Império  lhes  salvou  a  memoria.  » 

Este  penhor  ia  acompanhado  d'uma  carta  endereçada 
aos  Vereadores  da  camará  e  cidade  de  Goa,  em  a  qual  de- 
pois de  lhes  relatar  os  trabalhos  a  que  se  propunha  da 
reedificação  da  Fortaleza  de  Diu,  e  os  grandes  gastos  que 
em  tal  fábrica  se  devião  empregar,  e  bem  assim  o  grande 
serviço  que  se  fazia  á  Pátria,  e  a  El-Reino  prompto  de- 
sempenho d'aquella  obra,  rematava  assim  :  «  Eu  mandei 
desenterrar  D.  Fernando,  meu  filho,  que  os  Mouros  mata- 
rão nesta  Fortaleza  peleijando  por  serviço  de  Deos,  e  de 
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El-Rei  Nosso  Senhor,  para  vos  mandar  empenhar  os  seus 
ossos,  mas  achárão-no  de  tal  maneira,  que  não  foi  licito 
ainda  agora  de  o  tirar  da  terra ;  pelo  que  me  não  ficou  ou- 
tro penhor,  salvo  as  minhas  próprias  barbas,  que  vos  aqui 
mando  por  Diogo  Rodrigues  de  Azedo,  porque  como  já  de- 
veis ter  sabido,  eu  não  possuo  ouro,  nem  prata,  nem  mo- 
vei, nem  cousa  alguma  de  raiz,  por  onde  vos  possa  segu- 
rar vossas  fazendas  ;  só  me  resta  uma  verdade  secca,  e 
breve,  que  me  Nosso  Senhor  deo.  » 

Estas  poucas  linhas  escriptas  pelo  defensor  de  Diu,  e 
afiançadas  pelos  cabellos  das  suas  honradas  barbas,  fôrão 
tão  forte  estimulo  para  os  habitantes  de  Goa,  que  não  só 
lhe  mandarão  materiaes  e  dinheiro  para  conclusão  da  Forta- 
leza, em  cujo  desempenho  bem  mostrarão  de  quanto  valor 
é  a  honra  ;  mas  ainda  se  prestarão  voluntariamente  a  novas 
despezas  para  o  receberem  em  triumfo,  para  annunciarem 
ao  mundo  quanto  d' este  Heroe  era  gloriosa  a  virtude.  Eis 
como  o  Escriptor  da  sua  vida  o  descreve  : 

«  Fabricou  a  cidade  no  bazar  de  Santa  Gatharina  um  es- 
paçoso cáes,  cujo  material  cobrião  varias  alcatifas.  Rasgou- 
se  a  porta  da  cidade  até  ao  alto  do  muro,  como  que  se 
mostravão  as  pedras  humildes,  ou  gratas.  Era  a  tapeçaria 
das  muralhas  de  custosos  brocados.  A  grandeza  não  podia 
subir  a  mais  ;  o  gosto  não  se  contentava  com  menos.  Em 
partes  era  o  adorno  de  diversos  veludos,  para  que  o  ouro 
servisse  á  magestade,  as  cores  ao  deleite.  Na  portada  se 
viãodous  leões  dourados,  sustentando  em  uma  e  outra  tarja 
as  Roélasdos  Castros  sempre  illustres,  agora  triunfantes. 
Junto  ao  cães  corria  um  dilatado  bosque  de  arvoredo,  que 
com  interrompidas  sombras  mitigava  o  calor,  sem  occultar 
o  dia.  Via-se  o  mar  coberto  de  náos,  e  galeões,  de  fustas, 
e  almadias,  que  das  Ilhas  vizinhas  concorrerão,  todas  en- 
bandeiradas,  e  alegres.  Estava  no  terreiro  do  Paço  uma 
Fortaleza,  desenhada  pela  planta  de  Diu,  e  dentro  algumas 
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bombardas  carregadas  sem  bala,  e  outros  instrumentos  de 
fogo,  com  que  figuravão  uma  representação  alegre  dos  pas- 
sados horrores.  Na  mesma  Fortaleza  se  escondião  curiosas 
danças ,  que  com  acordadas  vozes  cantavão  ao  Governa- 
dor louvores  a  números  atados,  deleitando  o  ouvido  na  har- 
monia, o  juizo  na  lettra.  O  concerto  das  ruas,  como  para 
dar  a  conhecer  a  opulência  do  Oriente  ;  as  telas  de  lavo- 
res ,  por  usuaes,  se  olhavão  com  desprezo.  As  galas  dos 
moradores,  taes,  e  tantas,  que  parecia  que  triunfava  o  Po- 
vo. Nem  seria  menos  dos  ânimos  o  applauso,  se  os  cora- 
ções se  virão,  pois  erão  demonstrações  voluntárias  de  na- 
turaes  aífectos. 

«  Abalou  o  Governador  de  Pangim  em  Galeota,  cujo 
adorno  a  fazia  diíferente  das  outras ;  levava  comsigo  os 
Fidalgos  velhos,  que  o  acompanharão  na  jornada,  igual- 
mente parciaes  na  gloria,  e  no  perigo.  Ião  diante  os  galeões 
da  armada,  a  quem  seguião  as  embarcações  de  remo  com 
as  velas  içadas  nos  palancos,  e  todos,  navegando  assom- 
brados com  o  verdor  de  differentes  ramos,  paredão  da  terra 
um  bosque  tremulo,  uma  cidade  errática.  Logo  que  avista- 
rão a  Fortaleza,  lhe  dérão  uma  tão  temerosa  salva,  que  a 
guerra  parecia  real,  mais  que  apparente ;  como  contra- 
posta lhe  respondeo  a  artilheria  de  terra,  com  tal  horror, 
que  os  sentidos  não  conhecião  diíferença  da  batalha  ao 
triunfo.  Para  dar  passo  á  galeota  do  Governador ,  se  abrio 
a  armada  toda.  Vinha  custosamente  trajado,  dando  o  que 
era  seu  ao  tempo,  vestindo  não  menos  airosamente  as  ga- 
las, do  que  vestia  as  armas.  Trazia  uma  roupa  franceza  de 
setim  carmezim  com  troçáes  de  ouro,  que  lhe  tomávão  os 
golpes  ;  e  como  quem  não  queria  perder  memorias  de  sol- 
dado, vestia  uma  coura  de  laminas  assentada  em  brocado 
com  seus  tachões  de  prata,  e  gorra  com  plumas  :  mostra- 
vão  ouro  as  guarnições  da  espada»,.. 

»  Os  Vereadores  da  cidade  o  receberão  com  palio,  e  lo- 
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go  um  cidadão  de  autoridade,  inclinado  e  reverente  lhe  ti- 
rou a  gorra  da  cabeça,  pondo-lhe  nella  urna  coroa  triunfal, 
na  mão  uma  palma...  Seguio-se  a  bandeira  Real  das  nos- 
sas Quinas,  olhadas  com  admiração  neva  de  Mouros,  e  Gen- 
tios. Logo  os  estandartes  de  Cambaya  arrastados  á  vista 
de  Juzarcão  e  outros  capitães  maneatados,  que  representa- 
vão  a  tragedia  da  sua  fortuna,  a  elles lastimosa,  a  nós  ale- 
gre. Vião-se  600  prisioneiros  arrastando  cadeas  ;  traz  elles 
as  peças  de  campanha,  com  varias,  e  numerosas  armas. 
As  damas  das  janellas  banhavão  ao  Triunfador  em  aguas 
distilladas  de  aromas  diíferentes.  Os  officiaes,  que  tratavão 
em  ouro,  ou  preciosas  drogas,  lhe  vinhão  a  offerecer  vo- 
luntários tributos,  sendo  a  igualdade  dos  ânimos  outra  cou- 
sa maior  que  o  triunfo. 

(Vida  de  Z>.  João  de  Castro,  liv.  111.) 


VIRTUDES  HERÓICAS 

DE  ALGUMAS  RAINHAS  E  DAMAS  PORTUGUEZAS. 

((  A  Senhora  D.  Beatriz, mãi  d'El-Rei  D.  Manoel,  era  do- 
tada de  tão  bom  coração,  e  tão  efficaz  em  advogar  a  causa 
dos  infelizes,  que  sendo  então  grande  questão  de  corte 
qual  devia  ser  o  procedimento  d^El-Rei  para  com  os  Fidal- 
gos, que  no  precedente  reinado  tinhão  desmerecido  a  boa 
graça  de  S.  M.  e  andavão  fugitivos  em  Hespanha  ;  ella, 
depois  de  ter  allegado  varias  razões  a  El-Rei,  concluio  di- 
zendo-lhe  :  «  Se  pois  tendes  em  pundonor  a  tua  pia  re- 
putação, se  te  move  ainda  a  lembrança  da  que  em  seu  ven- 
tre te  deo  vida,  a  seus  peitos  te  deo  leite,  e  com  tanto  ca- 
rinho te  amou  sempre,  toma-nos  todas  em  teu  seio,  res- 
taura á  tua  mãi  a  filha,  os  filhos  a  tua  irmã,  a  mim  meus 
netos,  que  será  a  mim  mesma  restaurar-me  por  inteiro  : 
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com  o  que  tão  longe  escaparás  á  suspeita  de  avareza,  quão 
precioso  será  o  fructo  de  tua  magnifica  piedade.  » 

Que  nobreza  d'alma  !  Que  sentimentos  de  humanidade 
não  erão  os  d'esta  Princeza  ! ! 

((  A  Rainha  D.  Maria,  mulher  d'El-Rei  D.  Manoel,  foi 
Senhora  de  graves  costumes,  e  theor  de  vida,  muito  affavel 
e  humana  em  seu  trato,  e  mui  comedida  em  todas  as  suas 
falias  ;  e  por  suas  muitas  virtudes  admirável.  Não  consentio 
ócio  em  si,  nem  nas  damas  e  meninas  do  seu  Paço,  porque 
se  lhes  não  eivasse  o  animo  ;  e  por  essa  razão  lavrava  com 
suas  próprias  mãos  tecidos,  e  bordados  em  lenço  eem  seda, 
mulheris  trabalhos,  exercitando  as  outras  a  imitál-a,  me- 
nos com  vozes,  que  com  exemplo.  Nunca  se  intrometteo 
nos  negócios  d'Estado  ;  porque  punha  o  principal  brazão 
d'uma  mulher  no  recato  e  na  brandura :  dizendo  que  a 
torvação  da  vida  procedia  da  usurpação  dos  encargos.  » 

Admirável  sem  dúvida,  e  rara  virtude n'uma  mulher!  e 
tanto  mais  digna  de  louvor  quanto  é  certo  que  do  génio 
mulheril  é inseparável  a  curiosidade. 

(Vida  de  D.  Maria,  t.  I  et  III.) 

A  Rainha  D.  Leonor,  mulher  d'El-Rei  D.  João  II,  era  do- 
tada d'uma  caridade  tão  abrazada,  que  instituio  as  Miseri- 
córdias em  Portugal ,  onde  a  humanidade  desemparada, 
afflicta,  e  ainda  oppressa  com  o  anathema  da  vindicta  pu- 
blica recebe  todos  os  auxílios,  de  que  o  corpo  preciza,  e  a 
alma  carece.  Ainda  em  França  não  era  conhecido  o  Hotel- 
Dieu ;  ainda  S.  Vicente  de  Paulo  não  tinha  dado  exercício 
á  sua  exemplar  caridade,  já  em  Portugal,  pelos  cuidados  e 
munificência  da  Rainha  D.  Leonor,  se  vião  levantados  hos- 
pícios, em  que  a  humanidade  abandonada  nos  primeiros 
momentos  de  sua  existência  achava  a  agazalho  e  aninho,  e 
recebia  de  mão  misericordiosa  o  que  natureza  ingrata  lhe 
negara :  a  órfã  achava  recolhimento  e  dote ;  o  enfermo 
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achava  alimento  para  o  corpo,  consolação  para  a  alma,  na 
doença  mezinha,  na  morte  assistência :  o  condemnado,  a 
quem  as  leis  decretavão  a  morte,  ali  encontrava  allivio  e 
conforto;  e  o  que  a  justiça  ostentava  de  terrível,  tornava 
compassivo  a  misericórdia,  esquecendo  o  delicto  para  só  se 
lembrar  do  homem.  Oh  !  prodigioso  estabelecimento,  quan- 
tas consolações  não  tens  tu  prestado  á  humanidade  naquellas 
circumstancias  ein  que  ella  mais  as  preciza  ! !  Para  sempre 
bemdirão  os  povos  uma  Rainha,  que  não  só  em  vida,  mas 
ainda  depois  de  morta,  deixou  abertas  tantas  fontes,  d'onde 
manão  em  abundância  as  saudáveis  aguas  da  mais  preclara 
das  virtudes,  a  Misericórdia! 

A  Duqueza  de  Bragança,  mulher  d'El-Rei  D.  João  IV,  era 
dotada  d'uma  coragem  tão  varonil,  e  sabia  fazer  d'ella  tão 
acertado  uso,  que  longe  de  se  amedrentar  quando  seu  ma- 
rido lhe  communicou  o  que  em  Lisboa  era  passado,  e  que 
parecia  inquieto  por  ter  que  a  abandonar  e  dirigir-se  á  ca- 
pital; consta  lhe  dissera  :  «  Não  heziteis  em  seguir  o  ca- 
minho que  a  honra,  o  dever,  e  o  amor  da  Pátria  vos  offere- 
cem;  em  quanto  porém  a  mim  não  vos  contristeis;  que 
tenho  por  mais  glorioso  ser  Rainha  uma  hora,  que  Duqueza 
toda  a  vida.  » 

Que  elevação  de  espirito !  Que  nobreza  de  sentimentos  ! 
dignos  sem  duvida  de  serem  invejados  de  muitos  que  aspi- 
rão  ao  titulo  de  Heróes. 

A  historia  conserva  a  memoria  de  D.  Philippa  de  Vilhe- 
na, que  com  as  suas  próprias  mãos  armou  dous  filhos  que 
tinha  ;  e  depois  de  lhes  ter  dado  as  coiraças  e  as  espadas, 
lhes  disse  :  «  Ide,  meus  filhos,  ide  acabar  com  a  tyrannia, 
e  vingar-nos  de  nossos  inimigos,  e  ficai  certos,  que  se  por 
ventura  nossos  desejos  são  mallogrados,  vossa  mãi  não  so- 
breviverá um  só  momento  á  desventura  de  tão  honrados 
cavalleiros.  » 

[Revolução  de  Portugal,  por  M.  de  Vertot.) 
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Não  deve  equecer  o  nome  de  Isabel  Fernandes,  a  quem 
nossos  escriptores  em  lugar  de  elogios  que  honrassem  sua 
memoria,  chamão  a  Velha  de  Diu ;  celebre  por  este  nome 
nos  annaes,  ou  memorias  do  Oriente.  Despendeo  parte  de 
seus  bens  esta  grande  matrona  em  mimos  e  regalos,  com 
que,  no  mais  vivo  do  conflicto,  alentava  aos  soldados, 
exhortando-os  á  defesa,  e  á  peleja,  com  razões  maiores, 
que  d'um  espirito  e  juízo  feminil. 

Catharina  de  Souza,  dona  illustre  de  Chaul,  achava-se 
acaso  em  Goa,  quando  o  Governador  mandou  pedir  áquella 
cidade  alguns  soccorros  para  proseguir  a  guerra  contra  o 
Rei  de  Cambaya ;  e  sabendo  ella  que  as  damas,  suas  com- 
patriotas tinhão  oíferecido  suas  jóias,  metteo  quantas  ella 
possuía  n'uma  boceta,  e  mandou-as  por  sua  própria  filha 
ao  Governador  com  uma  carta  em  que  lhe  dizia  :  «  Senhor, 
)>  eu  soube  como  as  mulheres  de  Chaúl  tinhão  oíferecido  a 
»  Vossa  Senhoria  as  suas  jóias  para  a  guerra.  Ainda  que  eu 
)>  me  achasse  em  Goa,  não  quiz  perder  a  parte  da  honra, 
»  que  me  d'ahi  cabe.  Por  Catharina  minha  filha  mando  as 
)>  minhas  jóias,  e  muito  rogo  a  Vossa  Senhoria  sejão  estas 
»  as  primeiras,  que  em  defensa  da  fortaleza  empregue...  » 

Isabel  Madeira  trabalhava  com  seu  marido  em  reparar  os 
estragos  d'um  dos  baluartes  de  Diu ;  veio  um  pelouro  que 
junto  d'ella  o  matou;  «  acudio  ella  a  atar-lhes  as  feridas 
mortaes,  e  depois  de  o  enterrar  por  suas  mãos  com  poucas 
lagrimas,  e  grande  sentimento,  acudio  ao  trabalho  das 
tranqueiras  com  as  outras  matronas  :  valor  estranho,  ou 
raras  vezes  visto  ainda  no  varão  mais  constante.  » 

[Vida  de  João  de  Castro,  1.  II.) 
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A  MOKTE  DOS  GKANDES  HOMENS. 

Assim  como  os  astros  luminosos  quando  se  aproximão 
de  seu  occaso  maior  é  o  brillantismo  que*  difundem,  assim 
os  homens  abalizados,  quando  tocão  o  termo  de  seus  dias, 
mais  viva  e  luminosa  apresentão  a  virtude  que  sempre  os 
animava.  Homens  tem  havido,  que  sendo  admirados  na 
vida,  merecem  ser  invejados  na  morte ;  porque  sendo  a 
morte  o  transito  para  melhor  vida,  aquelles  que  tão  bem 
acabão  a  presente,  grandes  indícios  dão  de  melhor  come- 
çarem a  futura. 

Nuno  Alvares  Pereira,  tendo  sido  um  heróe  tão  famige- 
rado quando  vestia  as  armas,  brandia  a  lança,  e  de  Caste- 
lhanos limpava  o  território  portuguez,  não  é  menos  para 
admirar  quando  em  vida  privada  e  religiosa  só  milita  para 
Jesu-Christo. 

Tempos  antes  de  sua  morte  despedio-se  de  todos,  e  de 
tudo  que  era  mundano,  e  recolheo-se  a  uma  pobre  e  hu- 
milde cella,  que  no  convento  do  Carmo  em  Lisboa  mandara 
preparar,  e  que  melhor  se  dissera  uma  sepultura  de  morto 
que  habitação  de  vivente ;  conhecendo  que  se  lhe  avizi- 
nhava a  morte  fez  o  seu  testamento,  e  d'um  modo  digno 
d^lle,  e  da  sua  virtude.  Os  bens  de  que  não  podia  dispor, 
e  a  quem  a  lei  e  a  natureza  marcavão  herdeiro,  deixou-os 
de  maneira  que  a  religião  e  a  piedade  tivessem  nelles  al- 
guma herança ;  os  que  erão  próprios  de  sua  pessoa  como 
ginetes,  armas,  e  tudo  que  na  guerra  lhe  servia,  mandou 
vender  e  distribuir  aos  pobres  ;  os  celleiros  mandou  abrir 
aos  necessitados,  para  que  ainda  mesmo  na  morte  desse  o 
pão  aquelles  a  quem  tantas  vezes  consolara  em  vida.  Tendo 
assim  tudo  disposto,  e  fortalecido  com  o  pão  dos  Anjos, 
entrou  nas  regiões  da  morte  como  em  doce  somno,  falle- 
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cendo  da  vida  presente  no  osculo  do  Senhor,  e  com  admi- 
rável cheiro  de  santidade. 

[Chronica  de  D.  Nuno  Alv.  Per.) 

D.  Francisco  de  Almeida  que,  junto  com  o  irmão,  mere- 
ceo  que  lhes  clamassem  os  dous  raios  da  guerra,  grande 
na  vida,  não  foi  menor  na  morte. 

Voltava  este  grande  capitão  da  índia  para  Portugal ;  de- 
pois de  ter  dobrado  o  Cabo  da  boa  Esperança,  mandou  saltar 
em  terra  para  fazer  aguada  e  carnagem ;  as  gentes  que  ali 
habitavão  erão  barbaras  e  ferozes ;  mostrárão-se  com  tudo 
affaveis  e  hospitaleiras  aos  nossos,  mas  recebendo  d'elles 
certo  trato  que  tiverão  por  injuria,  cairão  sobre  elles  tão 
desapiedadamente,  e  com  um  género  de  armas  tão  novo 
e  estranho,  que  D.  Francisco  d'Almeida  vio-se  obrigado  a 
saltar  em  terra  para  suster  o  peso  d'aquelles  bárbaros;  era 
d'elles  tão  grande  a  chusma,  que  se  vio  inteiramente  asso- 
berbado, e  conheceo  bem  depressa  que  de  suas  mãos  rece- 
beria o  castigo  de  sua  imprudência. 

Todos  sabem  as  desintelligencias,  que  entre  elle  e  Aflbn- 
so  d'Albuquerque  tinhão  havido  na  índia,  e  como  alguns 
Portuguezes  seguião  o  partido  d' Albuquerque,  seguindo  ou- 
tros o  d' Almeida.  Jorge  de  Mello  que  com  elle  era  no  con- 
flicto,  mas  que  o  não  fora  nas  questões  da  índia,  voltando- 
se  para  elle,  disse  :  «  Aqui  quizéra  eu  ver  os  que  tanto 
»  por  teus  se  davão,  mostrarem  a  devoção  com  que  se  fin- 
»  gião  teus  addictos,  offerecendo  ao  transe  as  vidas  por  te 
w  salvar,  e  não  como  lá  fazião  criminando  os  innocentes.» 
A  isto  respondeo  Almeida  :  «  Em  máo  tempo  vindes  vós 
»  com  essa  lembrança.  Ponde  de  lado  o  que  este  caso  ora 
»  rejeita  ;  devêreis  antes  empunhar  pendão  Real,  porque 
»  estes  brutos,  se  nas  mãos  lhe  cai,  não  ludibriem  o  nome 
))  do  nosso  preclarissimo  Senhor.  Pelo  que  é  de  mim,  tan- 
»  tos  annos,  e  tantas  culpas  me  fazem  cargo,  que  se  nesta 
))  briga  depara  commigo  a  morte,  nem  desmerecida  me 
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»  vem,  nem  antes  de  tempo.  »  Isto  dizendo  entrega  a 
bandeira  a  Jorge  de  Mello ;  e  ao  pôr-se  em  acto  de  resistir 
de  novo  ao  inimigo,  veio  um  zarguncho,  que  lhe  trespassou 
a  garganta;  e  foi  tão  rija  a  dor,  e  afflicção  tão  apertada, 
que  fallecendo-lhe  de  um  tracto  as  forças  todas,  fraqueou 
a  terra,  e  só  firme  nos  joelhos  enfiava  ao  Céo  as  mãos  e  os 
olhos.  Estes  fôrão  os  últimos  signaes  da  ingenita  religião, 
que  nos  derradeiros  limites  da  vida  deo  de  si  aquelle  ho- 
men  tão  egrégio  por  sua  probidade,  liberal  condição,  e 
feitos  dignos  de  immortal  lembrança. 

(Historia  d'El-llei  D.  Manoel,  1.  VI.) 

N'um  recontro  que  na  índia  tiverão  os  nossos  com  os 
Mouros,  caio  D.  Jerónimo  de  Lima  desfallecido  de  forças  do 
muito  sangue,  que  se  lhe  esvaia  das  feridas  ;  como  chegasse 
junto  d'elleseu  irmão  D.  João  de  Lima,  e  ao  ver  seu  irmão 
estendido  no  chão,  a  espirar,  vencido  do  amor  fraterno, 
parasse  ali  :  «  Vai,  irmão  (lhe  diz  o  moribundo),  vai,  que 
»  em  tal  aperto  falta  ao  officio  de  varão  forte  quem  d'essa 
))  torvação  vencer  se  deixa.  Não  te  doas  d'este  meu  transe; 
»  que  se  bem  morro,  é  nos  braços  do  meu  dever.  » 

[Vida  d9El-Rei  D.  Manoel,  1.  VIII.) 

D.  João  de  Castro,  que  por  antonomásia  mereceo  o  epi- 
theto  de  Forte,  taes  trabalhos  tinha  supportado,  e  tão  con- 
tinuas fadigas  tinha  soffrido,  que,  mais  por  estas  gastado 
que  pelos  annos,  veio  a  cair  rendido  ao  peso  de  tão  graves 
cuidados.  Enfermou  gravemente,  e  descobrio  a  doença  em 
poucos  dias  indícios  de  mortal,  o  que  elle  reconhecendo 
pela  moléstia  de  repetidos  accidentes,  se  alliviou  da  carga 
do  governo  ;  e  chamando  todas  as  autoridades  religiosas, 
civis,  e  militares,  lhes  fez  a  seguinte  falia  : 

a  Não  terei,  Senhores,  pejo  de  vos  dizer,  que  ao  Viso- 
))  Rei  da  índia  faltão  nesta  doença  as  commodidades,  que 
)>  acha  nos  hospitaes  o  mais  pobre  soldado.  Vim  a  servir, 
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)>  não  vim  a  commerciar  ao  Oriente,  a  vós  mesmos  quiz 

»  empenhar  os  ossos  de  meu  filho,  e  empenhei  os  cabellos 

»  da  barba,  porque  para  vos  assegurar,  não  tinha  outras 

»  tapeçarias,  nem  baixellas.  Hoje  não  houve  nesta  casa 

»  dinheiro,  com  que   se   me    comprasse  uma  gallinha ; 

»  porque  nas  armadas  que  Qz,  primeiro  comião  os  solda- 

))  dos  os  salários  do  Governador,  que  os  soldos  de  seu  Rei; 

»  e  não  é  de  espantar,  que  esteja  pobre  um  pai  de  tantos 

»  filhos.  Peço-vos,  que  em  quanto  durar  esta  doença,  me 

»  ordeneis  da  fazenda  Real  uma  honesta  despeza,  e  pessoa 

»  por  vós  determinada,  que  com  modesta  taixa  me  ali- 

»  mente.  » 

Depois  d'isto  ter  dito  deo  um  juramento  aos  Santos  Evan- 
gelhos de  nada  ter  tomado  que  alheio  fosse,  e  tendo  a  to- 
dos pedido  perdão,  e  porque  entendeo  ser  chegada  a  hora 
em  que  era  chamado  a  entrar  na  mais  dura  batalha,  fu- 
gindo a  importuna  diversão  de  cuidados  humanos,  se  reco- 
lheo  com  o  Pe  S.  Francisco  Xavier,  buscando  para  tão  du- 
vidosa viagem,  tão  seguro  piloto ;  o  qual  lhe  foi  todo  o 
tempo,  que  durou  a  doença,  enfermeiro,  intercessor,  e 
mestre  ;  e  nas  suas  mãos  entregou  a  Deos  o  espirito,  não 
deixando  outras  riquezas  que  suas  heróicas  obras,  as  quaes 
em  quanto  o  nome  portuguez  for  conhecido,  serão  sempre 
lembradas  com  saudosa  memoria. 

Sabe-se  pelo  testemunho  de  pessoas  fidedignas,  que  ain- 
da hoje  os  Canarins,  quando  se  vêem  perseguidos,  vem 
por-se  de  joelhos  diande  da  estatua  de  D.  João  de  Castro 
pedindo  justiça. 

Não  consta  que  os  antigos  heróes  de  Grécia  e  Roma  re- 
cebessem tão  durável  testemunho  de  veneração  depois  da 
morte  ;  estava  esta  gloria  reservada  para  um  capitão  por- 
tuguez ! 

[Vida  de  D.  João  de  Castro,  liv.  IV.) 
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ROBERTO,  E  ANNA  D'ARFET, 

OU 

O   AMOR  INDISCRETO    JUSTAMENTE  PUNIDO. 

ANECDOTA   SOBRE   O   DESCOBRIMENTO   DA   ILHA   DA 
MADEIRA. 

Havia  em  Inglaterra,  no  tempo  em  que  reinava 
Eduardo  III,  uma  dama  chamada  Anna  d'Arfet;  nobre 
pelo  sangue,  mais  nobre  pela  gentileza.  Era  tão  peregrina 
sua  formosura,  que  para  esposa  foi  buscada  pelos  mais 
nobres  e  illustres  cavalleiros  d'aquelle  reino,  e  como  não 
fosse  possível  que  quantos  a  desejavão  a  possuíssem,  gra- 
ves contendas  se  levantarão  sobre  qual  d'  elles  teria  a  dita 
de  gozar  como  sua  aquella,  que  por  tantos  era  buscada; 
contendas  de  tal  natureza,  que  o  rei  e  a  corte  accordárão, 
que  por  um  acto  do  parlamento  devia  ser  designado  o 
esposo  de  Anna  d'Arfet. 

Assim  pensavão  os  pais  de  Anna,  mas  outra  cousa  sentia 
o  seu  coração.  Amava  ella  estremosamente  um  cavalleiro 
chamado  Roberto ,  em  quem  concorrião  todas  as  boas 
prendas  ,  que  necessárias  erão  para  formar  um  digno 
esposo  a  Anna  d'Arfet,  se  lhe  não  faltara  um  nascimento 
igual  ao  seu:  promessas  de  santo  hymenêo  tinhão  já  ligado 
estes  dous  amantes.  Via  com  afflicção  Anna  d'Arfet  as  in- 
tenções de  seus  pais,  a  que  parecia  conformar-se  gostosa 
para  melhor  occultar  o  segredo  do  seu  coração;  sentia 
Roberto  com  inquietação  o  fatal  aresto,  que  em  breve  viria 
cortar  a  dourada  cadeia  de  sua  amizade,  e  embriagar  de 
amargoso  fél  as  doces  esperanças  do  promettido  hymenêo. 
Nestas  duras  agitações,  que  d'igual  modo  ambos  atormen- 
tavão  propozerão-se  a  fugir  do  golpe,  que  ameaçava  cor- 

12, 
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tar  de  uma  vez,  e  para  sempre,  os  fortes  vínculos  que 
liavão  seus  corações ;  e  como  a  razão  não  costuma  nunca 
assistir  aos  conselhos  em  que  Amor  preside,  indiscreta,  e 
loucamente  se  evadirão  de  Inglaterra,  mettendo-se  n'um 
navio  que  para  a  costa  de  França  fazia  viagem. 

Como  pois  se  dessem  pressa  em  sair  dos  portos  de  Ingla- 
terra para  não  serem  aprehendidos,  ou  porque  a  precipi- 
tação com  que  procederão  lhes  fizesse  persuadir  que  assim 
occultavão  melhor  seu  segredo,  largarão  amarras  por  mão, 
marearão  o  navio,  enfunarão  todas  as  velas,  e  Roberto, 
que  mal  sabia  dirigir  seu  coração  nas  tempestades  do  amor, 
só  com  seus  servidores  quiz  governar  o  navio  entre  as 
vagas  do  Oceano !  Ficou  em  terra  o  capitão  e  a  maior 
parte  da  tripulação,  e  Roberto  mettendo-se  aos  mares  fazia 
de  piloto. 

Se  algum  prazer  sua  alma  sentio  quando  perdia  de  vista 
as  costas  de  Inglaterra,  foi  este  bem  depressa  alterado  pelo 
furor  dos  ventos,  que,  soprando  em  travessia,  desgarrarão 
o  navio,  e  obrigarão  a  perder  o  rumo,  parecendo  no  meio 
da  tempestade  mais  certo  o  naufrágio  que  provável  o  sal- 
vamento. O  semblante  de  Anna,  que  de  primeiro  o  ani^ 
mava  e  lhe  infundia  allento ,  começava  de  lhe  inspirar 
graves  receios,  por  quanto  já  nelle  divisava  os  symptomas 
de  afílicção  e  remorsos  que  amofinavão  aquelle  coração 
rendido,  os  quaes  reflectindo  contra  o  seu  o  punhão  igual- 
mente em  aperto,  e  sobresalto.  Anna  da  sua  parte  começava 
já  a  sentir  o  perigo  da  empreza  a  que  se  abalançara,  e  não 
deixava  de  conhecer  que  tudo  aquillo  era  uma  justa  pena 
da  sua  paixão  indiscreta. 

Assim  entre  tempestades  do  mar,  e  agitações  de  espirito 
passarão  dez  dias  sem  haverem  esperança  de  vêr  terra, 
quando  perceberão  sobre  o  horizonte  uma  como  fitta  es- 
cura, que  parecendo  ao  principio  nuvem,  caminhando  para 
ella  conhecerão  ser  terra.  Qual  fosse  sua  alegria  é  bem  de 
imaginar,  mas  esta  mesma  não  foi  completa  porque  a  terra 
dava  mostras  de  ser  deserta,  e  só  de  feros  animaes  habi- 
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tada;  resolvêrão-se  com  tudo  a  saltar  na  praia,  que  mais 
favorável  lhes  parecia,  o  que  executarão  no  dia  seguinte, 
não  pouco  encantados  da  maneira  como  a  natureza  ali  se 
mostrava  risonha  e  amena. 

Illuminava  então  o  sol  os  arvoredos,  cujos  ramos,  me- 
neados brandamente  da  matutina  viração,  mostravão  dif- 
ferentes  cores,  mas  todas  naturaes  e  concertadas.  As  aguas 
igualmente  deleitosas  aos  olhos  e  ouvidos,  enchião  a  vista 
de  formosura,  a  orelha  d'harmonia.  Nenhum  animal  osten- 
tou a  força,  ou  a  ligeireza  ;  porque  desde  a  meninice  do 
mundo,  até  essa  hora,  ignoravão  com  os  homens  aquelle 
transito,  que  depois  deverão  á  industria.  As  brenhas  e  as 
florestas  respiravão  saúde,  nunca  penetradas  d'algum  ve- 
nenoso bicho.  A  prática,  parece  que  ficou  a  cargo  das  aves, 
que  com  estranhas  vozes,  não  se  sabe  se  culpavão,  ou 
engrandecião  o  atrevimento  humano,  que  á  custa  de  tan- 
tas tragedias,  quiz  coser  os  retalhos  da  terra;  por  indus- 
tria d'aquella  agulha,  que  duvidamos  se  foi  dada  por  ga- 
lardão, ou  castigo.  Corria  o  ar  não  só  puro,  mas  perfumado 
das  flores,  sobre  as  quaes  passava  sua  leve  carreira.  Emi- 
nentes os  outeiros,  e  profundos  os  valles,  em  sua  despro- 
porção guardavão  architectura  rigorosa  e  agradável ; 
aquelles  pejando  o  vento  de  ramos  soberbos,  e  estes  des- 
pejados de  todo  impedimento  das  florestas,  convidavão  as 
mãos  ao  roubo,  e  as  plantas  ao  passeio,  sobre  hervas  sau- 
dáveis, e  cheirosas. 

Pouco  distante  da  praia  se  descobria  um  sitio,  onde 
parece  que  a  natureza  havia  semeado  todos  seus  primores. 
Formava  um  campo  breve,  e  redondo,  cujas  paredes  erão 
loureiros,  grandes  na  rama,  e  na  altura;  a  quem  como 
verde  tapeçaria  de  folhagens  aformozeavão  bastissimas 
heras.  Em  a  parte  superior  se  via  uma  arvore,  que  como 
mais  mimosa  dos  elementos  subia  sobre  todas  as  outras ; 
seu  nome  foi  ignorado,  assim  sua  formosura.  Havia  o  tempo 
aberto  em  seu  tronco  uma  capaz  morada,  toda  coberta  de 
finíssimo  musgo.  A  vizinha  ribeira,  que  da  serra  ao  mar 
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contente  ia  caindo,  ministrava  áquelle  sitio  a  delicia  e  a 
commodidade;  servião-lhe  de  ladrilho  as  mimosas  arêas, 
que  o  rio  por  sobejas  enjeitava  e  despedia  da  corrente,  e 
se  espalhavão  por  uma  contra-margem ,  sem  damno  da 
amenidade  dos  prados,  que  lhe  servião  de  leito. 

Neste  sitio  tão  mimoso  da  natureza  se  assentarão  para 
descançarem  das  fadigas  e  trabalhos,  que  tão  triste  viagem 
lhes  causara ;  e  como  seus  corações,  ainda  que  agitados 
pelos  impulsos  do  amor,  não  tinhão  com  tudo  deslizado  dos 
santos  preceitos,  que  a  Religião  ensina,  tivérão  por  seu 
primeiro  dever  levantar  ali  um  altar  em  honra  do  Deos  que 
adoravão.  Um  Santo  Christo,  que  Anna  d'Arfet  comsigo 
trouxera  para  testemunho  da  sua  piedade,  foi  sobre  esta 
ara  erigido,  e  por  todos  saudado  como  Salvador  do  mundo, 
e  de  suas  vidas. 

Três  dias  se  passarão  em  socêgo,  que  todos  empregados 
forão  em  colher  aves,  que  dos  homens  não  fugião,  e  frutas 
deliciosas,  que  por  toda  a  parte  se  apresentavão.  Conser- 
vava-se  o  navio  sobre  ferro  em  alguma  distancia  da 
praia,  parte  da  tripulação  o  guardava,  mas  parte  estava 
em  terra  fazendo  aguada  e  colhendo  frutas,  e  conservava 
junto  da  praia  pequeno  baixel,  em  que  ao  navio  costumava 
tornar. 

Levantou-se  neste  meio  tempo  tão  furiosa  tormenta,  que 
o  navio  quebrando  amarras  foi  arrebatado  á  discrição  dos 
ventos,  e  nunca  mais  d'elle  houve  vista.  Como  ficaria  o 
coração  de  Roberto  ?  !  Que  novas  aíflicções  não  opprimi- 
rião  o  já  magoado  coração  de  Anna  ?  !  Tal  foi  a  dor  que  o 
assaltou,  e  de  tal  modo  ficou  comprimido  ,  que  desde 
aquella  hora  nunca  mais  as  palavras  lhe  subirão  á  boca  ! 
Aquelles  lábios,  que  respiravão  graças,  forão  os  primeiros 
a  annunciar  a  defecção  da  natureza  !  Aquelles  olhos,  que 
com  tão  fortes  cadeias  prenderão  o  coração  de  Roberto, 
nunca  mais  para  elle  se  abrirão,  nem  se  quer  para  fazer 
mais  saudosa  aquella  ultima  e  eterna  despedida  !  ! 

Três  dias  com  tudo  gastou  a  morte  em  acabar  esta  em- 
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preza.  Suas  passadas  ousadias  mostrarão  que  não  fora 
respeito  o  dilatál-a,  antes  providencia,  e  misericórdia  di- 
vina ;  para  dar  mais  lugar  ao  arrependimento  e  desengano. 
Bem  se  vio  em  a  quietação,  e  alegria,  com  que  Anna  des- 
pedio  a  alma ;  fixos  os  olhos  no  Christo,  e  o  coração  levan- 
tado a  Deos.  Morreo  Anna,  e  Roberto  não  acabou  a  vida 
logo,  porque  lhe  ficavão  ainda  muitas  lastimas  que  nego- 
cear,  primeiro  que  acabasse.  Não  podia  despedir-se,  nem 
apartar-se  dos  pés  de  Anna,  até  que  desenganado  de  que 
o  desmaio  era  perpetuo,  começou  a  se  lamentar  nestes 
termos : 

«  Em  fim,  Senhora,  tu  acabaste;  e  sou  eu  a  causa  de 
»  que  perdesses  a  vida !  que  me  fica  agora  a  min  que  per- 
»  der,  para  satisfazer-te  ?  perder-te-hei  a  ti  própria,  pois 
)>  a  ti,  só  comtigo  posso  pagar-te  ;  isto  esta  feito,  Anna,  já 
)>  te  não  devo  nada,  pois  já  te  tenho  perdido.  O' maldito 
»  amor  !  O'  desastrada  fé  !  que  tanto  credito  te  merecerão: 
»  Quem  tal  pensara,  porque  para  me  ser  menos  custoso, 
»  te  quizera  menos;  mas  eu  fiz  quanto  pude  para  te  deso- 
»  brigar,  pois  sem  méritos  entrei  a  te  querer.  Tu,  sim,  tu 
)>  me  deste  o  valor  que  me  faltava,  e  que  outrem  m'o  não 
»  pudera  dar...  Aborrecerá  o  mundo  deste  agora  (com 
)>  muita  razão)  meu  nome,  como  complice  de  sua  maior 
»  tragedia.  Oh  !  como  fará  bem  o  mundo  !  Oh  !  quanto 
)>  minha  indiscrição  o  merece  !  Passarei,  por  amor  do  meu 
)>  amor,  mais  esta  sem  razão,  e  esta  mofina  ;  mas  acabe-se 
)>  de  crer,  e  seja  agora,  que  só  o  negar  adoração  ás  per- 
)>  feições  é  idolatria,  não  o  adorál-as  ;  posto  que  sem  per- 
»  feição.  Pois  eu  que  fiz  mais  que  os  outros,  em  te  julgar 
»  por  Divina?  Haver  entendido  melhor  o  que  tu  eras.  Essa 
»  é  a  culpa.  O  meu  amor  um  fiador  foi  da  vida,  que  todo 
))  o  mundo  te  devia.  Tu  não  nasceste,  Anna,  para  ser  vista 
))  sem  ser  amada.  Pergunta -lhe  agora  a  causa,  de  te  haver 
»  assim  feito,  a  quem  te  fez!  Se  algum  saber,  ou  algum 
»  queixume,  se  atreve  a  inquirir  este  segredo  !...  Amei- 


286  THESOURO 

»  te,  eu  o  confesso,  e  te  offereci  eu  só  por  junto  todo 
»  aquelle  amor,  que  todos  te  devião.  Errei  ?  ou  atrevi-me? 
»  ou  quando  só  por  mim  mesmo  te  quizesse,  era  delicto, 
)>  querer-te  de  uma  vez,  o  que  te  havia  de  amar  por  toda 
»  ávida?  Os  teus  merecimentos  montavão  tanto,  que  a 
»  par  d'elles  nenhum  excesso  era  excesso.  Tu  acabaste,  é 
)>  verdade  ;  tu  acabaste  :  pois  comece  desde  agora  amor  a 
»  buscar  templos  de  prata,  como  vulgar  divindade  em  que 
)>  seja  venerado  ;  porque  aquelles  tão  limpos  corações,  que 
»  tinha  por  altares  e  fazião  seu  culto  innocente,  jazem  em 
»  cinzas  por  terra.  Ai  formosa  onde  estás  ?!!...  O'  ditosos, 
»   ó  mofinos  viventes,  os  que  vierem  a  tempo  que  não 
»  possão  haver-te  visto  ! !  que  grande  sorte  vos  espera  a 
)>  todos  vivendo  desobrigados  das  leis  da  formosura !  que 
»  por  desgraça  a  todos  vos  comprehende,  e  não  chegando 
»  a  ver  a  gloria,  que  aqui  se  tem  hoje  desfeito  !...  Porém, 
)>  eu  que  choro  ?  quando  piedoso  o  Céo  com  nossos  extre- 
»  mos,  te  veio  sepultar  na  parte  mas  innocente,  e  mais 
»  esquecida;  afim  de  que  apaze  a  veneração  já  mais  te 
»  faltem.  E  pois  no  mundo  não  seria  sepulchro,  que  te 
»  fosse  digno,  por  isso  quiz  que  fosse  ignorado.  A  mim  só 
»  me  fez  merecedor  de  que  o  acompanhasse  e  o  soubesse : 
»  minha  memoria  será  o  vaso  de  tuas  cinzas,  e  minhas  cin- 
»  zas  serão  a  urna  de  tuas  memorias.  Oh!  quem  podéra 
»  dizer-me,  se  seria  delicto  o  acabar  comtigo  logo?  Ah! 
»  eu  não  o  julgo  licito,  antes  fora  ousadia  fenecer  comtigo 
)>  d'um  próprio  golpe.  As  flores  mais  mimosas  da  prima- 
»  vera  são  as  que  primeiro  acabão,  que  quanto  ás  hervas 
»  e  plantas  rústicas,  ou  se  lhes  dilata,  ou  se  lhes  muda  o 
)>  fim  para  o  estio;  só  com  as  rosas  fallecem  as  rosas,  e  eu 
)>  viverei  de  puro  não  ousar  e  morrer  como  desejo;  mas 
»  com  tudo,  bem  podéra  a  morte  ser  nesta  occasião  de- 
)>  sentendida  permittido-me  este  primeiro  e  ultimo  atre- 
»  vimento.  » 

Isto  dizendo,  mais  com  soluços  que  com  vozes,  abraçan- 
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do-se  com  os  pés  da  defunta  dama  se  entregou  todo4  a  um 
terrível  desmaio,  que  por  ventura  lhe  cerrara  para  sempre 
os  lacrimosos  olhos,  se  os  companheiros  que  presentes  erão 
o  não  despertassem,  buscando  inspirar-lhe  animo.  Um 
d5elles  lhe  fallou  em  termos  enérgicos  e  expressivos,  fa- 
zendo-lhe  ver  que  não  era  próprio  d'um  Cavalleiro  como 
elle  abandonar-se  d'aquelle  modo  a  um  sacrifício  que  a  nin- 
guém era  acceito ;  que  não  quizesse  terminar  com  perti- 
nácia o  que  com  indiscrição  havia  começado ;  que  elles 
tinhão  ainda  um  pequeno  baixel,  em  que  poderião  de  novo 
tentar  a  fortuna  ;  que  talvez  satisfeita  esta  com  a  victima 
que  acabava  de  sacrificar,  seria  de  ora  em  diante,  se  não 
mais  propicia  ao  menos  não  tão  adversa. 

Todas  estas  razões,  e  muitas  outras  que  o  casosuggeria, 
não  fôrão  capazes  de  resolver  Roberto  a  deixar,  ainda  de- 
pois de  morta,  quem  tanto  amara  em  vida  !  Conveio  com 
tudo,  que,  se  passados  cinco  dias  vivesse  ainda,  seria  re- 
soluto a  embarcar-se  com  elles,  rogando-lhes  por  muita 
mercê  que  naquelles  dias  o  deixassem  entregue  a  si  mesmo, 
para  com  suas  lagrimas  e  suspiros  continuar  as  honras  fú- 
nebres de  Anna  d'Arfet.  Àpartárão-se  entre  lagrimas  e  abra- 
ços aquelles  companheiros,  internárão-se  pela  ilha  a  fim  de 
fazer  os  provimentos  de  que  havião  mister,  e  no  aprazado 
tempo  voltarão  ao  sepulchro  de  Anna  ;  mas  qual  foi  a  sua  má- 
goa quando  encontrarão  Roberto  no  mesmo  sitio  em  que  o 
deixarão ,  já  não  vivo ;  mas  j  unto  d'um  cadáver  outro  cadáver ! 

Tomados  d'afflicção  e  dor  derão  decente  sepultura  a 
estes  infelizes  amantes,  levantarão  a  cada  um  (Telles  um 
pequeno  e  rústico  monumento  :  sobre  elles  duas  cruzes 
pozérão;  e  como  lhes  foi  possível,  duas  legendas  escreve- 
rão ;  em  que  de  Anna  a  formosura,  de  Roberto  a  constân- 
cia, de  ambos  a  indiscrição,  deixarão,  lembradas. Testemun- 
hando d'este  modo  aos  que  de  futuro  aquella  terra  pizas- 
sem,  que  o  amor  indiscreto  é  sempre  justamente  punido !! 
(Extrahido  em  substancia  das  Epanaphoras  de 
D.  Fr.M.  de  Mello  A 
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A  DESPEDIDA. 


Na  despedida,  ou  no  apartamento  de  pessoas,  que  mu- 
tuamente se  amão  e  estimão,  é  onde  a  amizade  se  faz  mais 
sentir;  no  momento  que  o  coração  sente  estalar  aquelles 
laços  que  a  outros  o  ligavão,  rompe  de  ordinário  em  sen- 
timentos de  dor  e  de  afílicção,  que  a  não  serem  dictados 
pela  ternura  parecerião  imprecações  de  malevolencia.  Taes 
fòrão  aquelles  em  que  romperão  todos  os  que  em  grande 
numero,  e  de  todas  as  jerarchias,  acompanharão  o  Gama 
até  aos  bateis,  quando  pela  primeira  vez  se  dispunha  a 
descobrir  o  Oriente.  «  Ah!  míseros  mortaes,  entre  lagrimas 
»  dizião,  onde  vos  arrojou  tal  ambição  e  tal  cobiça  !  Que 
»  mais  hórridas  justiças  farião  nestes  coitados  a  terem  n'al- 
»  gum  facinoroso  crime  descaído !  Tão  longos  e  desmesu- 
»  rados  mares  que  tem  de  perpassar,  tão  despiedadas 
»  montanhas  de  ondas,  que  tem  de  atravessar,  e  os  riscos 
»  que  em  tantas  paragens  lhes  estão  a  vida  ameaçando  ! 
»  Não  lhes  fora  mais  comportável  acabál-os  com  qualquer 
»  feição  de  morte,  que  lançál-os  em  tal  desvio  da  pátria 
»  n'uma  campa  de  salgadas  ondas  !  »  Assim,  nestes  trans- 
portes misturados  de  lagrimas  fazião  sua  despedida,  a  que 
de  bordo  igualmente  respondião ;  nem  da  praia  sequizérão 
arredar,  sem  que  perdessem  de  vista  as  náos,  a  quem  pros- 
pero vento  enfunava  em  cheio  as  velas. 

(Hist.  deEl-PieiD.  Manoel,  liv.  I.) 

Despedida  bem  digna  de  memoria,  e  que  bem  mostra 
qual  era  a  santidade  d'aquelle  varão  Apostólico,  é  a  que  fez 
o  Arcebispo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres, 
quando  lhe  chegou  a  nova  de  ter  sido  acceita  a  sua  renun- 
cia. Foi  logo  o  venerável  Prelado  dar  graças  a  Deos  por 
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um  tão  grande  beneficio,  e  acabada  que  foi  a  oração  levan- 
tou a  voz,  e  como  quem  se  despedia  naquella  Igreja  de 
todas  as  do  Arcebispado,  disse  com  amoroso  affecto : 

))  Ficai-vos  muito  nas  boas  horas,  minha  muito  amada, 
»  primeira  e  derradeira  esposa  Igreja  Bracarense,  honra 
»  das  Hespanhas,  cabeça  e  Primaz  d'ellas,  fundada  pelo 
»  grande  Filho  do  trovão,  Santiago,  muito  amada  e  querida 
»  de  mim,  mas  servida  com  infinitas  imperfeições.  Ficai- 
m  vos  embora  minha  formosa  Igreja,  meus  primeiros  e 
»  últimos  amores  ;  a  que  eu  não  correspondi,  como  era 
«  obrigado,  posto  que  muito  o  desejei,  e  em  quanto  pude 
)>  o  procurei.  Perdoai-me  se  me  aparto  de  vós  com  alegria 
)>  e  júbilos  d'alma  ;  que  como  sempre  me  tive  por  indigno 
»  de  occupar  uma  Cadeira  em  que  tantos  e  tão  grandes 
)>  Santos  se  assentarão,  é  razão  que  acceite  com  gosto  vêr- 
)>  me  livre  da  grande  vergonha  e  pavor,  em  que  sempre 
»  vivi,  olhando  para  sua  santidade,  e  para  meus  grandes 
»  peccados.  Não  me  levão  de  vós  amores  novos  nem  deixo 
)>  de  vos  servir  por  buscar  outra,  ou  amar  outra  mais  que 
»  a  vós  ;  se  não  porque  desejo  que  venha  quem  supra 
»  meus  defeitos,  emende  minhas  faltas,  e  tenha  partes  para 
)>  vos  saber  merecer,  que  em  mim  nunca  houve.  E  pois 
»  me  soífrestes  tanto  tempo,  tal  qual  sou,  não  poderei 
»  deixar  de  vos  querer  sempre  muito,  e  encomendar- vos 
»  muito  a  Deos.  Em  quanto  nestes  membros  velhos  e  can- 
»  çados  durar  espirito  de  vida,  sempre  em  minhas  orações 
»  e  sacrifícios  pedirei  ao  Senhor,  que  nas  necessidades  vos 
»  acuda  com  soccorro,  e  nos  bens  espirituaes  com  grande 
»  augmento.  » 

Estas  ultimas  razões  com  que  o  insigne  Prelado  se  despe- 
dia da  sua  Igreja,  fôrão  acompanhadas  de  tantas  lagrimas, 
e  soluços  dos  seus  amigos  e  familiares,  que  o  mesmo  povo, 
tendo  concorrido  á  despedida,  como  mais  fácil  demover, 
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e  conhecedor  do  bem  que  perdia,  arrebentou  em  pranto 
formado.  Novo  género  de  triunfo !  Um  capitão  que  canta 
victoria  cercado  de  exercito  que  o  chora  !  Capitão  alegre 
entre  soldados  tristes ! !  Levantou-se  então  o  Arcebispo,  e 
lançando  a  toda  a  Igreja  uma  grande  benção,  fez  ultima 
despedida  com  uma  profunda  inclinação. 

(Vida  de  D.  Fr.  Barth.  dos  Mart.,  1. 1V.J 


A  SAUDADE. 

DEFINIÇÃO   D'ESTA    GENEROSA   PAIXÃO   D^LMA. 

Florece  entre  os  Portuguezes  a  saudade  por  duas  causas, 
mais  certas  em  nós,  que  em  outra  gente  do  mundo  ;  porque 
d'ambas  essas  causas  tem  principio.  Amor,  e  ausência,  são 
os  pais  da  saudade  ;  e  como  nosso  natural  é,  entre  as  mais 
nações,  conhecido  por  amoroso,  e  nossas  dilatadas  viagens 
occasionárão  as  maiores  ausências  ;  d'ahi  vem,  que  dando- 
se  a  este  muito  amor  e  ausência  larga  frequente  exercício, 
fôrão  entre  nós  mui  certas  as  saudades,  e  esta  é  sem  falta 
a  razão  por  que  entre  nós  habitassem  como  em  seu  natural 
centro. 

«  É  por  tanto  a  saudade  uma  mimosa  paixão  d'alma,  e 
por  isso  tão  subtil,  que  equivocamente  se  experimenta, 
deixando-nos  indistincta  a  dor  da  satisfação.  É  um  mal  de 
que  se  gosta,  e  um  bem  que  se  padece :  quando  fenece,  troca- 
se  a  outro  maior  contentamento,  mas  não  que  formalmente 
se  extinga  ;  porque  se  sem  melhoria  se  acaba  a  saudade,  é 
certo,  que  o  amor  e  o  desejo  se  acabarão  primeiro.  Não  é 
aSsim  com  a  pena ;  porque  quanto  é  maior  a  pena,  tanto  é 
maior  a  saudade,  e  nunca  se  passa  ao  maior  mal,  antes 
rompe  pelos  males  ;  conforme  succede  aos  rios  impetuo- 
sos, conservarem  o  sabor  de  suas  aguas  muito  espaço  de- 
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pois  de  misturar-se  com  as  ondas  do  mar  mais  opulento. 
Peio  que  diremos  que  a  saudade  é  um  suave  fumo  do  fogo 
de  amor,  e  que  do  próprio  modo  que  a  lenha  odorífera 
lança  um  vapor  leve,  alvo,  e  cheiroso,  assim  a  saudade 
modesta  e  regulada  dá  indícios  d?um  amor  fino,  casto  e 
puro.  Não  necessita  de  larga  ausência  ;  qualquer  desvio  lhe 
basta  para  que  se  conheça.  Assim  prova  ser  parte  do  na- 
tural appetite  da  união  de  todas  as  cousas  amáveis  e  simi- 
lhantes  ;  ou  ser  aquella  falta,  que  da  divisão  d'essas  taes 
cousas  procede.  » 

É  d'este  modo  que  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  define 
a  saudade  nas  suas  Epanaphoras. 


ANECDOTAS  PHILOSOPHICAS  E  MORAES. 


Diógenes  philosopho  dizia,  que  os  que  gastão  sua  fazenda 
em  banquetes,  e  festins,  e  lisongeiros,  e  más  mulheres  são 
como  algumas  arvores,  que  nascem  pelos  penhascos  e  pre- 
cipícios inaccessiveis,  de  cujos  fructos  comem  só  os  corvos, 
abutres,  e  outras  aves  de  rapina. 

El-Rei  Artaxerxes,  sendo-lhe  tomada  a  sua  bagagem 
pelos  inimigos,  veio  fugindo  a  parar  onde  não  achou  para 
comer  mais  que  uns  figos  seccos  com  pão  de  cevada  ;  sou- 
be-lhe  bem  com  a  fome  e  cansaço,  e  disse  :  «  Olhem  de  que 
delicias  não  tinha  provado  atégora !  » 

Havendo  Alexandre  Magno  nomeado  por  juiz  a  certo 
parente  de  Antipatro  seu  amigo,  soube  despois  como  tingia 
a  barba  e  cabellos.  Mandou  logo  riscál-o  da  pauta,  di- 
zendo :  «  Não  fio  tantas  cabeças  de  quem  é  infiel  com  a 
»  sua.  )) 

Catão,  o  mais  velho,  dizendo-lhe  seus  amigos,  que  nas 
praças  de  Roma  se  havião  erigido  arcos  triumphaes,  e  es- 


292  THESOURO 

tatuas  a  outros  varões  illustres,  e  cTelle  se  havião  esque- 
cido, respondeo  :  «  Maior  credito  meu  é  que  perguntem  os 
)>  vindouros,  porque  me  não  pozerão  estatua,  do  que,  por- 
que a  pozerão. .» 

Jactando-se  um  comediante  em  Athenas  de  que,  por  re- 
presentar um  papel,  lhe  havião  dado  um  talento,  respondeo 
Demades  orador  eloquentíssimo  :  «  Parece-te  muito  um  ta- 
»  lento  por  fallar  ?  pois  El-Rei  me  deo  dez  porque  eu  não 
fallasse.  »  Tinha  o  Rei  medo  d'este  Orador,  porque  era 
sabedor  de  suas  torpezas. 

Um  agoureiro  consultou  a  Catão  que  successo  ou  prodí- 
gio significaria  haver  achado  os  seus  calções  roídos  das 
doninhas  ?  Respondeo-lhe  o  philosopho  :  «  Até  hi  não  tem 
»  muito  que  adivinhar  ;  quando  as  doninhas  forem  roídas 
)>  dos  calções,  então  me  consultareis.  » 

Disse  um  néscio  estranhando  a  sesudeza  d'uns  philoso- 
phos :  <(  Eu  antes  quero  conservar  com  mulheres,  do  que 
»  com  estes  philosophos.  »  Estava  Pithagoras,  e  respon- 
deo :  a  Também  os  cochinos  antes  querem  metter-se  no 
»  lodo,  que  na  agua  limpa.  » 

Caminhando  Sócrates,  um  atrevido  se  descomedio  com 
elle,  e  lhe  deo  um  couce.  Estranhando  alguns  a  paciência 
do  philosopho,  disse :  «  Pois  eu  que  lhe  hei  de  fazer  depois 
»  de  dado?  »  Responderão  :  «  Demandál-o  em  juízo  pela 
»  injuria.  »  Replicou  :  «  Se  elle  em  dar  couces  confessa  ser 
»  jumento,  quereis  que  leve  um  jumento  o  juízo  ?  » 

Entrou  uma  vez  Alexandre  Magno  na  officina  de  Apelles, 
por  honrar  com  sua  presença  a  um  sujeito  tão  insigne  na 
sua  arte  ;  e  começa  a  fallar  demasiadamente  acerca  da 
pintura.  Appelles  com  brandura  cortez,  mas  picante,  lhe 
disse  :  «  Senhor,  veja  que  se  ri  o  moço,  que  móe  as  tin- 
»  tas.  »  Do  mesmo  Apelles  se  refere  outro  similhante  dito, 
porem  mais  acremente  reprehensivo.  Expoz  á  porta  uma 
pintura  sua,  e  se  poz  de  traz  do  panno  a  escutar  os  votos, 
e  censuras  varias  dos  que  passavão.  Veio  um  sapateiro,  e 
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notou  um  defeito  na  chinella  d'uma  figura  principal.  Emen- 
dou Apelles  a  falta  ;  e  no  seguinte  dia  tornou  a  passar 
aquelle  oíiicial,  e  vendo  a  emenda,  ficou  satisfeito  de  si, 
e  atreveo-se  a  notar  outra  cousa  na  perna  da  mesma  figura. 
Então  Appelles  apparecendo  :  lhe  disse :  «  Não  suba  o 
»  sapateiro  além  da  chinella.  »  D'aqui  ficou  o  adagio  contra 
os  que  dão  voto  no  que  não  entendem :  Ne  sutor  ultra 
crepiclam. 

Conta  Plutarco,  que  Àntipatro  vendo  que  um  mestre  se 
desconsolava  porque  seus  discípulos  não  tomavão  bem  o 
ensino,  contou  este  apólogo:  «  Ha  uma  região  no  mundo, 
onde  pelo  inverno  está  o  ar  tão  espesso,  e  como  conge- 
lado, que  as  palavras  ao  sair  da  boca  ficão  n'elle  presas,  e 
não  passão  aos  ouvidos  da  outra  pessoa  ;  porem  vindo  o 
verão,  e  liquidando-se  o  ar,  então  se  soltão,  e  são  perce- 
bidas. O  homem  é  o  mundo,  a  puerícia  é  esta  região,  a 
ignorância  e  a  inhabilidade  das  potencias  é  o  frio  ;  por  isso 
não  lhes  entra  o  ensino  :  porém  avizinhando-se  mais  o  sol 
da  razão,  desprende-se,  então  se  lembrão  da  criação,  e  dou- 
trina que  lhes  dérão.  » 

Levava  mal  Alexandre,  que  seu  pai  Philippe  sendo  já 
velho  ainda  procurasse  ter  muitos  filhos;  porque  sendo 
para  a  sua  vastíssima  ambição  curta  esphéra  um  só  mundo, 
quão  estreito  lhe  pareceria  um  só  reino  partido  entre 
tantos  herdeiros  ? !  Respondeo-lhe  o  rei :  «  Já  que  tens 
muitos  competidores  no  sangue,  trabalha  por  ser  único  na 
virtude.  » 

Orando  uma  vez  em  Athenas  o  eloquentíssimo  Demos- 
thenes  sobre  matérias  d'importancia,  e  advertindo  que  o 
auditório  estava  pouco  attento,  introduzio  com  destreza  o 
conto,  ou  fabula  d'um  caminhante,  que  alquilara  um  ju- 
mento, e  para  se  defender  no  descampado  da  força  da  cal- 
ma, se  assentara  á  sombra  d'elle,  e  o  almocreve  o  deman- 
dara por  maior  paga,  allegando  que  alugara  a  besta,  mas 
não  a  sombra  d?ella.  Estavão  os  Athenienses  neste  passo 
mui  applicados,  desejando  saber  a  sentença,  com  que  se 

13. 
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decidira  aquelle  pleito  ;  porem  Demosthenes  ao  mesmo 
tempo  se  desceo  da  cadeira,  dizendo :  «  Oh  pejo !  O  miséria 
»  grande!  folgais  d'ouvir  da  sombra  do  jumento,  e  não 
»  folgais  d'ouvir  do  estado,  e  bem  público  da  Grécia  !  » 

Querendo  Sólon,  philosopho  atheniense,  consolar  a  um 
seu  amigo  opprimido  de  vehemente  tristeza,  o  levou  a  uma 
torre  eminente,  donde  se  descortinava  toda  a  cidade ,  e 
lhe  disse:   «  Considerai,  amigo,  quantos  prantos,  luctos, 

afflicções,  desgraças,  e  trabalhos  estiverão  já,  e  actual- 
»  mente  estão  debaixo  d'estes  telhados,  e  estarão  succes- 
)>  sivamente  pelos  tempos  vindouros  ;  sem  haver  dia  vago 
))  em  que  a  morte,  o  infortúnio  não  andem  visitando  já 
)>  esta,  já  aquella  casa.  Pelo  que,  não  sendo  só  vós  quem 
»  padece,  accommodai-vos  á  condição  dos  outros  mor- 
»  ta  es.   <( 

A  sociedade  nos  trabalhos  aligeira  o  peso  d'elles,  como 
a  singularidade  os  aggrava.  Ao  grande  Alexandre  já  vence- 
dor de  Dário,  caminhando  para  Persepolis,  sairão  ao  en- 
contro quasi  oito  centos  homens  os  mais  d'elles  velhos,  aos 
quaes  os  antepassados  reis  da  Pérsia  tinhão  torpemente 
mutilado  os  narizes,  e  lábios.  Alexandre  compadecido  da 
sua  affronta  e  miséria,  lhes  offereceo  honesto  conducto  para 
suas  pátrias.  Porém  elles  deliberarão  ficar  antes  juntos  na 
terra  onde  vivião,  porque  d'este  modo  se  não  podião  rir 
uns  dos  outros.  Todos  os  filhos  de  Adão  padecemos  nossas 
mutilações  e  lealdades,  uns  na  honra,  outros  na  saúde,  ou- 
tros na  fazenda,  outros  na  sciencia,  outros  na  limpeza  de 
sangue,  outros  em  outras  cousas;  accommedêmo-nos 
a  viver  juntos,  porque  ninguém  tem  que  se  rir  de  seu 
próximo. 

(Bernardes  Floresta.) 
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DESCRIPÇÃO 

DA  PROCISSÃO  DO  CORPO  DE  DEOS , 
Na  igreja  de  S.  Estachio  em  Pariz  em  Junho  de  1855. 


Meninas  cem  precedem  no  cortejo 
Com  brancos  véos,  e  virginaes  coroas, 
Longas  alas  de  cândidas  matronas: 
Que  sendo  imagens  bellas  das  virtudes, 
Levâo  ramos  rivaes  d'aquellas  c;roas. 
Respeitáveis  fileiras  de  Levitas 
Se  lhes  seguem  com  ramos,  que  os  indieâo 
Dados  á  piedade;  e  à  candura  : 
Esta  por  jovens  mãos  incensa  o  Eterno, 
E  ante  elle  se  ajoelha  respeitosa 
Com  vestes  alvas,  e  vermelhos  cintos. 
Igualmente  vestidos  mais  meninos 
Vão  espargindo  recendentes  ílores, 
Seguindo-se-lhes  outros  que  allumiâo 
O  Ser  Supremo  junto  ao  rubro  pallio ; 
Ante  o  qual  Sacerdotes  vejo  ornados 
Com  ramos,  e  com  ricos  paramentos, 
Devoto  cântico  alternando  em  coros 
Com  os  meninos  da  innocencia  typo  ; 
E  tudo  as  harmonias  accompanhâo 
*  Dos  trombões  e  grande  órgão  sonorosas. 
O  Deos  immenso  por  modestas,  fracas, 
E  venerandas  cans  é  transportado, 
A  adoração  geral  o  circumvalla. 
Na  multidão  que  o  segue  sobre  saem. 
De  Vincente  de  Paulo  as  Santas  filhas, 
Nas  estações  o  povo  cái  em  terra, 
Quando  o  ancião  Presbytero  o  abençoa, 
Per  vezes  três,  em  nome  de  Deos  trino. 
Eis  a  gente  senil,  que  os  annos  curvâo, 

*  Em  França  é  estilo  acompanhar-se  sempre  o  canto-ehâo  com  al- 
gum contrabaixo,  e  de  ordinário  e  o  serpentâo,  ou  trombão. 
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Sobe  a  lugar  do  qual  vendo-o  mitigue, 
Quando  ser  pôde,  o  seu  fervor  intenso. 
Os  pais  aqui,  filhinhos  elevando, 
Lhes  instillâo  da  lei  divina  quanto 
Felicità-los  deve  para  sempre ; 
Immenso,  ávido  povo  ali  se  prostra 
A  beijar  a  Custodia  onde  se  encerra 
O  Deos  que  nos  creou,  e  nos  remio. 
Eis  em  fim,  eis  os  ramos  recebendo 
No  toque  da  Custodia,  essência  nova, 
Ou  mais  veneração  da  grei  de  Christo. 
Grandiloquo  espectáculo  celeste 
De  meus  olhos  extráhe  correntes  fios 
De  lagrimas;  nas  quaes  lavar  quizéra 
Culpas,  que  estremecer  me  fazem,  quando 
O  teu  Juízo,  oh  Deos,  ante  mim  gyra. 
Lagrimas,  animai-me,  o  athêo  não  chora, 
Não  chora  o  coração  empedernido, 
Se  espectáculos  taes  o  surprehendem. 
A  mais  e  mais  com  elles,  Deos  superno, 
Exulte  o  Céo,  e  raive  o  negro  inferno. 


[Por  J.  M.  D.  P. 
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